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Um livro do sr. João 


«A JORNADA LIBERAL | 





Neves pre faciado pelo sr. Antonio Carlos 


E 


“A duração da dictadura, regime anormalissimo, com o qual só por favor coexiste- 
riam as reivindicações promettidas pelo: levante nacional, equivaleria, á vista do 
pronunciamento inilludivel verificado através da campanha civico-revolucionaria, a 
um logro passado à Nação” — affirma o chefe da Alliança Liberal no prefacio do 
livro do sr. João Neves, “A Jorna da Liberal”, que acaba de apparecer 


“A Jornada Liberal” é o titulo 
do livro em que o ar, João Neves 
reuniu os seus discursos proferidos 
duranto a campanha qua teve seu 
epilogo na revolução de Outubro. 

No historia ainda viva e palpi- 
tante desse movimento, uma figura 
galharda desde logo se destaca, de 
pennacho ao vento, enchendo a 





Sr, 


João Neveu 


acena em que. se desenvolveu o! 
maior drama de vida politica da: 
nacionalidade: é a de João Neves 
da Fontoura, 

O seu apparecimento na Camara, 
como “leader” da bancada gaúcha 
e vice-presidente do Rio Grande 
a impressão nitida, 
onte qa inquietação visivel do geu 
espirito, os recursos invulgares de 
eua cultura, a bravura cívica de 
suas altitudes, que estavamos em 
face de um terrivel, espadachim po-. 
útico, ansioso pelos combates, aff. ! 





na tiça. 

Foi-lhe facil, com essas dispo- 
sições de animo, que resiuliavan, 
no jundo, do contecimento seguro 
da ambiente irrespiravol da na!i- 
tica brasileira, divisar ao longe a 
tempestade proxima, marcando re- 
sohitamente o logar de hon'm do 
Rio Grando do Sul na rude peleja. 

Desencadeada a luta, « palavra 
flammejante do tribuno trovejou na 
Camara, sacidindo o paiz com da 
rajadas de uma eloquencia em quo 
rotiniam metacs, entrechocavam-se 
eapadas, reluziam lanças, ouvia-se o 
tropel das cavalgodas querreiras 
dos indomaveis pelejadores gat- 
chos, que escreveram, q ferro e 
sangue, paginas immortaes da nossa 
história, 


- “A Jornada Liberal”, que ahi 
esté em dois volumes, em edição 
da Livraria Globo, de Porto Ale- 
ore, com um prefacio magistral, 
que é um depoimento preciosissimo, 
do sr. Antonio Carlos, obriga, quem 
percorre suas paginas, a rever na 
tribuna da Camara esse orador pe- 
quenino crescer, dominador e em- 
polgante, assumindo as desmedidas 
proporções de um gigante. Disse 
bem o sr, Antontlo Carlos ao ajfir- 


ardor tvico, força, persuação, ful- 
guração verbal, na tribuna parla- 
mentar, no Imperio e na Republica, 
O, mais ainda, que nenhum sol- 
dado, nas trincheiras de combate, 
na revolução de Outubro, o excedeu 
na coragem, no espirito do sacri- 
fício, no devotamento ao dever, no 
sojfrimento, na renuncia, 

Be esse foi o papel do er, João 
Nevea em. campo aberto, maiores 
foram os serviços que prestou em 
segredo à causa da revolução, q 
cuja fogueira, para alimental-a, 
atirou tudo: convenlencias peca 
sodes, interosses políticos, bem es- 
tar, saude, 

E' o perfil desse pelejador de 
raça, que se consagrou de corpo 
e calma d causa da liberdade no 
Brasil, batendo-se pelos principios 
Encriptos no programma da Allian- 
ca Liberal, pacto de honra do Rlv 
Grande, de Minas e da Parahyba, 
com a Nação, é a figura desse ani- 
mador extraordinario da impereci- 
vel jornada, que o sr. Antonto Car- 
los nos apresenta; em plena acção, 
no prefacio que se vae ler. 

Nesse trabalho, que se póde cha- 
mar-de —"Memorias” do grande 
chefe da Alliança Liberal, o antigo 
presidente de Minas mostra: como 
começou a campanha política, assi- 
pnala os compromissos assumidos, 
fizando attitudcs, reavivando epi 
sodios, enumerando factos, para 
deixar bem visivois as linhas mes- 
tras. traçadas pelos Estados alla- 
dos para a jornada que culminou 
na revolução, 

Berla desnecessario dizer, pois, da 


cora e ma 


mo documento político que” é esse” 
prefacio-memoria do sr, Antonio 
Carlos. Diz o valoroso chefe ml- 
neiro —. e dig muito bem, — que 
e Revolução foi, de facto, como Já 
se aifirmow, a Aliança Liberal. 
Fol, realmente, não ha duvida, a 
Aliança Liberal em armas. Estão, 
portanto, de pé os compromissos 
por ella firmados com a Nação. 
Melhor será, porém, dar a pala 
era do sr. Antonio Carlos, que re- 
construiu de maneira admiravel, 
na pagina que se voe ler, toda a 
historia da tnolvidavel campanha 
política. Como é de esperar, falta 
apenas nella q personagem central, 
que o autor deixou esbatidao em 
discreta penumbra: o proprio ar. 


- ção verbal. 
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O JORNAL publica diariamente na nona pagina 
a lista official da Loteria Federal 


Antonio Carlos, creador, animador, 
orientador do movimento, 


UM GRANDE ORADOR 


Wstes discursos de João Neves da 
Fontoura, poucos dentre os muitos 
por elle pronunciados na aceiden- 
tada' phase politica de Julho de 
1930 a outubro de 1930, são mo- 
delo do extraordinaria eloquencia, 
alto pensamento, ardor cívico, for- 
ca e persuasão e extrema fulgura- 


Em os fastos da nossa tribuna : 


arlamentar nem um a ellos sobre- - 


evará nesses meritos, Já no Impe- 
rio, Já na Republica. Pronuncian- 
do-os, João Neves alcandorou-se 
até n fama que aureóla os nomes 
immortaes de Antonio Carlos, o 
primeiro, Montesuma, Salles Torres 
Homem, Fernandes da Cunha, Sil- 
velra Martins, José Bonifacio, -o 
moço Ruy Barbosa e Joaquim Na- 
buco. Os contemporaneos temol-o 
insoripto nessa gloriosa galeria; 
a posteridade lhe assegurará ao 
nome esse tão merecido relevo. 

Entretanto, esses discursos, que, 
independente de outros, consagram 
a um tempo o grande orador, O | 
patriota excelso o o formidavel lu- 
tador politico, foram apenas uma 
parte pequena na acção tribuniícia, 
véramente heroica, que João Neves 
desempenhou a serviço dos Ideaes 
collectivos e sob a Inspiração do 
seu alto e puro patriotismo, 

Os annaes parlamentares da épo- 
ca comprovam a extensão e 2 am-: 
pltude da sua actuação sempre vi- 
moroga, destemida e bem orlentada 
Onde a opportunidade se mostrava 
propicia, imminente o perigo para. 
p pua Cnusa, necessaria p Inter- | 
vonção para esclarecer ou animar, 
sun palavra ardente e fascinadora 
jamais faltou, 

O remate da luta fol o embate 
armado. Pols bem: póde-so dizer 
que, nesse embate, nem uma arma 
foi mais valorosa e decisiva do que 
v fol, para a quéda da tyrannia, 
a palavra de João Neves; e — mais 
— que nem um commandante ml- 
litar o excedeu na coragem arro- 
jada, no destemor no enfrentar o 
perigo, no devotamento ao dever, 
no espirito de soffrimento e de re- 


[nuncia, na: actividade esclarecida, 


efticlenta e triumphante. 
Entretanto, ninda essa acção tri- 
buniícia de JoÃo Neves, apesar da 


efficiencla, & por sua vez, apenas 
uma parcella na: somma dos seus 
considoraveis serviços & grande 
cnusa cuja victoria esplendeu nos 
álns de outubro, 

E' que, ao lado da actividade trl- 
bunicia, 'coubs-lhe, .em todos os 
momentos, aglir:no-mélo'subterra» 
néo da política, aquelle que escipa 
à percepção publica e no qual fre- 
quentemente mais sérios são os 
combates, mais necessarios, por 
isgo mesmo, e em alta escala, 08 
attributos do commando, Nesse 
oceulto, mas-importante sector das 
campanhas políticas, ninguem 5so- 
brepujou a -JoRo Neves na segu- 
rança da estrategia e na habilida- 
de da tnctica, 

Elle foi sempre Inexcedivel no 
merito de sugerir e formular In!- 
clativas, conciliar opiniões, agre- 
miar forças, suscitar -e corporificar 
idéas, conter e serenar palxões; 
emfim, no talento de, por proces- 
sos os mais subtis.e engenhosos, 
removor difficuldades, accomodar 
competições, desmanchar equivo- 
cos, compor divergencias, unir, 
orlentar e conduzir homens, 
| O depoimento minucioso dos fn- 
ctos virá p seu tempo, talvez: des- 
criptos e documentados por mim 
mesmo..Dentre esses, todavia, que- 
ro, alludir a alguns que resaltam 
da rapida e despretenciosa narra- 
cão que passo a fazer, ; 


FPRODROMOS DA CAMPANHA 


Para a cruzada pola democratl- 
zação do nosso mecanismo político, 
em termos claros deduzida na pla- 
taforma do candidato à presidencia 
de Minas, estivo certo de contar 
com o apolo do Partido Libertador 
rlo-grandenso, 

Refiro-me á campanha no Bra- 
sil, porque, em Minas, o exito pas- 
sarin a depender y Incipalmento de 
mim. : 

O programme libertador era co- 
nhecido e colncidia com os idenes 
propugnados naquelle documento 6 
em discursos e attitudes anteriores 
e subsequentes 4 minha pósse na 
presidencia., l 

Depois de apssunldo o cargo, re- 
cebi em conferencia, nesta capital, 
os drs. Assis Brasil e Baptista Lu- 
zardo. A consonencia dos nossos 
propositos. fo! posta de manifesto. 
Mais tarde, os dois e mais o: doutor 
Francisco Morato commigo estive- 
ram em Bello Horizonte, onde ha- 
viam ído para fundar no Estado 
directorios do partido democratico 
nacional. 

Certo pelo que Je mim ouviram, 
mas sobretudo polo que lhes dis- 
seram informantes Insuspeitos, de- 
sistiram os tres Ce levar adeante 
a acção partidaria em Minas, O 
voto livre e verdadeiro all existia, 
do que fôra prova a eleição munl- 
cipal recente, ra qual triumpharam 
opposições. Nova lvl eleitoral se 
annunciava, em programma deli- 
berado, nella incluido o processo 
da votação secreta, pouco após 
adoptado. 

O entendimento com, essas pres- 
tigiosas figuras do artido nacio- 
nal, recem-fundado, não me deixou 
duvidas quanto 4 decisão e firmeza 
do seu apolo & todas as iniciativas 
pela liberdade politica e contra a 
deturpação do regime representa- 
tivos 

Nenhuma Illusão tinha eu-quanto 


de enfileirar para a defesa desses 
pontos do vista: seria o da eleição 
presidencial da Republica, 

O dr. Washington Luis, para os 
bons entendedorés da política, não 
deixava duvidas nos espiritos avi- 
sados, quanto no designio de eleger 
seu successor, com ou sem o suf- 
fraglo livre da Nação, o dr. Julio 
Prestes. Tal convicção generall- 
zou-se poucos mezes após o come- 
ço do seu quatriennio. 


MOBILIZAÇÃO: DE FORÇAS 


Cumprindo agremiar forças pa- 
re  resistoncin e o combate, orlen- 
tel-me no sentido de obter a adhe- 
são do partido republicano rlo- 
grandense. Sabendo que os liber- 
tadores não a” reputariam incom- 
patibilizados com a candidatura do 
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dr. Getulio Vargas, para esta se di- 
rigiram minhas vistas, 4 


A frente unica rlo-grandense, 
considerado aquelle nome, afigura- 


-va-se de rara significação para o 


Buccesso da causa, 


Seria verosimil, porém, qualquer 
esperança nesse sentido ? Era ac- 
cessivol no exito qualquer tentati- 
va em tal direcção ? Todos os si- 






Antonio Carlos 
gnaes depunham pela resposta ne- 
gativa, 


A empresa não era facll, pols p 
politica. governamental rio-gran- 
dense não tinha razões para hos- 
tilizar o presidente da Republica. 
Nenhum interesso Immediato dita- 
va-lho aquella attitude, Não que 


fe) opel roielro URI 


para 


ana Fio 


tradas de ferro, etc. 


lidades. 


e a riqueza do Paiz. 


São Paulo: Rua Bôa Vista, 3 

Rio de Janeiro: Av. Rio Branco, 109 
Porto Alegre: Rua Uruguay, 91 
Recife: Rua Mariz e'Barros, 328 
Endereço telegraphico: PIRELCABLE 





“E TARDE 





DE MAIS?” 


Os “Diarios Associados” obtêm para o Brasil a exclu- 


melhores nomes das letras francezas de hoje — está 
publicando em “L CEuvre”, sobre a Allemanha 


“Sob o titulo acima, publicará o grando escriptor francez Luc 
Durtain, no jornal paristonse “L'Ocuvro”, uma. série de artigos 
sobre a situnção política e social da Allemanha, cuja excluslvi- 
dade foi adquirida, para à America do Sul, pelos “Diarios, Asão- 
ciados”, E' a opinião de nm dos homens de letras e soclologos mais 
notáveis do. França contemporanea sobro a tragedia allemã. O 
nome de Luc Durtain dispensa louvores, Elle se recommenda 
por uma obra consideravel de poeta, - dramaturgo, romancista, 
crítico e sociologo, que o colloca entre os dos malores escripto- 
res du Europa contemporanca. Versado, como poucos, em todos 
os problemas complexos da humanidade moderna, Luc Durtain, 
mercê do seu contacto directo com os tres grandes continentes, 
“explicon" o clima asintico em “Hommes Blansc, Dicux Jaunes”, 
o clima da Europa marxista em “L'Autro Europe; Moscou et 
sa foi”, e o clima norte-americano em “Quarantiime Etage”, 
“Hollywood Dépassé” e nesso doloroso e colorido 
O. K.”, que foi um dos malores successos de livraria, em 1981. 

“Luc Durtaln fol solindo na grande guerra, Seus dramaticos 
poemas do “Le Retour des Hommes”, de um lirismo impresslo- 
nante, marcâm-lhe profundamente n nobreza de um gencroso 
caracter humano. “Le Retour des Hommes” corresponde, ém 
poesia, ao que representa, em prosa, “Clvilisation", do Georges 
Duhamel. E' um grito de horror em face da machina política 


do occidente, 


Luc Durtaln estevo na Allemanha, a convite de varios cen-, 
tros universitarios, onde realizou diversas conferencins, duranto 
o mez de janelro do corrente amnno. Os artigos que principlamos 


n publicar, hofe, são o resultado 


se impõe pela franqueza sem rebnços:e desarma, pela sinceridade, 
os espiritos mais prevenidos. A voz.do mestre de “L'Autre Eu- 
rope”" devo ser onvida e os seus conselhos meditados por todos 
os homens livres e conscientes do velho e do novo mundo. 

Os "“Dinrios Associndos devem ano seu illustre collaborador, gr. 
Ronald de Carvalho, actunimente em Paris, o privílegio de haverem 
obtido de Luc Llirtain os direitos de excluslvidade dos sensacionnes 
artigos que offerecemos nos leitores brasileiros,” 


sividade da divulgação de uma serie de sensacionaes 
artigos que, sob o titulo acima, Luc Durtain —:um dos 
“Captáin 

m minucioso inquerito, que 





ella fosse contraria & sua tradição. 
Cestilhos já combatera vigorota- 
mente a Floriano e Prudente, Bor- 
ges de Medelros fôra mesmo o 
centro da Reacção Republicana, 
Entretanto, no meio político, nin- 
guem acreditava na luta da altua- 
ção gaúcha com o Cattete, Para 
ella, porém, antes da tudo colla- 
borou na hora certa e exacta a vl- 
são do dr. João Neves da Fontoura. 

Tal hora opportuna passou em 
junho de 1929, quando as combina- 
ções travadas entra João Neves, 
Francisco Campos e José Bonifa- 
clo, estes dolas ultimos agindo co- 
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mo representantes mous, possibili- 
taram a noticia de qué estava ce- 
lebrada a alliança do Rio Grande 
do Sul e Minas Goraes. Segulram- 
se, em julho, as conhecidas cartas 
dos presidentes de um e outro Es- 
tado ao dr. Washington, definindo 
a situação, : 
Aquelles que, do palanque ergul- 
do após a revolução pelos criticos 
de obra felta, demolidores ide ho- 
mens e; Iconoclastas de serviços, 
olharem esse passado, ficarão lon- 
go de avaliar os excessos do habl- 


(Continua na 4º pag.) 
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AGENCIAS EM TODO O BRASIL 


A) ARTEFACTOS DE FERRO 


Na fabricação dos artigos abaixo empre- 
gamos o ferro nacional considerado pelos te- 
chnicos o melhor do mundo. Arame de ferro 
regos, correntes, parafusos de fenda, ei- 
xos, flores, para enfardar, meia canna para con- 
trapinos, etc. Perfis quadrados, sextavados e 
ias perfil especial. Varas para solda 

SUECK”. Arame de ferro galvanisado. Cabos 
alvanisado para telegrapho. 
rames galvanisados para a agricultura, etc. 

C) CONDUCTORES ELECTRICOS 


Fios e cabos isolados com borracha e à 
prova do tempo. Cordões flexíveis. Fios ma- 
gneticos. Fios telephonicos de cobre e bronze 
isolados com borracha. Cabos para autos. Fios 
de campainha. Fios e cabos especiaes para es- 


PIRELLI 


COMPANHIA NACIONAL DE CONDUCTORES ELECTRICOS 


Fabricas: Em São Bernardo É 
e Capuava (São Paulo) E 
Fabricas associadas: Na Italia, 5 
Inglaterra, França, Hespanha, o 
Argentina e Estados Unidos. o 


Tendo completado em Capuava (São B d diosas 1 ões/ I 
modernas do mundo, onde foram invertidos Cr caido E india sra mm 


car ao publico que, graças a estas instalações e ao seu perfeito apparelhamento technico e in- 
dustrial, acha-se apta a fornecer os seguintes ma teriaes, de accórdo com quaesquer especificações: 


B) METAES E ARTEFACTOS DIVERSOS 


Trabalhos em cobre, áião; chumbo, zin- 
co, ferro, bronze, nickel, etc. Fios e cabos de 


T EXTRAORDINARIA TREPIDAÇÃO DA 


ALMA RIO-GRANDENSE 


Todos os gaúchos dos pampas e das coxilhas vibram 
com inexcedivel enthusiasmo em face da attitude dos 
-seus “leaders” neste grave momento da politica 





brasileira 








Poucos homens no Brasil já possuiram & somma de auto- 


ridade e poder que tem 





(Brviado 


Flores da Cunha 


hoje nas mãos o general 





Ismael RIBEIRO 


especial dos Diarlos Associados 


ao Rio Grande do Sul) 


PORTO ALEGRE, 5 (Pelo te- 
legrapho) — Longe de amainar, 
a tempestade cívica que desabou 
no Rio Grunde do Sul, desde que 
se conheceu aqui a resolução dos 
srs. Mauricio Cardoso, Collor, Lu- 
zardo o Joio Neves, de abando- 
narem os-cargos que exerciam no 
Governo Provisorio, vae recrudes- 
cendo a. cada momento que se 
passa e é medida que se publicam 
os pormenores da situação que 
determinou o dissídio da politica 
rlograndense com o governo do 
centro.“Tenho a impressão de que 
esta cidade não dorme, tal a an- 
sledade e a vibração manifesta- 
das a todas as horas do dia e da 
noite, pela gente que se reune 
nas ruas principaes o nas portas 
dos cafés mais frequentados, para 
discutir a' marcha dos acontecl- 
mentos e testemunhar, da manel- 
ra mais franca e decidida, o seu 
apolo ao gesto cavalhelresco dos 
seus patrícios demissionarios, E' 


o' povo, na sua expressão mais 
viva que É a massa anonyma, in- 
teressado 'Blada um nos acontecl- 
mentos c se se tratnsso de um 
caso pessóm], a opinar com um 


enthuslasmo que ultrapassa todas, 
as manifestações cívicas da pro- 
paganda liberal, em favor de uma 
attitude coliectiva que marque, de- 
o pensamento do 
Sul em pról da re- 
lização do Brasil, 
Discutem-ão nas ruas os argu- 
mentos aprêsentados pelos chefes 
da corrente contraria, entre os 
quaes se corta o presidente Ge- 
tulio Vargas e as objecções são 
tantas e tão fortes que acredito 
que toda a dialectica dictatorla- 
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latão, bronze, metal. branco, etc. Varas para 
soldar “DUREX”. Cordoalhas para: antennas, ' 
fios fuziveis de chumbo, etc. 


D) CABOS P 


A ENERGIA 


E TELEZHONICOS 


Qualquer typo paia energia, telephonico | 

ou telegraphico, armado ou não, isolad 

apel ou borracha, subterraneo e submarino. 

Qual uer typo de accessorios para-as installa- 
ções destes cabos, etc. , etc. 


E) ARTEFACTOS DE BORRACHA EM GERAL 


PEDIMOS AO PUBLICO DAR PREFERENCIA AOS NOSSOS PRODUCTOS PELOS MOTIVOS 


“SEGUINTES : 


cobre nú. Fios e cabos de aluminio. Fios de 


1.º — O nome PIRELLI é uma garantia de qualidade, de modo que comprando, encommen- 
- dando, usando e vendendo os seus productos, não terão incertezas, preoccupações e responsabi- 


2.º — À grande maioria das materias pri mas utilizadas são nacionaes e, portanto, o publico 
auxilia indirectamente a agricultura e directamente a industria, concorrendo assim para o progresso 


3.º — Com a compra do producto nacional evita-se a saida do ouro do Paiz, favorecendo, 
dessa fórma, a Balança Commercial brasileira. 


FPERSEE EE: “0 MELHOR DO MUNDO” | 
COMPREM SEMPRE PRODUCTOS BRASILEIROS 
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lista só tem servido para tornar 
mais arralgada a convicção rlo- 
grandense de que é preciso não 
procrastinar, por mais tempo, o 
ndvento da legalidade. Os nomes 
dos gau'chos demissionarlos cres- 
ceram na Imaginação do povo, 
A popularidade do sr. Flores da 
Cunha é quasi um fanatismo. Não 
ha uma voz discrepante a respel- 
to da correcção das suas attitu= 
des políticas e dos grundes bone- 
fícios da sua administração, 

Poucos homens terão tido em 
nossa terra uma malor somma de 
poder e de autoridade do que a 
que os rlograndenses depositam 
nas mãos do sr, Flores da Cunha, 
Tenho conversado com multas 
pessoas pertencentes nos circulos 
menos npaixonados e ouço dellas 
considerações que me parecem 
uteis transmittir para o conheci- 
mento do povo brasileiro, 

Um senhor dizia-me: “O Rlo 
Grande do Sul está com u sua 
vida política normalizada, graçus 
& solidez da frente unica, 

A administração do sr, Flores 
da Cunha tem contentado todos 
os partidos e vao restabelecendo 
as condições economicas e tinan- 
ceiras do Estado, de maneira pro- 
missora, Nada serla mails com- 
modo de que counservar-se jsola- 
do da agitação politica do resto 
do Brasil, fechado egoisticamen= 
te nas suas fronteiras, deixando 
oque os seus filhos com a respon- 
subilidade do poder federal so 
demorassem nelle por tempo in- 
definido, Se attendessemos uni- 
camente às nossas conveniencias 
individuaes, nada melhor para o 
Rio Grande do que a perpetul- 
dade da dictadura gaucha, Mus 
ns temos um idealismo superior, 
atttestado nas lutas clvicas quo 

vavamos ha tanto annos para as- 
Pgurar a organização politica 
«gora affirmada na frente unica, 
Não entrámos na revolução pura 
tomar cargós nem para colher 
vantagens pura o Rlo Grande. Fl- 
zemol-a pelo Brasil, para asse- 
gurar o regime democratico e a 
verdade eleitoral, 

“* Achamos que a dictadura tevo 
uma margem do dezoito mezes 
para agir no sentido da recons: 
trucção administrativa e po- 
lítica do paiz. E' tempo mais do 
que necessario para realisar a 
obra formidavel que a revolução 
sonhou. Agora, depois desse caso 
de 8. Paulo e das injustiças e des- 
ordens praticadas 4 sombra da 
dictadura, queremos com uma 
vontade que abalará as monta- 
nhas, voltar ao regime Constitu- 
clonal, 

Os nossos patrícios quo ainda 
estão no governo da Republica sa- 
bem melhor do que ninguem o 
que elgnifica a vunlão do Rio 
Grande e o que ella póde reulizar 
quando está decidido a -bater-so 
por uma, causa, Não ha força nes- 
te mundo capaz de dobrar o nosso 
animo, Queremos a paz en or= 
dem. Esperamos que o gr, Getulio 
Vargas eco dr. Oswaldo Aranha 
encontrem melos de reconcilar-se 


com o seu povo, para harmonizar 


a familia brasileira em torno da 
lei” Essas declarações resumem 
o pensamento do povo pampeino, 
E' o racfocínio sensato que está em 
todas as consclencias. Tenhu visto 
muito enthusiasmo, muita vibra- 
ção civica, multa Interesse pelos 
acontecimentos, mas tudo leso sem 
bravatas, sem animo bellicuso, 
sem provocação, Sinto que o povo 
deseja ardentemente uma solução 
politica, em que os idenes do Rio 
Grande do Sul não saiam diminui- 
dos mantendo-se nao mesmo tempo 
o programma da revolução, Os 
mais exaltados condemnum com 
palavras vehementes a attitudo use 
sumida pelos antigos chefes gau- 
chos que se separaram do seu po= 
vo, muy em geral tem se ainda a 
esperança de que elles reflictam 
e retornem á comunhão espiritual 
dos “pampas. Vivemos aqui horas 
de uma extraordinnria trepidação 
dá almá popular. Os auxillares de= 
misslonarios do Governo Proviso- 
rio recebem milhares de telegram- 
mas de todo o Estado, assim como 
do resto do Brasil, cumprimentan- 
do-os pelo gesto que tiveram. 


TONICO= 
INFANTIL 


7 FAZ CRIAR 
FORÇA e SAÚDE 





TODA CRIANÇA 
|5/ MAGRA. FRACA ANEMICA 
E” LIMFATICA DEVE TOMAR 

ALGUNS VIDROS DESTE 
EXCELENTE TONICO 


PREPARADO ESPECIALMENTE 
— PARA CRIANÇAS — 


LABORATORIO àró NUTROTHERAPICO 








à Or Borges de Medeiros chegou hontem a Porto Alegre 
q Seguiu para S. Paulo o novo interventor sr, Pedro de Toledo. — Foi convocado 
J extraordinariamente o directorio in Partido Libertador. — A attitude do ministro | 
A ssis Brasil 


Ainda hontem os meios polt- 
ticos não conseguiram desfazer 
q impressão produzida pela cri- 
se ha pouco deflagrada no seio 
do governo revolucionario. O 
ambiente ainda participa. da 
k confusão gerada nos primeiros 

momentos, esnerando-se, entre- 
- tanto, que nestas quarenta e 
o oito horas, se tanto, melhor po= 
“e, derão ser apreciadas as dire- 

cirizes dos acontecimentos, já 

agora jixados através da atti- 
Ds. tude a ser tomada pelo Rio 
nt Grande, após a chegada, ali, do 
sr. Mauricio Cardoso. 


O SR.GETULIO VARGAS CON- 

+ - FERENCIOU, PELO TELEGRA- 

“o, PHO, COM O GENERAL FLO- 
? RES DA CUNHA 


O sr. Getulio Vargas mante- 
ve, hontem, uma longa confe- 
rencia telegraphica com o ge- 
neral Flores da Cunha, inter- 
| ventor federal no Rio Grande 
o do Sul. Essa entrevista, de que 
participou tambem, natural- 
mente, o ministro Oswaldo Ara- 
nha, durou mais de duas ho- 
ras, só terminando quinze mi- 
nutos depois de meia-noite, O 
assumpto tratado na mesma 
E foi de caracter político, em 
RE. fico dos ultimos acontecimen- 

Cas s. 


A GUARNIÇÃO FEDERAL DO 
RIO GRANDE DO SUL E A SUA 
ATIITUDE 


toiy O gabinete do Ministerio da 


“º Guerra pede-nos a publicação 


do seguinte: 


“Em radio de hoje ao sr. mi- 
nistro da Guerra, o general An- 
drade Neves, commandante da 
3º Região Militar, desmentiu a 
noticia, vehiculada pela Agen- 

- cla Brasileira, sobre um tele- 
+. Bramma attribuido à guarnição 
federal do Estado do Rlo Gran- 
de do Sul, guarnição essa que se 
* * acha, como todo o Exercito, in- 
“> tegrada no verdadeiro estado! 
ic de disciplina miltar e de obe-: 
diencia ás ordens do governo.” 


O RIO GRANDE ESTA! EM 
PERFEITA CALMA 


, O general Andrade Neves, com= 
Jo mandante da 3* Reglão Militar, 
dE - com séde em Porto Alegre, fez 
CAES expedir a seguinte circular a to- 
Aa dos os corpos do Estado: 


“Notando-se um certo nervo- 
: elsmo oriundo de boatos, cumpre 
informar que não ha razão para 
tal, pols, o Estado e a 3º Re- 
gião Militar estão em perfeita 
calma, inteiramente devotados 
nos seus labores normaes.” 
CJ A PARTIDA DO NOVO IN'TER- 
RA VENTOR DE S. PAULO 
4 Segulu | hontem às 16 horas, 
ara S. Paulo o er, Pedro de 
“Toledo, | 
O novo Interventor paulista, 
que viajou de automovel, fez-se 
acompanhar do seu genro e do 
geu cunhado, srs. Lino Moreira é 


EDUARDO 
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LINNEU DE ALBUQUERQUE MELLO 


| THEODORO EDUARDO DUVIVIER 
ADVOGADOS — Rua General Camara 76 - 1.º andar 


LOTERIA DA BARIA 


Registada no Thesouro Nacional e com 
VENDA LIVRE EM TODO BRASIL 
EXTRACÇÕES PARA ESTE MEZ 


DIA 10 e “o! lo; te! 


q do 17 elite! te) io! 
Y t dd 24 E E te! E 
8 OR pe 


UNICA NO BRASIL que distribue 75 % em 
premios — PAGOS INTEGRALMENTE 


representante do governo, faz as suas extracções 
todns as quintas-feiras, pelo moderno systema de 
urnas de crystal movidas a electricidade e esphe- 
“ | ras numeradas por inteiro, NA CAPITAL FE- 
' | DERAL, onde possue CONFORTAVEL salão de 


RUA 7 DE SETEMBRO, 164 
RIO DE JANEIRO 


AMANCIO, FERNANDES & GUIMARÃES 


* | CURA DA TUBERCULOSE 
| | SANATORIO DE PALMYRA 


PALMYRA — MINAS GERAES 


; Altitude 900 mts, — Todos os recursos da sclencia = 
Conforto moderno — Curas admiraveis — Informações: 
. Avenida Rlo Branco, 183 — 7º andar — Sala 708 





aprecia q situação - 


Jorgo Olyntho, devendo pernoltar segulr os traços. brilhantes 


numa das cidades proximas & es- 
trada, possivolmento em Guara- 
tinguetá, , 

O sr, Pedro 'Boledo deverá che- 
gar wu 8. Paulo hoje, às 13 horas, 
sasumindo q governo amanhã, 

Communicando » sua partida ao 
Coronel Manoel Rabello, o 
interventor 
telegramma: 





novo) 
diriglu-lho o seguinte 


“Communico-vos que, nomeado: 


pelo chefe do: Governo Provisorio 
para occupar a Interventoria em 


São Paulo, partirei amanhã 
automovel, devendo chegar se 
Hotel Esplanada, domingo, mais 


Ou menos, às 13 horas, - 
me-el muito Heonjeado papiro 


DD 


O discurso do sr. Getulio 

Vargas apreciado pelo 

tenente Juracy Ma- 
- galhães 


— 


O CHEFE DA NAÇÃO |. 
TRAÇOU UM RUMO SEGURO 
PARA A REVOLUÇÃO, QUE 
O SEGUIRA' A DESPEITO 

DE TUDO E DE TODOS" 


Encontrando, hontem, no ga- 
binete do ministro da Viação 
o tenente Juracy Magalhões, 
interventor federal na Bahia, 
solicitamos de s. s, a impres- 
são que lhe deixára o discurso 
lo chefe da Nação, Deu-nos 
resposta immediata o joven 
militar, affirmando-nos: 

— “O discurso do dr, Getullo 
causou, como era natural, a 
maior sensação, Não fol, po» 
rém, surpresa para nós, revo= 
luclonarlos, Sempre tivemos q 
convicção de que s, ex, con= 
duzia os destinos naclonaes 
com o maximo espirito concl- 
líndor, evitando um choque que 
só pode ser prejudicial ao Bra- 
sil. Mas, jamais duvidamos de 
que s. ex, se definiria por 
aquelles que só almejam ver & 
nossa patria progredir, dentro 
da ordem e da unidade na- 
cional. 

Seu discurso traçou um rumo 
seguro para & revolucão, que o 
seguirá a despeito de tudo O 
de todos, Com ella está toda 
a Nação e nós, revolucionarios, 
não desmertiremos ao, nogso 
passado, 

Devemos conflar no espirito 
concillador e no juizo dos. hu- 
mens publicos do: Brasi! para 
“que seja evitadt uma luta im- 


patriotica e sem' razão 'de ser. 1 


E' nssim que pensa o povo & 
“respeito do momento politico 
naclónal, E' nós, hoje chama- 
dos “tenentes”, continuamos ao 
lado do povo. Desejamos que 
tudo se processe normalmente, 
dentro da ordem e da harmor 
nia e temos autoridade para 
assim falar porque, em qual- 
quer emergencia, não ficará 
vago o nosso logar nas trin- 
cheiras onde se defenda a re- 
volução. 

Não fazemos nem tememos 
ameaças, Todos somos homens 
e temos de falar do Igual para 
igual,” 


E” “4 eds CT TOR TÃS SAS 
PE NO 
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A situação politica 





da 
vossa administração Interina. — 
(n.) Pedro de Toledo.” 


O REGRESSO DO MAJOR 
JUAREZ TAVORA 


O sr, Jayme Tavora, secretario 
do ministro da Viação, recobeu 
hontem o seguinte despacho, ex- 
podido de Recife, pelo chefe do 
trafego. telegraphico: 

. “O major Jugres Tavora está 
em viagem do Natal para Joio 
Possoa, de onde se transportará 
para Recife, ntim de seguir com 
destino no Bul. 

O capitão Roberto da Mendonça, 
interventor federal no' Ceará, se- 
gulu ante-hontem para o Rlo a 
bordo do vapor “Santos”, 

A ATTITUDE DO SR, ASSIS 

, BRASIL 

Sabemos que o ar. Adalbarto 
Corrêa, procer lbortador, em to- 
legramma dirigido so sr, . Aseia 
Brasil, solicitou mn esmo chefe 
rá, nao ri Dates Porto Ale- 

, Afim de reassumir 
seu td a chefia de 

m resposta, o sr. Assis Br 
nosim se manifestou: pras 

Dr. Adalberto Corrêa — Rio 
de Janeiro. — Agradeço o tole- 
gramma sigo Rio Grande, onde 
contribulrel eo possível para 
evitar situações desastrosas prés- 
tiglo nossa terra o dr. Getulio 
eleito Ravolução. Affectos, (a,) 
Preto Brasil, embaixador do Bra- 


CHEGOU O INTERVENTOR 
PARANA Ro 


Desde hontem, pela manh jue 
está no Rio, tendo visado” pelo 
nocturno paulista, o sr, Manoel Ri- 
bas, interventor federal no Paraná, 

O interventor paranaense, pou- 
cas huras depois do seu desembar- 
que, estevo no Ministerio da Fa- 
o) Ani) srido Dor mais de mela 

estra co “ 
do Aranha, m o ar, Oswal 

ordado sobre a finalida 

sua missão ao Rio, o sr. Mena 
Ribas fez & imprensa interessantes 
declarações. Disse, por exemplo, 
que velu tratar exclusivamente de 
assumptos administrativos do seu 
Estado é que careciam de funda- 
monto os bontos espalhados em 
torno de sua viagem, 

— “Prometti ao dr, Getulio Var- 
gaB — acçcrescentou o interventor 
Paranaense — juando daqui parti 
afim de assumir as funcções do 
cargo, fazer exame detido da sl- 
tuação no Paraná e tranemittir- 
lhe de viva voz as impressões cos 
lhidas, E', pois, com este proposito 
se Edo ae encontro,” 

+» M. RIDAS NÃO PENSA E 

DEIXAR A INTERVENTORIA 

— “Não é facto que eu haja pen- 
sado em deixar a interventotla, 
por motivo de solidariedade politi- 
ca ao Rio Grande, Em face dos 
compromissos que assumi para com 
o meu Estudo, poderei renunciar 


| nb meu cargo, antes do ter conso- 
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sob a fiscalização .do 
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guldo a sua rehabilitação economi= 
ca e finnaceira, se me faltar o 
apolo do Governo Provisorio, 


O PARANA E À RECONSTITUCIO- 
NALIZAÇÃO DO PAIZ 


— “Desfrutamos no momento uma 
situação de calma e tranquilidade 
no (Paraná, Lá o que o povo de- 
seja é trabalhar. Não se pensa 
noutra colsa, As agitações estoreis 
aproveitam. apenas aos reecciona- 
rlos que foram apeados das posl- 
ções e a certos revolucionarios que 
sobrepõem aos interesses pessoaes 
os sagrados interesses da patria. 
Esses profisalonaes da politicagem, 
como tabos de salvação, procuram 
agitar a flammula da constitucio- 


nalização immediata, não obstante | JORNAL — Pelo 


o denpreso que lhes vota o povo, 
A campanha constituclonalista In- 
toressa apenas aos políticos de- 
caldos, 


UA TIE 





*h - 





O TENENTE 


Não me surprehendeu o discurso 
do dictador. As onças de Fadica- 
Hsmo do que'o er. Getulio Vargas 

+ tem apimentado aqui a acolá o 
sou governo, euas vislumbrei uma 
4 madrugada, em plena revolução, 
na campanha pararaense, Pedi 
ao commandante em chefe das 
tropas revolucionarias, algumas 
palavras para o diario associaão 
de Porto Alegre. Elle: gentilmento 
nequiesceu em dal-as, pedindo 


“a O regresso do major Juarez Tavora, — Declarações do interventor paranaense, said apenas que depois de escripta'a 
f Ameaçada de rompimento a frente unica paulista, — Como a imprensa gaúcha 


nossa palestra cu voltasgo a ler- 
lhe o trangumpto que la mandar 
pelo -telegrapho. Ao dar, no dia 
seguinte, 4 leitura do dictador 9 
relato das declarações, que elle 
mo havia feito, accrescentou o sr. 
Getullo Vargas: “Est& flel todo 
o pensamento que lhe tranemittl. 


Somente falta nessa: entrevista 


um remate. E' que eu, como 
chefe de uma revolução, se esa 
for victoriosa, não poderei mais 
apresertar-me ao palz com O 
programma político do candidato 
liberal." E frizando o sentido 
dessas palavras conclulu; “A rê- 
volução tem que ger radical nos 
seus methodos e no seu pro- 
gramma,” 

O leitor tem ahi a explicação 
por que, quando era moda atacar 
o sr. Oswaldo Aranha, pelo extre- 
mismo de certas medidas da di- 
ctadura, n'O JORNAL, eempre 
preferimos criticar o dictador e 
não o seu ministro da Justiça, (6) 
sr. Oswaldo Aranha poderia ser 
golidarlo ou applaudir o cunho 
drastico de algumas providencias 
do Governo Provisorlo, como os 
golpes desfechados no poder ju- 
diclario inerme, Mas quem hou- 
vera conversado com O dictador 
na campanha paranaerse, durante 
os dias incertos da revolução, 
teria o direito do duvidar da pre- 
sença do seu fura-bolos respon- 
vel pelas guinadas & esquerda, 
que o srcabouço revolucionario 
dava do quando em quando? 

| e 

A pagina que o Er. Getulio Var- 
gas ar de compor é um trecho 
ardente para ser dito ng piazaa. 
Um fogoso intarventor militar 
não faria num comicio discurso 
em outro tom. Desde a presiden- 
cla Epitacio Pessõa, que a opinião 
publica havia perdido o contacto 
com esse genero de oratoria, om 
que excelle agora O dictador bra- 
eltetro. O sr. Epitacio Pessôa 
costumava erfrentar os adversa- 
rlos de topete arrepiado, tacaps 
na dextra e pulvelzador na sinis- 
tra, Assim tambem vimos ante- 
hontem o presidente Getulio Var- 
gas. Elle se apresentou & gar- 
bosa rapaziada que foi gaudal-o, 
armado em guerra. O seu dis- 
curso & um cartel de desafio 
mandado a regionalíistas, autono- 
mistas, corstituclonalistas apros- 
sados, e se ha nelle do que sur- 
prehender-so é da toa vontade 
com que o honrado dictador acaba 
de curar uma crise typica de 
“regionalismo anarchico e disper- 
sivo", como essa de São Paulo. 
procurando-lhe “no-registo de 
nascimento” um authentico inter- 
ventor civil -e paulista, O, carl- 
“nho com que o dicfádor vem de 

it tratar os reglonalistas de São 
Paulo índica que a sua medicina 
política não é tão drastica como 
transparece dos discursos 


VARGAS 


EO 


50 -dictador não fer, em Petro- 
polls, um daquélles graves o mar- 
morcos discursos. que foram a sua 
especialidade na campanha revo- 
lucionariã. e na jornada Mberal 
e que 'alnda constituem o traço 
da sua oratória no Governo 
Provirorio. Se havia um homem 
que “nunca vi perder a medida 
dente de qualquer . interlocutor, 
esse homem era o sr. Getullo 
Vargas. A sua fricza de esquimão 
é de tal modo exasperante e pro- 
vocadora, que um dia não me 
contive e perguntei-lhe: “Solis um 
armazem. frigorífico -do cúes do 
porto ou essa frigidez é uma 
attitude? Ao que elle me res- 
pondeu, esboçando um sorriso dis- 
tarte, como 'se estivesse na Bl- 
beria:. “Sou um poste de nervos 
como qualquer outro mortal, Ape- 
nas sei controlar-me." Mas no 
disqurso de Petropolis dir-se-á 
que o sr. Getulio Vargas modifi- 
cou a sua indole morigerada de 
minelro adoptivo que elle era, 
Porque não é apenas que a sua 
attitude seja de um radical. O 
tom das suas palavras € de tal 
modo frondeur, que rão errará 
o commentador desses dias in- 
quietos que puzer no braço do 
dictador brasileiro o galão de um 
joven tenente do outubrismo, 
Compare-se o seu discurso com O 
do interventor Pedro Ernesto. À 
barra do er. Getulio Vargas é 
lançada muito mais longe. : 


st 


Está o dictador triste com O 
seu Rio Grande e com a frente 
unica do pampa. Entretanto, 
como o Rio Grande está dentro 
das suns finalidades historicas! 
Dizia ha um anro o er. Oswaldo 
Aranha, saudando aqui esse admi- 
ravel Raul Pllla, ao referir-se é 
“frente unica" na sua terra: “A 
frente unica rão é nem mesmo 
uma novidade na nossa vida. A 
nossa formação historica, a 8o- 
clogenese riograndense, tem Cor- 
dições permanentes, reproduzindo 
episodios Invarlaveis. Este phe- 
nomeno, peculiar Bos povos for- 
mados, torrou o Rlo Grande 
campo favoravel para as previ- 
aões exactas. Divididos pelas acti- 
vidades, pelas idéas, pelas lutas, 
pelos partidos dentro do Rlo 
Grande, sempre nos unimos pela 
Republica e pelo, Brasil,” 

E, ainda mais eloquente: 

“tissa é a historia nossa, é dos 
nossos antepassados, que todos 
temos o dever de reproduzir com 
sargue e com amor, O crforço 
nacionalista não é só um penhor 
racial do Rlo Grande: E' a razão 
de ser do povo, é a essencia das 
instituições, é a vida das 
& 


suas 
suas idéas, 
existencial. ” 


a eua condição 


& 


O Rio Grande está hoje mals 
do que nunca naquella “selva das 
malusculas", de que fala mme. 
Georgette Leblanc nas suas “Me- 
morlas": Coretituição, Liberdade, 
Verdade, Justiça... 

Daht vem a autoridade com 
que elle prométte reduzir pelo 
amor, pela sabedoria, pela paz, os 
jovens tenentes e o commandante 
do pelotão, á& constitucionalização 
da Republica, : 


Assis CHATEAUBRIAND 





PAULO 


A REVOGAÇÃO DO DECRETO 
N. 5133 


S. PAULO, 5 (Da succursal d'O 
tolephone) 
Está vlotorlosa a campanha mora- 
lzadora que os “Dlarlos Associa- 
dos” realizaram, pleiteando a re- 
vogação do decreto 6.133, sobre 





-— 


AS REQUISIÇÕES FEITAS PELAS discriminação de terras devolutas, 


FORÇAS MREVOLUCIONARIAS 


-— “Não venho pleitear favores, 
mas solicitar do Governo o paga: 
mento das requisições feitas em 
outubro de 1980 pelas forças revo- 
lucionarias, Bão compromissos que 
ainda estão por ser saldados, não 
obstante o commoercio ter attendido 
com a melhor boa vontade essas 
requisições, 


A MANHA DE HONTEM NO 
MINISTERIO DA VIAÇÃO 


Foi uma manhã movimentada a 
ão hontem no Ministerio da Vias 
ção. Ao seu gabineto, quando lá 
chegou depois de 10,30 o sr, José 
Americo, já varios proceres revo- 
lucionarios aguardavam nquella ti- 
tular, Lá se encontravam, 
exemplo, os interventores da Ba- 
hia e do Maranhão, o capitão Alce- 
do Cavalcante e o er. Odilon 
Braga. 


(Pouco depols o sr, José Amerl- 
co recebia a visita do interventor 
do-Rio Grando,do Norte e do ca- 
pitão Jairo Jair de Albuquerque, 

O titular da Viação palestrava 
ainda com o capitão Jairo, quando 
foi annunciada a presença do al- 
mrainte Protogenes Guimarães, que 
ali já estivera por duas vezes à 
procura do sr, José Americo, 


Da conferencia do ministro da 
Marinha com o seu collega da Via- 
cão, que foi demorada, participa- 
ram os interventores Juracy Ma- 
galhães o Hercolino Cascardo, 


A BITUAÇÃO NO RIO GRANDE 


PORTO ALEGRE, 6 (Do corres 
pondente) — Os melos políticos 
continuam bastante movimentados, 


Batemo-nos pelo desapparecimen- 
to, da legislação estadual, desse 
monstrengo, em cujo bojo havia a 
providencia Immoralissima de se 
atrribuír nos advogados do Estado 
Incumbidos de relvindicar as tor- 
ras tidas como devolutas uma 
commissão vultoslssima, que come- 
cava a ser paga no acto da pro- 
positura da acção, Por essa medida, 
o advogado do Estado tinha, não 
o Interesse de ajulzar as acções 
em que fosse procedente a recla- 
mação do Estado, mas o malor nu- 
mero dellas, desde quo quantas 
mais propuzesso mails receberia, 


Resultava dessa situação um pe- | 


rigo para a estabilidado do direito 
de propriedade, exposto a aventu- 


por|ras Judiciarias determinadas pela 


poscivel ambição de lucros dos ad- 
vogados do Estado, 


O coronel Manoel Rabello revo- 
gou, em parte, esso decreto, para 
acabar com a alludida immorall- 
dade. Não lhe sobrou tempo para 
uma providencia mais radical con- 
tra essa estnpafurdica legislação 
sobre terras, Mas pôde prestar a 
São Paulo o serviço de jogar por 
terra com aquella disposição do 
decreto 5.133. , 


O CULTO DOS MORTOS PELO DE- 
SENVOLVIMENTO DA FRATERNI- 
DADE UNIVERSAL 


8, PAULO, 5 (Da Suceursal do O 
JORNAL — Pelo telephone) — O 
coronel Rabello assignou hoje o se- 
guinte decreto: 


“Cidadãos secretarios da Justiça 
e Segurança Publica e da Educação 
e Saude Publica, 


Considerando que o culto geral 


Desde a noticia, da partida para | dos mortos é necessario no conve- 


aqui do sr, Mauricio Cardoso, se- 
guida da demissão dos srs. Lindols 
pho Collor, Baptista Luzardo e 
João Neves,.que as conferencias se 


niente desênvolvimento da frater- 
nidade universal; 

Considerando que, no regime re- 
publicano, o Poder temporal ou go- 


succedem entre os mais influentes | verno nenhuma intervenção podê 


politicos do Rio Grande, Constan- 


exercer em questões scientíficas 


tamente, 89 vêm conferenciando com | quaesquer, como são os problemas 


o, general Flores da Cunha, o br. 
Raul Pilia, chefe do Partido Li- 
bertador, e, desde hontm, os srs. 
Collor, João Neves e Luzardo, 

A attitude do Rio Grande, pos 
rêm, em. rolação é política nacio- 
nal, só será tomada depois da che- 
gada do sr. Mauricio Cardoso, que 
exporá, perante os 


fronte unica a verdadeira situação | tes para exames 


do Governo Provisorio, 

O Partido Libertador já convo- 
cos o seu directoria para uma re- 
untio na quinta-feira, 10, 


medico e, especialmente, na apre- 
clação das condições organicas de- 
terminantes da morte; 
Considerando que o regime repu- 
blicano não consente que se profa- 
nem os mortos, sugeltando-se os 
corpos «a sacrilegas explorações; 
Considerando que é uma tyrannia 


“Jendera" dn| explorar os cadaveres dos Indigen- 


anatomicos, & 
pretexto de Interesses da sclenclia; 

Conkiderando que os corpos dos 
prolétarlos são tio Inviolaveis como 
os das póssoas pertencentes à bur- 


Ossr, Borges de Medeiros, chefe guezla; 


do Partido Republicano, que se 
acha em Irapuá desde an passagem 
do governo gaucho ao sr, Getullo 


(Continua na 4º pag.) 


Considerando aue são livres &s 
pessoas que estiverem convencidas 
dr necessidado ou da utilidade de 
tacs praticas, logarom, para estas, 
os seus corpos, a obterem quo o 

+ 








PRYTANEU MILITAR : 


197 — Praça da 


Republica — 197 


Acham-so abertas as matriculas nos cursos deste Institnto, As 
aulas começarão » funccionar a 14 do março proximo, 


Acção nacionalista na 
India 


para cancellar uma encommenda 
de 25.000 lbras felta por uma 
usinarlocal a uma firma Ingleza, 
para o fornecimento e Installação 
de machinas modernas. Graças a 
taes actividades, a entrega dessas 
machinas fol postergada por mul- 
to tempo, o que levou a firma 
adquirento a ameacar um recurso 
judiciarlo, só assim conseguindo 
desembaraçar a encommenda, . 


Os | partidarios do Congresso 
ainda tentaram impedir que um 
engenheiro iniciasse a montagem 
dessas machinas, mas essa tenta- 
tiva tambem fracassou. 


VIOLENTAS MANIFESTAÇÕES 
EM PATNA 


BOMBAIM, 5 (H.) — A poll- 
tica do governo relativamente ao 
movimento gandhista incluo 
applicação de severas, medidas 
tendentes a restabelecer o mais 
rapidamente possível a normall- 
dade da situnção, — 


Annuncia-so que em Patna se 
registaram violentas manifestações 
no deourso das quaes foram effe- 
ctuadas numerosas prisões. 

De accordo com as recentes de= 
terminações do governo têm sido 
applicadas pesadas multas nos 
membros ricos do Congresso Pan- 
Indiano culpados de actos de des- 
obediencia ou de apolo no movi- 
mento nacionalista. 


EITA EI e Ta 
DL E e a riem 


mesmo legado seja feito por pes- 
soas de sua familia, por amigos, 
o pelos que nellas conflarem; 

Considerando que, por força de 
principios deshumanos, Infelizmen- 
te ainda colhidos em lels, é ndmit- 
tida & autopsia, quando se trata de- 
investigar certos crimes; 

Considerando, entretanto, que é 
um dever procurar attenuar os ma- 
les, até que a Implantação defini» 
tiva da regime republicano venha 
eliminar os ultimos destrocos do 
regalismo; gasta 

Considerando que & sempre jusa- 
tificavel o appello á4 generosidade 
humana, afim de que todos contrl- 
buam para o respeito á dignidado 
alhela: 

* DETERMINO: 

Que sejam, no menos nbolidas as 
autopsias, como elemento do pes-1 
quiza judiciaria, sempro que por 
outros Indos so possa concluir a 
“causa-mortis” oglrcumstanola es- 
senolal; 
“Que, quan 
anatomico, a autoridado competen- 
te assuma a plena responsabilida- 
de moral do acto, cercando o ca- 
daver do mesmo respeito é reca- 
to que lhe mereceria o corpo do 
um irmão; ; 

Quo, afóra. o acima determina- 
do, ninguem soffra ultraje anato- 
mico sem o seu previo aessenti- 
mento em vida, ultorlormente con- 
firmado. 


TREPSiri 
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BOMBAIM, 5 (U, T. B) — O 
Congresso Pan-Indiano, por séus 
elementos ora dispersos e seus 
adherentes, fez todo o possivel 


E Tab pr: at so 
RO UNR VINTE 


| 


| O JORNAL — Domingo, 6 de Março de 1932 


“MINAS EM FACE DA SITUAÇÃO 





do sr. Christi 
" Alliança 


— O Rio Grande e a 
Liberal 


Luis de BESSA 


(Correspondento dos Diarios Associados) 


BELLO HORIZONTE, 5 — 
Tambem Minas vive, neste mo- 
mento, horas de intensa vibra- 
ção civica, acompanhando, vigi- 
lante, o desdobrar dos aconte- 
cimentos na política nacional. 
Como se previa, repercutiu vl- 
vamente aqui'o rasgo dos po- 
líticos gauchos que se demittl- 
ram de altos postos na adminis- 
tração federal. Minas aguarda 
com enorme ansiedade noticias 
do Rio Grande do Sul, cuja at- 
titude encontrou vibrante apolo 
de todo o povo montanhez, re- 
memorando-se mais uma vez 08 
compromissos firmados na cam- 
panha da Alliança Liberal, no 
pacto sagrado com aquelle Es- 
tado e a Parahyba. Affirma-se 
que nenhum politico deste Es- 
tado poderá represental-o numa 
situação que se divorcie daquel- 
les compromissos e dos princi- 
plos sustentados pelo Rio Gran- 
de, em face da actualidade bra- 
sileira, Be alguem se aventurar 
a tanto, não falará em nome de 
Minas, assumindo só uma at- 
titude pessoal, como qualquer 
cidadão brasileiro, sem arrastar 
a solidariedade da menor par- 
cella da opinião publica mi- 
neira, 

Sabe-se que O sr, Christiano 
Machado vem de tentar, sem 
exito, a fundação, aqui, de uma 
succursal do Club 3 de Outubro. 
Encontrou, por toda parte, uma 
atmosphera polar. E” preciso, de 
facto, desconhecer a psycholo- 
Ela do povo mineiro para pen- 
Sar-se na possibilidade de um 
emprehendimento dessa natu- 


Organização judiciaria da 
Hespanha 





DIVERSAS NOTICIAS DA PE- 
NINSULA 


MADRID, 6 (U. T, B.) — Se- 
gundo o projecto apresentado pelo 
governo & consideração das Cor- 
tes, o presidente do Supremo 'Tri- 
bunal passará a ser eleito em uma 
assembléa em que tomarão parte 
representantes dos presidentes dos 
tribunaes, os magistrados do Su- 
premo Tribunal, os das auditorias 
da Republica, os julzes fiscaes, 08 
de primeira instancia, deputados, 
advogados das collegiadas, os ca- 
thedraticos das Faculdades de Di- 
relto, os notarlos e tabelilães de 
propriedades, os advogados e pro- 
curadores do Estado, os secreta» 
rios judiciaes e representantes das 
academias de sejenclas moraes o 
de jurisprudencia, . 


OS BENS CONFISCADOS A" 
COROA 


MADRID, 5 (H.) — O fim da 
sessão da Camara foi consagrado 
& discussão do projecto de lei re- 
ferente ao regime a que ficarão 
sujeitos os bens confiscados & co- 
rôa. Os 21 artigos do projecto fo- 
ram approvados. 


FALLECIMENTO DO ACTOR 
JOSE! MARIN 


MADRID, 5 (H.) — Telegra- 
pham de Cartagena que all falle- 
ceu o celebre actor José Gonzalez 
Marin. O extincto, que era natu- 
ral de Malaga realizara varias ex- 
ii artísticas á Amorica do 

ul. 





2* Exposição Pecuaria de 
Petropolis 


Prosaguem os preparativos ' para 
a 2º Exposição Pecuaria a renlizar- 
se na cidade de Petropolis, organl-; 
zada pela Associação dos Crindores | 
de Potropolis com o auxilio da Pre-| 
foitura dessa cidade, o cuja inau-| 
guração está marcada para o dia | 
17 de abril proximo, devendo pro- 
longar-se até o dia 24 do mesmo | 
mes. 

A julgar pelo numero de animaes |! 
Já Inscriptos e pelas raças que es-| 
tarão representadas, é de prover 
quo esse certamo terá exito ainda 
malor do que o do anno passado. 

Do accordo com o regulamento; 
approvado, poderão figurar ani-: 
maes domesticos de qualquer espe- 
cleo já se acham iInscriptos, além 
-fos.animaes de grande porte, por- 
con Duroc-Jersey, coelhos e aves 
de raça, 
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NUTRIÇÃO prenda Ea ara to O) 


A attitude dos gaúchos. — Mallogro de uma tentativa 
ano Machado. 
| 


reza. Da mesma maneira por 
que a carreira das armas en- 
thuslasma a alma gaucha, que 
se tem formado, em todos os 
tempos, em melo de rudes pele- 
jas, encontra completo desinte- 
resse na indole pacifica; no €s-+ 
pirito sereno é contemplativo 
do povo montanhez, Não se 
aponta o nome de um general, 
de um coronel mineiro, 

Era, pois, de esperar falhas- 
se, como falhou, a tentativa do 
sr. Christiano Machado, desen- 
corajado, por isso mesmo, des- 
de logo, pelos chefes da politi- 
ca mineira com os quaes se en-= 
tendeu. Fundar o Club 3 de Ou- 
tubro, aqui, é tão impossível 
como Installal-o na Siberla. 
Para Minas, a Revolução fol, é 
e será a Alllança Liberal, o que 
vale dizer um movimento de 
reivindicações civicas, que exi- 
glu o recurso ás armas, sellan- 
do-se com sangue compromissos 
de honra com a Nação, 





Como economizar ? 


*** — Multa gente, quando faz 
o seu orçamento mensa! de des- 
peza, fica desanimado ao ver que 
não tem onde cortar... «. vs 
--B' um engano; é que, geral- 
mente, o que se pensava fazer era 
cortar vorbas Inteliras ou, pelo 
menos, cortar fundo em certas 
verbas; ora, Isso 6 difflcil senão 
impossível, principalmente para 
quem tem família, 

O que é sensato e Intelligento 
é reduzir um pouco em cada ver 
ba e nunca pagar por mais, o ar- 
tigo que se póde ter por menos, 
sem differença de quantidade nem 
de qualidade, 

E' o que se dá com os medl- 
camentos, tanto naclonaes como 
estrangeiros; porque se ha de pa- 
gar mais caro o mesmo artigo 
que na Drogaria V. Sllva, custa 
mais barato? 

D' verdado que esta drogaria, 
tendo reduzido a 10 ºJo os seus 
lucros, póde offerocer vantagens 
nue outras não conseguem, Tan- 
to melhor para o publico que por 
isso dá preferencia 4 conhecida 
casa da run Assembléa, numes 
ro 94, — *** 





O assassinio do barão 


Tukuma Dan 


A FUNDA IMPRESSÃO QAUSA- 
DA PELO FACTO NOS MEIOS 
POLITICOS DE TOKIO 


TOKIO, 6 (H.) — O assassínio 
dó barão Tukuma Dan teve fun- 
da repercussão nos melos: politi= 
cos, onde predomina a impressão 
de que a-serlo de attentados poll- 
ticos commettidos de algum tem= 

o a esta porte mostra a necessi- 
dada de que os homens publicos 
procedam com mais firmeza e de 
que sejn modificado o systema 
dos partidos nfim de correspon- 
der melhor ás exigencias da esl-= 
tuação. 

Attribue-se grande fmportan= 
cla 4 chegada a esta capital do 
principe Salonjl, gue ao que cor- 
re, não ficará alhelo-As proximas 
discussões sobre a crise Interna 
e externa, 

QUEM E' O CRIMINOSO 

TOKIO, 5 (H,) — A policia Jo= 
“grou estabelecer a Identidade do 
assassino do barão Tukuma Dan. 

Trata-se de um rapaz de 21 an- 
nos, que segundo apuraram as 
autoridades, manteve relações de 
estreita amizade com o assasgi- 
no do sr. Inouyc. 


Mr. JORGE MORAES GREY 


Asslet. do Serviço de Vias CUrl- 
narlas do H. 8. Francisco de 
Assis. Clrurgia geral e trata- 
mento dus doenças dos Rins, 
Rexiga. Prostata e Uretra. 
RUA DO CARMO 5-3.º and. | 
Das 3 ás 7 — Fane: 2-121. 
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CULOS!. 


A maior casa da America do Bul. 


melhores pelos menores preços. 


Lutz Ferrando & C. Ltda. 


Ouvidor 88 — Gonçalves Dias 40 


DIABETE 


Dr. Madeira de Freltas 


Tratamento modemo do dia- 
beto — Clinica medica — As= 
sembiéa 98 — 2º and, s Dag 
2694 — Tel, 3-26812 o 2-2208 













Significa perfeita 
SEGURANÇA 
Ta OS passageiros como prova 
o compromisso de Indemnlsação 
do fôr teito o exame | COM 1/2 seculo de existencia, Os | voluntariamente assumido pela 


empresa, 
Partida dos aviões: 


Terça e Sexta-feira. para o 


Sul 
até Rio Grande, , 


6.º feira para o Norte até Natal. 


Mala postal fecha-na vespera da 
partidn ás 18 horas. No Correlo 
Gernl ás“21 horas 


Informações: 


eta Sloliz & Co, 


AV. RIO BRANCO, 60-74 
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- Às festas jubilares de D. Joaquim À inauguração dos novos aparelhos de “broacasting” da Sos 
“ ciedade Radio Educadora do Brasil 


EMPRESTIMOS HYPOTHECARIOS 


Os juros'mais modicos. A curto ou longo prazo, & 
vontade do devedor, As malores facilidades de amorti- Re. 
zação, sem multa de nenhuma especie. 


EMPRESTIMOS CONCEDIDOS 
RS. 130.000:000$000 | 


- Bilverio de Sousa - 





Durante as solemnidades realizadas em homenagem do 
arcebispo de Diamantina, o Nuncio Apostolico fez en- 
trega a s. ex. de uma carta autographa de s.'s. o Papa 


DIAMANTINA, Minas, 5 (Do cors 
respondente) — Foram Imponen- 
tinsimas as festas commemorativas 
do quinquagesimo anniverserio da 

"ordenação sacerdotal do preciaro 
arcebispo do Diamantina, d, Joa- 
quim Slivério de Souza. A ellas 
estiveram prenentos oy sra, nuncio 
aponstolico, arceblspos de Marianna 
e. de Bello Horizonte, blupo da 
Barra o coadjutor de Montes Cla 
ros, ot quaes foram recebidos trl-= 
umphalmento pelas autoridades 
ecolensinsticas, civis e militares, Ir= 
mandades, associações, Institirtos 
ds Instrucção e educação, grando 
multidão, 

Ovacionados delirantemente pelo 
povo desta cidade, os fllustres vi- 
altantes receberam as continencias 
prestadas por uma cómpanhia do 
8º batalhão, emquanto uma banda 
do musica executava o hymno pon- 
tifictoi 

A' nolte realizou-se n manifes- 
tação popular ao arcebispo q, Joa- 
quim Silverio, falando diversos sa- 
cordotes deste municipio, depois do 
que usou da palavra o nunclo apos» 


branto allocução, cobertos de flo- 
res pelos presentes, 


O BANQUETE 


O banqueto offerecido a d, Jon» 
quim Bllverlo teve o compareci- 
mento de toda a: sociedade local, 
dos quo ora visitam Diamantina, 
formando uma reunião selecta e 
numerosa, 

Fnlaram diversos oradores, entre 
os quaes o arcebispo de Marianna, 
brindando o Santo Padre. | + 


A BNTREGA DO AUTOGRAPHO 
DO SANTO PADRE 


Por occaslão da manifestação po- 
pular lovada an effeito depols do 
“Te-Deum”, d. Joaquim Silverio 
fol saudado por diversos sacerdo- 
tes deste municipio 4 por: asmo- 
clações catholicas, tendo então 'o 
nuncio apostolico feito entrega Bo 
homenagendo do autographo de 
8. s. o Papa, o que so fez debaixo 
de delirantes acclamações, vivando 
o povo a Igreja, o Banto Padre, o 
nuncio apostolico, o Brasil e Minas 
Geraes, 

















A publicidade em 

torno das questões 

internacionaes no 
Paraguay 


UMA NOTA E UM PEDIDO DO 
MINISTRO DO EXTERIOR, SR, 
ARBO, AOS JORNALISTAS E 
CORRESPONDENTES 
ESTRANGEIROS 


ASBUMPÇÃO, 6 (U. T. B.) — 








“LAR BRASILEIRO” 


Associação de Credito Hypothecario 
RUA OUVIDOR 90/94 — RIO DE JANEIRO 





Sa SP 


Uma proposta ar 


gentina na Conferen- | 


cia do Desarma- 
mento 


O SB. BOSCH TRABALHA PA- 
RA OBTER A' REVISÃO DA 
LISTA DOS ARTIGOS CONSI- 
DERADOS COMO MATERIAL 
DE GUERRA, COM O FIM DE 
EXCLUIR OS GENEROS ALI- 
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. K MENTICIOS o 

senso pau Y Durante todas as festividades e de honte m na Radio Educadora O dr. Arbo, ministro das Relações À 
do á É A AA AA et realizadas esteve presente o repre- : EtupoNjGhn) poetas Apre pentear à eim | Exteriores, convidou hontem to- LONDRES, 5 (H,) — O “Dal- E 
mnidades foram precedidas por mi- lepra do presidente Olegario| A sociedade Radio Educadora| nossa sociedade, convidados e so-| que produziu um eloquente dis-| dos os jornalistas o corresponden- y Telegraph” assignala que o do: ) 1 
lhares, do communhões, havendo | Maciel, do Brasi] inaugurou, hontem, “em | Slos mantenedores, tendo a dire- | curso allusivo ao noto. tes de jornaes e agencias telegra- bis da Argentina á Conferen- | 
. DiSgaÇÃO abra o qessráco o o as = E ê , , ctorla, por intermedio do jorna=| -Fol lida a seguir uma saudação | phicas para uma reunião às 9 ho- | € aa do ERR ASIA, sr. Bosch, R 
ontIViaad en loradas Er Citalto Pons Vão ser investigadas sua séde, & rua Senador Dantas, | Jinta e poeta Renato do Araujo, | do director da Agencia Meridio- | ras no salão de despachos do mi- Gio trabalhando para obter a re- 
tom, nado ari abt ara pRecanião nos presentes uma taça Ra mo El filiada sro intactos jeoim rã ascornamo: a faia dos artigos sonaiáda n 
o - A "| de: champagne. ssociados” e, encar e de entregar-lhes a - =| 08 

title e erRodions as operações do M6r- | torço de sua directoria que vem, N E Piz thos, | “Jornal Falado” que a Radiolta: ra, empenhado sobretudo na 6x. | 
prostito na Cathedral, Tomaram desde algum tempo, realizando a sala dos novos Rpparelhos, | ma cadora transmitte diariamente) — “Como entendo que a malo- | clusão dos generos alimentícios, ) 
parto no cortejo os bispos reves- | - cado de titulos de uteis melhoramentos nesta aca-| cognominada “Sala Lindolfo Ro-| aos seus ouvintes. ria das questões que competem 4 | O Jornal observa, a proposito, 
tidos de ricos pluviaes, a mitra, o VU tada sociedade de radiophonia. cha", como homenagem Ro incan-= A directoria da Radio Educa-| pasta das Relações Exteriores, e | Que, se essas propostas fossem | 
eubldo, o seminario, o clero o re- A coremonia de Inauguração |savel technico da Radio Educa-| dora recobeu por toda a nolte| principaimente a grave questão | aceitas, tornariam inefficaz todo ||| 
presentantes de todas as camadas Nova York dos novos apparelhos realizou-se | dora, teve: logar em seguída &|innumeras visitas, telegrammas e| do Chaco, devem pairar acima | º qualquer bloquelo e em segui= 
a a ba it qqr La ás 21 horas, com o compareci=| transmissão do discurso official | cartas de felicitações pelo auspi-| gas querellas dos partidos politi- da accrescenta: “E' uma questão | 
as ilustro EOIAAO Ses DER ! | mento de' innumeras pessoas de'feito pelo revimo, Almeida Leal,' closo acontecimento. cos, é que os assumptos de cara- | que deve ser discutida numa con- | 
Pronunciou uma brilhante oração ari tiiã A DO cter internacional devem ser con- da q ig a nelas ti 
congratulatoria o arcebispo de ELH templados com um alto é sereno os da Conferencia do Des- 
Bello Horizonte, que fez a ver PORTADORES DE TITULOS Pp SU 


dadeiro hymno sobre a personall- 
dade, e vida de trabalho, as obras, 
o patriotismo do homenagendo, & 
quem o povo, jublloso, saudara en- 
thuslasticamente, & passagem do 
empolgante cortejo, 

Tanto o orador como o homena- 
gendo e 08 arcebispos q bispos pres 
sentes foram, no terminar o arce- 
bispo -de Bello Horizonte a sua vi- 


re 


Propaganda eleito- 
ral na Allemanha 


O CORONEL DUESTERBERG, 
CANDIDATO DO PARTIDO DE 
HUGENBERG, APRESENTA | 
BEU PROGRAMMA DE 
GOVERNO 


BERLIM, 5 (H.) — Promovl- 
da pela organização nacionalista 
dos “Capacetes de Aço” realizou- 
ge no Palacio dos Sports grande 
reunião de propaganda eleitoral a 
que compareceram o ex-Kron- 
prinz Frederico-Guilherme e seus 
irmãos os principes Oscar e Eltel, 
enthustasticamente acclamados 
pela vasta assistencia, calculada 
em 20,000 pessoas, 


"O “leader” nacionalista Hugen- 
berg lançou officialmente a can- 
didatura do coronel Duesterberg 
& presidencia do Relch e em gse- 
gulda deu a palavra so candidato, 













governo e tratou da situação po- 
tica. 


O coronel Duesterberg censurou 
BO presidente Hindenburg. o ha- 
ver fracassado na luta contra “a 
mentira da culpabilidade da Alle- 
manha na Guerra” e accusou a 
diplomacia republicana de obrl- 
gar o Reich a custear as despesas 
com a manutenção-do militaria- 
mo em varias nações, entre as 
quaes a França. 


A, assembléa encerrou-se com O 
“Deutschland uber alles”, entoa- 
as em côro pela enorme assisten- 
cla, : y 





FOI QUANTO DISTRIBUIU A 
CONHECIDA “CASA 
GUIMARÃES” 


A distribuicão de premios da 
“CASA GUIMARÃES” attingiu, 
durante à ultima semana, á im- 
portancia de 131:170$000, Coo- 
perando sempre para a riqueza 
de todos, m privilegiada agencia 


ESTRANGEIROS 


WASHINGTON, 5 (U. T, B.) 
— O Senado approvou um proje- 
cto ordenando a abertura de ri- 
gorosas investigações nas opera- 
ções do mercado de titulos, 


O OBJECTIVO DO CONSELHO 


NOVA YORK, 5 (H,) — An- 
nuncia-se a organização do con- 
gelho americano dos portadores 
de titulos estrangeiros. O conse- 
lho tem como director o finan- 
cista Winkler o qual terá a asais- 
tencla de eminentes economistas. 

O seu objectivo será disseminar 
informações a respeito das cón- 
dições economicas e financeiras 
dos paizes” devedores, evitar a 
emissão de titulos duvidosos nos 
mercados norte-americanos e es- 
tudar culdadosamente as situa» 
ções resultantes da impontualida- 
de de certos paizes. 

O conselho publicará estudos 
sobre as condições dos paizes es- 
trangeiros no tocante aos inter 
resses dos portadores de titulos e 
do commercio, Essas publicações 
serão feitas na esperança de que 
o conhecimento da verdadeira si- 
tuação desses paizes attenuará as 
fluctuações frequentes e Injustifl- 
caveis de determinados títulos es- 


trangelros nos mercados. dos Es+ 


tados-Unidos. 


Grande alta da-libra 
em Nova York 


A TAXA DE ENCERRAMENTO 
FOI DE 3 DOLLARES 50 3/8 


NOVA TORK, 6 (H,) — A co- 
tação da libra attinglu hontem na 
Wall Street a mais alta taxa Já 
essignalada no corrente anno. 'O 
mercado encerrou-se effectiva- 
mente com a taxa de.3 dollares 
50 3/8, que accusa o augmento 
de um cent. e 1/4 

Essa alta coincidiu com o re: 
embolso do credito Morgam pelo 
Thesouro britannico e o affluxo a 
Londres dos fundos francezes. 











François Mauric vae ser 


operado 
PARIS, 6 (H) — O escriptor 
François Maurlac -recolheu-re a 
uma casa de saude afim de ser ope- 
rado, 





O espirito reformador 


de Pio XI 





E calma a situação em Shanghai 


Confirma-se que as hostilidades foram su spensas. — As perspectivas entretanto 
não afastam a hypothese de que a luta possa recomeçar. — Como decorreram os 
“debates de hontem na Liga das - Nações 


BEHANGHAI, 6 (U. T. B.) — 

Pela primeira vez no periodo da um 
mez a cldade retomou um aspecto 
de absoluta calma, voltando os cl- 
dadãos às suas actividades sem 
medo de serem attingidos por pro- 
jectis das forças combatentes. 
,. Embora não tenham' sido coroa- 
das de exito as negociações que se 
realizaram a bordo do cruzndor 
“Kent”, sob os auspicios das auto- 
ridades britannicas, para conclusão 
de uma tregua duradoura, os melos 
officines japonezes declaram -que 
estão esperando uma resposta dos 
chinezes, à respeito dos termos da 
ultima proposta que lhes foi apre- 
sentada, 

Os círculos chinezes, por seu tur- 
no, annunciam que. passaram ás 
mãos do governo central, em Lo- 
yang, o teor da proposta nipponica, 


O5 ESTADOS, UNIDOS PARTIOI- 
PARÃO DAS NEGOCIAÇÕES 
EM SHANGHAI 


GENEBRA, 5 (H.) — À. sossão 
da commissão geral da assembléa 
da-Socledade das Nações fol aber- 
ta hoje ás 10 horas e 560 minutos, 
sob a presidencia do sr. Hymans. 

O sr. Eric Drummond communl- 
cou haver recebido do sr, Wilson, 


Berne a rosposta á nota na qual a 
mesa da assembléa lhe havia pedi- 
do que communicasso no governo 
norte-americano o texto da reso- 
lução hontem abram Nessa res- 
posta o sr. Wilson informa que o 
secretario de Xstado. er, Stimson 
já dera instrucções &s autoridades 
norte-americanas em ' Shanghai 
para que cooperassem com os re- 
presentantes das outras potencias 
interossadas nos esforços para & 
Pepe das resoluções da Assem- 
A. 

O sr. Hymans declarou então que 
estavam abertos os debates geraos 
gobre o problema que motivára a 
convocação da assembléa. 


* “ALLEGAÇÕES DO SH. SATO 


O sr, Sato usou da palavra para 
affirmar de novo que as hostilida- 
des haviam cessado nas primeiras 
linhas de Shanghal, Allegou en- 
tretanto o delegado japones quo 08 
chinezes haviam levantado novas 
trincheiras e atirado contra aviões 
nipponicos, o que provocára repre- 
salias da parte dos Jjaponezes. 
nora esse o unico incldente occor- 
rido. 


OS EFFECTIVOS NIPPONICOS 


O er, Sato contestou em seguida 
a informação do representante chl- 





g-Estados--Unidos em. 





verificada, W era de facto a verda- 
de que estava impressionando a 
opinião publica justamente horro- 
risada deanto dos massacres inutels 
de mulheres e crianças lóvados a 
effoito pelos japonozes. 

O sr. Sato protestou de novo con= 
tra as affirmações do delegado 
chinez. 


CONFIRMA-SE A SUSPENSÃO 
DAS HOSTILIDADES 


O sr. Paul Boncour communicou 
então à commissão o telegramma 
recobido do addido militar frances 
em Shanghai, o qual contirmava 
que effectivamento as hostilidades 
haviam cessado desde as 14 horas 
do dia 3. O chefe da delegação 
franceza ponderou em seguida que 
so os delegados da China o do Ja- 
pão Insistisssm em continuar “a 
trocar informações. contradictorias, 
todo o tempo da sessão seria ab- 
sorvido por esse debate. | 

O er. John Simon deu sciencia À 
commissão de um . despacho "do 
commandanta em chefe'das forças 
britannícas em  Shanghal. Este 
despacho confiírmava tambem que 
as operações haviam cessado, mas 
dinia que ainda haviam .sido tro- 
cados entra os belligerantes alguns 


tlros. Como o sr, Paul Boncour,.o 


ministro de estrangeiros da Ingla- 
terra propôs que as delegações ja- 
poneza ec chineza acabassem com 
as hostilidades verbases perante a 
assembléa porque, em caso contra- 
rio, gorila muito difficil obter o 
apaziguamento. 


SENSAÇÃO DE DESAFOGO 


O presidente -. Hymâns registrou 
a sensação do desafogo resultante 
das informações enviadas pelos re- 
presentantes militares da França e 
da Inglaterra em Shanghal e pon- 
derou que não havia: mals razão 
para que os delegados dos dois pal- 
zes em conflicto proseguissem no 
debate em torno de noticias de Jor- 
naes. A resolução hontem appro- 
vada visava precisamente a verlfl- 
cação Imparcial dos factos de sorto 
a que a commissão pudesse ser in- 
formada” com segurança. O que 
cumpria, pois, era passar desde 
Jogo & discussão geral. E esta fol 
finslmento Iniciada. Falaram os 
grs, Restrepo, delegado da Colom- 
bla, que expôs as condições em que 
a sou ver deveria ser examinado 
o aspecto actual do | conflicto; 
Braafiland, delegado da Noruega, o 
qual lamentou que a acção concl- 
Madora do conselho não hauvesse 
produzido on effeitos esperados e 
fez votos-pelo exito: dos trabalhos 


“as nos japonezes. Com a explosão 


espirito de equanimidade, tomei a 
Hberdade de convidál-os a esta 
reunião, para pedir-lhes que tra- 
tem sempre taes questões com à 
malor discreção e pela forma 
mais commedida possivel, 

Todos os paraguayos procuram 
dar-se as mãos para a feliz solu- 
ção de todos os problemas que 
affectam a vida da Nação. Desejo 
para o nosso paiz o mesmo alto 
conceito adoptado pela imprensa 
dos paíizes de avançada cultura 
politica: — que as questões de 
caracter Internacional constituem 
campo neutro para a política in- 
terna, 

Respeitador que sou da opinião 
publica sã e seria, affirmo-lhes 
que o ministro das Relações Exte- 
rlores está sempre prompto a fa» 
cilitar, sem preferencia de ne- 
nhuma qualidade, todas as notl- 
cias que estejam em condições de 
ser divulgadas. 

Espero tambem que dentro do 
breves dias estará creada uma 
secção encarregada de facilitar 
diariamente, a uma. determinada 
hora, todas as noticias de minha 
pasta que possam interessar à 
Imprensa local o estrangeira”, 


.O sr. Arbo manteve-se em 
amistosa pelestra com os jorna- 
Ustas, desenvolvendo com elles os 
principaes pontos dessa nota, o 
assegurando-lhes a sua malor boa 
vontade no sentido de auxilial-os 
no completo cumprimento de sua 
valiosa missão, 


gencla por estes manifestads, em 
relação aos termos da ultima: pro- 
posta que lhes fol apresentada, a 
resolução: approvada, hontem mela 
assembiéa do Conselho da Liga das 
Nações serviu para modificar a at» 
titude do Mikado, 

Acredita-se, agora, quo de mo 
côrdo com o paragrapho terceiro, 
da mesma resolução, o governo 
japonez se disponha a Iniciar im- 
mediatamente as negociações com 
a China, as quaes deverão ser as- 
sistidas por delegados dos Estados 
Unidos, da Inglaterra, da França 6 
da Italia. 


O TREMENDO ESTRATAGEMA 
Com QUE OS CHINEZES 
TERIAM RETOMADO 

* NAN-ZIANG 


LONDRES, 6 (H.) — Telegramma 
de Shanghal annuncia que os jor- 
naes dali dão curso á noticia de 

ue os chinezes. sa, reapoderaram 

o Nan-Zlang graças a um ecstrata- 
gema que consistira em minar-as 
trincheiras para depois abandonal- 





das minas estes haviam tido re- 
gulsres perdas. , 

Nos meios chineses dava-sé in- 
tolro credito a certas Informações, 
segundo as quaes cerca de 8.000 
japonezes teriam sido mortos nos 
combates de Lin-Ho e de que fôra 
afundado um -cruzador nipponico. 
Corrlam Igualmente insistentes ru- 
mores da morte do almirante No- 
mura, commandante das forças na- 
vaes japonezas. Nos meios japone- 
zes nada constava a respeito. 


O ESTADO-MAIOR JAPONEZ DIZ 
i REINAR CALMA k 


1 

BHANGHAI, 5 (H.) — O-quartel- 
general japones publicou ás 8 ho- 
ras um communicado em que asse- 
gura relnar absoluta. calma em 
toda a frente é desmente certas 
informações de fonte .chineza, en- 
tre as quaes à da reconquista de 
Lin-Ho, que qualifica de pura fan- 
tasia, 

O alto commando nipponico In- 
aiste na aftirmativa de que, a par- 
tir “de quarta-feira no meio-dia, 
nenhum novo encontro se verificou 
entre os belligerantes, 


TOTAL DAS PERDAS DE AMBOS 
0s LADOS , 


SHANGHAI, 5 (U. T. B.) — Sa- 
gundo estimativas officiaes, as per- 
das soffridas pelos exercitos japo- 
nes e chinez, durante os 35 dias de 
combates nesta cidade, gublram a 
Rasa homens, entre mortos e fe- 
ridos, 





Conversações franco-ita- 
lianas sobre problemas 
politicos 
GENEBRA, 65 (H.) — O “Journal 
do Geneve" publica um artigo re- 
lativo ás conversações ertre os 
srs. Tardieu e Grandi eobre pro- 


blemas politicos de interesso para 
ambos os paizes, 


O referido orgão diz haver cor 
rído boatos de que no decureo da 
entrevista entre o tpresidente do 
conselho. de França e o ministro 
dos Negocios Estrargeiros da Ita 
Ha, o primeiro aventara a idéa da 
vastos entendimentos “no dominio 
colonial e expuzera o plano de um 
arranjo economico ra-BEuropa Cen- 
tral, 


Accrescenta, a este respeito, es- 
tar autorizado a precisar que us 
trocas de Ídéas entre os dolr esta- 
distas versaram sobre assumptos 
de Interesse restricto, o que as 
questões colonines entre a França 


armamento”, 

O “Deally Tolegraph" termina 
dizendo que os delegados britan-. 
nicog não se mostram de maneira 
nenhuma favoraveis às propostas 
argentinas. 





Construcção de novas uni- 


dades para a marinha 
portugueza 





RESCISÃO DO CONTRATO COM 


A FIRMA COSULICH — SERA" 
ABERTA NOVA CONOUR. 
RENCIA 


LISBOA, 6 (H.) — O pr, Au- 
gusto Cosulich representanto dos 
estaleiros reunidos do Adriatico 


entregou ao ministro da Marie 


nha um cheque na importancia 
de 61.050 libras esterlinas im- 
portancia correspondente ás som-= 
mas já adiantadas para a cons= 
trucção de doís submarinos e um 
navio porta-aviio «destinado f 
marinha de guerra portugueza, À 
devolução da importancia acimmn 
foi em consequencia da rescisão 
do contracto. 

O governo abrirá nova concur- 
rencia para am construcção dos 
navios. 


O COMMANDANTE ORATO RE- 
GRESSARA" A' LISBOA 


LISBOA 6 (H.) — O comman- 
dante Carvalho Crato enviado & 
Inglaterra para fiscalizar a cons- 
trucção dos novos torpedelros rt- 


+ 


gressará a esta capital no dia 8 


do corrente, 


Morto por hitleristas o 
professor polonez Lanz 


O FACTO TERIA OCCORRIDO 
NA FRONTEIRA TEUTO- 
POLONEZA 
VARSOVIA, 6 (H.) — O “I- 
lustrowany  Kurjer 








annuncia que um grupo de hitle- 
ristas atacou e trucldou na fron= 
telra com a Allemanha o profes-: 
sor polonez Lanz, Ainda não eram 
conhecidos os pormenores do fa- 
cto, 





CIDADE DO VATICANO, E =. 
(H.) — Fot identficada a cabes 
ça de um pharaó que ge encon- | 
trava no museu ceypeio do Vatl= 
cano e que era desconhecida até, 


agora. Trata-se da cabeça de 


A cabeca de 
Amenemhat Il 


ea Italia não foram objecto de| Amenamhat II que fo! o segundo 
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da rua do Ouvidor 50, esquina de nez sr, Yen segundo a qual os effe-| da assemblé dos nd inda | Os damnos materines 'softridos & vnastia A 
Primeiro de Março, bem em fren- quros danpnenes era or im gi que: no. caso a dr egedes REDE a| pelos pesos tr E e PPSanRE Alsquasão: : press estas ay ar qu 
riam actualmente de : o- | resultado, tomaria Y an são avalindos approximada- = o 
ya hos rs Pelo aba io mens. Esses effectlvos não ultra- PA doe pg ê em rá sa mente. em seiscentos milhões do EM 
“brilhantement 2 passariam de 20.000 homens. resolução no sentido de encaml-| dollares, sem levar em conta on ER: 
da, mente, o progrmma Declarou ainda o delegado nip-| nhar a solução que lho parecia ne- | lamnos commerciass e Industriner, LIVRE DosVERMES E pra 
n que sa impoz para a felicidade CIDADE DO VATICANO, 5 || ponico quo não eram verdadeiras | cossario; e. finalmente, os srs. Or-| O GOVERNO CHINEZ NÃO PER- Es 
do pnblico, que é o de espalhar (U.T.B;) — Annuncia-se que o as informaçõãs de que os japonezes | tega, delegado do Mexico é Loef-| MITTIRA' A DESMILITARIZAÇÃO E: 
o malor numero de Dbenofícios, || Papa Flo XI vae proceder, mut- || continuavam a matar civis e q deB-| gron, delegado da Suecia, os quaes DA ZONA DE SHANGHAI] BEM DISPOSTO PARA Re 
Tem, felizmente, conseguido isso !| to em breve, a uma profunda || trulr propriedades particulnres., expuzeram os pontos de vista dos LONDRES, 5 (H.) — Communi- ] ua 
———>>=-com vantagem, pois não ha casa || remodelação do Sacro Collegio, || | O sr. Sato Sr A A ip sous paizes em relação no proble-|  angnal que. autorizado Deo 
de loterias tão feliz em propor-= || reduzindo o numero de cardeses | ar nor TATÍGIAS tandencionaa: ma em debate, porta-voz das autoridades naclona- TRABA LHAR em 
clonar sortes grandes quanto essa, || bispos de seis para um, Segur- AS NOTICIAS POUCO TRANQUIL- REATAMENTO DAS RELAÇÕES | listas declarou al! que nenhum go- : a 
o qra lhe vale, altás, inteira sym- || do essa reforma, os actunes car- LIZADORAS QUE O-SR. YEN DIPLOMATICAS ENTRE A verno chinez consentiria jamais na | , e 
pativa dos seus clientes, Dentre || deaes bispos conservarão seus TRAZ CHINA E A RUSSIA desmilitarização da sona de Shan» 


os premios pagos no decorrer da 
semana hontem encerrada con- 
vem sallendarmos o da sorte gran= 
de da Loteria da Bahia extrahi- 
da no dia 25 cujo 


titulos, com excepção de um, 
mae as suns dioceses passarão 
a cer administradas pelo car- 
deal vigário, em Roma. Um dos 
cardeaes que conservarão seus 


Seguiu-se com nz palavra o &r. 
Yen. O delegado. da China disso 
haver recebido do seu governo no- 
vos telegrammas nos quaes se af- 
firmava que ne forças jaiponezas 


MOSCOU, 5 (U. T. B.) — O Jor- 
nal “Isvestia” confirma que estão 
sendo reforqndas as munrnições 
russas nas fronteiras do Extremo 
Orlente. 


Annuncia-se, no mesmo tempo, 


ghal, proposta pelos japonezes. Se- 
melhante decisão provocaria Im- 
mediatamente a revolução. ' 

Os principaes representantes do 
governo chinez declaravam, por 
sua vez, que não fôra entabolada 


GRAÇAS 
AS 





, ctual bispo de || continuavam q atacar e a bombar-| qua o a ki v negociação algumu de paz e que o 

N. 14.209 FOI CONTEMPLADO tea USE O dedo do o denr as posições chinezas. Frisou tao O INDOOR. o rovo chinez preferia fazer os majo- “al 
COM 50:0003000 Coll 4 quo as noticias tendenciosas a que! com a União das “.epublicas Sovie- | Tºs sacrificios a aceitar exigencias a 

bilhete esse, que se ncha exposto ouegio. se referira o sr. Snto não emana- | ticas e Socialistas. descabidas. 


na vitrine principal da 
"CASA GUIMARÃES” 


AMANHÃ — 50:0008 por 158, 
fracção 18500;  300:0008. por 
1008, fracção 58000; e 100:000% 
por 303000, fracção 38000, 

DEPOIS DE AMANHA — CEM 
CONTOS da PAULISTA por 308, 
fracção 38; e mais Onpital Fede- 
ral 50:0008$ por 58000, fracção 


18000. ÇÕES DIRECTAS 
DIA 9 — 100:0008 por 208000, (Professores do Colegio Pedro L) | TOKIO, 5 (U. T. BJ) — Embora BA 
fracção 28000, Livros indispensavols nos alunos do 1,9 e 2.0 anos do curso |-08 -maios: officiaes “Japoneses “não : 


“DIA 19. —100:000$ da LOTE- 
RIA DA BAHIA por 308000 frac- 
cão 38000; e mais 50:0008000 da 
Capital Federal por 54000, frac- 
ção 14000, 

DIA 11 — 200:0008 PAU» 
LISTA por 508000, o 58000; 
80:000$ por 108, fracção 18000. 
! DIA 12 SABBADO — 200:0008 
por 508000 fracção 5$000; e mails 
100:0008$000 da Capital Federal 
por 108000, fracção 18000. 


Para pedidos e Informações 
queiram dirigir-se a “CASA GUI- 
MARÃES, LIMITADA”, Rus do 
Ouvidor 50, esquina de Primel- 
ro do Março, em frente & Igreja 
da Santa Crus dos Militares, Cal- 
za Postal 1973, Endereço telegra- 
phico “Eastnova”, 


capri 


A Iniciativa ,representa uma 
alteração notavel em antiquissi- 
ma tradição e é mais uma prova 
"do espirito pratico e reformador 
de Sua Santidade o Papa Flo XI, 


vam da delegação chineza mas dos 
orgãos da imprensa internacional e 
Independente, Accrescentou o sr. 
Yen que em materia de propagando 
os chinezes se achavam em atrazo 
em relação nos japonezes, Mas, n 
verdade acabava sempre por ser 


MATEMATICA 
de THIRÉ E MELLO E SOUZA 

















ginasial, Rigorosamente de acordo com o atua] programa de 
ensino, 

“Os livros dos profs. 'Thirê e Mello e Souza são admiravels 
pola manefra clara, simples e correta com que são estudados os 
diversos pontos da Matematica, 
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INACEITAVEIS PARA A CHINA 
AS PROPOSTAS DE ACCORDO 


SHANGHAI, 5 (U. T. B) — O 
ministro do Exterior, sr. Lo-Wen- 
Kang, confirmou publicamente que 
o governo central da China consl- 
dera iInaceitaveis os termos da ul- 
tima proposta de accôrdo, apre- 
sentadas pelos Japonezes, accres- 
centando que as exigencias nelle 
contidas não podem ser satisfeitas. 
A POSSIBILIDADE DE NEGOCIA- 


acreditassem na possibilidade de 
uma nova tontativa de accórdo com 
os chinezes, em vista da intransi- 


——— 





ATT TOO 


ucalol 


A BASE DE EUCALYPTO 

















Nas ruas de Changhal reinava 
extraordinaria animação. A' maior 
parte dos edificios achavam-se em- 
bandeirados e ornamentados com ar 
côres nacionalistas. 


““Continn'a na 10º. paz.) 











O maior e mais va- 
riado sortimento de 
jolas finas, brilhan- 
tes, relogios, prata- 
rias, crystaes, obje- 
ctos de arte e artigos 
para presentes, a 
preços verdadeira- 
mente excopclonaes. 


128-OUVIDOR-128 


















PEQUENAS PEROLAS GELATINOSAS 
INOFENSIVAS, oe EFEITO PURGATIVO 
GARANTIDO. ELIMINA TODOS OS 


VERMES. CADA TUBO ve OPILINA 
CONTEM ALEM Do VERMIFUGO OQ 


FORTIFICANTE que o ACOMPANHA 
MUITO UTIL nos CASOS ve ANEMIA 


LaboratoriofM utroerapico 
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ORNAL — Domingo, 6 de Março de 1932 | 


A situa ç ão EB olitica “A JORNADA LIBERAL” 
uação do, directa 
U volução, ficaram dispondo, 
(Continuação da 2º ) Nilo 6 necessario recordar o ox-, tnes prestes a deixar a intórven- ldado, Niap do atas pt poe a | ou indirectamente, das posições de 
gu pas tremo n quo chegamos, O poder|toria do 8, Paulo, quo exercento do conviações patrioticas que João | mando. ; o 
Vartgos, 6 uqui esperado, ntim de| pessonl dosconhecou os limitou da | do modo tão digno é clovado, a Eri Pt ro br lanço a uelio iatoriagor a por: 
flonr mais em contacto com a nl=| propria le, apenar de serem excos.| A Liga Paulista pró-Estada Neves toTo de RO A O samntidado 46! JORO LO inenes 
tuação, - sivos, B os resultndos foram fu-| Lelgo, cujos idones são bem co- ora ode | oscento a. CONSABTAÇÃO pos 
PORTO ALEGRE, 5 (A, U,) —| nestos, > nhocidos como seu nome .indica, Tere yada p PO O a Barão 
Procedente de sun fazenda, em Ira- Não merin a dostruíção deste sya= | Não podia deixar passar esta op- ad O aa ceu, vivos | tendoor dotinitivamento oi joiroa 
puasinio, chogou hojo a esta cnpi-| tema, n primordial finalidade da| portunidade ultima de manifestar pas rato POR CO O No | ue as confusão do! momento ent 
tnl o dr. Borgos de Medeiros, chefe| ravolução 7 Bem duvida que sim, | Sua gratidão e antisfação pelo de- erou dias ROS GUARA JOÃO NO] O E stores ento está 
do. Partido Republivano Rlogran-| Tínhamos um programma comple | SFoto que revogou  aquells quo dor ) anc co Campos é José Bos | distribiindo a actores, Eániman ço 
dense, tando-lhe ns idéau; tinhamos uma io o A o pepRE PA ida ed id feio a Riot Cen ciogara que, nino en É 
VÁRIOS DIRECTORIOS DEMO- iso edgriada Pitol que alivio aq nosso espirito pela coin- | nelros e Flo prandonadas POdaDA 8 junho do É o > 
CRATICOS VÃO OFFICIAR dade que ne concordou com q ro-| “ldencin de um Ideal commum, | luz du valionos documentos, apór,| O itubro do 1980. 4 onto 
AO SR, FRANCISCO MORATO gime dictatorial transitorlo, Me-| A Liga Paulista não & politica | & todo o hd PO sobro as vo se (A po o Po gobra: QUE 
OPTANDO PELO ROMPI- nos iverdade não é que, PRA e-nada tem com a politica; não | sõem, afflioções e os recolos q tectos li a aro RBantOS; 
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'!| MINAS E A DICTADURA 


' 
h , Entra os rumores que a situa- 


| São actual vao despertando, um 
dos mais commentados é o da 

ga Pro Ea had qu. | !Sentiticação do Minas com a di- 
lol L. o Frodorico Mara- | Stadura, Segundo taes rumores, o 
fo: Sabola do Maes | Estado montanhes: que depois de 


eso, 
ndonola” d p+8) haver representado na revolução 


d'O JORNAL é não | O Papel brilhante quo o pulz in- 
minalmento. telro conhece, so havia retraido 


k discretamente, como aguardand 
| TWelephonca, 2-DD40 (rod r ' o ag o 
ne igando: Pp an pb & hora de exorcor a sua inflyencia 


ecos 1073, Medacçãos 27700 | na reconstrucção naciónal, estaria 
onniicidades  2-2478) Officina de | disposto a tomar parte mais actl- 


va e de maior responsabilidade di- 





























































































































































































à 6 religiosa nom anti-rel! josa, | nos assaltavam o espirito, como ( ue, os- 
W ASSIGNATURAS Festa no; Goyerno Proyisorio, Em); | |MENTO DA PRENTI Podes pabioo ia Aeraaportla (2 | pois rouno em meu rolo” cidadãos | sobre o esforço nssomboso, a eles | aa DO O como 680 
nho,» +. BOGO0O ELE pet aC PONTO 9 RO E DA pr A a fdp AD a a DA a a Lia 6 

as BOVOdO Mes rito 188000 | actuacs, somolhante attitude por JORNAD Polo Aeon tAAI O | der dm goraca aspirações do Pais, ASDIPA :DUMNOS AU ici prio ra | SOR NOR ROAD À sus DEDO 


ja, Não. 
ento a plena Ilberdado |-cujos olhos effeotivamonte so tra» | historia, vo um o 
O que quer dizer que a nação que- | gs consciencia A a completa el contra ello golpe decisivo, a Setio dsiadaio as ER se. conclua 
ria regressar, dentro do praso| ipynldade de cultos perante a lei. | conducta- tirmo, onergica, solicita que, se não fôra a tenacidade Inl- 


breve, no regime da lel, porque es- | Ficando a cada culto a obrigaçã pel in opa | oldndo int: 
tava cansada do personalismo. À | de sustentar com seus Drapr os pe do de oão Novos, pt a q om dito a sonata d Soto o 
nação abominava as tutelns, pors Fecursos, sem o auxilio do Fistado o. dr. Jullo Prestes jo ao 
Apenas — um “documento - -Rqu 


ln Ir» izontes amplo 
que, mals do que ninguem, tinha | o sem dependencia alguma deito, ppodfee) Ei Ra Neriaon soa se As o 
o direito e o dover de selar pelo E nestes tempos de transição o IA DenA E + documento”. taqui 
esorípto por Jolo Neves nos din 


EXTERIOR parte de Minas seria acolhida com 
Nos VE NÇÃO POSTAL | satisfação por todos os revolucio- 
Danos cos GOSD0A RA A ausoco narios liberaes, Entretanto, o mo- 


to não parace q mais opportu- 
NOR PAIZES DA CONVE da pn 
UNIVERSAL TO POBTAL | no para a “rentréo” de Minas sem 


Anno . . 140000 Somestro 754000 | SRSrificio da posição prestigiosa, 
| Ma assignaturas começam é terminam | 14º & sua actuação revolucionaria 


"Diario de 8, Paulo” divulgou hon- 
tem os objectivos da ultima reu- 
nlão realizada pelo P. R. P,, de- 
finindo a attituda daquelia agre- 
miação politica em face da frente 
unica, Ficou definitivameste resol- 
Vidorna. referida: reunião que o 
partido chefiado pelo sr, Padua 


sou dostino, E nilo aflamos de ma- | provas rudes Por quo passa a Re- PP ei a 
Salles continuará - prestigiando a 


neira vaga, Os sous Entados, for-| publica, 6 com intima satisfação cldamento/O: mIbEstiCam é 





























































: talogo, carta do que fol | 
Gas que coopararam de maneira | que encontramos quem, comparti- - HORAS DE -DESALENTO do hey outro - admiravol 
em qualquer dia lho conferiu, ar pib RALO effeotiva para o trlumpho, não si- Mendo O mesmo ponto de Vista, Aos espiritos “conhecedores da Deo Dantes Luzardo, 
VENDA AVULSA A collaboração mineira, que te- a» bases estabelecidas do accor-| lenciaram este ponto de vista car-| o colloondo em eminencia como contingencia, humana, das vicisal- 


ue, como João Neves, no periodo . 
Ristorico referido, fol “verdadotras 
mente grando dentre os maloros: 

«Eminento amigo sr. presi- 
dente - Antonio Carlos, Atten- 
closan saudações. NÃo quiz 

te o nosso amigo deputado 

aptista Luzardo partisso da- 
qui sem levar-lha' estas H- 
nhas, como mensageiras. do 
meu grande affecto pessoal o 
da minha profunda sympathiw 
elviça pela sua nobre attitu= 
de durante a campanha Ji- 


“| deal. autoridade, aniba defe 
tt Ph DE pi ZA lv PABÍicO: - Assim, pola, & revolução não pos prino plo republicano, dos “ataques 
A tnião será mantida omquanto a) Grria der ltrgas no personalismo. Ri dia Ia eira 
nua acção no desenvolver em torno | pois ASPAAaa — ROCA EO das au religiões têm 08: Mesmos 
Condor apanha PÓIA TaDida Ilan en dendia e qsie. espirito que eres | DPÍVILOgIOS Dasan ta alado q MISSMOS 
tação do Tegimen constitucional no parda Pe ra onra aU Inta? | TA ipod E recEDOS casDaciaS rotas 

p reconquista da auto- É 

nomla dé 8, Paulo, ; ar Hs) não é persa O ain ie oia sos pedal ope o 
Prado podemos: enclardosr 08 Hobin acostuma do apr ago | REDODA E DORA Ses Ian pai os 
Toda rotorem quanto” AS rasbes QUO | ai mento de diractrinas. Os, | sinceros” votos de foliclanias OS 
mento mais astenido guri, Pc | particularmente, devemos ter cons Picereridado que lhe deseja q 


tendimento mais estreito antro liga Paulista ” 
duas correntes partidarias, appel-| S/SNGs merona na aaa ticos do Brasil, TR set di sds 


tudes Insoparaveis das lutas politi- 
cas e da noção que, aos leadera 
cumpre mantor, no decurso do taos 
lutas, das proprias é graves rós- 
ponsabilidados, surprehonderá acê» 
So a-affirmação de que os dias da 
“Aliança Liberal”, como os da To» 
solução revoluclonaria, hajam sido 
po-tuados pór horas de desalento? 

Na fatalidade de movimentos de 
tal naturoza succedem-so ag pha- 
ses de esperanças e de desanimo, 
de cortéras o de duvidas, Mesmo 


Dlesutels, crias. ria o inequívoco caracter do re- 
“Ros domingos. , . 2.0 4504 forço da corrente liberal e juridi- 
y ca viado em torno do Gover- 
2% no Provisorio se mantinham co- 
o) Aa PRE- hesos todos os elementos revolu- 
clonarios, assume aspecto diverso 

neste momento, em que os parti- 
- Todos que tiveram conhecimen- | dos gaúchos se retraem da dis 
tó: do discurso pronunciado anto- | Stadura. Minas que estaria dentro 
hontem em Petropolis pelo choto | da sua finalidade política e das 








Grando, onde os part beral, na qual tivo O prazer 
do Governo Provisorio ti suas tradições liberaes cooperan-| lando pela constítuição de um di- , * Pacheco, presidente; dr, M, | no espirito dos chefas, desde que o suas. ordena. 

urprehendidos deante Fa: epi do no Governo Provisorio para o tendo Miradon do Stoatorio ii Mono Ldoatidado: eiuelpeindas Para Gun, Bin Da pane do pe ie Dr O aretio (o grando estor- 
F São que algumas palavras estabo-| Fotorno & normalidade constitu- | tra, O Blo Grande do Sul saberá re- ; AESA oo 


o do P. R. M. na luta elol- 
oral travada com o mails fac- 
closo dos governantes quo Já 
tave o Brasil, : 

Do qualquer forma por que 
termine a situação, em vir- 
tude da qual so alliaram os 
nossos Estados, não esquece- 
re! ns attenções quo o ami- 
nente amigo me prodigalizou, 
O deputado Baptista Luzardo 
vao poleo so corrente dos 
acontecimentos aqui desenro- 
lados. o felismento já honro- 
samente encerrados, 

Tranemitto-lhe wu cortes 
do que em qualquer emergen- 
cin eu estare! cohorente com 
as palavras quo proferl e cum 
as attitudes que tomel. 

Espero Aro ainda havemos 
de prosegulr na mesma trilha 
e orlentados pelo mesmo alto 
pensamento de renovar os 
costumes politicos do nosso 
paiz. Receba a affoctuosir 
homenagem do seu (a.) João 
Neves,” 

Fol João Neves quem primelro 
me falou na hypotheso da solt- 
ção revolucionaria para a cam- 
panha em que nos haviamos en- 
volvido, Aconteceu isso em Ho- 
tembro de 1929, quando entivo 
nesta capital para presidir e con- 
venção de 20, Pouco após, em 
novembro, falou-mo de novo €, 
então, clara e decisivamente. 

Com elle foram, na esso é a ou- 
tros fins, a Bello Horizonte, . Sl- 
mões Lopes e Lindolfo Collor, 
tambem chefes ardentes na Inta 
empenhada. Eu estivo de necordo, 
tal fosso o desenrolar dos acon- 
tecimentos, 

Nós quatro devemos ter viva no 
espirito a affirmação que fiz, na 
presença tambem dos drs, Affon- 
so Penna, então presidento do 

- R. M. e Arthur Bernardos: — 

“Até primeiro de março, Minas 
dirigirá; depois dessa data, so 
formos 'véncidos, estaremos: pelas 
anluções que o Rlo Grandes resol- 
ver: adoptare" | Va riria 

Falamos ainda João Neves e eu 
nobre o aessumpto, no entsjo da 
visita de” João Pessoa s Minas. 
Depois não mais nos vimos, max 
entre nós ambos havia um cons- 
tante agente do ligação -—- José 
Bonifncio., 


tral do P. D, e da commissão dirá- 
otora do P, R. P., e outras medl!- 
dam dostinadas a tornar intima a 
npproximação entre on seus lea- 
ders, O pensamento dos chefes de- 
mooraticos, no fazer esses appellos 
Ros perrepistas, ora o de que uma 
campanha dessa natureza só podes 
ria ser feita com efticiencia  medi- 
ante uma orlentação firme e escla- 
recida, » quai nó com uma perfeita 
união de vistas entre os chefes 
das duas hostes politicas poderia 
sor tragadá, 

Os próceros perrapistas, sob cuja 
responsabilidado me processaram 
As negociações para a organização 
da frente unica, coherente com as 
ldêas explicitamente contidas no 
manifesto, não reveebram com sym- 
pathia As suggentõos dos democra- 
lcos, deixando de attender áquel- 
los nppellos, 

Estamos agora seguramente In- 
formados de que, & vista do pro- 
nunciamento dos perrepistes, na 
sua ultima reunião, varios directos 
rios do partidy presidido pelo ar, 
Frencisco Morato vão offiolnr-lho 
optando pelo romplimento da união 
politica constituida pelas dunas 
agremiações, 

Sabemos ainda que os chefes 
Gosses directorios contam com a 
Sympathia de alguns leaders demo- 
craticos, 


AS CONFERENCIAS NO MINIS- 
TERIO DA GUERRA 


O general Leito do Castro, mis 
nistro da Guerra, quo ante-hontem 
não fôra no seu gabinete, compa- 
receu hontem, cedo, «o Ministerio 
da Guerra, tendo recebido, além 
de alguns chefes do serviço, varios 
commandantes de unidades. 

O facto principal, porém, do seu 
din de hontem foi uma confarenola 
que teve, em seu gabinete, com as 
ministros Oswaldo Aranha e Fran- 
cisco Campos, tops td 

Logo depois da malda dos dois 
ministros;“recebeu. o general Leite 
de Castro a visita do interventor 


o contraste desses estados do alma 
é tributo imposto no sentimento 
humano. Portanto, seria cruel a 
censura irrogada a quantos, no 
curso da campanha, houvessem 
pens.do em dignamente so com- 
porem com o adversario, ainda que 
o pensamento fosse o fruto do des- 
animo. ' 

Exhimindo-me de relatar quaes 
os momentos, é certo que poucos, 
nos quaes & luta quasi cessou, não 
devo, comtudo, fugir a proclamar 
que, nos instantes de deliquio, a 
prlavra de Jollo Neves, do publico 
ou na Intimidade, ergueu antimos, 
revi orou coragens, refes energias, 
anteparoy dissídios, fortaleceu 
combatentes 6 salvou a CauEA, 

A transformação politica se teria 
veorifolado se após a eleição de 1º 
de março a Alliança Liberal ti- 
vesso nbandonado o thestro da 
luta? Foi a sum presença nesse 
theatro, presença cada ves mais 
firme, intrepida, aguerrida é per- 
severante, que tornou fatal » ro- 
volugão, 

Ninguem, no demenrojar da cam-= 
panha, ainda nos dias mails som- 
brios, ndmittiu jamais a possíbill- 
únde de adhesão no adversario, o 
que seria infame, Admittlu-se, por 
vozes, poucas, a da composição di- 
Ena. 

Após 1º de março, houve quem 
adsttisso tambem, como termo & 
luta, » solução coneletento em se 
conformar a Allança com a aup- 
posta viotoria adversa, cedendo ao 
facto consumado, Tal solução, da- 
das as disposições do adversario, 
não importaria em pas, porém, 
muito ao contrario, no “vas vlotis 
na violencia, na escravidão mora 
o clvica: 

O celebra heptalogo, com que 
João Neves regressou do Rlo Gran< 
de, em abril de 1930, e por elle 
conquistado com. denodo, no melo 
do proprio partido, salvou a causa 
liberal que era a vida llvro da Na- 
ão e desbravol“o terreno para q 
“marcha revolucionaria, PESE 
| Não fôra à attitude energica, ex= 
troemada e-decidida que elja assu» 
miu em tal emergencia e o facto 
consumado teria produzido todos 
es nous effoltos nté dias -que pro- 
vavelments so contarlam por annos,| O compromisso assumido por 
O historiador dos factos da Al-| mim tora de ser executado, ainda 
lança Liberal e da Revolução sur-* nus fosse preciso o sacrificio ex- 
girá mais tarde ou mails cedo. | tremo pelo qual. convenci-me, ss- 
Certo elle não se mesclará aos) tariam os mineiros, W' claro, en-. 
chronistas de “parti prisº, que en- | tretanto, que eu não poderia ab- 
xamesram jornaes a livrarlas-ness | dicar do direito do observar, de 
tos quatorze mezes subsequentes à | ponderar sobra deficlencias pos 
victorlz do outubro, e para om | sivels, sobre necessidades ocour- 
quaes, a transformação politica fol | rontes e atá sobre as melhores 


reiro; dr. Elleser Saraiva 

ealvar as suas rosponsabilidades, R Pesbr cida 
atlando & nação no instante neces- Ped foto o Gomes dos San. 
sarto, o 

Essa 6 a convicção e serena con-| O DIA DE HONTEM NO MINIS= 
fiança, para cuja Tenlidado todos É TERIO DO TRABALHO 
05 riograndenses vão cooperar “ stovo honte 
firmando os seus propositos do le- no Pavilhão BEILAG NS rip 
aldade aos compromissos que man-| Afranlo do Mello Fra ' : 


nço, 
têm para com o pais,” interino do Trabalho, VE Lp fio 


A SAIDA DO GOVERNO DOS | fonciado sobre assumptos dessa 
PROCERES GAUCHOS pasta com os srs, Joaquim Eula- 


dlo, direct õ 
Publicando a noticiy da demis- | cional do Comer fo rrtáménto Na 


Affonso Cos- 
são dos proceres gauchos, que oc- 
cupavam altos cargos na adminia- pes do ds do xpediente e Con- 
tração federal, o “Estado do Rio | gente de po Ponto Pereira, presi= 
Grande” precede-a de um histori- es o pd ÃO 
o: PA Sgt deapesretm inda raquel asia Departamento Nacional do 
; o - 
aorta rea minto O GrEãO DO PR | rara imo: ministro ci Melo 
“A eltuação politica nacional | FF&Nco seus pedidos de demissão 
que parecia tender pera uma nor- a ra Cartier, Carlos Ca- 
malidade com a assignatura da Jel pad '; API rip Joaquim Pl. 
eleitoral 8 com q promettida so-| Limp o Aristoteles Luzardo, quo 
lução do “caso” de São Paulo, per-| “nham exercendo os lugares de 
turbou-se seriamente com o em- | SSSrotario, officises o auxiliares do 
astelumento do “Diario Carloca”, Erpuiata do sr. Lindoipho Collor. 
esto Jamentavel attentado teve co» ambem o er, Evaristo do Mos 
mo consequencia forjar uma crisa | qNéé Consultor jurídico do Minis- 
decisiva e-interessante na situa- tório," aolleltou A” aua demissão, o 
ção governamental, que ha muito | acontecendo com o gr. 
so vinha protelando. mado Benigno, que exercia uma 
Não havia como fugir: ou o go» | Sominissão no gabinete do ministro 
verno se dispunha a fazer um rl- aa a EaDalhO; Ro lado do professor 
orogo Inquerito e punir om culpa- | Jo8u nie menta. 
dos. ou manifestaria sua solidarie- Sr. Evaristo de Moraes perma- 
dade aos elementos extremistas read) entrotanto, no seu cargo, 
responsavels pela violencia. O] 4 andando a uma solloltação do 
abandono da pasta da Justiça por bai tranio de Mello Franco, 
parte do gr. Mauricio Cardoso, um Eng q sr, Ageripino Naza- 
dos findores do governo provisorlo | FOth, consultor technico do Minia« 
junto ao Rio Grande, cujo pensa-| tório, aprosentou meu pedido de de-. 
mento interpretava, era por sl só | Missão, exonerando-se, em seguida 
um facto bastanto demonstrativo, na Conselho Administrativo do Ins- 
Assim, na noite do terça-feira, | tituto de Previdencia q dispensan- 
1.º do correne, o sr, Raul Pilla, | do-se das Commissões de Inqueri= 
recebia, por via aerea, duas car-| to da Light, ds Calorio O!l, do 
tas do sr, Baptista Luxardo, nas | Molnho Ingles, do Estatuto dos 
quees se expunha a eaituação in-| Graphicos e da estudo das Conven- 
austentavel em que se encontra- sõea Internacionaes: do "Trabalho. 
vam os membros rlograndenses da | 4' commissão,de: Inquerito sobre 
alta MESUNIsNiçãO revolucionárias pi Ha pi Mirigiâna Bo Miniss 
me a o] nDe6 A-BG ' a o 
Elsa Pias SS bi sonferenciou Edo conferencia. telegra nica entro da E. 0 0, da Light, quo é ips 
g os srs. Flores da Cunha, Sinval | titulda pelos grs, Deodato Mata, 
O REPRESENTANTE DO GENE» Saldanha e Raul Pilla, da um lado, | Mathias Costa o Aggripino Naza-. 
RAL GO'B5 MONTEIRO Lindolfo Collor, Joko Nevos, Ba-| reth, o ministro Mello Franco po- 
(o) H Dtista Lusardo e Anníbal Cassal, de | diu que continuasse os seus tra- 
capitão Frederico Christiano | cutro, Nesta conferência Inaistiam balhos, pois era merecedora de sum 
Buys, que vióra go Rio reprosen- estes na, necessidade de abandona- | Inteira confiança 
tar o general G0es Monteiro na vl-lrem os cargos Immediatamente, e 
aaa do “Club 3 e dutubro” 20 | acompanhando, assim, o gento do PREVIDENCIA RIA AUTO atra 
o Governa Provisorlo, astovo ( 
hontem no Ministerio da pra sr, Mauricio Cardoso, O SR. COLLOR 


: » t: ta situação, naquel- 
tendo sido recebido pelo gonera aaa AO AUS O sr, Aggrípino Nazareth, na re- 


ção 6 clrcumstancia secundaria o 
Leito do Castro, la noite o sr. Sinval Saldanha, so= UNIÃO da iro 
O cxpitho Buys regressou, hontem E Ule OP ER pd Instituto dec Previ ana anos 


“quo nada tem de surprehendente, 
uando semelhante desejo é com- 
m partilhado pela immensa maioria 
filho 
Irapuá, afim de communicar os 
E GARANTE QUI SH O MENINO é noito, para E, Paulo, auccessos no sr, Borges de Medel-| far parte, teve opportunidade de 
FOR RESTITUIDO SÃO E SALVO,| CONFERENCIAS NO MINISTERIO | Tos, chefe do Partido Republicano. | suggerlr uma expressiva homefa- 


lecem entre os promotores do mo- | Slonal, virá associar-se & dicta- 
'imento constitucionalista e os fura em attituda anomalia é de- 
| elementos ainda dominados pelo | Prectativa mesmo do seu prosti- 
HU saudosismo do velho regime, O | Elo, aceitando a responsabilidade 
W]||" presidente Getulio Vargas não po- | 4º UM antagonismo com a corren- 
dia evidentemente applicar às f]-| tº liberal representada pelo Rio 
guras mais preeminentes da, revo- | Grande do Sul. E esse antagonta- 
lução, como os srs. Mauricio Car- | MO estará tanto mais em deshar- 
| doso, João Neves, Lindolfo Collor | Monta com o sentimento e as ten- 
Baptista Luzardo as expressões | lencias politicas do povo mineiro, 
Guras em que alludiu a carpide!- | tanto ello é aggravado pela iden- 
da oligarchia decalda. Og 'ho- | Hficação com forças esquerdistas, 
mens que acabam de dar & nação | 44º sempre se mostraram pouco 
m exemplo tão nobre de des- | inclinadas a Minas e amargamen- 
rendimento pessoal e de fidoli. | tº hostis a alguns dos seus hor 
úndo &s suas convicções 6 aos | Mens representativos, 
ompromissos contraldos, estão| , Minas desempenha funcção de 
por tal fórma identiticados com | tal vulto no joga das forças politi- 
à preparação politica e com a| 4 da nação é a sua influencia 
15 phase militar da revolução de ou= | Nistorlca em pról da orientação 
liberal da nossa cultura politica 6 


| tubro, que serta evidentemente 
Re tão consideravel, que não é pos- 
Sivel encarar sem graves appro- 


ibsurdo attribulr ao cheto do Go- 
hensões o erro que póde levar o 


al Provisorio o intuito de en= 
olvel-os na nspera censur - 
da no seu Erpsrdadoda Rasa Estado montanhes a deslocar-se 
Mas so não poderia haver o in= da sua posição logica, que é: de- 
to de causticar como saudonia- | fender no lado do Rio Grande do 
Bul a causa nacional do restabe- 
lecimento da normalidade juridi- 


tas chefes revolucionarios sem 

uja cooperação a rovolução não 
ca e politica. Ninguem póde cogi- 
tar de opposição ao Governo Pros 


| me terla realizado, é forçoso rego= 

vn de 
E aanto Coto” Vargas” e8 teme | Vitro, cuja autoridade repre: 
bscuras e inexplicavels, porque o e Ra irá Ad 
movimento constitucionalista não social. Mas sem npRA A repo reto! 
|! promanou de manobras reacclo- de um opposicionisma que as cir- 
narlas, mas da iniclativa, dos dois cumstancias excluem Mt de 
“partidos gaúchos, que represonta- prestar & aiadara ral Pas tio 
cós induzindo-a numa attitude de 


Tam papel preponderante e“deci= 
Wsivo na insurreição nacional, Que idontiticação com o sentimento 
nacional, do que ella está, neste 


08 saudosistas da Republica ve- 
Instante divorciada, 


Jha desejem a reconstitucionaliza- 
Lindbergh appella 
























































































dos" brasileiros, inclusive os que 
VWinão tomam parte activa em po- 
ltica e anseiam pelo retorno & 
ormalidade simplesmente por ve- 
tlegrem que o amblenta de per- 
urbação e de incerteza embaraça 
“o trabalho de cada cidadão. Pro- 








iva dos que, após a re- | opportunidades, 
ii erbedgadas DA al E or SADO) E RD ET ARNIA ne trio pe no fog a À dem do exeministro Lindolpho Cole Puta eta Cai g Petri diger que PReamOr nose 
tucionalista, que é genulna e In- GADOS E RE- O sr. Oswaldo Aranha chegou nuaram as conferenolas ta Fê» E: - ema a palavra para Elia feio 
equivoca expressão do verdado!ro DEVERÃO O RISGARE hontem, cedo, ao seu gabinete, nO | ae O hE a + onMBando-80 pútio er estando reunido o Agitados os trabalhos pars | Breesionante era a de João Naves. 


Conselho, pela primeira vez, após 
6 exoneração do sr. Lindolpho Col- 
lor de minintro do Trabalho, de- 
sejava propor aos seus companhel- 
ros uma homenagem ao ministro 
demisslanario, Fazia-o sem entrar 
na pesciação das razões de ordem 
Politica e partidaria que haviam 
Inspirado q acto daquells eminente 
homem publico, pois solldario com 
o programinma social executado pelo 
gr. Lindolpho Collor, no Ministerio 
do Trabalho, não se solidarizava, 
entretanto, com o ponto de vista 
de s. ex., quanto a uma proxima 
constituclonalização do palz, Pela 
imprensa c tambem pela tribuna, 
tivara opportuntdade, mais de uma 
voz, de manifestar essa opinião, in- 
clusivo na presença do represen- 
tantes do Intorventor federa), do 
commandante da região militar e 
mala autoriândes do Paraná, em 
manifestação que o proletariado de 


Y j ala a prromeanánta apta aenheia 
os seus Impetos; possuindo noção 
lamentares na Iugosiavia exacta das responsabilidades, do- 
BELGRADO, b (U,T.B.) — As quer de sonar aa Runa clara e 
discussões na “Skupcina”, parla- | de Inegavol faculdade generaliza- 
mento dn Yugo-Slavia. continuam UA ERsbPRA REL ADA a 
oheias de incidentes, travando-s6 | deliberaçhes, desdo que se havia 
debates calorosos entre os repre- | Imposto & minha confiança, 
sentantes das diversas provincias. |: Sempre considerel que, sem o 
O sacerdote catholico Paulin, da- AA Pa qria dra 
putado, falou sobre a necessidade Pini di p 
f Ivel qualquer 
que ha em que seja designado um | Mavimenio RO POR rpasbaga 
sacerdote catholico de naclonall- do. lia Fevolucionario “tenta Es 
dade yugo-slava para o cargo de | Por ínso, na adhesão desse H. + 
nuncio apostolico, afim do que seja | lustra chefe, reconhec! aempra 
facilitada a tarefa do entendimento | condição Indispensavel para o 
Indispensavel com a população | "uscesso do movimento. Em mato 


croata. Esse alvitre fol objecto de Poa Raras MAN PP PA bo 
largo debate. mar tambem a Flores da Cunha, 


A elleg eu ohrervel ainda que con=, 


. ] , viria aguardar, para odento 
Tardieu e a estima do Intervenção na Parahyba: ab o! 


HOPEWELI, Nova Jersey, 5) Thesouro, tendo recebido em cons PA co e toda dA 
(U. T. B.)— Oo appello formulado forencia os srs. almirante Protos | fixar a orientação a segulr 
pelo coronel Charles Lindbergh ej genes Guimarkes, commandante | mquanto Isso, o Er Lindolpho 
senhora, aos raptores de sou fl-| Hercolino Cascardo, interventor fe- Collor conferenciava com o sr 
lhinho, está goncebido nos seguin=| deral no Rio Grande do Norte; Ar- Gotullo Vargas, em Petropolis, an- 
tes termos: “A senhora Lindbergh| thur Maciel, de Matto Grosso: Ma- | nunciando-lhe a decisão qua ca- 
e ou desejamos entrar em contacto | noel Ribas, do araná, é alguns | tavam ello é nous companheiros de 
directo com as pessõas qua PRpta-| chefes do serviço, retirando-se 98F9%8 | renunciar os errgos. Objectoy o 
to uni, ntereggo, xt ne avala:| do ministro. o ale EOgreimando chef o” gavarno ão heyar moti 
1d 0. “ 
ço da criança. Esta rasão 4 bas- K vos para isso, pols, a retirada do 
tante forte para que os raptoreg do| UM ARTIGO DO “ESTADO DO AEE SAR abr o iva ta 
pequeno Charles tenham absoluta «pai O GRANDEM ministro do Interior so. Festâbélos 
confiança na nossa promessa, «| O “Estado do Rio Grande”, a mento ra ai ue 
se disponham a enviar um repre-| proposito do momento. nacional, | overno reputára male d UA 
sentante, que poderá entender-se| publicou o seguinte . artigo, em Es E bio ' pás 
com pessõa autorizada m deliberar | que examina à attitude do Rlo|" Voltando Hart r la- manhã, de 
logar a hora ande nom delegado | Não é plssivol alaimalar qua so | TBDUÊ o er. Sinval sajdanhas da 
osso gado o é possivel dissimular ! E 
possa encontral-os, afim do combi- | atravessa um instante de Toauiios si TALE aa Lv 
e Ee eb A RS car) és des tea bio da | necessario, n vista da confusão rel- 
a » mpanhas que a y 
o se sa menino nos fôr entregue | antecoderam, São sttitudes go so Maio NUR td ar a Po sro Rita 
sioo Mor OS noum raptores não | affirmam o tondencias que so de- tttud ul deixava 
castigados e receberão a Im>| finem, O que quer dizer que DO OPIterIO TOS AA CIA 


Po espirito revoluolonario, Identifl- 
Ji cando-a com as possiveis attitudes 
"dos temanescentes do antigo re- 
à Elms, não passa de um artificio 
“engenhoso talvez, mas certamente 
nefficaz deante da clareza merl- 
lang dos factos. 

O presidente Getulio Vargas 
disso que o governo “Não deverá 
ornar-se, por isso, pristoneiro de 
valquer partidó, classe ou fa- 
Ro, porque unicamente ao povo 
asileiro, juiz definitivo de seus 
actos, lhe cumpre prostar con- 
"sr E' um excellento conceito 
como qual concordarão: todos os 
espiritos lberaes dentro ou fóra 
08 quadros revolucionarios. Mes 





rr a rs 
——A«à 111111111 —— 
a 


y X : | Gurltyba Jho promovera no Theatro |, outros factos, & 
ara so manter na orbita de pos-| portancia exigida”. vimento teve uma finalidade nego. | RO criterio e consolencia dos titu- | Guayra. daquelia cidade. ovo francez gloa das paixões Pad 
lado tão scertado, o chefe do] AINDA INFRUTIFERAS AS | fa o della não poderá seu desviva: deroa as emu Taloanos da innsara a cam Relembrava esse episodio para) LONDRES, 5 (H,) — O “Dally | teriam de fixar a phase do uno” 
overno Provisorlo não póde DILIGENOIAS do. A nação compreendeu as suas rem-se nos uid ou abandonal-os. | ostitar a elevação de espirito do | Herald” apreciando a carreira do | ração. asrecuratoria do Bucccaso, 


sr. Lindolpho Collor, o may respel= 
tr às idéns dos outros, pola intel- 
rado da attitude do seu auxilar e 


idontificar-se com os preconceitos 
facclosos que inspiraram hostlll- 
ade apaixonada aos revoluciona- 
los de malor autoridade pelo pa 
Del que desempenharam na revo- 
lução. Aqueltes companheiros 


á necessidades e os doveros nua nas. E Fil 
nua dr rrutitetas o aspavativas A quiro. uiniveran) Pira R reconhecendo à altuasão especial ds 

Eencias desenvolvidas pela pos er, Baptista Lumzardo, coma chefe a 
lola dos Estados de Nova York o eba Sea Jel mão TATHO 80 Dor- | da policia, quando o ministro do In- PEA pg de AIvorEdio 
New-Jersoy para descoberta do pas ltud do 8! não previu a am» terlor, seu auperlor hlerarohico, já | 1bJi q E if 
radeiro do menor Charles Lind=| foram cusscinal * & Rua sombra, |era demissionario, nutorixou-o “a | Ola Pública que o mesmo manites- 
bergh. ooão e secendo ou Interonses de |oxonerar-se Immediatamente do | tRIA Com o meu chefe. 


&r. Tardieu asslgnais que o ao- ' 
tual presidente do conselho da a Aa EDS 

França ao que pareçe deverá suc- | ag observações nttinentes 6 ar 
ceder a Poincaré no estima do tleulação revolucianaria que eu 
povo francez. O Jornal salienta | flz transmitir para o Rlo Grando, 
a grande intelligencia do pr. Tar-| em junho, despachos radio-tole- 


à facção e os conlulo t Torminou propondo que o Conse- | dieu- cuja ehensã feita | Sraphicos que, após o movimento 

Um despacho de Toungstow 4 Pógionass, pro- | cargo, ELO UaR GOB PROUSNAAO Dra, | 

bujos serviços & causa revolucio- | (Ohio) annuncia que a policia Jor | Ertdindo assustadoramente. Ná manhh de hoje q dr, “Raul o ataso PRATA, Sra 1 mo | dos acontecimentos actuges assim Pai pao di Anaa A uncados, mal 
naria ninguem conheco melhor | S2l logrou esclareger um caso ana« Pia, presidente do directorio cens | noi? de gratidão ac sr. Lindolpho | como o seu realismo fazem dello o res o 


terpretados, Dire! com firmeza, o 
O provaret mm dia, que Minas 
nunca recuou dos compromisso: 
revolucionarios, FE atoarda quo” 
não resiste A verdade dos fantos, 
Minas, mn de minha presidencia, 
observou por vezes sobra n pre- 
carledade da organização e q fra- 
queza dos clementos congregadur, 
e o fez notadamente em junho, 
momento no qual q revolução sa- 
Fla o fracasso; mas, não obstnn- 
te, mempre esteve de promptidão, = 
aguardando a palavra rlogran-. * 
dense; recrudesceu em suas dim= 
posições após q assassínio de 
João Pessos, continuamente as 
sentando a milltiplicando  pravl- 


— O LU r A? denclas através das' necretari 
LUTO NA CAMARA PEtRÃ O RoDRIUA Nela 


OSLO, 5 (H,;) — Faleceu 0 | go de Odilon Braga e Dial |- 
presidente-do Coriselho sr, Kulstat. | nheiro Chagas, EEE TES 
A HORA EM QUE SE DEU O sob as minhas vistas, no prlagio 


presidencial, cujos Aapparelhos 4 
DESENLACE radio seguidamente  EnCoIdB ada 


OSLO, d (H,) — Foi precisa-=| parn o Rio Grande, n serviço nosgo 
mente às 10 horas c mela que | € dos revolucionarios localizados 
expirou o. primeiro ministro. nesta capital, Em summa:; Minas, 


) a de minha presidencia, nguardou,. 
A noticia chegou 4 Camara no serena, n palavra do Anne: nté 7 
correr dn sessão e o presidente, | da netembro, ultimo dia da meu 


depois de fazer o cloglo do ex- | Foverno, para segull-n como era 
Uncto, suspendeu a sessão em sl- | de meu dever, 
gnal de luto, E Minas, « da presldoncia he- 


rolea de Olegarl! 
O sr. Kulstat nasceu em 1878. | manteve-se onjo PRE o doada o 


Exerceu por algum tempo o abnegada, ploriona, havendo er 
cargo de director o Inatituto | eripto, nox dinx de outubro lindaa 
Agronomico e em 1922 fol eleito | Parinas. de sacrificio s de ha- 
deputado, ul tu À Cunidado E 
Constitulu o primeiro governo em outra Opportunidade hei de 
agrario em 11 de mato de 1931. | Ro por amor O Arne AMAMOS, mas, 


tral do Partido Libertador, recebeu | Collor pelos grandes serviços pres- 
de uma criança de Niles, no mesmo | iruja Eh será em breve res- | do ar. Baptista Luzardo, chofe da tado ao Erutituço (é ques sm Fires 
Estado. : N O & seus paes, incolume, polícia do Diatricto Federal, o se- Sig, a esses RETNA SO a pasa adquis 
A noticia velu reforçar o ponto 08 correios de Hartford fol on- | guinto telegramma: rido Pod ra io E aa 
nd ae das af PRATA Na , por bsb um cartão postal ende- o ER eu Raul pita (Ur do TeRDEINO o primeiro min 
enforgos que desenvolvam, | recado ao gr: gente) — Porto Alegro — Em con- ER 
e raptores do tio do. coronel tinta di VA Roquancis ess bit nad Ta Pe dad Edo 
ndbergh não lograrão escepar: ' manhã, o sr, JoÃo Neves fql cha- . 
tigosas Investigações a que cato Essa pi está em perfeita |mado palo dr. Getullo Vargas a UMA CARTA DO SK; HORACIO 
procedendo as autoridades. , AT rranje as coisas “com | Petropolis. Levou minha carta, a CARTIBR AO MINISTRO 
SUGGERE-SE A ORGANIZAÇÃO S exoneração Irrevogavel, O sr, Col- MELLO FRANCO 
DE UM PLANO DE PESQUISAS Ê LRP ReSIÃO “com calma" estã ilor, por intermedio do sr. João O nosso colicga de Imprensá dou: 
PELO GOVERNO FEDERAL ublinhada no original, e parece | Neves, ratificou o seu pedido de tor Porúcio: Cariler enviou ad mi= 
t referir-se ao pagamento da quan- | exoneração, A entrevista entra os niatro interino do Trabalho-a se: 
(UP, Bo) O governador do Es: | tê exigida pelos raptores. À Jetra aurou aio qa RAS O SORO NO pinto carta: 
tado, sr. Harry Moore, telegraphou | denso. bilheta é semelhante a dos | Mulou mais de cordial. Joio Neo | , “Meu prezado amigo dr. Atranto 
no presidente Hoover, suggerindo PPA bio escriptos no coro-| ves exonerou-ne, tambem, do car- Da MAO ia o raio 
Sn AA Pp Pr pa ob qua foram pos- | go de consultor do Banço do Bra- hontem, no Ministerio do Trabalho 
representante seu n esta capital | tos nos correlos de Newark e de |ell. Nenta momento. vou tranamit- não permittiu me negasse ou dé 
ef m de conferenciar com as auto» East Orange, tir m chefia no ar, Salgado, Segul- modo peremptorio ao appéllo com 
fl ri bue lb O marinheiro Henry Johnson, | Mos amanhã. Abraços affectuosos. que o eminente amigo, fasendo-me 
sas tendente 8 p Pampas a o para-| O vermelho”, foi posto em Iiber- Lumardo?.- vor que estava de tranalto por all, 
deiro dos raptores do filho do co-| dade: depois de declarações pe-| UM CLUR CONSTITUCIONALISTA | me traduziu o convite para conti- 
ronel Lindbergh. remptorias. da senhoria da casa EM PORTO ALEGRE aba EA io do RR punto sata E 
em que mora, affirmando que elle) PORTO ALEGRE, 5 (Do cor- | Chega ida Br 
UMA CONFERENCIA DE não saira Es seus EDORANTOS na respondente) — Foi uqu] fundado a 9 eapaninta corresso nem 
AGENTES PEDERAES E DE | nolto do rapto. Este” marinheiro | 9, «CID Constituelonatitas” que | malor anormalidade, TO NT 
TRENTON, Now Sor, 5 (1, Conitácto auspeito por ser namo: | Va COM ga Meia o PELO | quadras or fanecionária a cars 
, . . ! - 


sims legal, rolra na administração federal, del- 
T. B.) —- Realizou-se aqui uma|bergh, a qual estava entregue a 


HOMENAGEM DA LIGA PAU as PA as suas ordens, o 
conferencia entre funccionarios | guarda da criança. LISTA PRO'ESTADO LWIGO AO! 9. Me Senvanecer com a sua prova 
da policia federal e de dez Esta-| Apesar da aftirmação feita pelo | CORONEL MANOEL RANDULO | do contiança, ha de me permitir 


dos, para combinar medidas ten=| grande aviador, de que não agirá 8. -PAULO, 5 (Da suceursa! d'O Era Pri Prá das do RARE 
dontes » desvendar o mysterio do | contra os raptores, caso a criança | JORNAL) — Pelo telephone) — ultimas 24 horas, lho vonha pedir 
rapto do filho do casal Lindbergh, | seja restituida em segurança, o | Estevo hoje no palacio da governo que, na qualidade de amigo do tan» 

Depois dessa conferencia, o sr, |sr. Stevens, procurador geral do Ap Ap RA RR A RUNÇA PES: | tom annos, e do inalterada admira- 
Moore, governador do Estado de| Estado de New Jersey, afflrmou rónel Mangel Rabello n seguinte quo º entima, pieliia, (anta ROTAVRR 
New Jersey, tovo occaslão do di=| que os criminosos, quando captu- | mensagem: n resontimento, qua fôra Injusto, 


que o presidente Getulio Vargas, logo e deltar mão sobre os raptores no Lindber 


tão seguindo apenas as directrl» 
8 do -programma com-que sa in= 
Burgiram em 3 de outubro o Rio 
Grando do Sul, Minas e a Paya- 
yba: Esso programma resume-se 
O restabelecimento da normaill- 
de constitucional, isto 6, a res- 
tauração de um regime authenti- 
co da legalidade, que havin sido 
violada. pela oligarchia deposta 
om varios actos de força a al- 


9 verdadeiro homem do momen- 
to, 


Falleceu o presiden- 
te do Conselho de Mi- 
nistros da Noruega 


O SR. KULSTAT FORA O OR- 
GANIZADOR DO PRIMEIRO 
GABINETE AGRÁRIO DO PAIZ 








— — mm mem E E 


a prolongar desnecossariamen- 
m regime de governo arbitra- 
- PD do seu programms não 
neta a promessa de actos de 

ja. Aliás se essa mentalidade 


“e organizadores da revolução 
à outubro, elles por certo não se 
m insurgido contra o mando- 
ismo do sr. Washington Luis. 
m de governar fóra da Influen- 
a perturbadora dos partidos, das 
Classes o das facções o poder pro- 
parar-so para prestar contas ao 
“povo brasileiro, em que reconhece 
o sou unico juiz, a dictadura pro- 


a portaria de demissão que vao In- RE DOR DE À varade é 4 rh 

h) onformar-se com o senti-|zer que a opinião geral & que o|rados, hão de soffrer a acção im- "8. Paulo, 6 de março de 1932 | cima, ESPERA-SE A DEMISSÃO DO ei EM PONCAS Td RT AMMtlo 

Er nto nacional, que tem nesto| rapto, embora tenha sido bem | placavel da Justiça publica, | ve Clóndão coronel Manoel Rn- |" Ar rua senaibilidado, e ds Intul- GABINETE Pao tomtompanena À minha ques 
“88 IF, 


rida terra ou A gente ou culo 
OSLO, 6 (UT, B) — De-nor | meta naso!, terra a gento Eno 
eacapará a natureza especial don] vordo coma tradição, capera-so | nentes tempos, favorem não mus. 
enorupulos que me constrangem é que o gabinete me demitta coljes | rem da revolução trlumphante, 


GOontinna ma 46 pog,) otivamento, (Continús ma 8º pag, 


engendrado e bem succedido, fol| A actividade da policia conti-| bello, — A Liga Paulista pró- 


praticado por individuos ainda | nún, sendo varios os enganos Eetndo Lelgo do Brasil, por nun cães delicadas da meu esplrito, nÃo 


“Po momento a mun expressão mails 
PF energica o mais eloquente na at- 
PD ditude"do Rio Grando do Sul, 


e 


frectoria, at vv 
pouco Iniciados no crime, Disas * myutificações de que sous funcs Pero d os UA DRA REBIET ARA. vem 


prersyrosa apresentar syas home 
mais estar certo do que o pequo- clonarios têm sido victimas, nagens, nosto momento em quo ta- 


o E 


E los IG ita ado add rg A sn 


CERA o Ms PP RDd o PR? STiS nas dosiria din tai dc Elba ie i= = 
O AEE INS IN PIE E TS 7 E E O 7 CER * TELES E ASS TR, DS EE Pa DO Do DD ID DS A o dd 





Às novas exigencias 


para a admissão na 


Faculdade de Medicina 





Os vestibulandos attingidos pleiteam a consideração 
direitos 


de seus 







Í 


A commisaão de vestibulandos na redacção d'U JORNAL 


Uma commissão de candidatos ao 
curso medico estave hontem pre- 
mente á redacção d'O JORNAL, pes 
dindo-ros que encaminhassemos ás 
gutoridades do ensino um appello 
no sentido de não lhes ser recusado 
o direito de matricula, Informa- 
ram-nos os estudantes que preen- 
chem perfeitamente as condições 
necessarias ao ingresso no 1º anno. 


OCRITERIOS DIFFERENTES 


“Em todas as demais escolas da 
Universidade, — disseram-nos os 
vestibulandos — reina um criterio 
uniforme acerca da admissão de 
alumros. A Eecola de Medicina se 
contrapõe entretanto a esse crite- 
rio geral, elevando a 5 a nota mi- 
mnima para o direito à matrícula, 
augmentando o numero de cadei- 
ras e de examinadores, tudo de 
modo imprevisto para os estudar- 
tes, que, em 1931, eram submetti- 
dos 4s provas deante de tres pror 
fessores e desta vez de nove, al- 
guns dos quaes arguem durante 
40 ou 45 minutos. 

Os estudantes que obtiveram 
mais de quatro pontos, inclusive 





talguns que por um millesimo estão 
na Imminencia de perder este exer- 
ciclo lectivo, merecem um pouco 
mais de equidade e de reconhecl- 
mento dos seus direitos, E tanto 


mais quanto ainda ha muitas va-|g 


gas, pois os rigores do exame não 
permittiram -que fossem elias pre- 
enchidas, não obetante o grardo 
eetgendo de candidatos, muitos dos 
| quaes, por Jle!, deveriam ser ad- 
mittidos.: 

O ministro da Educação estudará 
por certo com serenidade o facto, 
e ee pronunciará sobre ello de 


forma a não -prejudicar os Inte- | 


resses e 08 direitos dos estudantes.” 
UMA CONVOCAÇÃO PARA 
HOJE 


Os candidatos so exame vestibu- | de dezembro de 1933, e dando como 


ter de medicina, que tenham obtido 
notas entre 4 e 5, São por nosso 
intermedio convidados a compare- 
ter & Galeria Cruzeiro, és 18 horas 
de amanhã, 

O dr. Sylvio Leite será o Irtor- 
prete: junto ao ministro da Edu- 
cação das justas pretensões dos es- 
tudantes, 





Acção exiremis'a na Hespanha 





Foram presos os culpados. — O sr. Azana diz nada 


poder esclarecer sobre a 


pretensa participação dos 


deputados syndicalistas. — Outros informes 


MADRID, 5 (H.) — O presidente 


varios deputados eyndicalistas no 


do Conselho confirmou, na Camara, ! movimento , 


as rotícias procedentes de Huesca 
relativamente à conspiração syndi- 
cal-anarchista descoberta pelas au- 
torldades provincines, 

O sr. Azana esclareceu que os 


culpados haviam sido presos é que | 


um soldado implicado no movi- 
mento revelara os finstda conaspl- 
tação fracassada. 

Accrescertou que o governo de- 
plorava a attitude de cortos ele- 
mentos extremistas que procura- 
vam abusar da ignorancia dos Jo- 
vens militares e induzil-os a tomar 
parte numa agitação que tívera O 
mesmo fim reservado, ha poucos 
mezes, ao projectado levante de 
Alcalá de Henares. 

O sr, Azana, interrogado, decla- 
rou rada poder affirmar a res- 
peito da pretensa participação de 
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PENHORES?.. 


Menor jnro — Maior offerta 
Cia; Aurea ii 
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TREPARGY 


E'O MELHOR DEPURATIVO 
POR VIA BUCAL 
TREPARGYLPARASIFILIS 








Loteria de Minas 
Amanhã 


I00:0000 006 


* Por 30$000 
Jogam sómente 12,000 bilhetes 


Extracção: A's 4 horas da 
tarde 






EMPREGUE BEM O 
SEU DINHEIRO. 


EM LOTERIAS, 
Aconselha-se a de 


Santa Calharina 


QUARTA'-FEIRA —= 
DIA 9 


100: 0008 000 


por 20$000 com 18 mi- 
lhares e 75 % em 
premios 


PLANO POPULAR 


eee essa 





O MOVIMENTO DEVIA EXPLO- 
DIR EM JACA — OUTROS 
ESCLARECIMENTOS 


MADRID, 5 (H.) — Informações 
transmittidas ao jorral “Ahora” di- 
vem que graças às rapides medi- 
das tomadas pelas autoridades da 
provincia. de Hueeca abortou & 
conspiração fomentada por elemer- 
tos eyndialistas e anarchistas, que 
deveria! explodir em primeiro logar 
na cidade de Jaca, . | 

Desde hontem & noite a guarda 
civil e a guarnição do Huesca ha- 
viam eldo alertadas para fazer 
fronte a qualquer acontecimento. 

Foram presos os membros do 
comité revolucionario, composto do 
sete civis bem como de' um tenente 
s 16 soldados do 19º regimento de 
Infantaria. 

Para julgar o movimento gedi- 
closo constitulu-se tmmediatamerta 
um tribunal militar presidido pelos 
generaes Sanchez Ocana é Lianos. 

O. jornal “Ahora”. accrescenta: 
que os deputados syndicalistas Ro- 
drigo Soriano, Bediles e Balbotir 
são considerados como 085 fautores 
do movimento fracassado. 


CcoMO SE VERIFICOU O' 
ATTENTADO 


TOKIO, 5 (H) —. 0. attentado 
contra o barão Tukuma Dan deu- 
so és 11 horas.e 50 minutos, em 
pleno centro da capital, defronte 
do edificio da Mitsui Gomel Kaisha, 
etde certral da grando organização 
economica Mitsui, cujo comité dl- 
rectivo era presidido pela vistima. 

O assassino, que 78 ocoultára no 
vestíbulo da agencia, atirou sobre 
o barão no momento em que esto 
descia do 'seu automovel. O pro- 
fectil attingiu O pulmão direito 38 
victima, atravessando-o. Guardas 
do estabelecimento é agentes de 
policia cercaram é dominaram lozo 
o criminoso, que fot conduzido & 

risão, 

P Transportado & secção de Infor- 
rações da agencia, onds recebeu 
immediatos soccorro” medicos, O 
barão poucos momentos mais teva 
às vida, succumbindo ás 12 horas 
e 20 minutos. 

O ussaselno alrds não confessou 
o movel do crime. 


E? satisfatorio o estado d 
archiduque Otto 


PBRUXULLAS, 5 (E) — O es- 
itado de enude do arohiduque Otto 
de Habeburgo continda satistato- 
lo, O erfermo passou uma noite 
| exceltente. Não teve febre e hoje 
de manhã a temperatura era nor- 
'mal. Os medicos que examinaram 
|o archiduque declararam que &s 
tratava realmente de um caso de 
|appondicia mas que não era ne- 
cessaria nenhuma intervenção cl- 
rurgica, 


) 








Fols não esqueça 
dio para na const 






METER — VIDRO, 240009, 





' lume das provas, não nos foi pos- 


f |. exame. 


SENTE-SE GRIPPADO? 


e o ANTIPANPIRUS é o melhor reme- 
, 08 resfriados e as grippes, 
Proparação em giobulos ou em tintura do Grando Tabora- 
toratorlo Homeopathico de DE FARIA & Ci, — Kun São 
Jos nm, 746 Rio - Pill; Já 


Os exames de admis- 
são na Escola Normal 


AS ACTIVIDADES DE HONTEM 

NO ESTABELECIMENTO DA 

RUA MARIZ E BARROS. — 

SERÃO INICIADAS AMANHA 
AS PROVAS ORAHS 


O “Diario da Nolte” de hontem 
roticlou que O JORNAL de hoje 
publicaria o resultado das provas 
escriptas dos exames do admissão 
que se estão realizando na Escola 
Normal. Fizemos em verdade to- 
dos os esforços no sentido de obtor 
as médias e a classificação das 
candidatas. Dado entretanto o vo- 





sivel, até o film do expediento ra 
Escola Normal, realizar o nosso In- 
tento, Os trabalhos do julgamento 
se faziam em grande actividade 6 
só hoje serão ultimados, para O 
que trabalharão ,apesar de domin- 
go, os julgadores. O sr, Antonio 
Nictor levou-nos a ver como é in- 
tensa a operosidado das professo- 
ras julgadoras em momentos de 


AS:PROVAS ORAES PRINOI- 
PIAM AMANHÃ / 


Soubamos hontem na Escola Nor- 
mal que as provas oraes serão ini- 
ciadas amanhã, impreterivelmente. 
O julgamento das provas escriptas, 
se-tarto re fizer mistér, prose- 
guirão por todo o dia de hoje, de 
tal sorte que possam as provas 
oraes principar segunda-feira, 





À conta corrente do Esta- 
do de Matto Grosso no 


Banco do Brasil 





OMO SE REALIZARAM AS NE- 

GOCIAÇÕES HONTEM CONCLUI- 

DAS NO MINISTERIO DA 
FAZENDA 


Ficaram: concluídas hontem as 
negociações entre o Ministerio da 
Farenda, o Banco do Brasil e a 
Interventoria Federal de Matto 
Grosso para regularização das res- 
pectivas contas. 

Por esmo accordo o Estado con- 
solida sua divida actual com o 
Banco do Brasil no valor de cerca 
de dois mil quatrocentos e clncoen- 
ta contos, e rocebe mais tres mil 
quinhentos e clncoenta contos, pa- 
ra pagar em cinco annos, n partir 


garantia contribuições de seus im- 
postos, 

Com a importancia que recebo é 
mais as margens orçamentarias 
fundadamente esperadas o Thesou- 
ro do Estado ficará em condições 
de regularizar todos os pagamen- 
tos de sua divida flutuante, pro- 
gressivamento. . 

Para que as importancias a en- 
tregar ao Banco do Brasil como 
resgate não se ajuntassem fquel- 
jas aus o Estado contratunimente 
tem de pagar á Companhia Matte 
Laranjeira pelos emprestimos que 


O JORNAL — Domin 






e pe 


os governos passados fizeram com | 


ella, fol tambom' accordado que 
esta Companhia esperaria que o 
Banco do Brasil ficasse go nté 
1997, para em segulda iniciar-se ar 
amortisações e furos de sua pro- 
pria divida, Podendo, porém, o Es- 
tado ficar com sua situação finan- 
ceira de alguma maneira opprimi- 
da com o vencimento de toda essa 
divida. da Companhia naquells 
anno, fo! ainda assentado aque o 
governo teria um prazo ató 1942 
para realizar essas amortizações. 
Nenhuma alteração compensativa 
dessas concessões fo] feita nes 
contratos -de dita Cofipanhia. 

Realizadas todas essas operações 
póúde-se considerar aque o Estado 
de Matto Grosso ficará em posição 
completamente favornvel, tendo da 
julho do anno passado para cá vin- 
do progressivamente reorganizan- 
do o regularizando toda sua situa- 
ção financeira, que era bastante 
embaraçada. |. 





Syndicato. dos Proprieta- 
rios de Pharmacias e 
Laboratorios 





REUNINDO EM SEU QUADRO 80- 
CIAL 05 ELEMENTOS EM ACTI- 
VIDADE ade fia DO 


A directoria e a commissão de 
contes e finanças do Syndicato dos 
Proprietarios de Pharmacias o La- 
boratorios, em sua ultima reunião 
regulamentar, deliborou assentar 
diversas medidas roferentes a sua 
nova phase administrativa. Neste 
sentido, serão operados diversos 
melhoramentos em sua séde social, 
sendo Installados departamentos 





1 


de trabalhos utels & classo de que, 


é orgão, 

Ao mésmo tempo, foi tomado em 
consideração um abaixo assignado 
dos proprietarios e pharmacias 
localizadas no bafrro da Gavea, 
pelo qual se verifica que o agente 
da Prefeitura do mesmo districto 
organizou uma tabella de plantões 
que não mereceu o apolo dos mes- 
mos elementos. A questão será le- 
vada Bo julgamento do dr. Pedro 
Ernesto, pelo syndicato, O exps- 
dlonte, que fol numeroso, constou 
de cartas s ofíícios dé enorme 
quantidade de proprletarios de 

harmacias e laboratorios existen- 
es em 8. Paulo, Minas, Espirito 
Banto, Paraná, Santa Catharina, 
Estado do Rito, solicitando sua Ins» 
oripção no quadro de socios coopo- 
radores (correspondentes). Deter- 
minando -s ocohesão da classe, o 
gyndicato enviou uma circular 
acompanhada de uma copia do de- 
creto que trata do funccionamento 
das pharmacias, Prestdlu a re- 
união o sr, Antonio Lago, estando 
presontes, além do sr, Arthur Ba- 
ptista Loureiro, 1º secretario, o Er. 
David Meinicke, presidente da 


Ps 


go, 6 de Março de 1932 


6 productos differentes 
em um NOVO PROCESSO 


de lubrificação: 





lubrificação 
sempre foi 


movel. Agora, 
Atlantic offerece 
tavel 


seu carro. 


innovação : 
de productos differentes e 
adequados ás variadas con-= 
dições de funccionamento 
de cada parte ou peça do 


correcta 
o factor 


essencial para a perfeita 
conservação de um auto- 
porém, 


a 
uma no= 
o uso 


O novo Serviço Especialisado de Lubrificação 


Atlantic inclue : 


Ed 
1. Lubrificante Atlantic para bomba de agua; 


2. Lubrificante “A” para as juntas universaes, mancaes das 
rodas e engrenagem da direcção; 


3. Graxa Atlantic 


N.º 3 para os copos de graxa; 


4. Lubrificante “D'"' para as engraxadeiras Alemite ou Zerk; 
5. Olco 600 para Transmissão e Gear Case para o cambio e 


differencial, 


Ainda Mais: Oleo Flushing para o motor de arranco, dynamo; 


distribuidor e ventilador, No motor, para assegurar o seu func- 
cionamento regular'e perfeito, o insuperavel ATLANTIC MOTOR 


OIL de gráu apropriado, 


' Postos de Serviço 


ATLANTIC 








O primeiro avião “Farmann” no Brasil 





À prova de terça-feira proxima. — O pequeno appare- 
lho levará um correio especial a S. Paulo, fazendo o tra- 
jecto de ida e volta em quatro horas 





O veloz avião Farman 234 que terça-feira proxima vae lovar O 
Correlo Aereo á 8, Paulo, fazendo n viagem de ida e volta em 
* quatro horas 


Partirá do Campo dos Affonsos, 
&s 10,80 horas de terça-feira pro- 
xima, um correio especial para 
São Paulo, 

Com esse correlo se realizará a 
primeira prova, na America do Sul, 
do um pequeno avião “Farmann”, 
typo 234, com motor Salmsen de 
95 cavallos. S 

Os aviões “Farmarn” têm obtido 
varios “records” Importantes, dos 
quaes poderemos destacar o record 


commissão de contas e finanças, e|go distancia em linha recta, con- 


a maloria dos demais membros dos 
dois corpos administrativos. A sé- 
de social do syndicato, & 
de Camões, n. 22, sotrado, 


quistado no percurso de 2,962 kilo- 


rua Luiz |metros, em 22 horas, no trajecto 
tem | de Istres a Viliz Cisneros, em ja- 


sido visitada por muitos elementos | netro de 1981; rscord de distancia 


qua chogam do Interior, Aos pro- 
rietarlos de pharmaclas e labora- 
orios, a secretaria do syndicato 
gserve-so 


do nosso Intermedio para, velocidade, 
informar que envirgi propostas eni | 540 metros por hora, 


em circulo fechado, em 29 horas, 
ss minutos e fracções; record de 
com 223 Kilometros e 
egetabelecido 


branco, destinadas a inscrinção as- | po circuito Etamps--Villesauvags- 


sociativa, para qualquer ponto do 
Districto Federal ou do Brasil, en- 
errocendo as vantagens morães 
matoriaes que o syndicato propor- 


clona a todos quo pertencem ao | Campo dos 


seu quadro social, 
Ao ministro da Fasenda, o ar. 
Antonio Lago fez entrega do me- 


La Marmogue, em 27 de junho de 


e|1931, por Freton e Lavergue. 


O “Farmann”" 234 decollará do 
Affonsos ás 10.30 horas 
de terça-feira, pilotado pelo tenente 
Wanderley, da Aviação Militar, em 


morial sobre os absurdos referen- companhia de George de Senchelr, 


tes n taxação, como productos 
perfumaria, de arti 
mente a hyglene individual, salien- 
tando-so entro estes Os dontifri- 


clos, os sabonetes, ns loções, etc. 





Archias Cordeiro, 197-A — 







de |piloto civil e representante dos 
os exclusiva- | uses “Farmann”, Conduzindo um 


torrelo especial, chegará no Campo 
de Marte, em São Paulo, fs 13.80, 


e trará de retorno o correio, nere- 

ordinario, deverdo aterrar, do volta. 
no Campos dos Affonsos às 14.30 
do mesmo dia, o que constituirá. 
um caso unico na historia da avia- 

ção brasileira, 


Fallecimento de um co- 


nhecido jurista polonez 
VARSOVIA, 6 (H.) — Falle 





"ceu, nos 83 annos de idade, o co 


nhecido jurista e economista 
Adolfo Suligowskl, que foi um 
dos mais destacados membros do 
Parlamento por occaslão da As- 


sembléa Constituinte. 





Manifestações de desem- 

pregados contra a Lega: 

ção da Italia no Luxem- 
burgo 


LUXEMBURGO, 5 (H,) — Du- 
zentos operarios sem trabalho rea- 
lizaram manifestações de desagrado 
deante da Legação da Italia. A p” 
lícia Intervelu effectuando. clnt 
prisões. 


caio iii ns ea emma 
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ESTOM£2GO E INTESTI*OS 


O remedio de fama mundial pelos proprios meritos 


Blixir Estomacal de Saiz de Carlos, 


DE MADRID 


Nas Pharmacias e Drogarias — Amostras e Informações 
CAIXA POSTAL 985 — RIO 






William Guard 


SEU FALLECIMENTO HONTEM 
EM NOVA YORK 


NOVA YORK, 6 (U. T, B) — 
Falleceu, com 70 annos de idade, 
o sr, Willlam. Guard, que durante 
42 annos foi o vinculo de ligação 
entre a imprensa e os mais fa- 
mosos cantores do mundo, que to- 
maram parte nas representações 
da Opera Metropolitana. 


Ultima hora sportiva 














O BARCELONA F, 0, DERRO- 
TA O RED STAR 


PARIS, 5 (H.) — O Barcelona 
Football Club venceu o Red Star 
campeão olympico por 4 a zero. 

O club hespanhol desenvolveu 
um Jogo despreocceupado mas 
conservou sempre o dominio da 
bola pondo em constante perigo 
a meta do Red Star. 


Attentado contra o conses no 





lheiro da Embaixada Alles. 


mã em Moscou 


O SR. VON TWARDOWSKEI Fls 
COU, GRAVEMENTE FERIDO 

MOSCOU, 5 (UTB) O str 
Von Twardowskl, conselheiro da 
Embaixada da Allemanha nesta 





capital, foi hoje alvejado em sey 
automovel, nas ruas dista cidade, |” 
por um estudante que logo fot. 
preso por populares o entregue: 


é policia, 


capri ires 


a 
4:58, 
gro 


Tete 


VE AP, dera 


O diplomata allemão recebeu O 


um tiro na mão e outro no péss 
coço, tendo eldo transportado em 
estado grave para um Hospital, 


O 8R. LITVINOFF APRESENT 
EXCUSAS 5 
MOSCOU, 5 (H.) — Logo que 
tevo conhecimento do facto, 
commissario dos Negocios 


o 
Es= sie 


trangeiros, sr. Litvinoff, apresens = » 


tou excusas à embaixada allemã, . 





Extracções fodas as TERÇA e SEXTA-FEIRAS 
O e Coma 
8 
e numeradas “por inleiro. Sage 


SORTEIOS PARA ESTE |MEZ 


“|” Premio Malor | Int | Frac 


100:0005000 
200:0008900 
100:0008000 
200,0008000 
100:0008000 
200:000$8000 
100:000$000 


Us concesslonarios; 


303090 
504000 
304000 
50$000 
108000 
boso0o 
108000 


38000 
5$000 
38000 
5$000 
38$000 
68000 
34000 


AMANCIO RODRIGUES DOS SANTOS & O, 


F. GUIMARÃES 


pn 
& 


FILHO UTDA, 










































!» Por estar doente dalxel até hoje 
som resposta a verrina miseravel 
que sob o titulo — “Uma tdén 
Bympathica” toi publicada, 
Qgnonymamente, no O JORNAL 
do 28 de fevereiro, Nella so diz 
=» quo eu sou chefe do Berviço de 
4 Protecção aos Indios; que eu, o 
wngenheiro Antonio Martins Vian- 
na Estigarribia, o-dr. José Be- 

rra Cavalcanti e Humberto de 
Oliveira estamos trabalhando pa- 
ira transferir ao Ministerio da 
Guerra esse serviço, mas (e aqui 
mestá e infamia do anonymo) isto 


da 


filo foi ainda possivel porque es 


o sondo apurados desvios de 
Wlinhelros, cujos responsaveis não 
ão conhecidos, 

» O engenheiro Estigarribia 6.0. 
homem a quem em materia de 
mrganização mais deve o Servigo 
e Índios e, com elle, o Brasil, 
m Matto Grosso o engenheiro 
tonio Martins Vianna Estlgar- 


digenas que hoje dispõem de mi- 
— Jheres de cabeças de gado e que, 
| pela sua constituição, servem de 

- modelo &s demais do Estado, Fez 
úqudes, poços: tubulares, montou 
engenhos e construiu alguns: mi- 
lhares de kilometros de estradas 
do rodagem, Em Pernambuco, 
depois de reivindicar para os in- 
dios de Aguas Bellas suas terras 

À desde longos annos entregues a 

"intrusos, dívidiu-as em lotes o 
HE, pransformou essas cantingas /arl- 
das em sitios florescontes, Nesse 
pe, grande trabalho gastou do seu 
bolso alguns contos de réls que 
- até hoje não recebeu, 

“ José Bezerra e Humberto de 
Oliveira são dois integros e devo” 
tados funcclonarios do Serviço de 
Erotecção aos Indios, 

“Quanto a mim, é certo que de' 
1910 a 1914 trabalhei nesse sor- 
viço, mas nunca fui seu chefe, 
Desde então lhe tenho dado, cons- 
tante e continuadamente, o meu 
concurso, escrevendo livros e ar- 
tigos em defesa do nosso infeliz 
melvicola. Nunca tive nesse €s- 
forço nenhum interesse pecunia- 
rlo o até, pelo contrario, gastei 
dinheiro na publicação desses li- 
vros, que não foram escriptos pa- 
ra serem vendidos, All&s, muito 
antes de ter trabalhado no Bervi- 
qo de Indios, e quando tinha ape- 
nas 21 annos de idade, já escrevia 
em prôól do nosso aborigene. Fol 
certamente essa consideração que 
lêvou o iliustre chefe, general 
Hondon a me incluir no nume- 
ro dos inspectores quando organi- 
— zou a grande instituição, que, em 
devotamento, lisura e capacidade, 
não fol Jamais excedidá por ne- 
mhuma outra no Brasil, 

»B' esta consideração, isto é, O 
reconhecimento das inestimayveis 
conquistas do 8. P, Lsvjá em: 
beneficio do;indio, já na consti- 
* tuição de riquissimos patrimonio, 
em diversos Estados, é -Ísto .que 
me leva a dar-lhe sempre, com o 
maior empenho, o meu desinte- 
ressado apolo, 

“Graças no 8. P. 1, Já não so 
matam índios impunemente, genr 
do certo que antes delle, os indios 
eram caçados. 


«Graças a elle não ha mais uma 

mó tribu em guerra com os clvi- 
| Jixados, Pacificou todos os selva- 
gens do Espirito Santo, os Cain- 
gangues de E. Paulo, os Boto- 
jo cludos de Santa Catharina, os 
PO .Urubús do Maranhão, os Jauapeo- 
E rlh o os Parintíntins do Amazo- 
E nas, os Nhambiquaras, Barbados, 

"= Cajebis e outros de Matto Gros- 
so, todos desprezados pelos cathe- 
quizadores, já porque era preciso, 
Wow ter coragem para chegar até elles, 
| | Já porque não serviam para ser 

F'' explorados como escravos, À se-. 
melhança dos Bororús de Matto 
“ Grosso .e dos índios do Rio Negro, 
ny Amazonas, 

“Quanto aos autores do artigo 
| que ora so desmascara são 8 ou 4 
infames traldores, muito conheci- 
dos, e tão vis que, por Interesses 

=| pessoses, levantam suspeitas do 
W  deshonestidade sobre os seus che- 

=|| tés, cuja integridade moral, eltes 

|| bêm conhecem e que sempre 08 
trataram com a maxima benevo- 
loncia. 

"EB quanto 4 accusação de con-= 
tas em syndicancias e responsa- 

"vols por desvios 'de dinheiro, eis 
aqui, abaixo, o que informa o 
= multo digno e muito conhecido 
| chefe actual do S. P. I. no Rio 
"| de“Janeiro, o dr. José Bezerra 
Cavalcanti: ! 

“O artigo da “A Patria”, de 
26 de fevereiro pp. reproduzido 
| em sua parto mais perfida nos 

Aspedidos d'O JORNAL de do- 
miíngo ultimo, foi feito qu inspi- 





Em 


cas ss 


JB 


A Alea i 


Eta 


vigo” que, 
chaves falsas e violam as gave- 
tas para se apossarem de cartas 
"e copiarem documentos, em Eo- 

"* guida envenenados e usados & 
geu sabor. 

“E fot para despistar e fazer 

suppor que a publicação partiu de 
pessoas estranhas & repartição, 
que Você foi dado como chefe do 
Serviço, e o Estigarribla como 
* funcoionario, 
, Ao mesmo tempo envolviam 
»» [Vocês dois no systema de descon- 
Ziança e suspeição, em que, desdo 
muito tempo, procuram envolver' 
ao Humberto e a mim. A infa- 
“ mia, porém, culmina na referen- 
cia a “desvios” de: dinheiro que 
“4 sendo apurados em 
commissões de syndicancias, quan” 
do todos sabem que essa syndi- 
| canola existe por pedido meu é 
ido Humberto, para livrar .o The- 
* “gsouro do pagamento indevido de 
uma conta na importancia de Rs. 
200:778$500. k 

Agora conjugam-ne, os interea- 
gados no recebimento dessa conta 
e os clementos dinsolventos deste 
Berviço, na tonebrosa trama em 
quo tentam envolver os Julseu 

DP e a opinião publica, para 
DP transtormar om rãos justamens 


rd 


São. 


!; C to on quo estão procurando | 
Nro evitar a Içuão da fazenda nacio- |. 
DE wal, E falam em desvio, quando 
1) ' sabem, pelo menos esses que aqui 
Ri trabalham ou trabalharam, que 
E 
À 


1 
| 
Ê 
é 


h toda quantias passado por nossas 
mãos em qualquer tempo fol cons 
n veniontomonto applicada o do- 
; sumentada com hopustidads, € no 


Sia So sd uiá OA 


bla fundou diversas fazendas In-' 


rado, pelos intrigantes do “Ser |. 
parece, dispõem de |' 





caso espacial das taes contas em 
mproço, não podia ter havido 
“desvio” de dinheiro publico, 
porque nénhuma dollas foi paga; 
e não o foi por intervenção nossa! 

Resta a nccusação de descon- 
fiança de que não correspondam 
a despesas a pagar renimente, 

Como Você verá pela exposls 
ção do Humberto' no presidonte 
da Commissão de' Byndicancia é, 
Reorganização do Thesouro, so- 
bre a conta do Rs. 290:778$500, 
que nessa Commissão ue achava, 
a pedido delle, Humberto, havia 
em 1926, devido &s crises de nu- 
merarlo e a occurrenoias de ser= 
viços: extradrdinarios, desdo o 
profundo córte orgamentario nóf- 
frido pelo Serviço a partir de 
1914, um accumulo de despesas q 
pagar, só processaveis por exer- 
ciclos findos, no valor de nigu= 
mas centenas de contos de réls, 
O ministro de então, quiz lqui- 
dar de uma vez: todos esses com- 
promissos que entravavam a 
marcha dos trabalhos e pertur- 
bavam a economia dos fornece- 
dores, geralmente de limitados 
recursos, espalhados por tódo o 
Brasil, | 


Surgiu, porém, a difticuldade 
de reunir com tempo e formalida- 
des burocraticas, numerosas con- 

tas provindas dos-recantos mais 
afastados do Palz, inclusive de 
trabalhadores analphabetos. 

Fol então combinado, conforme 
ge usava na administração publica, 
para vencer as difficuldades pro- 
cessunes, reunir as importancias a 
pagar' em um só credor, sendo 
a conta. organizada "de accordo 
com as praxes, para facilitar o res 
cebimento . da quantia, que seria 
depois entregue aos inspectores, 
em parcellas correspondentes aos 
pagamentos a fazer em suas res- 
pectívas circumescripções. De taes 
pagamentos, Gssces Inspectores 
prestarlam, como de costume, con- 
tas opportunamente, His ahi em 
summula,a genese das contas de 
A. Pessoa, que se acham na Com- 
missão de Syndicancia. 

Blias se destinavam & liquida- 
ção dos compromissos alludídos, e 
conferem com os elementos pro- 
vindos das Inspectorias, de accor- 
do com as notas é informações 
que então' obteve o Serviço. 

Representando, porém, a con- 
fiança de administrações: passa- 
das, embora fosse um melo pra- 
tico para a liquidação rapida de 
compromissos reaes e sórios, re- 
solvemos logo após -a mudança 
provinda da revolução, pol-as de 
lado, deixando que' os credores 
agissem por si, quando quizessem, 
sem rehaver os seus creditos, con- 
forme communicação que fiz ao 


-Bstigarribia, relativamente :á par» |; 


te de Matto-Grosso, « 

Nessa. tarefa . eramos ajudados 
pela parada na-maroha: dos 'pro- 
cessos a ellas referentes, sendo 


4 
Te tivas ] 


que da conta de 290:778$500, ti- | Nalidade tem uma feição propria que resulta do conjuncto de: seus 
nhemos perdido a pista; ella des- | : 


apparecera, 


Imagine & surpresa com que:um 
dia o Humberto e eu soubemos 


achar-so a dita conta na Pagado- | 


ria para ser paga, e já penhora- 
da, por credores de A. Pessõa, 
Houvera evidentemente uma 
hebil conspiração, que ajudada 
pelo esigillo, na marçha do pro- 
cesso, tivera como resultado a 
inopinada ordem de pagamento. . 
Foi nesta conjuntura, de com- 
binagão commígo e com o pr 
Trajano de Medeiros, a quem A. 


Pessõa tinha passado ;procuragão | ' 


em causa propria, em 1926, Istoé, 
logo que vislumbrou às difficuldas 
des da sua situação commercial, 
foi então que o Humberto appel- 
lou' para a Commissão de Byndi- 


cantia do Thesouro pedindo que | mela.horas, —= Explicações diariamente ás 13 horas. 
requisitasse a conta é impedisse a |- 


sia, liquidação, esclarecendo, en- 
tão, e francamente, perante essa 
Commissão, "a natureza della; 
Você verá pela nota junta a que 
so destinava a importancia dos 
891:609$500,º das tres contas as» 
signadas pelo Alfredo Fessõa, ' 
Na Syndicancia já depuzemos o 
Humberto, eu e tambem o sr. Tra- 
jano de Medeiros, o Estigarribla, 
e o Alfredo Pessoa dizendo e ex- 
plicando .lenalmente o que taes 
contas representam . e a impoesi- 
bilidade "moral de consentir no 
seu pagamento, que é o que nesse 
caso, sobretudo nos. f porta. 


Mas, por interesseg pessones, on 
promotores do FOR ento, liga- 
dos 804 discolos deste Serviço, têm. 
forjado testemunhas e depolmen- 
tos, | cujo intuito é nos transfors 
mar, a mim é ao Humberto, de 
geladores dos dinheiros publicos, 
em réos “intenclonaes", no pre- 
sento caso, 

Outra intriga, evidente na pu- 
blicação inicial da “A Patria", 6 à 
transcripção nella do projecto, de 
passagem do Serviço de Prote- 
oção aos Indios para o Ministerio 
da Guerra, que fizeramos, na pre- 
visão de que, a nós conhecedores 
do assumpto, fosse pedida, com é 
logico e natural, alguma indica- 
ção 'a respeito; , 

São esses, meu caro Alípio, com 
as duea notas inclusas, os esclare- 
cimentos que lhe prometti sobre q 
triste episodio, em que de um lado 
estamos agindo. para defender o 
Thesouro de um pagamento inde- 
vido de centenas de contos de réis: 
e de outro, em reverso, acousar 
dos, pelos interessados, de rio sei 
que especie de crimes é Antens | 
ções, inclusivo de desvios de di- 
nhelros que não recebemos, 

Nós não conhecemos ainda os. 
seus depoimentos”. 

Realengo, 5 de março de 1932, 


Alípio Bandeira, 
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O SERVIÇO DE PROTROÇÃO ÃOS INDIOS, CONSTITUIÇÃO SEM CONSTITUINTE 
o RSBUSDEIRATORES 


Em 1853, Augusto Comte achava que Luiz Bonaparte (Napo- 
leão TIX) devia “proclamar-so diotador por des annos, dom: fazer 
votação, concedendo uma justa liberdade de exposição e de dis- 
cussão, completando, porém, a abolição do regimen parlamentar 
pola roducção da assembléa clectiva somente ao voto e fiscalização 
do orçamento, vindo a ser as leis, tanto quanto os decretos, nttrl- 
bulção do diotador moralmente responsavel”, (Ver AUGUSTE COM- 
TE — Lettres et fragmenta do lettres, p, 223), , 


Em 1889, reconhecida officinimente a situação republicana no 
Brasil, Miguel Lemos apressou-se a publicar umas “Indicações ur- 
gentes” para esclarecer o chefe do Governo Provisorlo de” então, 
no que se reforia & systematização legal da nova fórma  governa- 
mental que convinha & nossa Patria, 

Bão essas luminosas “Indicações” que vamos reproduzir abaixo, 
visto que ainda nesto momento são ollas igualmente opportunas e 
Igualmente urgentes, 

Demetrio Lemos 


Ao Povo e Bo Governo da Republica — Indi- 


cações urgentes 


“ Proclamada s Republica, cumpre organizal-a, Para este 
objectivo devem agora convergir todas as solicitudes dos verdadei= 
ros patriotas, Emquanto não publicamos, com o desenvolvimento 
necessario, o programma politico ' que, segundo os ensinos de AU- 
gusto Comte, parece-nos convir & situação presente de nossa Patria, 
aprtssamo-nos em offerecer no publico e ao governo as seguintes 
indicações urgentes: 

1,0 — A dictadura republicana vigente deve 
um caracter ' definitivo, E 

2.9 — O actual governo da Republica, considerando abolido O 
regimen parlamentar, tomará a si o elaborar, com o concurso de 
pessoas competentes, um projecto de constituição, 

“8.º — Bese projecto será submettido & apreciação popular por 
todos os melos do publicidade, afim de determinar em toda b Repu- 
blica uma livreie extensa discussão, 

4º — Encerrado o prazo préviamente marcado para seme- 
lhante discussão, o governo dará ao projecto sua fórma definitiva, 
incorporando nelle as emendas quo julgar acceitavels, ou fozendo- 
lhe as alterações cuja utilidade lho tiver sido demonstrada, Assim 
redigida, a nova constituição será apresentada 4 sancção das cama- 
ras municipaes de toda a Republica, ou a um plebiscito em que 
tomarão parte todos os cldadãos malores de 21 annos, saibam ou 
não ler e escrever; e em seguida será promulgada e executada, 

Bo — A constituição deverá combinar o principio da dictadura 
republicana com a-mais ampla lberdade espiritual: a primeira ca- 
ractorizada pela reunião no poder executivo da faculdade Jegislativa 
pela perpetuídado da funcção, e transmissão desta & um successor 
livremente escolhido pelo dictador, sob a sancção da opinião pu- 
blica; a segunda pela separação da igreja do Estado, suppressão 
do ensino official, salvo o primario, e subsequente liberdade com= 
pleta de. profissões, extinctos todos os prívilegios inherentes aos 
diplomas sclentíficos ou technícos, assentando o novo regimen na 
mais vasta Hberdade de reunião e de pensamento, com a unica 
obrigação de todo cldadão assumir devidamente a responsabilidade 
de seus escriptos easignando-os, 

- 6.º —, Haverá uma unica camara geral, de eleição popular, 
pouco numerosa, exclusivamente financeirs, destinada, a organizar 
o orçamento e fiscalizar o emprego dos dinheiros publicos, A eleição 
desta camara será feita por escrutínio descoberto, de modo a saber=- 
Eo a maneira por que cada cidadão votou. 

7º — Deverão ser salvaguardadas as situações pessones dos 
funcclonarios, quer civis, quer'ecoclesiasticos, cujas funcções forem 
Supprimidas, ou passarem para o domínio da actividade privada, 

Acreditamos que só com estas bases poderemos organizar & 


ser mantida com 


Republica de modo a que & mudança politica por que acabamos de- 


passar corresponda de facto a uma verdadeira regeneração; só 


assim conseguiremos impedir o reflorescimento do nefando systema | 


aque acaba de expirar, caracterizado pela preponderancia irrespon- 
Savel do falatorio e da íntriga. 


Precisamos adoptar uma organização- política que, assentando 


numa completa lberdade espiritual, ínetitua “um governo respon- |, 


savel, alheio & rhetorica, &s ficções theologicas e metaphygicas, Ro 
processo absurdo. des malorlas, & corretagem politica, e á sexplo- 
ração, emfim, da massa proletaria, base produetora da nação, pelos 
“advogados, bachareis,. sctentistas o letrádos de todos os jaezos, o 
'que 'constitue-o peor dos absolutismos, porque é o mais degradante 
deftodos, “Não nos deixemos levar pela, céga imitação dns instituições 
vigentes neste ou naquelle paiz: lJembremo-nos de que cada nacio- 


antecedentes hístoricos. 
Pelo Apostolado Positivista do Brasil: , 
MIGUEL LEMOS, Director. 
(Rua de Santa Isabel, 6) 
N; em Nictherci a 25 de Novembro de 1854. 
17 de Frederico de 101, 


Da 4 
21 de Novembro de 1889, , 


Centro Espirita Redemplor 
Séde: RUA JORGE RUDGE, 121 - VILLA ISABEL = RIO 


Sessões publicas de Limpeza Psychica — A's se- 
gundas, quartas e sextas — Principlam ás vinte e 


Rio de Janeiro, 


PR DTD A corth «DE Sn 4 


* (Horario de verão) 
Para evitar.a loucura, a malor peste que está grassando 
por toda a parte, torna-se preciso conhecer, ler e estudar 


as seguintes obras; . E nr 
ESPIRITISMO RACIONAL E SCIENTIFICO (christão) 


(obra basica do Racionalismo Christão). .. .. 58000 
CONFERENCIAS SOBRE SCIENCIA E RELIGIÃO | 5$000 
CARTAS AO CARDEAL ARCOVERDE (Provando a . 

nullidade: do Vaticano e a perversidade dos Car- 

deaes) E Pl no... .. 58000 


CARTAS: AO CHEFE DO PROTESTANTISMO N 
BRASIL (Combatendo a sua seita e provando ser 
a “Biblia''' um livro perigoso por affirmar men- 
tiras) Des ease ao bgirs o At 
CARTAS OPPORTUNAS (Sobre espiritismo, combas 
tendo a Magla Negra e assim os celeberrimos me- 
diuns obsedados a fazer loucos todos os que os, 
tomam.a sério) .. .. cu esa calle ioldoio (oia 
A VIDA FO'RA-DA- MATERIA (Contendo cento e ol- 
tenta gravúras em trlchromia) .. .. .. .. 
A VERDADE SOBRE JESUS (A Religião de nossos N 
paes: a Religlão de nossos filhos, pelo Almirante 
Thompson) ,, .. cer cecer ar sm rs 
SCIENTISTA SEM SCIENCIA (cartas ao Lente de 
- Medicina, Dr. Austregesilo, combatendo os seus 
escriptos e as affirmativas da sclencia official) 
ESPIRITUALISMO E O MAGNO PROBLEMA SOCIAL 
(Obra que interessa a todas as camadas sociaes), 


el ce sbiaiis e wo 5$000 


- 34000 


.. e. 


10$000 


pelo Almirante Thompson .. .. .. co se ds +. 28000 
O TRABALHO (pelo Almirante Thompson). .«..,- +) 25000 
A EDUCAÇÃO (pelo Almirante Thompson) .. .... 3$000 
PARA QUE OS BRASILEIROS LEIAM E RACIOCINEM | 1$000 





A” venda ná LIVRARIA ALVES e esmas filines, e na LIVRARIA 
ANTUNES, 4 run Buenos Aires 133, e montras mais da Capital é 
Estados e na séde do CENTRO. ESPIRITA REDEMPTOR e seus 

= Filiados. SR Insd - 
destas obras custará mais 18000 


intadho “Pelo. oorrelo cada iara 





ACABA DE SAHIR | —- 
ZAL MODERNO?” 


do Almirante Thompson, autor de varias obras sobre moral, 
philosophia, sociologia, disciplina, religião e pedagogia, A' 
venda nas Livrarias ALVES rua do Ouvidor 166 e ANTUNES, 
rua Buenos Aires 133 e em ontras desta Capital e no CENTRO 
REDEMPTOR — rua Jorge Rudge 121, Villa Isabel, Rio, 
“Prego, 59000, Pelo Correio mais 18000, 








rimas A cenas sanitas mrentns aaa attar a ara teres esa 





Sciencia Spirita 


Acaba de ser reeditada esta Importante obra do Dr, A. Pinheiro 
Guedes. Proço 48000 -— Livraria: Alves, o Ouvidor, 100; Lávenria 
Antunes -- Euenos Alres, 193 e no Centro Redentor -s Run 
Jorge Rudge, 191 — RIO 





RAUDES E CRIMES EM COVAZ | [nEnDAANBRRARIA 
” EM SANTA FE'! 


Panúmã vergonhoso — Aqui VELRoy ei ARE UL ARES FORAM 


Por um teltgrâmma do “Correlo", vê-se que e prepara, um PRIVADAS DE TRANSITO MI- 
emandniodo ama Ito aos cofres do Estado, Um moço que fol tenente LHARES DE PESSOAS 
8 po e director de um cabaret de Uberlandia, que agora de- de 
pols do director do Cabaret, onde vivia em intimidade com O Pere Pr nd ão 
ar. Pedro Ludovico, foi nomeando tenente, capitão, mejor e tenento | ga Viação e director da Central do 
sorana aemirandetta de, pousa aa 'Goyaz, dentro de poucos dias;| prasil: NES Os 
annuncia-so que pleiteia, no Estado, uma iIndêmnização de cerca | upar o nheiro 
de mil contos de réls, porque .o delegado Eckronvald de Barros, Rd O o aido eSAhO da 
que foi processado, preso é condemnado na vigencia da situação ponte de Santa Fé, pertencorto & 
passada, atacou, com a policia, sia pequena propriedade. De pobrer Estrada de Ferro, Esse acto fol 
sinho e cabaretista, com a ajuda do seu companheiro, hoje inter- 










50$000 |: 


28000 |. 


RES E MDA E 







mil contos, diz o telegramma, 
ção do governo da Republica, 


Goyaz, desse assalto, tem de 
sua confiança, 


Precisam ser divulgados para 
conhecimento do grande publico 
e photographia real de uma épo- 
ca, os. factos | mais, espantosos. 
occorridos durante a administra-' 
ção Aristéu Aguilar, no Estado do 
Espirito Santo, e que a Commis- 
são de Syndicancias documentou 
de maneira exaustiva: 


“Encontrando o Estado 
“com mails de 30 automoveis 
adquiridos pelos governos 

tfanteriores, o 'dr, Aristeu 
“Aguldr adquiriu mails 31, to- 
dos por preços elevados, não 
só pela falta de zelo pelos 
dinheiros publicos, como pa- 
ra favorecer os amigos for- 
necedores,” ó 

“Os vencimentos dos se- 
cretarios, que eram de réis 
2:000$000 mensaes, foram 
elevados e quatro, O proprio 
- Aristeu Agular elevouto seu 
subsidio de 8:000$000 para 
8:000$000, exclusive réls.... 
2:500$000 de representação, 
“além de 2:000$000 para as 
despesas de Palacio,” 


DT ————m 


“As despesas de bailes e 
festas se elevaram a sommas 


Felizardos da Semana 
“ faiataria Ferreira. 


Os felizardos da, semana finda 
com ternos de Roupa a 108, 208, 
80$, 40% e 50$000 e a 78, 145, 213, 
28$ e 85$000 tinham as seguintes 
inscripções que foram sorteadas: 


g"-feira, dia 20 se eis o 161 
8º - feira, dia “us [o ms je; 488 
4º feira, dia 2 cixamem TT8 
bº- feira, dia Tema e twj 631. 
6" -Telra, dia Anis mis o 813 
Eabbado hoje, DBolviço vis 447 

Inscrevam-se neste util e van- 


tajoso Club a prestações de 105, 
ou de 7$, por semana e com di- 
reito n sorteios todos os dias que 
offerece serias o solidas garan- 
tias, Innumeras vantagens é gran- 
de utilidade. 

Rio de Janeiro, 5 de marco de 
1933. ) 

Adjnucto Ferreira, 


Rua do O vidor, 66, sobrado 


DECLARAÇÃO 


Jonguim Leão, feitor da 1*-tur= 
ma de conservação da E, F, G. 
do Brasil, 118 Inspectoria do Ra- 
mai de Pirapora, declara para 
todos effeitos que sendo seu ver= 
idadeiro nome Toaquim José' Leão 
“passa deste data em. diante assi= 
'gnar-se desta forma, 

"* Corintho, 21 de feverciro de 
1932, ; : ; 
Vá « Jonquim José Leão 


Pedro: Conegundes, trabalhador 
da 33º da/1º Inspeotoria da-Linha 
do ' Centro da Estrada de Férro 
Central do Brasil, declara para to 
dos effeitos que sendo o seu ver= 





| 


2 





ventor de Goyaz, quer se transformar em gente rical,,. Foram 
demittidos quatro desembargadores de Goyaz, aposontado admi- 
nistrativamente um, declaradas sem effeito nomeações de alguns 
juizes, e, agora, surge a acção Innominavel contra o Estado, de 


O condemnado já foi levado pela polícia pars faser depol- 
anbahao iria oa; Calado, E! a moda em Goyas, agora, 

ronva. e Barros é o mesmo que escreveu é' assignou artigos ; ndo o miuinici= 
denunciando o desembargador Antonio Perillo “de sea ot o 
para id os Calado, no caso de C 
que elle, Ekronvald, não se prestava a ser calumniador! Agora, Parah Kagado e 
esto condemnado é o instrumento que se explora contra Goi calos À Lt ste en 
Nunca se viu tanta Immoralidade, nem tanta falta de esorupulo!. 

Se o governo da Republica quizer defender o Thegouro do 





ESTADO DO ESPIRITO SANTO... 
O quea Commissão de Syndicancias apurou 
sobre a administração “Aristeu Aguiar | 


Do. Club de Roupas da AI-|. 


Tm o 








Avisos e Declaraçõe 





DE TERNOS DE ROUPA 


praticado a pedido de um portuguez 
argentario, ficando sem transito 
milhares de pessoas, A referida 
ponte fol'assoalhada ha dois annos 
a dava transito a vehículos o pas- 
sagelros, por ordem do governo 
passado. 

Teso muito concorreu para O pros 
E cese | cresso de Santa Fé, Penha Longa, 







para esto caso, a atten- 


ter-lhe. pedido de Mer de Hespanha. 
crimes do Sudoeste e dizendo | Picares acham-s6 hoja  engarrafa- 


0. | Parahybuna, não havendo meto de 
trarspol-os. 
Para esse grande melhoramento, 


nomear um interventor honrado, de |os: fazendeiros concorreram com 


quinzo contos, ficando agora pri= 
vados de se locomoverem. 

Em nome das populações sacrl- 
ficadas venho nppellar para vosso 
patriotismo e elevado espirito 'de 
justiça. As providencias de v. ex. 
so nesioramente esperadas por 
tnllhares de pessoas confiantes na: 
'fustiça: do vossos actos, Eaudações 
— (2) Rufino Coutinho Júnior” 


RAMOS CAIADO. 


“Certamente as providencias dos: 
era, ministro' da Vinção e director: 
'| da - Central do Brastl' não se farão: 
demorar eni bem dás classes pros 
ductoras da; zona acima tão lamen- 
távelmente prejudicadas. 


TERNOS 
DE LINHO 


Branco & de Gôres 


nMore Elie! 


97-OUVIDOR- 99 


HYDROCELE 


Ses “| Tratamento sem opera elo 
; ZEDA DE. LEONIDIO pride 

Tudo-348846-755-3-29-328430 | eum Quitanda, 17 — do 1 fa 
Tenho-21424213813-691133-7676- |. 


só sinto-n ter 2261-1988. Caso Casa Guiomar 


n-173-19178 146-156116-paraq- 
CALÇADO “DADO” 


425314-60-212-2-95192178-812-78 
78-s puder, dizend-QI4232148=14 

E' o expoente maximo dos 
preços minimos 


fabulosas, de modo a dispen- 
der, com, um. só delles a ele- 
yada quantia de 44:000$000,” 


“Indo verariear na Praia 
Comprida, arrabaldo desta 
oldade, onde possue dois pre- 
dios, o ex-presidente alugou 
uma casa Ro gr. Hgisto Nico- 
lotti & razão de 1:000$000 
mensaes, dispendendo réis 
9:9156$300 em concerto, sen- 
do aluguer e concerto pagos 
pelos cofres do Estado; em 
outra casa particular, antes 
rlormente, fo! residir, pagaú- 
do 800$000 mensaes o The- 
souro do Estado.” ) 


"Colchas carissimas, para 
uso particular, eram 
compradas, com o dinheiro 
do Estado, Bordados, fitas, 
rendas, extractos carlesimos 
de 150$000 o frasco e outros” 
objectos de tollette eram pa- 
&os pelo erario publico.” 


Commentarios ? Não ha neces- 
sidade delles, São factos, são af- 
firmações documentadas nos au- 
tos respectivos de mancira cate- 
gorica e positiva. ) 

Hevolncionarios Capíchabas, 














67131046-50-24650-48-82191-2141 
69-7821-0pre-223-15913-14994614 
6-sprando-2464218-172131 - com 
im«P2484614- P=-728238181-muito. 
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A mnis barateira do Brasil 


a 103, 20%, 808, 40$ e GO$0001... 
o 7$, 143%, 21$, 285 6 8530001... | 
No Club de Roupas da Alfalataria 
Ferreira, rua do Ouvidor 56, so- 
arado a prestações de 10$ ou de 
por semana é com direi 
sorteios todos os dias, e 





Pellica envernizada pres 
ta, Luiz XV, cubano, alto, 


Pellica marron. Lulz XV. 
alto, - 


285 
30$ — 


dadeiro nome Pedro Celestino, 
passa desta data em dianto a as- 
algnar-se: desta forma, 


Corinto, 22 de fevereiro de 


Pedro Celestino 




















paia hi 
'- RETALHOS DE TECIDOS | 
A KILO E À METRO — 
ARTIGOS DE CAMA E MESA 
VENDAS POR ATACADO E VAREJO 
PREÇOS DAS FABRICAS 


RUA DA ASSEMBLÉA 
ESQUINA DA RUA DO CARMO 


"todos effeitos que sendo seu ver= 


DECLARAÇÃO 


João Lima, trabalhador da E. 
F. C. do Brasil, da; 24º turma de 
conservação da 10º , Inspectoria 
da Linha do Centro declara para 


salto baixo 


Em pellica marron, 


dadeiro nome João Joaquim de| Mais ,.... 


“| Lima passa desta data em diante 


a assignar-se desta forma, 
Corintho, 22 de feverciro de 
1932. : á 0); 


“João Joaquim dé Lima 





“GOLFINHO” 


| mum. 
| 30% — Em branco é marron. 


Porte 28000 em par 





Superior alpercatu de pellica en= 
vernizada preta, todn debruada, 
artigo garantido ' 


27 






Do ns, 18 n 36,...' 68000 
"o Ta sa... 7$000 
DS 0 ES QD Sho 8$000 





MOVEIS 


tuções, 


jose el ra enlam de visttms, 
vm dos manta lusaunos nos manta simples por todos os pre 

PARRICA: Hua Joxé Bernarda: elo 
DEPOSITO: Praga Juão Pessôs, 10, = 


Porte 16500 em par 
CATALOGO GRATIS 
Pedidos n 


Julio N, Souza i& Cia, 


AVENIDA PASSOS 480 — HIO 
Tolephono; 4-1424 


DIRECTAMENTE 

DA FTARRICA AO CoNSUMIDOR 
A mancutio do ensat Um dormitos 
Fo completo em 10 
prestações) , , , 4 + 1r000000 
aulas de Juntar, eseriptartos, 

reas 
Me 15, e» Tel, au". 
Tod, 2-0055 — Nilo de Janeiro, 


Fina pellica envernizada preta, 


De ns. 28 a 32..,. 20$000 
83 n 40,,.,. 228000 


3$000 . 


| 28$ — Em marron, soa come, 





= 












Não tendo sido renovado o con- 
trato da Missão Franceza de 
Aviação, as fabricas francezas 
que tinham a exclusividade do 
fornecimento de material de vôo 
& Escola de Aviação Militar, per- 
deram esse privilegio. 

Essa notlela teve grande reper- 
cussão nos outros paizes onde & 
aviação alcançou notavel desen- 
volvimento e innumeras propostas 
ão fornecimentos de aviões vêm 
sendo feitas ' ao Ministerio da 
Guerra, De accordo com os estu» 
dos procedidos pelos technicos da 
Directorla de Aviação o minis- 
tro da. Guerra aceitou uma pro- 
posta de origem ingleza da “The 
De Havilland Alrcraft Cs, Ltda.”, 
de Londres. 

Trata-so de um lote de 15 
aviões-escola “Moth Trainer”, A 
primeira remessa, embarcada pe- 
lo “Andalucia Star” que chega, 
hoje, ao nosso porto, comprehen- 
de 6 aviões. 


Esses apparçlhos que foram es- 
colhidos para servirem de escola 
Bos nossos jovens pllotos, BRO 
fguaes aos usados pela Real For- 
ça Asrea Britannica, obedecendo 
sua escolha a um criterio rigoro- 
mo feito pela commissão encarre- 
gada de os. adquirir, copetindo 
com verlos outros typos de avião, 
taes como: Avro, Curtiss, Fleet, 
Fiat, Henriot, etc. 

Acompanhando essa primeira 
partida, vem o engenheiro W. T. 
W. Ballantyne, o mecanico Beazer 
e o famoso piloto capitão H, 8, 
Brond, muito conhecido na Eu- 
ropf, pelas brilhantes proezas que 
tem praticado, 





(Ortográfico 


Pedidos 





O avião “Moth Trainer”. adqui 


VOCABULÁRIO 
OFICIAL 


ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS 
Aprovado pela Academia das Clências de Lisbôa 
Contendo as bases do acôrdo e o FORMULÁRIO ORTOGRÁFICO 


definitivamente aprovado, 
Em 5 fascículos — Cêérca de. 1.000 páginas — 130.000 palavras 


Bairá brevemente o 1.º fascículo 
LETRAS A e B 
Cada fascículo 5$000 (pelo correio mais $500) 
para a HUA DE 8. 


IUANABARA 
DELICA OUETA ENVER: 


FANTASIA DR 


| PORTE CORRHO 2 4 E 
| PEÇAM CATALOGOS [Dt orrica cosna 





capitão Broad 





peão internacional de acrobacia 


O capitão Hubert Stanford 
Broad é um piloto de raça e foi 
consagrado como o melhor pllo- 
to acrobatico da Europa em 1929, 
quando venceu o concurso acro- 
batico internacional realizado em 
Londres | e após haver vencido 
uma serio de outros concursos. 
Tomou parte saliente, como pilo- 
to na guerra européa, onde fol 
ferido após ter abatido varios 
aviões inimigos. E” piloto chefe 
exporimentador da The De Havil- 
land desde 1921, Em 1925 obte- 
ve o segundo logar na Taça Sch- 
nelder, certame esse, realizado em 
Baltimore. Em 1926 venceu a 
Taça do Rel (Inglaterra), pilo- 
tando um avião Moth. Em 1927 
ganhou o concurso acrobatico in- 
ternacional realizado em Cope- 
nhague, e ainda obteve com o 
Moth Tiger, o pequeno avião mo- 
nopidno de aza em baixo e com 
um motor de 100 H.P, a veloci- 
dade surprehendente de 300 Kkl- 
lometros a hora, Em 1928, como 
prova de resistencia permaneceu 
no ar, 24 horas em um  Glpsy 
Moth e em seguida venceu com O 
mesmo apparelho a “Coupe Ze- 
nith” (França). Em 1930, obte- 
ve com o Moth a maior velocida- 
de media no concurso internacio- 
nal para aviões de turismo, em 
torno da Europa. Em 1931, ven- 
ceu o Circuito da Italia, com um 
Moth typo identico ao do famoso 
nustrallano Bert Hinckler, que 
tez o prodigioso salto de Natal & 
são Luiz do Senegal, atravessan- 
do assim pela primeira vez o 
Atlantico &ul, em um só vôo, 

E' esse, o piloto eximio que 





e ortoépico) 


JOSE", 





es — RIO 




















Mimo. Sar, Presidente de 
Picos Laboratories, Ino 


Prezado Snr. 





tenção que muito lhe agradeço 


Proposltslmente, demore a 


seguintes: 


Não é ane no comai-o, 


antes nem 
contrario deixa certo allivio no ventre 


a Se 






Qualifica de 


Estrada, Arcebispo 
PICOT, d 


a 


Mertanço, Cubo. 29 ds Agosto de 294 


Em devido tempo, mceti ma corta do 2q do 
mes p py bem como um patote sob registro, an= 
viado pelo correio em 19 do corrente, contendo 

, ares frascos de Sal de Uvas Ricot, obsequio «e ad 


responder-ho 
altm de experimentar os elícitos dessa preparado 
a hoje ponso qualifical-o de excelionte, sem temor 
da esageração À meu juízo, reuse as condições 


a efficazménte e não obstante t3l qualidade, nem * 
origina mal estar; muito «o 


Deus nomo Senhor abençõe o ses Labormsorio 
e mubssravo-me com toda estims e comsidaraçõe 


ed 


Um Prelado Cubano 
o SAL DE UVAS PICOT 


M sua carta, o Ilmo. Mona Pedro González y 
de Atalia, faz constar os gran- 
des beneficios auferidos com o uso do SAL UVAS 
de o haver ex 
Como bebida refrescante q 


não tem rival. Feito de uvas frescas, conserva as qua- 
lidades laxantes naturaes da uva e seu sabor agradavel, 
Exija sempre o legitimo, 


Satde uvas 





ty 











Excellente Laxante 









E 
te suave e cfficaz, 


PRUCA ENVERNISAO 


rido pela E. de Aviação vendo-se e famoso piloto Broad, cam- 

















ICarany 
sETIM E VELUDO 
muro Linno 


4; 


O JORNAL — Domingo, 6 de 


CASA NET 





FIveLA COM 
BRILMANTES sua 


PELA PRIMBIRA VEZ À AVIAÇÃO MILITAR ADQUIRE 
AVIÕES QUE NÃO SÃO FRANGEZBS - 


Cliega hoje um lote de cinco aviões inglezes e o famoso piloto 


dentro em breve nos maravilhará 
com os Moth, por occaslão dos 
mesmos serem entregues ao nos- 
so Exercito, quando deverá exe- 
cutar uma serie de vôos para 
comprovar a exceliencia do novo 


Atfonsos, 


O centenario de Goethe e 


as commemorações da 


” 
Pró-Arte 
UMA EXPOSIÇÃO DE LIVROS 
E GRAVURAS — CONFEREN- 
CIAS SOBRE A PERSONALI- 
DADE E A OBRA DO GENIO 
DE WEIMAR 

A 22 deste mez, data em que O 
mundo todo commemora o cente- 
nario da morte de Goethe, a Pró” 
Arte inaugura em seus salões uma 
exposição de livros e gravuras em 
memoria do immortal autor 'de 
“Fausto”, A conferencia inaugu- 
ral será feita pelo professor Ro- 
quette Pinto, que accedeu ao con- 
vite que lhe fol feito pela Pró- 
Arte. 

Do dia 29 do corrente a 13 de 
abril proximo, ás terças e sextas- 
feiras, realizar-se-ko na séde da 
Pró-Arte, & avenida Kilo Branco 
n. 118, uma série de conferencias 
sobre a personalidade e a obra 
do genlo de Weimar, Falarão os 
grs. Azevedo Amaral, Fróes da 
Fonseca e Gilberto Amado. To- 
das as palestras serão publicadas, 
numa demonstração dos proposi- 
tos da Pró-Arte de divulgar e in- 
centivar entre nós as actividades 
artísticas, 


AS CONFERENCIAS DO FRO- 
FESSOR VOSSLER 

A convite do Instituto Brast- 
leiro de Alta Cultura e da Aca- 
demia Brasileira de Letras virá 
ao Brasil, em agosto proximo, o 
professor Vossler, um dos maiores 
eruditos mundiaes das literaturas 
allemá e romana. 

As conferencias do professor 
Vossler serão pronunciadas na 
séde da Pró-Arte, e versarão sor 
bre os assumptos da sua espeo- 
clalidade. 


MUSA SEIVA 


| Bueco fresco de Musa SAPI- 
| ENTUM que melhor resultado 
E produzido nas bronchites, 





tosses, grippes e escurros de 
sangue, 

Vende-se em todas as phar- 
' macias e drogarias. Deposito: 
| R. S. Pedro, 38 e S. José, 75. 


PURGOLEITE 


E O PURGATIVO IDEAL 
SABOR AGRADAVEL EFEITO 
SEGURO,NAO PRODUZ COLICAS. 


— + 















! 


| 


do di. VAN DER LAMA 


Desaparecem os pes 
rigos dos partos di- 
ficeis e Inboriosos, 
A partnriente que 
fizer uso do aludido 
medicamento deran- 
te o último mês de 
gravidez terá mm 


parto rápido e 
folia, 


Fa 


avião adoptado pela Escola ; 


Os proximos vôos com- 
merciaes do “Zeppelin” 
"ao Brasil em 1933 


As SENDICATO CONDOR FORNE- 
CE INTERESSANTES ESCLARE- 
CIMENTOS AO “0 JORNAL” 80- 
BRE AS FUTURAS VIAGENS DO 
DIRIGIVEL emo AO NOSSO 





Coroadas do mails seguro exito 
as experiencias realizadas em 1931 
para a organização definitiva de 
um serviço do dirigivel ligando a 
Europa ao continente sul-america- 
nu, estão projectadas para o cor- 
rante anno dez viagens regulares 
do “Graf Zeppelin” ao Brasil. 

As viagens serão feitas em duas 
épocas: a primeira, do mendos de 
março a princípio de maio; a ne- 
gunda, de ngosto a princípio dé 
novembro, Será estabelecido um 
morviço aereo quinzenal de ida é 
volta o que já representa um pro- 
gresso consideravel. Os quatro 
vôos a serem realizados na primel- 
ra época estão assim fixados: 

Partidas de Frledrichshafen 
(para onde serão levados os pas- 
sageiros e a oorrespondencia da 
Europa em aviões. da “Lufthan- 
sa"); nes noites de domingo, 21 de 
março, 4 ds abril, 18 do abril e 2 
de malo. As chegadas a Recife vo- 
rificar-se-ão nas noites das quar- 
tas-feiras 23 de março, 6 de abril, 
20 de abril e 4 de maio.. 

O dirigivel permanecerá em Re- 
clfe dois dias, regressando nas nol- 
tes das soxtas-foiras 2b de março, 
8 de abril, 22 de abril é 6 de maio, 
e chegando a Friedrichshafen de- 
pois de tres a quatro dias de vla- 
gem, 

O Byndicato Condor Ltda., como 
em 1931, terá a seu cargo especial- 
mente a organização de todo o 
serviço postal e realizará o trans» 
porte aecreo de passageiros, corres- 
pondencias e fretes para e de Re- 
clfe, onde o dirigivel tem o seu 
poste de amarração em terra bra- 
sileira, Outros paizes do contt- 


aerea da “Condor”; estes. palzés 
são: o Uruguay, a Argentina, a 
Bolivia e o Chile. Para estes dois 
ultimos palzes existirá um serviço 
combinado da “Condor” com o 
“Lloyãá Asreo Boliviano", sendo as 
malas transportadas pela “Con- 
dor", de Bão Paulo via São Manuel, 
Tres Lagoas, Campo Grandes para 
Corumbá onde o “Lloyd Aereo Bo- 
liviano” as receberá, transportan- 
do-as até Arica (Chile) via Porto 
Suarez, Roboré, Ban Joré, Banta 
Cruz, Coçhabamba e La Pas. 

O preço da passagem Recite- 
Frledrichshafen será de ,.rcscas 
8:000$000, Uma passagem de Ida e 
volta neste trecho custará 14:4008. 
Uma passagem aerea do Rio a 
Fricdrichshaften custará "9:3008. 
Uma passagem de ida e volta nés- 
to trecho custará 16:7408, 

Não haverá vôos de excursão 
esto anno no Braell por não per- 
piuttir o horario fixado que os 
mesmos se realizem. Porém, os 
que estiverem interessados em ver 


a chegada, a estadia e | partida | 
) 


do Zeppelin em Recifé, terão a 

possibilidade de viajar commoda- 

mente nos hydros da “Condor”, 
Os informes acima nos foram 


gentilmente fornacidos pela Byn-: 
dicato Condor, cujas agencias já ne | 
dar so: 
todos os esclarecimentos | 


acham apparelhadas para 
publico 
gobre o assumpto, 


O ministro da Guerra 





mandou visitar o general; 


Eudore Corrêa 


Tendo sido victima de um acci- 
dente, está recolhido & Casa de 
Eaude Pedro Ernesto o general Eu-. 
doro Corrêa director do Collegio 
Militar do Ceará, 

O ministro da Guerra mandou um 
dos seus ajudantes de orders visi- 
tar o referido general. 


OLHOS 
INFLAMMAÇÕES E 
- PURGAÇÕES 
COLLYRIO 
MOURA BRASIL 












A' PAULICÉA 


(L. S. FRANCISCO, 2) 


- Sempre na vanguarda dos preços minimos. 


SEDAS KOVAS, NGVIDADES e ROUPAS BRANCAS 


com preços especlaes para confronto 





nente sul-americano, além do Bra- 
sil, merão sorvidos pela O 


Março de 1932 


Nr TIWQlw>—>— e retro ireeeetetreteeeeimemmeeeemmea 


Commemorando o anni- 


versario da creação do 
municipio de Barra do 
Pirahy 





O PROGRAMMA DAS FESTAS 
A BE REALIZAR A 10 DE 
MARÇO NESSA CIDADE WFLU- 
MINENSE 


Barra do Piraby, a progresaista 
cldade fluminense, --propara - se 
para commemorar a 10 do cor- 
rente, com festas extraordinarias, 
o annivorsario da creação do seu 
município. O programma' destas 
festas já está organizado e cons” 
tará do seguinte: 

A's 9 1/2, pelo rapido paulista, 
chegada do commandanto Ary 
Parreiras, interventor federal no 
Estado, e sua comitiva, sendo-lhes 
servido café e chocolate no Ho- 
tel da Estação, 

A's 10 1|2, Inauguração da 
ponte “Nilo Peçanha", com a pre- 
sença do commandante Ary Par- 
reiras o do mundo official e so- 
cial, produzindo oração allusiva 
ao acto o engenheiro Plinio de 
Almeida Magalhães. Após reall- 
zar-se-á o desfile dos collegines e 
do Tiro de Guerra “Duque de Ca- 
xias”, sob a direcção do inspector 
escolar Maia Vinagre, 

Nessa occasião, aviões do Exer- 
cito o da Armada farão evoluções 
sobre a cidade, 

A's 13 horas, banquete offere- 
cido ao commandante Ary Par- 
relras, pelas classes conservado- 
ras da Barra do Pirahy, no Ho- 
tel da Estação, Será orador o sr. 
Pedro Lara, 

A's 15 horas, visita e dq. Gul- 
lherme Múiller, bispo diocesano, e 
& Fabrica de Velludo e Seda Suia- 
sa Brasileira, 

A's 17 horas. manifestação po- 
pular ao dr. Araujo Costa, pre- 
feito revolucionario de Barra do 
Firahy, devendo discursar do co- 
roto da Praça Nilo Peçanha o ad- 
vogado Alfredo Marinho, presi- 
dente do Club 3 de Outubro na- 
quella cidade. 

A's 21 horas, imponente belle 
nos salões da Municipalidade, to- 
cando & orchestra do professor Je- 
remias Neves, 

Haverá em varlos pontos da cl- 
dade coretos armados, occupados 
por innumeras bandas de musica. 

A! noite, antes do inicio do bal- 
le, celebrar-se-á a festa venezia- 
na, no rio Parahyba, quando se 
queimarão abundantes fogos de 
artifício. 

Para malor brilho das festivi- 
dades, aos furicclonarios da Cen- 
tral do Brasil, na Barra do Pira- 
hy, será considerado ponto facul- 
tativo o dia 10 de março, pelo dr, 
Arlindo Luz, director daquella Es- 
trada. 





MEXICO 


O PADRÃO OVRO 

MEXICO, 5 (B. 1. E.) — O pre- 
aidente Ortiz Rublo, em uma entre- 
vista que concedeu aos jornalistas, 
declarou: “A abolição do padrão 
ouro certamente não entorpecerá o 
restabelecimento economico do 
mundo e os vinta e cinco annos que 
-o Mexico teve de experiencia com 
o padrão ouro dão maior firmeza & 
esta these”, 


e 


NÃO COMPREM 
ROUPAS PARA 


MEO 
SEM . VISITAR 


À Tore Ei 


97-OUVIDOR=99- 














RUA THEOPH. OTTONI 90/92 














AS PARTURIENTES 


Imumeros atestados 
provam exuberante- 
. mente sua eficacia e 
muitos médicos o 
aconselham, 
Wende-se em todas 
ag farmacias é 
drogarias, 


Deposito geral: 


raio Freitas & (. 


Ourives, 88 « Rio 
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OPPORTUNIDADES 


DO 

Cada leitor d'O JORNAL deve passar os olhos 

nesta secção, onde certamente encontrará 
algum annuncio que lhe interesse 


Dr. AUGUSTO Dr. SERGIO SABOYA 


Oculista, Quitanda 17, 4º, Dia- 
De volta de sua viagem & Eu- 


riamente; 3 às 4, Tel, 4-0783. 
ropa reabriu cons, RB. 8. Josá 69 


Ouvidos, Naria e Garganta COPACABANA 


Olrnrgia esthetica, T. 3-0515 TERRENOS 
| ——ee—— ————e me ————a 


TERRENOS Nas ruas Barata Ribeiro, mi- 


nistro Viveiros de Castro, Copar 
Com deslumbrante vista para 

o mar, na encosta de Sta, 'The- 
resa, que dá para o Fla” 
mengo, batrro novo ohelo de 
lindos bungalows, recentemente 
construidos a 5 minutos da ci- 
dade, Não faz calor mesmo nana 
noites mais quentes do anno. 
Não 6 preciso ir mais a Petro” 
polis no verão, Local idcal para 
quem precisa morar perto do 
centro e ao mesmo tempo ten- 
do repouso e calma dos bairros 
residenciaes afastados. Infor” 
mações & rua da Quitanda, 
113, 1.º andar, 


TERRENOS HUMAYTA' 


LAGOA — 12 mts. x 38 mts. 
Optimo local muito perto do 
bonde e do omnibus, com es 
goto e todos os melhoramen” 
tos. Está murado, Informações 
4 rua da Quitanda, 113 - 1º an 
dar. , 


TERRENOS TIJUCA 


Rodeados de. lindos, bunga- 
lows, em construcções recentes, 
antes da Muda e muito perto de 
Conde Bomfim, Vêr a rua nova 
que começa & rua Uruguay n. 
311, dotada de agua, esgoto, 
luz, telephone e calçamento, 
Tratar a rua da Quitanda, 113, 
10º andar, 


DETECTIVE — LIMA 


Para investigações de caracter 
privado, chame 2-0860, Br. Lima, 
rua da Carioca n. 50, 1º, sala 6. 


Dr. GILBERTO AMADO 


ADVOGADO 
Rua Buenos áÁlres 204-3º 
andar, — Telephone: 3-3430. 


Dr. JAYME POGCI 


Chefe do serviço de cirurgia ge” 
ral do Hosp, B. João Baptista. 
Tumores no ventre, molestias de 
senhoras. — 3as, 4ns. e 6as, das 
4 &s 6 horas — Tel: 2-57385 — 
Praça Floriano 55 - 7,º 


MANCHAS-INJECÇÕES 


Manchas azues produzidas 
por injecções de mercurio des- 
apparecem rapidamente por 
processo proprio. DR. J. SAYÃO. 
Consultorio e residencia; Pro- 
fessor Gabizszo, 151. Tel. 8-1144 
— Diariamente, &s'2 horas, 























































vendem-se, ainda, alguns lotes, 


General Camara 76, 1º and, 
BALANÇAS 


rlo, Bebés e Adultos só na ca- 
sa especlal de accessorlos para. 
Pharmacia ADOLPHO INGBER, 
& CIA, rua Th. Ottoni 149, Rio 
Peçam catalogo illustrado, 


CHEVROLET 


Vende-se. Double phaeton, 
seis cylindros, Como novo, Tel. 
7-1769. 


COPACABANA 


Em ponto bem situado, rum 
asphaltada e de pouco transl- 
to, 





mentos, com quatro quartos, sar 


e garage independente, Pode 
sor visitada, Tratar Bon Mars 
ché, praça Serzedello Corrêa, 
22. Tel, 7-1248. 


OCULISTA 


Dr. Gabriel de Andrade, rua 
Alcindo Guanabara 15-A' (Jun- 
to no Conselho Municipal), 


S. FRAGELLI & C. Ltd. 


ENGENHEIROS E ARCHITECTOS 


Construcções e reformas, For- 
necem orçamentos sem compro- 
misso. Tel: 4-1417, Alfandes; 
ga 48- 6.º and, 


ESCRIPTORIOS 


Alugam-se a preços modicos, 
amplas salas, lado da sombra, à 
rue Primeiro de Março 17, 
“Edificio Giffont”. 


PREDIOS E TERRENOS 


JARDIM AMERICANO TIJUCA 
Bairro da elite, vendem-se dois 





to, bem como superiores 


ceber construcções. Preços de 
reclame e facilita-se o pragamen- 
to; Informações no local, como 
proprietario, das 8 &s 11 horas; 


praça 'Enenz Pena o o Tennis 


Club, ou & rua 8. José nm, 87, 
sobrado, : 


PHARMACIA A” VENDA 





Da Academia de Medicina 
Radiodinagnostico, Radiothera- 
pia. Av. Rio Branco, 257, 2º an” 
dar. T. 2-0443. 


Dr. ABREU FIALHO 
FILHO 


(Livre-docente e chefe de Olinl- 
ca na Faculdade de Medicina) 
Molestias e Operações dos Olhos 

Ourives 7, 3º, A's 15 horas, 


COLLECÇÕES SELLOS 


CASA ZEPPELIN, Compra 
aos melhores preços. RUA RO“ 
DRIGO SILVA mn, 13. (Papela- 


ro, melhor zona 8. Paulo. Ne- 
gocio urgente por motivo de 
doença, Pedir relatorio 4 Phar- 
macia das Nações, Alvares Mar 
chado. E. F, Sorocabana, São 


Paulo, 
ARCHIVOS 
Kardex 5 x 3 
Roneodex 6 x 4 


Compro usados em bom es- 
tado. Cartas para este jornal & 
Bancregel. 


ENXERTOS DE 
LARANJA 


A Colonia Filandeza tem-á. 
venda qualquer quantidade de 
enxertos de laranja Pera, abso- 
lutamente garantidos, Informa- 
ções com Olívio Gomes, rua 
Theophilo Ottoni, 22, Rio, 


OPTICA MODERNA 


CASA ESPECIAL 
Rua 7 de Setembro 47 
Telephone: 4-3338' 


TAPETES PERSAS 


Familia turca recem-chegada. 
vende preços baratissimos, São 
Clemente 85, A. 


INFORMAÇÕES 


Quereis saber de alguma col- 
sa que vos Interessa e vos faltam 
melos? Procurae a Agencia de 
Informações Geraes Ltda. que 
ge incumbirá das diligencias e 
confidencialmente vos dirá, Pho- 
ne 2-0695. 


CASA STA. THEREZA 


Vende-so 88:000$ facllitando- 
se pagamento, Optima construc- 
cão feita para o dono morar. 
Nunca fo! habitada, 4 quartos, 
3 salas, garage, etc, Linda vista 
para o mar, Local aprazível, 
muito fresco e saudave) a 5 mli- 
nutos da cidade, Informações 
& rua da Quitanda 113, 1º an- 


TERRENOS : 


Situados no local mais fresco 
e mais saudavel dó Rio, a 30 
minutos da Avenida e já habi- 
tados, Optimo emprego de ca- 
pital pela rapida valorização. 
Obtenha informações; Caixa 
etal n. 1.298. Rio. 








CLINICA 
Dr. MOURA BRASI 


Molestias dos olhos, dr. Mou- 
ra Brasil do Amaral — Rua 
Uruguayana, 35 — 10 — de 1 
às E horas, 


Dr. ARISTIDES 
MONTEIRO 


Assistente do Professor Mari- 
nho da Faculdade de Medicina 
e no Hospital 8, Francisco de 
Astis —» OUVIDOS — NARIZ — 
GARGANTA — Quitanda 6 — 
De 3 1/2 4s 6 horas — Telepho- 
nes Cons, 2-5550 — Res. 7-4689. 


CURA DA PYORRHÉA 


Dr. Rofino Motta, medico 
especinlista e descobridor do es- 
pecifico, Proprietario da Pasta 
Gly. Cine Imperio, 5º and, Tele 
phone 2-2734, 


PASTILHAS ALCIDES 


Vermifugo-purgativas 


Dr. M. VAZ DE MELLO 


Assist, da Fac. Doenças das 
crianças e regimens alimentar 
res. Cons, 7 Setembro 73, Tele: 
phone 4-4102 — Res, 8-2911, 
PA ts ss SS ro. 


OURO 


Compra-se.  Pagase bem. 
Concertos garantidos em jolas 
e reloglos. A MIMOSA — Ave- 
nida Passos 81, 


PULMOTOSSE 
Bronchite - Tosse - Rouquidão 
ELIXIR 

RECONSTITUINTE 


Tonico por excellencia 


Os annuncios nesta secção são cobrados, no balcão 
d'O JORNAL, a 6$000 o centimetro 
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cabana, Inhangá e transversnes, £, 


por preços muito modicos, Rua 4. 


para Pharmacia — Laborato- é; 


aluga-se uma casa de re-%' 
cente construcção, de dols pavi- 4: 


jas de jantar, visita, hall, etc, P' 


predios de estylo, em acabamen” à, 
lotes 2. 
de terreno promptos para re-4. 


4 rua 24 de Outubro, entre 24, 


Optima, Logar novo, prospe=- 
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(Conclusão da 4º pag,) 


Mas sô querem que lhes dê paz 
'º RO menos lho nosoguro m aus 

onomia o ou direitos, essa auto» 
momia o onsos direitos na dafasa 
dom quaes nôs mineiros nos ex 


vtroemamos: -— sapirito e corngito 
no Brasil — nt6 o tributo “us 
Banguo. 


Nestas lnhan «ó tive 
Jectivo; o de tornar publico que, 
mo para a forninção da Allfança, 
João Neves fol o traço de união 
entre Rio Grando o Minas, “elle o 
fol ainda para o travamento dor 
compromisãos 'revolucionarios. 


So 6 corto quo a Intorvenção 
(do Jolio Neves fo! das principãca 
ma Allinnca Liberal e na Reévo- 
lugão, certo 4 tambem que. As 
glorlas por elis conquistadas cor- 
rFoupondom sérios compromissos 
elvicos, cuja Inobservanoia dimi- 
nulria, mesmo aoa olhos dos con- 
fomporancos, o alto renome da 
patriota por elle legitimamente 
Erangeando, 

A Revolução fol a Allança Li- 
beral em armas — distes-o alguem. 

Essa vao nor a verdade quo a 
historln consagrará, Realmânte 
foi, no influxo o & lur da predl- 
cnção dessa: vigorosa organização 
partláaria, que a Nação se levan- 
tou em todos os angulos do palz; 
e fo! o levante nacional que asãe- 
“gurou a victoria, 

“omprovando esta ultima affir- 
mação, pode ser Invocado o In- 
Buccesso dos mnvimentos militares 
operados em épocas anteriores. 
Embora o prestíglo dos chefes e 
&s importantes ndhesões alcança- 
ns no selo da força armada, taes 
imovimentos, por isso que mn Nacio 
com elles expresan é decisiva- 
mentenão se solidarizára, foram 
dominados e vencidos, 


» A INICIATIVA REVOLUCIO- 
) NARIA 


um ob- 





A deliberação revolucionaria, a 
“Inlólativa, os preparativos, o las» 
gamento, tudo fol obra dos go- 
vornos do Rio Grande do Bul, da 
Parahyba e de Minas Gerases; o 
esses tres governos só ousaram a 
revolução porque ella se impogz, 
gob n pressão de acontecimentos 
“que a luta política gerou, como o 
mínico epilogo possivel para a 
campanha em que se emponharam, 
sob a inspiração do seu povo e do 
seu governo os tres Estados. 

Parece tão-claró como ap luz 
meridiana que se um desses tros 
governos se houvesse, collocado 
em attituds contraria ou indiffe- 
rente ao movimento, este, se fosso 
tentado, jamais teria conseguido 
na occaslão o exito nicançado, 

+ Fo! dos tres Estados que se 
irradiou a flamma da propaganda 
contra a tyrannia e pela liberdade, 
Em cada um dolles a palavra 
evangelizadora nasceu fremente 
do selo. da alma popular, assim 
conferindo excopcional vigor á 
eloquencia dos tribunos é & lrre- 
glativel propagação da imprensa. 
Tribuna e imprensa, essas quo se 
multiplicaram quasi quo por to- 
dos os recantos do palz ao toque 
do ésto cívico é do apaixonado 
ardor patriotico dos riograndon- 
ses, dos parahybanos e dos mi- 

| heiros, 

Nem um só Estado sequer da 
Federnção deixou de ser attingido 
pelo fragor da palavra liberal, em 
cuja chamma vehemente ardey o 
prestigio das eltuações officiaes 
dominantes de tal feição que, an- 
tes mesmo dó impulso vlolento 
que es derrulu, elles de facto Já 
ss encontravam virtual e moral- 
mente depostas e destruldas, 

Acorescia que essa palavra lis 
beral dispunha, afim de fascinar 
9 espirito público e attrahir “e 

ormar adeptos, da grande. auto- 
ridade que, perante a consclencia 
naciónal, sempra fol apanaglo dos 
tres Estados, dols dos quaes mat- 
tiveram Ininterruptamento decl- 
dida” influencia sobre a evolução 
política do 'palz, 

“O "Rlo Grande -do 8ul eo novo 
riogrindense duradouramente têm 
exercido sobre o destino da Na- 
quo e grande influencia decor- 
rente do seu passado glorioso nos 
prélios"civicos e nas lutas arma- 
das. Seu prestígio político, . seu 
poder militar sempre foram noto- 
Fios; e a convicgio da firmezn e 
intrepidez de um é de outro Dor 
tal forma cresceu na consciencia 
dos brasileiros, que tornou cor- 
rente o julzo do que o povo rlo- 
grandense, unido, constitus por al 
BÓ uma força de raro valor, . 
“A Parahyba e o povo parahy- 
bano se, em todos os tempos, usti= 
frulram a merecida fama de: vo- 

o tarlos extremos da liberdade pela 
qual, por vezes, batalharam de 
armas em punho o se, por essa € 
outros títulos, inclusive o da pro- 
jocção nacional alcançada. polo no- 
me do seu conspicuo filho,” dr, 
Erpitacio - Pessoa, pormanentemen- 
te conservaram, na região do 
norte, Invejavel eminencia cívica, 
multo tiveram engrandecido o seu, 
prestígio no decurso da adminits- 
tração de João Pessoa, cuja in- 
dividualidade, firmada no conceito 
publico como modelo de patrio- 
tismo e de criterio ndministrativo, 
conquistou proselitos e Intonsa 
admiração nos melos soptentrio- 
naes do palz. 

O Estado e o povo do Minas 
Geraes sempre: Inspiraram 4 Na- 
ção a malor confinnça. Seu pres- 
tíglo: jamais empallidoceu e sua 

j autoridade segulu sempre linha 
asconcional. Suns attitudes, em 
todos os momentos, decisivamen- 
te Impresslonaram o espirito pu- 
blico' que quasl Invariavelmonte 
acompanhou, no decorrer da nossa 
vida politica, o rumo traçado pelo 
povo mineiro, . * 

Desans observações zo deduz 
que a presumpção desde logo flr- 
mada na consciencia nacional fal 
a de que teria todas as probabl- 
ldsdes de vencer uma crusada 
que contasse na vanguarda da dl- 
reccão esans tres grandes forças; 
facto que effectivamento haveria 
da cancorrer, como -effectlvamen= 
te concorreu, para que se avolv- 
masse a pgrando caudal que teve 
seu estuario na revolução -trium- 

- Phante. : 

Por tudo feso ficará sendo ver- 
fade inconteste que a revolução 
de outubro teve como factor pri- 
mordial e decisivo a attitude fir- 
me, ; desassombrada o aguerrida 
Gos tres Estados, 

Essa affirmação, embora a unI- 
ca exacta, não diminue, por qual- 
quer forma, o valor do concurso 
que ao movimento trouxeram 
quantos, militando nas fllelras do 
Exercito ou em outros campos, 
deram o seu auxilio À causa pa- 
triotica cuja viotoria, Imposalhf- 
Jitada. nas urnas pela preesho 
exercida sobre m vontade popular, 

estrepitosamento trlumphou no 

17 | Hon embate das armas, 

* EE Ora, so quem praticamente fez 

| “m revolução foram esses tres En- 
tados e se a bandeira que os 
ajuntou, que om. manteve unidos 
ma campanha política, que lhes 
possibilitou empolgar a opinião 
opular, que os Impelilu no des- 
echo armado, que lhes nssemurou 
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n victoria, fol a bandolra da Al- 
Hança, 4 Imperativo soberano tra- 
quado a todos quantos. polejaram 
tio rudes campanhas promover q 
oxecução dos compromissos “que 
ousa mesma Alliança Liberal tra- 
vou com a» Nação brasilóira, 
quando m convocor para a lutu 
olvior o am soguimento para a 
das) pfniçaao 
+ como dentro os pelefudoros 
avulta a porsonalidado do Joho 
Novos, é opportuno lembrar, para 
quo elle os obsorvo o actuo no 
sentido da sun observancia, quaes 
são osses compromissos, A, 

Ha de sor do exams das causas 
determinantes da formação e do 
desenvolvimento du Alllanga Li- 
boral e, consequentemante, da exe 
Plosão revolucionnria, quo * de- 
flutrá o conhecimanto dos come 
promissos assumidos, 

. o q 

Quando delibaro!-divergir do 
proposito manifesto em que, des- 
do tempos, ae flrmára o presidon- 
to da Republica, de Impor ao suf. 
fraglo nacional um candidato á 
presidencia, que era aporas meu, 
tornei publico que eu me fixava 
nessa attitudo pura defender a 
soberania nacional que a Impo- 
sição de um presidente tentava 
usurpar, substituindo pela pro- 
pia ren iudo ja ds Nação, de tal 

cando v 
poder. Bravo abuso de 
om &. proposito esclaracer qu 
essa minha deliberação datava “do 
tempos bem anteriores à attitude 
publica, havendo sido firmada 
desdo o começo do quatriennio, 
quando, & luz de factos inflludi- 
Dae too a enolenio de que o pre- 
o irla orlentar-se pa 

Penetra] direcção, ato tão 
m abono dessa affirmação 
posso deatacar, dentre os ADONtaS 
mentos ao meu serviço, aquele 
em que annotel a Incumbéncia que 
em junho de 1928, conferi ao dr 
Edgar Raja Gabaglia, o “qual, vins 
Jando para o norte, foi por mim, 
encarregado de sondar, sobre a 
minha premeditada Feroção contra 
tete, a opinião 


o candidato do Cat 

dos era. Estació Colmbra é João 
Pêgsoa, ambos accessivels & con- 
vivencia dessa amigo em virtude 
da intimidade que desfruta Junto 
do dr. Epltncio Pessoa, de quem 
Pe Pri areesidentas eram 

e e 

Pre 'cados alliados 

De passagem diral 
apps amianto de João 
O firme applauso á reacção é o 
do Estacio Coimbra não oi total- 
mente desfavoravel. 

Firmando-se ostensiva e telmo- 
samente no sey ponto ds vista, o 
presidente, ap haver obtido; 
unicamente pelo prestigio do seu 
Pap Rad o Pi de Manesato gover- 

que da opin «del 
podlam diver emo srta 
damnos, offio 
publiao a 
a primeira 


us o pro- 
epson fol 


alimente lançou ao 
candidatura que desda 
] chora do seu. governo 
acariciou, não pelos merocimentos 
do candidato, mas porque esta 
equivaleria, no exercicio do po- 
der, 2o prolongamento possoal a 
Político de antecessor, Indiscutl= 
velmente a força principal, senão 
& vunica,:que no successor agse- 
gurava a eleição e a posse da 
ragistratura suprema, ! 
Iniciada a luta, o presidente du 
Republica, ao envés de poupar ao 
poder, que a constituição lhe con- 
feriu, avilta de baixar até os 
processos inferiores de oppressão, 
suborno e'cabala sleltoral, iniciou, 


DO 


sem medida .o Impiedosemente, 
contra os governos estaduaes 
dello divergentes é contra cida- 
dKos que, oceupando cargos publl- 
crédo que clle, dos coimos do go- 
verno,--dictatorlalmente impunha. 

As repartições federnes, isto é, 
Brasil, Delegacias do Thesouro 
Federal, Hetradas de Ferro, assim 
como os funccionarios nm serviço 

transforma- 
das, 
instrumento de alliciamento -elel- 
toral, operando, ora por melo de 
ameaça, ora de demissões e romo- 
qUes, ora de promesgas é execução 
de favores, ora do corrupção é 
suborno. 
idéa de vencer, ainda que, para tal 
fim, houvesse de sacrificar, em 
publico, tentou obrigar, servindo- 
se de forças do exercito, que mobl- 
sê no seu designió; o mails tentou 
de Minas Geraeu 
do de alcançar quaesquer recursos 
tros governos estadumes: franca- 

Contra Minas, «como contra os 
aqutros -Hstados divergentes,--fol 
feita“ campanha. de diffamação, ob- 
blico. De tudo del noticia na mi- 
nha mensagem presidencial. 

Tenho por superílua, qualquer 
gidente da Republica relativamente 
ao Estado e ao governo da Para- 
hyba, victima tambem da occupa- 
nomia, 

Por toda a parte é sob todos Ns 
aspectos, o abuso do poder e o 
freios es contrapesos estabelocidos 
na constituição Jjâmais puderam 
funccionar, porque esta os creou 

Effectivamente, deunte da fra- 
quera do tnes delimitações, o regi- 
me invariavelmente preponderan- 
e aos Estados, o da plena Irréspon- 
sabilidade dos governos, 

Para exercer o seu Imperio, dig» 
nismo eleitoral vigente, da impor= 
tante funcção de momear juizes 
substitutos federnes de acgão de- 


terrivel campanha de perseguição 
dos, não juravam fidelidade ho 
Correlos, Telegraphos, Banco o 
de-todas ellas, foram 

nos TWstados da Alllança, em 

Dominado absoryventemente pela 
pontos fundamentass, O interesas 
lizou, o povo mineiro a encravizar- 
reduzir o governo 
pecuniarlos que, entretanto, a ou- 
mente facilitava, 
jectivando sobretudo o credito pu- 
narração sobre p conducta do pre- 
ção militar e ferido na sua auto- 
exercicio da tyrannia pessoal. Os 
defricientes e Inefflcazes, 
te sempre fol, no tocante 4 União 
punha o governo central, no meck- 
clalva nas eleições e apurações; 
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Ir. sem. Irreparaveis. 


& situação de se ver impossibilita- |. 


————e—s 


dispunha tambem de attrlbulgão s 





CONFORTO NO LAR 


MOVEIS 
TAPEÇARIAS 
e 


ROUPAS BRANCAS 


Visitem as nossas exposições, que melhor demonstram 
a superioridade dos artigos e o bom gosto 


WEVTEIMAS NOVIDADES: 


do distribulr Jlyros elaltornes o de 
pronidir no seu transporte, atraves 
das repurtições postaes; o dispu- 
nha, ainda, om' consequencia de 
não existir o voto secreto, dus lá- 
mentaveis posnibilidades de sof»- 
frear o voto livro o, para intimi- 
dar o opprimir, do poder arbitrario 
de romovor o domittir funccionas 
rios e do mobilizar forças armu- 
das, à mercê de suas paixões pes- 
Bones, , 

Póde-so dizor quo a Idém revolu- 
clonarin só surglu O cresceu, no 
unimo da Alliança Liberal, em vir= 
tude dos notos rencolonarios, do 
rara violencia, e das medidas de 
compressão, terror e corrupção, 
postos em pratica, directa ou indi- 
roctamento pelo governo da Repu- 
blica, exorbitando de suas funcções 
ou se prevalecendo de: iluminadas 
franquias legaes, para exercitar 
nanaasonmpradnmenta o poder pes- 
nonl, 

O torreno leal, em que a luta se 
collocou, ficou sendo claramente o 
dos princípios sobre que repousa a 
democracia; e a posição dos com- 
batentes ne discriminou. Inconfun- 
divelmento em dols sectores op- 
postos, 


A DIVISÃO DAS FORÇAS. 


De um lado, flcou o presidente 
da Republica amparado na propria 
autoridade e na dos dezesete go- 
vernadores que o segulam, todos, 
ao exemplo do chefe, abusando dos 
melos de governo e da fragilidade 
da organização eleltoral, para gar- 
rotear o direito de voto o Impôr 
sua vontade individual, 

No abuso dos melos de governo 
4 disposição do presidente prepon- 
derou o consistente na affronta & 
autonomia dos Estados dello di- 
vergontes, contra dois dos quaes, 
Parahyba e Minas, desmedidamen- 
to so lançou, para tanto Ba preva- 
lecendo até de forças do exercito. 

BO uem, parte effectiva nos 
acontecimentos, viveu & intensida- 
de dezses dias cruels, poderá dizer 
sobre a extrema coragem clvica é 
a desmesurada energia moral de 

ue, para não baquearem, tiveram 
do revestir-se os presidentes des- 
tacados para alvo de tão Insolitas 
ageressões. 

e outro lado, ficou o espirito 
liberal da Nação, chefiado pelos 
residentes 'do Rio Grande do Sul 
da Parahyba e de Minas Geraes, 
conclamando em prôól da verdade e 
da liberdade do voto, pelo respeito 
à soborania popular e à autonomia 
dos Estados é contra as medidas o 
os processos que impunemente o 
residente e seus sequazes, apola- 
dos em regime legal sem frelos ca- 
pazes de os conter nos golpes des- 
abusadoórs, punham em pratica para 
vencor e escravizar o Brasil, 

O attrloto entro casas duas for- 
ças, uma, & do presidente, tyranni- 
zando do alto do seu poder pessoal 
outra, a da Nação, relvindicando os 
direitos que .a' Republica lhe asso- 
gurou, fez vicéjar e Alliança Libe- 
ral e, por fim, a esta impoz a so- 
lução revolucionaria, baldos os re- 
cursos legaes, ) 

Temos, para conclulr, desza ra- 
pida allusão a factos, cuja narra- 
cão minuciosa consta dos jornnes 
do tempo, que os compromissos 
capitnaes assumidos perante a Na- 
são, pola Allanga Liberal e pela 
Revolução, foram os que passo a 
deduzir ; 

1º assegurar á soberania popu- 
lar a livre manifestação de sua 
vontade, 'a apuração verdadeira 
dos suffraglos, em summa, a ll- 
berdade e a verdade 'do voto; 

2º) garantir a autonomia dos 
Estados, tornando-s  Inaccessivel 
aos golpes affrontosos e abusivos 
do poder central no possivel pro 
posito de suffocãr o livre pensh- 
mento, de opprimir a opinião, de 
oomprometter ou sacrificar, ao 
impulso de paíxões partidarias, os 
direitos: ou os intéresues estas 
duass; E Daisies 

3º) organizar, em novas bases, 
na União e nos Estados, o poder 
executivo, por forma a se restrin- 
gir o a impossibilitar o poder pes- 
80a1 do presidente, limitando-se- 
lho a amplitude: das attribuições, 
tornando-se efficiente mobre os 
actos delle o “contrôle e o Impea- 
chment'', assim como possivel e 
segura à purição pelos dellotos 
que praticar contra o interesse 
publico e os direitos Indiíviduaes o 
politicos, 

Esses foram realmente oz com- 
promissos maximos, aquelles quê, 
em contraste é em censuraá con- 
duota dos nossos adversarios, ins= 
creve-os na bandalra que, só por 
feso, poude attrair e agremiar as 
grandes forças que a levaram em 
outubro ao cume do poder, 

Ninguem de boa fé poderá que- 
rer attribuir 4 campanha civica e 
à revolução, examinadas ambas á 
luz das Intenções, que as dictaram 
e do espirito que as presidiu, na 
formação, no desdobramento e no 
desfecho, outro característico se- 
não o eminentémente politico, 

As forças, que agiram para o 
exito definitivo, não tiveram em 
vista nenhuma transformação de 
ordem socinl. Beu objectivo pre 
cipuo fol afastar do governo ho- 
mens que malbarataram o poder e 
delle so serviram para asurpar a 
soberania nacional e para affron- 
tar a autonomia dos Estados; ao 
mosmo tempo foi o de promover 
reformas que Impossibilitassem a 
reproduoção de factos de igual na- 
tureza. 

Restricta n esso caracter méra- 
mente político, & revolução vioto- 
rlosa deve sor orlentada por 
aquelles a quem ella confiou o 
poder no sentido primordial dos 
compromissos retro enunciados; e, 
por isto mesmo, que tal movimen- 
to teva finalidade préviaments 
conhecida e limitada, não ha por- 
que descrer da influencia prima- 
clal e da autoridade dos chefes 
sobre as massas, isto é, sobre a 
opinião publica, para conter pos- 
fvels desvalramentos ou & detur- 
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pagão dos fins objectivados, Ea- 
tos, om chefos, a não ser por von- 
tndo propria, sÓ correm o grave 
risco de perdor o dominio sobre 
as massas ou do no encontrarem 
dirigidos 'por correntes | Inespera- 
das o Iimpetuosas quando au con- 
vulsõos quo detrontam são do nu- 
mero daquellas, fellzmonto raras 
no curso da humanidado, que aba- 
lam, desdo os nlicerces, não apos 
nas na ordom política, tal como a 
nossa, mas tambem, om princípios 
sobre quo repousa a propria estru- 
etura moclal, 


UM DEVER CIVICO 


A solicitude o presteza na exe- 
cução desses compromissos ficas 
ram sendo, Implicitamente, outro 
dever cívico a ser observado, Em 
consequencia, a decretação da lol 
ololtoral e & reunião da assem- 
biéa dos delegados da Noção para 
quo façam triumphantes os seus 
pontos de vista, 

Estes pontos de vista, nó rumo 
das ldéas que fizeram a Alllança 
Liberal e a Revolução, contêm-so 
inteiramente dentro do ambito da 
Constituição de 34 de feversiro, 
Fóra dos pontos incriminados não 
haverá reformas, Ha, portanto, a 
realizar apenas uma tarefa sim- 
ples, restricta, com a qual não se 
compatibilizam, porque o povo por 
elias não: bradou, nem as está 
reclamando, quaesquer inovações 
contrarias ao espirito de demo- 
cracia., 

Qualquer demora na execução 
desse plano importe no refnado do 
poder pessoal, desse poder contra 
o qual justificada e vlictoriosa- 
monte se levantou a Nação, 

A dictadura, exercida por espaço 
maior do que o necessario para a 
entrega do podor publico aos ele!- 
tores da soberania popular contra» 
ria violentamente, por mais bran- 
da que ella seja, az intenções e os 
fins da Alliança Liberal e, portan- 
to do seu acto ultimo, a Revolu- 
ção. 

Be, como é certo, o levante nacio- 
nal 80 operou para & reivindicação 
das liberdades individuses, da l- 
berdadeo pulitica o da autonomia 
dos Estados; p duração da dicta- 
dura, regime anormálissimo, com 
o qual só por favor coexistiriam 
essas franquias, equivaleria, à vista 
do pronunciamento inilludivel ve- 
rificado através da campanha clvi- 
co-revolucionaria, a um logro pas» 
sado à Nação. 

O exame gereno dos antecedentes, 
do transcurso e do desfecho desse 
movimento não permitte, m esse 
respéito, Interprotações ambíguas: 
a Nação se ergueu Invocando os 
idenes democraticos e para salvar 
a democracia; » dictadura é o con- 
traste desses idenes e o occaso da 
democracia. . 

Assim sendo, RoS poucos que a 
preconizem cumpre lembrar que 
não é possivel a existencia provel- 
tosa de. governos que não .encon- 
trem apolo firme, expresso ou ap- 
parente, na consolencia nacional. 
Occupam-se os postos do poder, 
mas, em regra, e mesmo involun- 
tarlamente, para o desgoverno. 
Formam planos, preparam-se re- 
formas, mas, não obstante, as me- 
lhores intenções, o fracasso é tr 
remedlavel, 

-. E' que.o ambiente caraoterlstico 
do podor  discrioionario,. salvo 
quando este resulta de uma Inequi- 
voca aspiração ou de sentimentos 
irroprimiveis do povos que, vloti- 
mas de anarchia, para elle, appel- 
lam como para o recurso ultimo, 
Jamais se mostra propicio & cona- 
trucções proveltosas de qualquer 
naturezá. A noção generalizada de 
sua instabilidade implanta no es- 
«Difito publico a consciencia. de sua 
“própositos accumulam-so obsta- 
'culom que se originam sobretudo do 
embate de ambições que só a lega- 
lidade póde mantér adormecidas. 
Dependendo npenas da vontade do 
dictador o preenchimento das po- 
sições de mando, é em torno des- 
tas que as ambições torvelinham, 
de onde o surto continuo 'de perfi- 
dias, intrigas, desconfianças, equi- 
vocoá, separando homens, multipli- 
-cando casos, criando situações fal- 
sas, tudo desviando « attenção go- 
vernamental dos objectivos profl- 
cuos para o terreno safaro em que 
só degladiam as expansões da co- 
biça e a explosão dos interesses em 
choque. A descoordenação espiri- 
tual, a confusão em alte escala, o 
doscontentamento generalisado são, 
por fim, o fruto dessa ambiencia, 
no melo da qual o exercicio do go- 
verno deriva inevitavelmente para 
a esterilidade. 

E dessa mesma amblencla vivem 
as eBperanças das doutrinas extre- 
mistas, que nelin encontram o 
melo azado para todas as tentatl- 
vas anarchicas e mals para os in- 
tultos e preparativos de congpira- 
ções ou revoltas, forçando os go- 
vernos, sempre em sobresalto, á 
preoccupação quasl absorvente da 
defesa da propria autoridade, por 
sua natureza instavel e precaria. 
Tudo Isso faz urgente a observan- 
cla dos compromissos retro expos- 
tos e que, com outros constantes 
do manifesto escripto por Lindolfo 
Collor e approvado na calebra con- 
venção de 20 de setombro de 1820, 
são principnlmento compromissos 
de JoÃão Neves e constituem o dever 
que elle contraiu para com os seus 
tompatriotas, 

Ou elle os obsarva 6 promove sua 
oxecução ou as glorlas que conquis= 
tou terão de fenecer, extinguindo» 
se o prestígio e o lustre do seu fa- 
moso nome, . 

Quanto a mim, que conheço a pu- 
reza de suas noblliseimas intenções, 
a Integridade do caracter adaman- 
tino e rijo, a fibra vigorosa de lu- 
tador, a extrema fidelidade aos 
idenes, o espírito de renuncia e de 
encrificlo, o excelso patriotismo, 
não tenho duvida alguma em que 
o cumprimento de tão sério dever 
vae ser, neste após-revolução, O 
movel inspirador da sua acção pu= 
blica e que esta não tardará, por- 
que a Nação está reclamando, em 
vozes, que a sua consclencia perce- 
be, volte sem demora aos postos 
da-commando aquella cuja palavra 
sincera, luminosa e eloquentissima 
disse ao Brasil que an victoria da 
Aliança Liberal seria o inicio da 
idade de ouro da democracia e 
abriria á Patria seguras possibl- 
Hdades 4 realização de melhores 


destinos. 
e 


e 

Lance! o ponto final nessas 1l- 
nhas quatro dias antes do celebre 
discurso que João Neves pronun- 
clou em Porto Alegre. Iniciando, 
com vigor 9 maxima eloquencia, 4 
noção propria e do povo riogran- 
dense pela Constituinte. 

Quer dizer isso que elle ouviu-o 
attendeu as vozes da Nação; e 
mais quer dizer que ' suas glorias 
longe de fenecerem, tomarko, se 
possivel, vulto malor, aursolando, 
definitivamente o seu nome, eo 
dertacando como nendo um dos 
malores filhos do Brasil. 

Antonio Onrlos Ribetro de Andrada. 

Rio, 20 — XII — 1931. 
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ACTIVIDADES 
|. ESCOLARES 


ESCOLA DE APP 
DD) LICAÇÃO DO 
SERVIÇO DE VETERINÁRIA 


Reeliza-so amanhã, na sédo dos- 
to estabelocimento, &s 7 1/3 horas, 
a continuação das provas do con- 
curso de admissão ao curso de ap- 
Plicação desta escola, sendo chas 
mados os candidatos que não fo- 
ram eliminados na prova esoripta, 


COLLEGIO PEDRO II (NTER- 
NATO) 


Exames de 3º época 


Sorão chamados, amanhã, no 
edificio do Internato, para “pres. 
Ene exames, os seguintes candida- 

2º anno — Frances - Promo- 
ção — A's 9 horas — Todos os 
Inscriptos, l 

3º anno — Frances em Final, 
prova escripta —'A's 9 horas — 
Todos os Inscriptos, 

3º anno — Frances em Final, 
Prova oral — A's 14 horas — To- 
dos os inscriptos, 

4º anno — Chimica == = Pro- 
moção — A'c 9 horas — Todos os 
insoriptos, 4 

bº anno — Chimica Final, 
prova escripta — A's 9 horas | 
O alumnos inscripto, 

5º anno — Historia Natural —. 
Final — A's 9 horas, prova oral | 
Todos os inscriptos. ) 

de 


— Berko chamados, depois 
tes candidatos: 
quo 
e 
scriíptos, 
8º anno — Historia Untversal 


amanhã, no edificio do Internato, 
2º anno — Latim — Promo 
8º anno — Latim — Promoção 
— A's 9 horas — Todos os serie 
— Promoção — A's 14 horas — 
Í 


ARM AME bp ati + E 
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va 


para prestar exames, ou seguin- 
— A's O horas — Todos os 
ptos, 
o) alumnos inscrípto, 

4º anno — Latim — Final, pro- 
va escripta — A's 9 horas — To- 
dos os insoriptos, 

4º anno — Latim — Final — 
Prova oral — A's 14 horas — To- 


dos os Inscriptos, 


ESCOLA MILITAR 


2 época —= Dia ii — Exame cg- 
4º anne, — Dito o topo 
anno — reito é - 
phia — A's 8 horas. ie 
1º anno — Physica = 1º tyr- 
ma — A's 8 horas, 
1º anno — Physiea — 3º turma 
— A's 18 horas, 
Din 14 
3º anno — Chimica — A's 
horas. 
1º anno — 
— A's 13 horas, 
Dia 16 
2º “anno — Mecanica ==» A's 18 
horas. 
1º anno — Descriptiva — A's 
8 hofas. E 


8 
€ Onicnlo 


Provas ocrses 
/ 


(| Dia 18 — Direito o T - 
“phias Physica, vi ai 
Dia 19 — Chiímica; Descri. 


ptiva, 
Dia 21 — Mecanicas Analytica, 
ESCOLA POLYTECANICA 
Exames de 3º époen 


Amanhã, és 10 horas, será dado 
o ponto para as prova escriptas 
das cadeiras de Mmchinas é Es 
tradas, Serão chamados todos os 
alumnos, 

— Continuam abertas, até o dia 
10 do corrente, as matriculas para 
os bi annos e cursos desta 
emcola. 


BXTERNATO E SEMI-INTER- 
NATO SANTO IGNACIO |. 


Chamadas 


E Bunda época 
A'S 11 horas; - 
: 8º ANNO 


Engles — Fausto Alberto Grel- 
Jo, Gustavo Gerber Figueira de 
Mello, Jorge Alberto de . Lemos 
Basto, Jorgs da Rocha Chatal- 
enter e José Eduardo Isaacson 
Cavalcanti. 


2º ANNO 

Francer — Bonifacio Cochett] 
da Silveira, Carlos Lourival Pra- 
da, Celso Gomes de Castro, Diogo 
Dias Paes Leme, Fernando Olti- 
cica da Rocha Lins Filho, Fran- 
cisco Pinto da Fonseca, José Ber. 
nardo de Figueiredo, Luiz Carlos 
de Brito e Cunha, Raul Andrade 
de Lima, Sylvio Octavio do Espi- 
rito Santo e Sylvio Schiller, 


1º ANNO 


Soiencias Phynsicas — Francisco 
Marcondes Machado, Gerson Gui- 
marhes' Lopes, Hello Pereira Tra- 
-vassos, João Antonio Modesto 
Leal, Waldyr Linhares Ramos s 
Hoberto Souto Malor Lina, 

— A's 14 horas: 


8º ANNO 


Latim -— Maurios Cailllaux se 
Walter Pereira Gonçalves, 
3º ANNO 
Desenho — Bonifacio Cechett! 


da Bllvelra, Carlos Lourival Pra- 
da, Celso Gomes de Castro, Diogo 
Dias Paes Leme, Fernando Oltica 
da Rocha Lins Filho Francisco 
Pinto da Fonseca, Hello Barbosa 
de Araujo Góes e Luis Carlos de 
Brito e Cunha, 


Edificio' d'O JORNAL 


RUA TREZE DE MAIO, 33-35 

Alugam-so salas para escripto- 
tios, no edificio supra, Tratar com 
pv sr. CARLOS MIGLIORA, que 6 
encontrado no proprio edificio, 
dinriamente, nos dias uteis, das 
10 da manhã ás 4 4 horas da 
tarda. 


HOTEL AVENIDA 


CAPACIDADE PARA 
500 HOSPEDES 


O melhor e mais central ponto 
da cidade 


Quartos com pensão e sem 
persão, com diarias reduzidas 


Avenida Rio Branco 
(Galeria Cruzeiro) 
End, teleg.: “AVENIDA” 
Telephone: 2-9800 
RIO DE JANEIRO 











17990 - 20:000$000 


3º Premio de 200:;0008000 
da loteria Federal de hontem 
vendido no 


AMANHA — AMANHA 


300:0008000 — 1008000 
100:000$8000 — 308000 
50:0008000 — 158000 


GALERIA ORUZEIRO 1 





Descoberta Para a Mulher 


r. Silvino P. de Araujo, inventor da 








À mulher não 


tunções f 





ipaís 
OR. BYLVINO P. dades! 
DE ARAUJO São Paulo, 





soffrera dores 


Porque o Dr. Silvino Pacheco de Aran, 
eminente medico brasileiro, com o seu ma- 
ravilhoso preparado “FLUXO SEDATINA”. 
taz desaparecer rapidamente em menos de 
! horas, as dôres mensais, acalmando, re- 
cularisando o vitalizando os seus orgãos, fa- 
“llitando os 
anto mterro: 
Erg ralar sra que so re 

um preparado valor, - 
“omenda aos Exmos, Srs. medicos e partel- 


di 
a mulher, por haver” um 


nte calmunte e regulador das 


Está sendo usado diariamente nos prin- 
hospitais, notadamente nas materni- 
casas de saúde do Rio do Janeiro « 


“FLUXO-SEDATINA” encontra-se em todas as Farmacias 





1º ANNO 


Historia da Clvilisação —= Ar= 
mando Ferreira de Almeida, Ar- 
thur David Dilion Barbosa, Fran- 
cisco Marcondes Machado, Hello 
Perelra. Travassos, Jof&o Antonio 
Modesto Leal, Jolo Luis Alves de 
Brito e Cunha, Jorge Rodrigues 
Lima, Julio Pilsudski, Waldyr Fl- 
guelredo Ramos Waldyr Linhas 


'res Ramos é Roberto Bouto Maior 


a rs es “e 


para os exames de ses. 





Lins. 

Notm-— A matricula ficará aber- 
tea até o dia 15 de março, con- 
forme o deoreto 19,880, da 18 de 
abril de 1931, cap. LV, art, 24. 


COLLEGIO MILITAR DO RIO DE 
JANHIRO 


(Exercicio de tiro) 


Dia 7, segunda-feira, ás 11 horas. 

Todos os alumnos do 6º anno 
que dependem de tiro para fazer 
exames pratico, deverão comparecer 
ao stand da Casa de Correição, no 
dia e hora acima indicados, (ul- 
tima chamada). 

CHAMADA PARA EXAMES DE 

SEGUNDA EPOCA 

Dia 7, segunda-feira; 

1.º anno 

Portugues — Provn.oral para 
alumnos — 102 — 447 — 645 
708. — 1089 — 1095 — 1155 
1186 — 1187 — 1210 —. 1936 
13431 — 1249 — 1163 — 1251 
Supplementar — 1246, 

Banca: Drs, Serpa — Jarbas 
Jonas (&s 10,80 horas). 

2.º nnno 
“Geographin — Prova escripta, 
11 horas — Banca; dra, Paim 
Maurilio — Lessa, 

Ingles — Prova oral para o 
atumno dependente n. 975 — Ban- 
ca — Drs, Wenver — Americo — 
Miragaya. 


os 


ás 


3.º mnno 


Ingles — Prova oral para o 
alumno dependente n. 294 — Ban- 
ca: drs, Weaver — Américo — Mi- 
FREAyA, [EE alivio 

Algebra — Prova escripta, &s 
IL: horas. — Banca; dre. A, Bar- 
reto. — ;Godoy — Paulino... - 

Ingles. — .Prova oral para os so- 
Euintes alunjnos. — 43 — 128 — 
40 — 734 — 787 — 310 — 856 — 
876 — 910 == 920 — 959 — 890, — 


Banca: dra, Weaver — Americo e 
Miragaya (ás 10,30 horas). 


4.º: anno 


Algebra - Prova oral para os 
alúmnos — 1 — 443 — 625 — 433 
— "4067 — 637 — 147 — 590 — 608 
— 717 — 358 —- 268, Suplem, — 
7685, Banca: Alonso — Armando 
— "Vellono. 

“ Geometria — Prova escripta, às 
11 horas, Banca: drs, Antero — 
Pires e Arruda, 


AVISO 


Os nlumnos dos Collegios Milita- 
res do Cenrá, Porto Alegre e Rio 
de Janeiro, que não foram, pela 
classificação de merecimento in= 
telicotual, matriculados na Escola 
Militar, e | desejam concorrer no 
exame vestibnlar, com os candida- 
tos civis, deverão comparecer à se= 
cretarin do Collegio, até 9 do cor= 
rente, às 13 horas. 


COLVEGIO MILITAR DO RIO DE 
JANEIRO 


Chamada para o dia 8, terça- 
feira; 


1.º anno 


Frances — Prova escripta, és 11 
horas. Banca: drs, Doria — Ma- 
laquias — Miiton. * 

Arithmetica — Prova oral para 
os alumnos depondentes; 30 — 388 
— 283 — 797 — 888 — 1098 — 
1032 — 1085 — 1125 — 1144 — 1878 
— . 1978, nt de 1979, Buncao-— 
Drs. Quintela — Buys — Japyr, 

Poringues — Prova orul pará ou 
alumnos ns,: 1192 — 1147 — 1161 
— 1183 — 1167 — 1180 — 1184 — 
1259 — 1261 — 1288 — 1303 «me 
1309 — 1310 — 1818 — 1956. Suppl. 
1320 — 1327 — Banca: dra.. Sbr- 
Pê — Jonas —, Romeu, ds 10,80 
horas. . 


3º anno 


Historin Geral — Prova escripta, 
às 11 horas, Banca: drs, L, Braga 
— Malsonette — Mendonça, 

Ingles — Prova oral para os 
alumnos nB;t499— 647 — 677 — 
9) — US. — 751 — 7592. — 775 — 
848 — 992 — 1059, Banca: drg, 
Weaver — Americo — Miragayt, 
És 10,80 horas, “Css Ee 

Portugues « Prova oral para os 
alumnos ns. 35 — 38 — 47 — 65 
— 165 — 184 > 218 — 916 — 297 


(Continúa na 8 pag), 





MENTOS, 


"Um conselho ás senhoras 


SE A SUA SAÚDE ESTA" ALTERADA, 
MODOS DO ÚTERO E DOS OVARIOS, 
SUSPENSÃO, IRREGULARIDADES “MENSTRUAES CORRI- 
COMECE A TOMAR, HOJE MESMO, O 


ELIXIR DE PULSATILA, 


PARA SENTIR-SE CURADA EM POUCOS DIAS 


VIDRO 4$000 — PELO CORREIO 99000, 


Pedidos a DE'FARIA'& COMP, — Ohimicos pharmaceuticos ! 
- — RUA DES. JOSÉ, 74 — RIO DE JANEIRO 








DEVIDO A INCOM- 
TAES COMO COLICAS, 














A NOVA LEI DA MARCAÇÃO OBRIGA- 
TORIA E O COMMERCIO EXPORTADOR 


A REFERIDA LEI CREOU UMA NOVA SITUAÇÃO 


para os exportadores, Sente-se a necessidade de uma 
“marcação de emballagem em côres fixas e Indeleveis, 
- que garanta tambem um augmento sempre crescente do 

movimento exportador. A todas estas exigencias corres- 

ponde o novo processo de marcação adaptado pela 


À PYROSTAMPA S, A, 


DEMONSTRAÇÕES 


Av. Rio Branco, 117 — 


oJo TEMA ROSMOS 


4º andar — Phone 4-2773 





Proporciona a casa propria a prestaçõ:: 
mediante sorteios, ein qualquer rua, eni' 


qualquer bairro, em 


qualquer cidade, em: 


qualquer Estado 
PEÇAM PROSPECTOS 


COMPANHIA IMMOBILIARIA KOSMOS 
87 — RUA DO OUVIDOR — 87 


Resultado do 77º sorteio, realizado em 5 de março de 193? 
NUMERO SORTEADO 447 
O proximo sortelo terá logar no sabbado, 12 de março 
O Fiscal do Governo — DR, A, BESSONE CORREA 
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TITULOS E ACÇÕES. 













O JORNAL — Domingo, 6 de Marco de 





FACTOS 





Choque de vehiculos na ; Ingeriu iodo ; incendiou 





1982 


POLICIE 





” 


Poz termo á vida, ingerin- 
do violento toxico 


SKO, AINDA, DESCONHHOIDOS 
Os MOTIVOS DETERMINANTES 
DO FAOT 


; o 
“Em companhia de sua amanto, 








» m 4] (OS aa pd, e 


9* 


del A a O 


Baleado, quando exami- 
nava um revolver. 


Procurou, hontem á noite; O Pos- 
to do Assistencia do, Meyor, afim 
de se medicar,-d6” um ferimento 
Ay upresentava no braço esquer- 
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O JORNAL — Domingo, 6 de Março de 1932 
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| COMMENTANDO om córios do que em thentro se, annuncinda “Senhora”, adnptação | JOS 
o ue | Chama “palha”, isto 6, dialogos | Bo theatro do celebre romance de 
fruteis, feitos no original apenas | José de Alencar Pelo escriptor Ro- 
TRADUOÇÕES, ADAPTAQOES... para “encher tempo" em condi- | nato Vinnna, Essa “primeira” von 


Ções de serom traduzidas ou| dos rtando grandes intorease, 
Ainda ha pouco, a proposito da | adaptadas mesmo para o “theas A E 


reprise de “Garçon” ndnptação, | tro por sessio” sem prejuizo do COALMA GRGR”, NO RECREIO 
[mo nosso amblento, de uma co-| original, A rovinta "Calma Gog6”, que 
media franceza do Alfrod Bavolr, Para evitar esses abusos qua | com tanto brilho mantem o cart 
em que o nnSrio actor Roulien, | têm sido Innumeros entre nós, m|no Recreio, tom hojo a sum st 


com uma bordado muito sua, | 8, B. A, 'T, poderia antes de| &unda vesporal. A” noite e alndh 
nos, apresenta prinolpes.-russon a | autorizar a representação de uma 








n por muito tempo “Calma Gegê” 
tomar “champagno com capilé| traducção submettel-n a um con- | será nppinudida no thentro da em 
| o outras colsãs semelhantes, a | fronto com o original, presa A. Neves & Cla. ; 
critlen indigona, ngltou-se. a cheia AI 7) 

de selos, manifestou-se com mul- erto de QUEIROZ VEM AO BRASIL O CORO “MA- 


ta razão, querendo que ss fixasse 
| um Umite 4 liberdade 'dos tra- 
| ductores e adaptadores de peças 
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cstrangolras, DIVERSAS NOTICIAS E rd po 
Esse abuso, não é apenas: nosso, | | Flo do celebro coro “Madrigal Vo- 


Os nossos amigos dos Estados TRIANON reinigung”, de Hamburgo, corpo» 
Unidos, chegaram a “perfeição” ração artistiva de grande nomeada ; 
de representar à edição In- Mais dois dias e estará Inaugu-| na Allomanha, sob a direcção de 


Eleza de “Topaze” em tres actos | Fada a temporada de invórno do| Walter Somnermeyor, | Ed Po NOVOS NUMEROS ! 
apenas, suprimindo-lhe pura e | Trianon, o : OUTRO PROGRAMMA 
simplesmente o tercoiro, o mala A Deça escolhida 6 a comedia | O FAKIR TARA BEY NO CASINO . 


mordaz e oruel dos tres, de modo | “Mania de grandeza” original do ço 
a tornar a peça de Pagnol, uma | estriptor Joracy Camargo, o feliz Ud apto Perda (DO Dae] 
banalissima aventura de amor ç, autor, entre outras peças de exito bh Cas! far- 
08 germanos apresentaram “Mélo” | do th pEntandO; ROTOR LEO: CARRO ii Ea 

g p m “3 O thentro brasileiro, de “O bobo se-à mdmirar hoje, em vesperal e 
peça em 3 actos a 11 quadros de | do rei”, indiscutlvelmente o maior 1 


ESTUPENDO $ 


J maior mumêro do attraoções que tem vindo so Rio — 


+ 






















, 
Bernstein, reduzida a quadros, | successo do actor Procopio Ferrei- rbd Dnorennon dao = Palas aus Gde or lg o Mr 
o que tornava a pega a tal ponto | na na nun ultima témporada no Dbics bp d : E 
estupida e incomprehensivel que | mesmo theatro da Avenida, Dotêm | XN!Ptoem ; NA TELA: , Eddie. Quilan 
PIbITTS ator to! forgado! à; pros eraninciDass “papeis Ao Mania do | “08 DIABOS DE BOURLAKOFF» | glle ganhava em todas Robert Armstrong 
ria Aurora oim y 
a por ne um novas em is Pare pião Pinto e Pla- Continãa no Eldorado o sena as especies de: Jógo, tn= Miriam Seogar 
E) Sidem outros paizes, so | cldo Ferreira, condjuvados -| exito da troupo "Os diabos de ret 
deve. conclulr que, nos devamos | mogeneo grupo de Petro do Teles Bourlakoft”, Padolos Ca balia cias clusive no: mais difficil Marga Levingstone 
fade Req PupanO: A acui Era o destacam Mathilde | russos, cujos' espectaculos a em- de todos: o amor! : 
+ , E rm - 
so devam tomar medidas acaute- Julieta do Almeida” Eras ADA | nro romero LeniRo( qéido. alguns 


| ly HI! 
ladoras dos autores que não po- OO la verá da, Antonto Ra-| dias offorece ao nosso pub co, 


e Barro 
dem estar sujeitos a serem apre- Barbosa Junior. usar) O BUCCESSO DA COMPANHIA DO 
sentados no estrangeiro por tra- TRIANON EM PETROPOLIS 
austoras ou adaptadores potico O THEATRO DE ARTE NO 
escrupulosos, que lhes tomem as 
pecas, aupprimam scenas essen- JOÃO CABETANO Os dois prímeiros espectaculos da 





lia, constitulram a nota elegante 
cortem - numerosos personagens | Nato Vianna, dá hoje a ultima ves. | POla, 
para satisfazer as necessidades do | peral de “O homem ellencioso de ne ea retro Pe ri pao 
theatro nos respectivos palzes. olhos de vidro”, que & noite terá rt am PPA Ne Si pese 
Não faltam pecas que sem al- io uma representação, Para de- phoda TN Dto  oEricos ê a 
terações profundas, apenas com pols de amanhã, torga-felra, eetá tropolitanaa,: “Sem coração: | do 
Henrique gPongett!,' apresenton a 
companhia, sendo o vp setor sam 
T R mado à scena é naúdado pelo dr. 
E. L E C 6) jr B A = L Salomão Jorge em nome dos intel- 
lectunes da cidade, 
RUA VISCONDE RIO BRANCO, 51 O publico fes ao escriptor de 
- “Camera lenta” e aos seus inter- 


OJE O — NTO “ retes uma inesquecivel manifesta- 
= e dA o sa HOJE Éão do sympathia. “As solteironas 


DOIS BELLOS ENCONTROS SPORTIVOS don chapéom verdos"«contirmou plo- 
[4 
A's 14 hs.: ASTIAZU-RAMON (Ares) contra GAUOHO- namente o extraordinario s 


obtido, no Rio, com suas 70 repre: 
ASPRETIA (Vermelhos) sontações. 









mhe 7 




































cinos e ntá actos completos, ou| A Companhia Céo da Camara-Rs.| Companhia do Trisnon, em 
' 


7.30: DURALDE-ZOLOZABAL (Ames) contra ESCORIAZA- “No” proximo dia 8, a pecas ter 
á reapparecerá, na . 
€ CAMPINEIRO (Vermelhos) CO Deo aR ar enLaR o Goma MAR GAS 





Le mais engraçada, R 
VARIEDADES —— NO — o VARIEDADES) e als Iotorassanto 


ELECTRO-B ALL modiograDho” que 4” Jorar. e ia | E E) O a A, 7 E 






margo. 
RUA VISCONDE RIO BRANCO, 51 : (Comtinfa ma 11º pagina) 





















Apenas os ponteiros dão duas voltas 
sobre seu quadrante e uma vida 
inteira é descripta em 






A JANETGAYNOR 
po CHARLES FARRELL 


PARA A GLORIA DE, 7º CÉO'A 
CONSAGRAÇÃO IMMORREDOURA de 


MARY ANN 


DIA 12, PARA INAUGURAÇÃO DO 


BROADWAY qp 


onde foi oCaPITOLIO 






R2 










dr it 


ut MAIS 
FORTES EROÇÕES 
TEM CREADO... 








ET + mm 
ATI DÊ TESS 












Donald Cook 


Carmel Mvers 


CLIVE 
BROOK 
“KAY FRANCIS 


MIRIAM HOPKINS 
REGIS TOQMEY 


SEGUNDA-FEIRA NO. 


a 
id 


O sese DANIELS 


National 


Pictures WARREN WILLIAM 7 TERÇA-FEIRA 8 


| Início ds Temporada 
de Inverno 
Pola Companhin TRIANON 
com & comedia em 8 actos 


Mania de 
grande 


de JORACY CAMARGO, o 


, : " IE feliz autor de “O bôbo do rel” 
N 0, B130),| à LM QUE AS “iãaS" VÃO ADORA... vaquk Tu UMA LINDA HISTORIA 9 SESS0ES 

o) mo UM NOVA IDALO TO 2HANDR ERDICTOR! ÁS 8 E AS 10 HORAS 
Cla, BROSILCINEMAT, POLTRONAS . ... 58200 











“Alonok oF Fam Ly” 





ade As e Md isidla 





80 RPE ds 
Mm 


sz 





dd CS ESC pa 


heatro e Mus 


s eein pad o ind dmg dim 





mio do 


o veta atira ad 


EPP e ST A AS 


BUENO MACHADO E A VIDA; 
NOCTURNA “CANIOOA ** > | mem. O! 

“O problomma da vida nooturha nó | o roLILONI : 
Blo 6 o problema davida da cida» O FOLKLORE GAUCHO: 
mo, Attralr turistas » uma capita) || & e IN «lintorlina Gomes, 
e offorecuralhos 4: aamiração: of cantora 6 Interpróto- dos imotivos 
panoramas carlocas,! apenas, é con= INR Rs ! 
correr “parni“redusir:'a Impresaão| |: 
dos vlsitántes Ga nosam urbs 8]. 
aquela velha, irritante a donri-| |. 
menté exolamação; “Oh, ls natus 
raleral", Por Issa o conhecimento: 
do que: Bueno Machado; val Irau- 
gurar alnda esto mes '4 rua '13 do 
Maio,.41, um “danolng” original 
e mogernissimo, é uma noticia 
agradavel o om que é do reconhoe- 
cor-so até finalidades patrioticoas, À | | 
inauguração do “Dancing Buono | kiki: 
Machado” morá feita dentro de al 

* guns dias, já estando trabalhando 
para as sunscinstaliações artintas'| E 
pasnoRranheM tochnicos, eleotrigle- 
as, otê, , E 








Theatro Casino 


HoJE-vesperal, &m 15 he-HOJE 
e á noite, às 91 ha, — Sengacio= 
nunes experiencias do famoso 


pe 


folkloricos dos pampas, que é hog- 
pede ce Cidade Luz — o Rio — a 
cuja alta sociedade, orltica a Iim- 
prensa dará, em broves dias os 


primores: do 'canto popular de sua 
terra —+ o Rlao Grande do Bul, 


E: aaa ço ç n 
Dr, TAHRA BEY 
Pnra quem a dor é uma opinião 
O homem mais discutido do 

O momento, 
Amanhã, 


periencina, ám Ji horas ;. 





João Caétano — “O homem dos 
olhos de vidro" (fantasia dramati- 
ce), original de Renato Vianna — 
pela, Companhia .Cép “da Camara- 
Renato: Vianna Ás-Sl-horas,- : 

Recreio — “Calma Gegê", revis- 
ta de Djalma Nunes, A. Cyanciros 
é A. Broda, — As 14.45, 20:90 4 
22.30 horas. : ç 
r Eldorado — “Os diabos de 
lakoff", ballarinos iruesos, 

Casino — Tahra 'Bey — expe: 
rlencias de-fakirismo, — Ás 15 e 
21 horas, 5 de ? 

——— eee eee mm mm 


Eleições presidenciaes no 
E Paraguay 


ante-pennltisas pes: 





Theatro Recreio 
HOJE! Colguant TINE'E 

To 49'3 Da Edi 
E à moite — As 8 1/3 e 40 1/3 
— O ncontetimento Mo dim  — 


Brilhantes representações da . 
super-colossal revista 


Calma, Gêgê... 


Com m intervenção dos excel- 
lentes; elomentos artísticos da 
nova e melhor companhia até 

















Bour- 





REALIZAR-SE-ÃO NO DIA 8, 
DO CORRENTE 






hoje orginizada no Brasi, - , 
Succenso de EnrEAlS da! ; ASBUMPÇÃO, 5. U. T. B.) &- 
Arte! Enplendor: || ReaHza-se terça-feira, 8 do corren- 


Ito, as eleições presidenciaes, 


” EVEDN 
BPEN 
REGIS TO 


o Um film sensqcio-: 


A 





| “Na proxima semana 
UM NOVO CINEMA NA AVENIDA! . 
CINE THEATRO | 


BROAL 


(ONDE FOI O CAPITOLIO) | 
Novas installações cas | 
Novos apparelhos | iam sara 
Nova orientação O js. 


ESPECTACULOS . SELECCIONADOS, 





+ 
1 


Estréa com a: maravilha “da FOX -: 


MARY ANN 





COM OS SUBLIMES ENAMORADOS DA :TÉLA” .. 


Janet GAYNOR ) 
Charles FARREL 


ica 


miopia! y 
eds 


“lente orchegtra,*, 
| “ 





ISelectal 













Phrynéa geculo, EX sigo 
| Megundo Telo em jorndes e re- 
Iulatas Jrancezea do data recente, 

inaugurou-ae, ha tempos, nos tri- 
bunacs'de Paris, uma questão ines- 
perada 'e intoressantissima; vose- 
phina Baker'—- a "black atar” de 
|São Lula do Missourl, acousava 
| Dolly Dibouri, condessa de Bou- 
jooin, do estar imitando os sous 
batlados e à sua plastica nos "mu- 
tio-halls” pariatenses, * 

Dolly Dibouri, belleza exotica côr 
de cobre, estava roubando a gloria 
e q popularidade de Joscphina Ba- 
ker com as auas dansas barbaras 
B O seu corpo mi. de eatatua mo- 
rena!,.. Não se conformando com 
0 sucocsso da competidora, a "black 
star” antericana acousou-a de con- 
trafacção, e levou-a d presença dos 
juizes, que tiveram de resolver a 
estranha e imprevista demanda, 


' 
] 


Para defender-se e provar que 
não plagiava as dansas rem as 
fantastas de Josephina Baker, Dolly 
Dibouri compareceu d& 5% Camara 
de Paris e propos aos austeros ma- 
pistrados uma demonstração aen- 
sacional: dansar núa deanto delles, 
para que elles, com os seus proprios 
olhos, pudessem constatar a origi- 
nalidade dos seus: bailados era bel- 
leza plastica do seu corpo ds bron- 
se. Quer dizer: 'a estonteadora;, ri- 
val de Josenphina Baker pretendia 
dar aos juizes de Paris uma re- 
plica moderna do julgamento de 
Phrynéa... 4 


Mas, revelando um tmperdoavel 
mdo-gosto, . « demonstrando, o. que 
é mais, uma. integral falta de 
confiança na sua virtude de Jut- 
ses, os austeros magistrados pa- 


risicnses recusaram a alegria di= | 


vina daquelle espectaculo de mila- 
pre. Resté saber se a prova eingela 
dos autos' jol, para esses severos 
juizes. de mdo gosto, aufiicienta 
para. demonstrar a innocencia da 
condessa de Bougoin, que Josephina 
Baker acousa de estar plagiando 
servilmento os seus dotes plasticos 
e as suas oreações choreographi- 
cas... Em tôdo caso, os Juizes de 
Paris demonstraram ter menos 
posto e menos virtude do que os 
julgadores felizes da antiguidade 
que contemplaram o corpo perfeito 
de Phryndo ao sol athenlense da 


Ágora... + 
PEREGRINO. 





BEBA MAIS LEITE 

LEITE FAZ DENTES 
E OSSOS RESIS- 
- TENTES 





Elegancias 


b 5 À 





- 


/O Botafogo F. C, offerece hoje, 
hos soclos e suas familina, mala 
uma das suis encantadoras re-, 


uniões sociats;irealizando no; salão 









ras, com a participação de excel- 


Para quinta-feira, dia 17, es- 
tá marcado, no Trianon, o segun- 
do sorvetesdanisamte, no.qual to- 
marão partes além: de. outras fl- 
guras de destaque .no nosso. melo 


artiatico, o applúudido maestro La- 
martine 'Babo, RAN Sar] Y í 
O belle “de sabbado de alleluin 
terá a mesma orkanização do gran- 
de bails de Carnaval, tocando Igual-" 
mente as mesmas orchestras Co- 
lumbia- e Grill Copacabana. Mul- 
tas são as mosaa já reservadas. 


Letras ecartes 
Viaja a bordo: | do ' “Atlantique”, 

com dentino ao Bio; o, famigerado 

caricaturista parialense, — Sem, 
— A Academia: Brasitoira de Lo- 





* tras vas commemarar com. uma ses- 


são especial, no'dia 24,0 contena- 
rio da mortg de Goethe, Falarão. 
sobre Gasthe ob brã. João Ribel- 
ro, Alcides Maya, Afranio Peixoto 
e Roquête. Pinto; A tifo 
:0:8r, Roquette Pinto propoz que 
so plantánhe, nósto diá, em um dos 
jardins /da “Academia, um exemplar 
da “Goethen”, honrando-se, assim, 
a memoria 'do'póeta-naturalista. 
Anniversarios 





Fasem annos, hojes 

A menina: Yodda, filha do sr. 
Agostinho de Souza; a srta, Ar» 
lotte Ferreira, a srta. Beatriz Sl- 
mões Corrêa; a srta, Irene Fer- 
nandes Figueira; a srta, Olga de 
Avellar Fernandes; a sra. Carva- 
lho Mendonça; a sra. Dias da Ro- 
cha; a srg. Ladeira de Godoy; a 
sra, Dyla Josett!; o sr. Manoel Ri- 
beiro da Fonseca; o pr. José de 


| CONSELHOS UTEIS 


'À insomnia provocada pela 


"| falta: de: digestão previne. facil. 


mente 'se se tem o“ ciidado de 
tomar logo depois da ultima re- 
feição qu antes de deitar uma 
colherzinha: das" de” chá:. da' 
MAGNESIA S. PELLEGRINO. 
em um copo com agua, 'que 
ngutralizando, o excesso de aqidez 
impede a fermentação dos: ali. 


mentos .e. facilita. portanto a 
| SU o 
“A MAGNESIA S:PELLEGRINO |, 


[Prodel) agora: se vende em dois ! 
typos: com -aniz'e-sem ani! em-; 
todas as pharmacias e drogárias 
do pair. JS 


"HOMCGEOPATHIA 


DB. ALBERTO DE FARIA 
Assembléa 43 — -Tels,; 4-6393 
, e 8-1107 | 





[GORDURA de COCO 





A melhor gordur 
Ema vegetal para cosinha | 


restaurante. de-fua lúxubsa séde, o! 
|jmeu habitual Jantar-dansanto, Egs- 
lzo jantar será' iniciado ás 31 ho- 


4 Mollo, empregado n'O JORNAL; o 


gr. Olegario Monteiro; o sr. João 
Theophilo Braga; o dr, Julio Rá» 
mos. 

— Tas annos, amenhh, o pro- 
foshor Arohimedos Memoria, diror 
otor da Escola Nacional de Bellas 
Artos, gani 4 

— Jams annos, hojo, a era, Nair 
de Paula Ferreira, esposa do ar. 
capitio Antonio de Pauls Ferrel- 
ra, commissario do 6,” Districto 
Policial é actual vice-presidente do 
B. C. AgryppUS. , 


Nupcias 


Renlizar-se-á amanhk o casa- 
mento da senhorita Maria da Glo- 
ria Leal, filha da viuva Cardoso 
Leal, com o sr. Celso Gnudle-Ley, 
agento fiscal do Impósto de con- 
sumo no-Estado de São. Paulo. 

Ambas as ceremontas, que sorão 
renlizadas na rosidenola da fam!- 
Ha da, noiva, torão logar às 15 e 
16 horas, respectivamente.» 


“*animentos 








Acha-zo em festa o lar do pri- 
moiro tenente Nelson Leitão Ma- 
thias e suma esposa d. Maria José 
Forjas Mathias, com o nascimen- 
to de um menino, primogenito do 
casal, ' 

[— Acha-se enriquecido o lar do 
Br. Modesto Nelson Ferreira e da 
es» esposa, d. Nalr Nabuco Cirner 
Forroira, com o nascimento de um 
menino, que se chamará :Noebe, 

— Fol enriquecido com o nascl- 
mento de um menino, que sé cha- 
mará Norival, o lar do sr. Octa- 


vio Gentil e sra. Maria Carumo | Verão, somos procurados por um 


Gentil, ; , 
Festas 





Vao realizar-se. no dia 20, do- 
mingo de Ramos, no parque da 
Praça du Republica, a linda festa 
da Paschça Infantil. « 
Visa-se reunir alli toda a po- 
'pulação Infantil do Rio de Janel- 
ro, em: festival cjo producto '* é 
dostinado á Sociedade, de Assig= 
tencia aos Lazaros e à. Asnsocia- 
ção de Nossa Senhora do Brastl. 
Aquella ampara os infelizes laza- 
ros- 6 sous filhos; esta promove a 
construcção de um templo no bair- 
ro da Urca, destinado á sua ex- 
colsa padroeirs, rp 

Fol estabelecido o preço de 


Infantil, um ovo-surpresa, origl- 


na! e curioso attractivo. 


(quarenta mil) ovos e 40,000 (qua- 
renta mil) presentes! o 

Haverá ums infinidade de at- 
tractivos. Os barcos deslísarão pe- 
los lagos, a cascata: estará fran- 
queadea á meninada, com seus la- 
byrinthos e com os seus peixinhos 
dourados. Os pavões. e as 
aguardarão a visita e os hbiscol- 
tos de seus 'bons amiguinhos... 


— Está marcado pare o dia 13] te o dla, não esquecendo que 
um. chá dansante, em beneflolo do | gollo deve ser inteiramente evita- 


Orphanato Pedro Richard, no Gre- 
mio 11 de Junho... SAS] 
Commemorando “amanhã, 'o 


de Janeiro offerecará 2. Beus. «ag- 
soclados e SUAS exmas, 


de uma sessão 
ras. 


As dansas, animadas pela Yan- 


solemne, &s 21'ho- 


|keo Jazs-Band, prolongar-se-ão até | vacelnas, : 


av 9 horas do dia 8, sendo o In- 
Eresgo dos srs; associados obtido 
ante' a apresentação da carteira 
social e recibo, numerp!S. 

>" Não será; permittida a entrada 
E menores. Traje completo, 


“ 
Recepções ' 





Transcorre, “hoje, » data natall- 
cla da senhorita Celéstina Nascl- 
mento, filha do casal Antonio Naz- 
cimento-Castorina Nascimento, 
, Em: sua residencia, offareceo 
annivorsariantesuma | 
suas amiguinhas, 


O casal Cruz: Campista abrirá 
hojo- as salões de sua, residencia, 
nas Laranjeiras, afim do recober ds 
pessõas do sua amizade; qua forem 
levar' os cumprimentos de anniver- 
sarlo & era, Hsthor da Cruz Cam- 
pista, Ilustre figura da nossa me- 
lhor kooledade. 

Tratando-se de tão sympathica e 
estimada flgura de nossa socioda- 
de, elemento cuja cultura e habiit= 
dado artistica já são 'sobejámente 
conhecidas, não. duvidamos que--a 
solemnidade de hoje alcance o bri- 
lho que sé: pode  'efperar de uma 
festa onde imipera ” d -dubtil os- 
pirito da anniversariante de-hoje, 


Almocos Co! 


A directoria da Pró Arte. offe- 


a 
rocepção às 





— ema com ma 


À te 
14000 | do intestino, o gencro de alimenta- 
para a entrada, "Todas as crlançãe | cho, sendo, simplesmente uma lIn- 
receberão lembranças da Paschom | feoção externa dos canaes sebaceos, 


Serão | phicas, sem Immunidade (resisten- 
distribuidos nada menos de 40.000 | cia), são facilmente atacadas, en- 


cotias | procurar um quarto fresco, & nolte, 


sou| para refrescar o corpo e afastar O 
52.º anniversario, w Associagão dos | suor (4 a 5 vezês) nos dias de calor 
Empregados.-no Commerciocdo Rio | abrasador, empoando em seguida a 


Zamilias | preventivos mals 
um PDnile, &s 22 horas, precedido | evitar as brotoejas e consequente- 


a dc 
sessri  O. JORNAL — Domingo, 6 de Março de 1932 


NOTAS MUN 











onda pelo dr, Sylvio'Branner, au- 
xIlindo pelo dr. Luls Carvalhal, q 
dr. Abelardo de Britto, da Faculs 
únde de Odontologia dá Universi» 
dade e vico-presidonto do Institus 
to. Brasileiro 'de' Estomatologia. 

—- Jim consequencia da inter 
venção clrurgloa, a quo fol sub» 
mettido, ofdr, Hugo Napoleão, ches 
to dos Advogados do Banco do 
Brasil e conhecido procer revolys 
olonario, continua internado na 
Cnsa de Saude São José. 

O seu estado, poróm, éfrancas' 
mento ariimador, proseguindo o 
sou restabolecimento' com perfeita 
normalidade, , 

O ilustre enfermo continua sen- 
do muito visitado, 


Missas 





No altar-môór da Igreja de São 
José, serão rezadas, depols “de 
amanhã, às 10 horas, a mandado 
do dr, Alpheu Domingues, missas 








ENSINAMENTOS - AS MÃES 
A FURUNCULOSE: 


(Dos hospitaés da, Berlim 


4Para O JORNAL). sos 


Totos os Birnvo, por occaslão do 


grande' numero de crianças apre- 
sentando furunculos. e feridas (im- 
petigens); nunca, entretanto, tiver 
mos occasião de observar uma mul- 
tidão tal como a quo presentemente 
vem em demanda do nosso consul- 
torio e do nosso serviço da Inspe- 
ctorlia de Hyglene Infantil, apre- 
sontando estas affecções da pelle. 

Facil é explicar esto facto, visto 
que a unica causa é o calor. abra- 
sador que nos vem assolando nes- 
tas ultimas semanas, As brotoejas, 
irritação da pelle em consequencia 
do suor, são precursoras da furun- 
culose, visto que obstruem os ca- 
naes excretores das glandulas se- 
baceas. , ; 

A furunoulose, via de regra, nada 

m a vêr com' o funceclonamento 


As crianças mal nutridas, atro- 


trotanto a irritabilidade da pelle é 
o factor preponderanta. 

O que cumpre agora, é que as 
mies façam por impedir o appare: 
cimento desta affecção, que tanto 
martyriza as crinnças. 

H' necessario, antes de tudo, 


o deixar a criança ao ar, livre, 
igualmente em logar fresco, duran- 
o 


do, pols, o petis & ahl superaque- 
cldo,, Banhos frequentes ou duchas 


crianqu com talco, são os melos 


efficares parn 


mente a furunculose, Quanto ao 
tratamento desta, o unico de que se 
póde esperar resultado é o das 


CORRESPONDENCIA--: 


Oferta: de Verão 


DORMITORIO” MODERNO 
P/CASAL 


1:160$000 
SALA JANTAR IMBUIA ! 
— O/ D'PEÇAS 
À prazo = Sem fiador 
Rua Sem. Vergueiro 147 
QEI0E===—==0m10r=! 


Go metimo dia, em suffragio da al-, 
ma do dr, Misael Domingues Ju- 
nlor, alto funcelonario postal, falle- 
oldo em Recife, ; 


+ 
« 
“ 


DB. WIITROGK . 


Mme. Marin Costa (5, Lourenço) | 
— A prisão de ventre no cabo de 
sua filhinha do 3 1/5 mezes é con-| 
sequencia de:fome. DS 1» '3-mams 
madeiras. de -100 gr, do leite dé 
vacea, 50 gr, d'agua. doe arros, 1, 
colher desopa de agsucar, Caldo | 
de lInranjas 100 gr/ diariamente. 

Mme. 'Noemia Neves (Faria Le= 
mos) —iSiga o régims, A criança 
prosperando bem, não Importa que 
evacuo 3 a 4 vezes por dia, ." 

Mme, A. Neves (8, Isnbel) — 
O peso: de 8 kilos para uma crlan= 
ça de-3 memes é excessivo. Pode 
reduzir-um pouco a quantidade das 
mammadalras, Continue seguindo o 
regime-do livro. 


Mme, Guínancio (Campos) 
Banhos de sol devem ser dados em 
estando a criança despida, Con= 
vem começar com 1/4 de hora e 
augmentar rapidamento até 1 hora, 
mesmo, duas, Banhos de chuveiro 
pode dar varios, 


Mme. Miranda (Baixo Guandá, 
E. Santo) — Emquanto a criança 
apresentar perturbação séria do 
apparelho digestivo dê somônte lel- 
to de peito e chá fraco, frio, ou 
agua mingral; Os dots outros mais 
velhos. podom. tomar uma alimen- 
tação leve (sopas, mingãos, leite); 
não deve dar frutas ou verduras. 
O banho de chuvelro dando repotl- 
damento evita as brotoejas, 


Mme. Oliveira (Juls de Fora) — 
As brotoejas e elevação de tempe- 
ratura, nado, têm a ver com a 
prisão de ventre, O pequeno au- 
gmento de peso, a inquiatudeo 4 In-' 
somnia, a prisão de ventre, são sl- 
gnaes de fomo, ] 


Não havendo leite de mulher & 
disposição, dê depols das mamma- 
das ao selo, 35 gr. de leite de 
vacos, 25 gr. d'agua do arroz, 1 
colher de sobremesa de assucar, 
Mme, Bebasitana Carneiro ' (Pl- 
quete) — Para evitar os accessos 





é aci ES do-astlima, convem dar binhós de 
me, Noemia - ARO) pasa 
Mm, estando: anBande VEM rágirio Mime, , 


18 horas, púderá dar-d criança. de 
? mezes úma mempadeira, de (70 
gr., leito de 'vacca, 10 gr. d'agua 
de arror, 1 cólher de sopa do am 
sucar. SEREIA 

Mme, Mary Monteiro (Bello Ho« 
rizonte) —! Pedimos 'desculpas, por 
mão nos ser permittido indicar tras 
tamento. de: doenças. 

Mme. Nunes (Valença) — O poso 
e o regime são bons, Continuo a 
Séguir o Gula das Mães. 





Maiores poderes ao exe-: 
“eutivo polonez 


O PROJECTO QUE O CONSE- 
LHO ELABOROU 


VARSOVIA, 5 (H.) — O con= 
sólho de ministros ultimou a ela-, 
bporação do: projecto' que dutorga' 
Ro presidente da Republica o di- 
róito: de assignar decretos com 
força de lei; vii 
- De atoordo com: o projecto É 








chefe do executivo poderá duran: 


te as fórias parlamentares”regol-" 


ver as questões financeiras, Gco- 
nomicas, soclaés,. juridicas e nda, 


psistento,- partiu para Vassouras. 


rece amanhã, ás 11.15, no seu ele- | ministrativas que se possam apre-:, 
gante restaurant da Avenida (Eal- | sentar. - Não” poderá, entrêtanto, | 
ficlo da Assóciagão dos Emprega- | decretar a arrecadação de novos 
dos no Commercio) um almoço al fmpostos, crear monopolis, decia- 
algumas figuras, lilustres da jm: rar guerra ou assignar tratadós 
prensa carioca, “de paz sem approvação-da dieta, . 
Será uma festa de cordialidade, no oi vigorará atá 1934. 


intolloctonl: a E: EE 

—— movimento, que ' es... es , 

desenvolvendo em tórno da home- ) DIVERSAS NOTICIAS 
nagem que sa pretende prestar 'aa o) .: 
dr, Pedro Ernesto, íntrventor do SU NA REO UA EUA PE Dios te: 
Dintrioto Federal; pelos - seus 'ami- ROO HA - Nati 
gos e admiradores, 6 dos mais | Jeltou a mação do Partido | 
dignos de registo, pols trata-se de) nal Demooratico que preconizava 
patentear no dirigente dos nogo-| a, limitação da matricula de sa- 
clos municipaes o mais: elevado | tudantes israelitas nas feculdades 


apreço, pelos: relevantes serviços | polonezas. y 
que 5. s. vem prestando & quas! PERO 

todas ns classes socines da” capital DECRETADA A PAREDE 
do Palz, ! , GERAL 


A reforida” homenagem consisti-= 
rá num grardo nimoço e terá a 
presídil-o o'“actual' ministro da |4é contral da União Profissional, 
Guerra, gensral Leite do Castro, | gecretou para 16 do corrente a 


cujos dísoursos. serão Irradindôs' parede 'geral em toda n Polonia. 


pela Radio Phillips do Brasil, 
ZONA: FRANCA EM GDYNIA 


A comimissão organizadora da 
referida homenagem é composto de |. : 
amigos medicos, officiaes do Exer- VARSOVIA, 6 (H.) — A Com- 
cito o varios funccionarios muni- missão de Finanças da Dieta ap- 
cipaes, : , provou o projecto autorizando O 
Hospedes e viajantes. governo a estabelecer uma zona 
SEP do : fxTs franea no. portó de Gáynia;. :A'|) 
A bbrdo:do “Commandante Rip- | medida visa favorecer o desenvol-, 
per”, que.so destina Ros portos do | vimento daquele porto. 
Norte, vinja''o' sr. - Leontino Gal- |*. Rr Ta 26 30 : 
dino Baptista, que vas visitar sua:| -O NOVO: PRESIDENTE DA. 
familia. ! ! ASSOCIAÇÃO -DA IMPRENSA 
Enfermos: DECS ESA E [Hr Y DEAN 
; VARSÓVIA, 5 (H.) "A Asso- 
de Dantsig 


“Acha-go internado, no; Instituto | clação de, Imprensa 
Olrurgico: Paes: de Carvalho; “o dr. | acaba“de eleger. presidente O .8r, 
Abelardo de Britto, vice-presidente | Cieazynskl, director do jornal por 
do: -Anitituto - Brasileiro de Esto- | Joner “Gazeta Gdangka”, receênte- 
Pç ta softreu uma in- | mente condemnado:  dola 'mezes 
no -|de prisão por. haver publicado |/ 
— A conselho de seu medico se uma serio do artigos em defesa. 
y= | dos Interesses polonezes: naquella 


VARÉOVIA, 5 (H.) — O comi- 








profesgor Juliano. O illustro psy- |, 
chiatra, que se encontra enfermo, | cidade. “sê , 5 
demorersse-á naquella cidade flu- |. “A Associação prepara-se para 


minense duas semarias, seguindo | apnellar para as instâncias supe- 
depois pára Bello Horizonte, onde” a ppl e dar conhecimento do fa- 


ud Pei E He RE ao | cto, por intermedio das entidades 


Instituto Paes de Carvalho, ondo | congeneres & “opinião publica in- 
soffreu melindrosa operação, prati- * ternacional. ds 


” COQUELUCHE? | 
ANTIFERENUS 
Cura rapidamente. Preparação em tintura ou tabletes 


do Grande Laboratorio Homeopathico de De 
Faria & Cla, Rua de São José, 74 — Rio 

















| 
| 
| 
| 


qts aixtracão 
laranjas (25 a 50 
BBsucar, j . 
“Mme. Paula Lopes — Vids'a rós- 
posta-a mms. Mary Monteiro, 

Mme. Dora “Alice (Itajnbã) -— 
Rógime pára criança de 10 mexes: 
O horas — 200 gr,"de Jelté, 1 vo- 
lher de sopa de assucar; 9' horas 
— papa de bananas, bliscoutos é 
'assucar; 12 horas -- arros, purée 
de batatas, caldo de feljio ou de 
ervilhas; 2 horas — leite; 6 horas 
— Gopa de vegetaes; 9 horas — 
Jeito, Caldo de laranjas -dinriamen- 
to 200 gr. Ar livre, chuveiro, ba- 
nho de sol, 


Mme, Branca Roxo — Devo vac- 
cinar novamente. A vaccina nada 
tem a vor com x vnccinação; Quan- 
to no resto, vide a resposta a 
mme., Dora Alice, 


-Nóta — Qualquer pedido-do son- 
aselho sobre regime alimôntir ou: 
perturbações nutritivas “dos la- 
otantes, pode ser gnviádo no cori- 
'aultorio Hojari Witrock, À rum dos; 


* (Out ariano » 
malte sucoo à 


;80] «e -deohuvelro, = == 
“gr, por dia) com 


Qu E, .Rio, 4 









TINTURA IDEAL PARA CABELO E 


DANAS [En] ER 





a A 
4 ) POTORA 
PELICA ENVERNISADA COM 
VISTAS pe MAGIS a ; 
A 1 
o MESMO emPELILA 
BRANCA ouSETIM 


[VASOS 4 


Re 


Mesnet 


Commercio externo dos 


- Estados Unidos 











Departamento do Commerolo pu- 
blica os seguintes dados relativos 
ao commercio exterior da União, 
durante p mez de janeiro ultimo: 

Exportações — Para a Ame- 
rica do Sul, 7.275.000 dollares, 
contra 20,058,000 dallares no 
periodo correspondente de 10931. 
-— Para o Brasil, 2.013.000 dol- 
inres contra. 3.374.000 dollares. 
— Argentina, 3.024.000 dollares 
contra 5.472.000. doliares. — 
Uruguay, 363.000 dolares contra 
1,433.000 dollares. '* —" Chile, 
338.000 gollares. contra 4.000.000 
de dollares, — Para sm Europa, 
71.081.000 dollares contra, seres 


1381.747.000 dollarem, — Para & 


Asia, 35.726.0D0 dollaçes contra 
81,021.00055*0 100 AAA: 
Importações — Da America do 
Sul, 21,976.000 dollares contra 
26,927.000 dollares ; em janeiro 
de 1981, — Brasil, 8,655.000 dole 
lares contra 9.615.000. doliares, 
— Argentina, 1.802.000 dollares 
contra 4.956.000 dollares, — 
Uruguay, 271.000 dollares contra 
1871,000 doliares, — Chile, densa 


| 8.646.000 doliares contra...s.«em 


'8.539,000. dollaros, 


doado ul o o hi cat lor 
Um emprestimo de 600 
4” “ e! : » 
milhões de francos à 
Tchecoslovaquia 
PARIS, 6 (H.) — A Camara 
dos “Deputados approvou, por 345 
contra 20 votos, à convenção cone 
clulda com a Tchecoslovaquia par 
ra Garantia do emprestimo de 606 
milhões de francos. 


Os raditaes-socialistas 'e os sbw 
clalistas abativeram-se de votar. 


BARRA 


AGUA FIGARO 


A melhor das melhores 


1a 


* 


A Loção | Brilhanu 
fan os cabelos; brame |, 
cos om pgrisalhos re= 
cobrarem “a num côr * 
natural primitiva;Nho 
tingo e não queima 

Ou elementos mutri- 
tivos da Loção Brl- 
lhante penetram até 
a vais dos cabello», 
dando-lhes povo ,vi-, 





Cb Ea à sistoi bm 


Vende-se em toda parte 


Cabellos 
brancos 


sr, brilho e encanto, 

nem poder antinopti- 

« dentrõe m caspa, a 
scborrhéa o na de- 
maia affecções capil- 
Inres, Formula do 
Krando botenico, Dr. 
' Ground, cujo segredo 
cuntou 20 contos de 
réis. O neu uso é o 
mais facil do mundo, 
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mingo, 6 de Março' de 1932 


SPEQUENOS ANNUNCIOS==- 
(TIME IEL 


Cirurgião do Hospitas de são Trat. rapido, sem dor, por pro- 
- VA IKNAS 
ANNA 





RO Cd 
VA 





























Dr, OSCAR DA SILVA ARAUJO 


Doenças da Pello e Syphilis 
Rum 7 de Setembro 141 — Das 
4 6 6 4 — Tel|2-6480 







ELEGANCIA NÃO EXCLUE ECONOMIA 
V. E, consegue Isto vestindo-se na 


“ALFAIATARIA CORREA d'AZENEDO 


Bempre novidades em casemiras inglezas & nnclonaes 





ral, Estomago, intestinos e vias complicações no homem e na mu- 
billaros, “Utero, ovarios, - aretra, 
boxiga e rins, Rua' Alcindo Gua» 
nabara 1-4 — Telefones: Con. 
2-4003, Res, 8-1223, . ' 
————— e 
VEEM ODE e os re res 


Francisco de Assis; -— gos | cesson modernos, ds gonorrhéa é 


lher; entroitamento, orchite, cyss 
tite, prostatite, Infl, do ovarlo, 
utero, etc. Doenças venereas o 
eyphilis. Trat, Diathormia — Alta 
frequencia, Drs. Camílio Monteiro 
o 
















Miguel Pizzolante, Assembléa, 
67, 3º and.; dinrinmente das 8 ás 


20 horas — Tel, 3-8473, 





Dr. Thibau Junior 


passDUnnaaacandaM 
Ha SI | PARA SARIUA 









































| 
Em i mp + 
DR. RAUL PACHECO | Dr. Barbosa Quental? RUA S. JOSE 6, loja — Tel. 3-1327 . E a ane, era 
PARTEIRO E GINEUOLOGISTA Donna e eepectalnsanta ASSUCAR Neg sa TRA Suaans QUnáCU 
Ginecologia - medico-alrurgi - DO, FIGADO. ? ESTE 
(operações do” seio peu Tonto) pas as BILIARES, Con INSTITUTO MEDICO | EE Rep Eb gi penha St 
eto. Os mais modernos. tratar ID mo ga ço de o ctembro EM reltas 6 Cla qua BRO CR 






Dn, 0 —- gala |5 






mentos dos tumores malignos Quaesquer Exames de Labora- 






















Caixa Postal 862 — Porto Ale- | 
gre — R. G. do Sul mediante 
remessa do mi] ráls em sellos | 


do solo é utero. Residencia é tovão, 88, Rlo. 
olínica: Eanatorl ' torio: sangue, unrinas, pás, etc. 
[Eta a DD Erasteieao, bp casião Canh r 
rno “5.º andar, . “o ! 
mor del. 2-8805. Das 14 4a M r- BEAUGENDRE EM PEQUENAS PEROLAS di if la Ê d 


E' comprar, louças, metaes, alu- 





Tels, 2-1697, 71470 e 7-2707, 


minio: emfim, todos os artigos Y 
& 
E 


para uso domestico, no 


| 
| “O DRAGÃO” 
| 





do correlo, enviará discretas 
mente e acompanhado de: um 
Graphico viril, o seu valioso 


E 


Dr. ADAUTO BOTELHO. 


Docente e chefe de clinica da 







INSTITUTO ORTROPEDIGO DO 


q 
ly 
















folheto “Impotencia viril e 
Faculdade de Medicina | Feleza feminina” a quem: o “RIO DE JANEIRO Tudo é vendido a verdadeiros 
ir ço pervtens e rolas pedir, : preços de pasmar! 
ectrio e medica CETTE DOT ITR ee Dr. ulo Zund 
Electro diagnostico, ultra-yio= E annos vn E DERtion e rc o Uma visita 'ao UMA MARAVILHA 
pia, cio Cine Gáeem (Epa Fio: | pr OOULISTA Crttlado | coerrta od no a » FORAL OCCA ORE 
Diao)::6º ondas: ent sis go 15) Dr. FERREIRA FILHO canico das malformações, mo- O DRAGÃO 


O maximo de agua gela- 
da com o minimo de gelo. 





lostias dos, ossos, articulações, 


Av. Rlo Branco, 137 = 7o and. 
Das 4 às 7, (Edificio Guinle), 


Prof, GODOY TAVARES 


Estomago, intestinos, colites 
dysenterins ehronfeas, hemor- 
rholdes, etc. coração, pulmão 
erina, Drogunyana 87 — Das 
8 ds 7, Res. Vol. da Patria 06, 


és 18 horas, 


Dr. TITO DE ARAUJO 


(Do Hospital de 8; Francisco 
de Assis) 
Consultorio; Carloca 24 — Das 
3 fo 4 bs. Residencia; Rua 
Greenalgh 97 — Tel: 8-4361, 


E' Incro na certa, polis encon- 


Í ; a 
paralysíias, etc, Mecanothera ão ditt cas dep | para 


pla das fracturas. Ofilcina para 
npparelhos orthopedicos, per- 
nas é braços artificiaes. Áveo- 
nida Rio Branco 243-2º 
Tel. 32-0328 — Em frente ao 
Cinema Gloria, 











jpesenos die aU ço DO % dos preços 
SOR e Proprias para Gabinetes, 
Escriptorios, Repartições, 
Casas commerciaes, etc.. 


A" VENDA EM TODAS AS BOAS 
CASAS DE LOUQAS E FERRAGENS 


SANATÓRIO CAVALCANTI 





O LOMBRIGUEIRO 
DE CONFIANCA 
OPTICA - 


Phone: 6-R176. Curso completo, inclusive ma- A taxa de JO fo ao anno am 
de thematica, tratamento das lentes | presto directamento a proprleta- 
Dr. BRANDINO CORREA mo! MNAMLOIRO 6 TORGEDUARE É] o o O perto | log cobro. Bypathecas. 2 diant 





jus — RUA LARGA -— 193 
Em frente á Light 


HYPOTHECAS 





























Para ANGUMATIBMOS, 

















dinheiro, A curto :e longo prazo 


so O PODEROSO com direito a resgato ou amor- 


Molestias do aparelho Genito 8º and, sala 806. 


Daniel de Carvalho 





Urinario do homem e da mulher. f tização antes do tempo. Solução 
Operações tero, ovários prosta- |? Eloy Teixeira Côrtes 4)! LINIMENTO GAUCHO PHARMACIA cavito; also, Mambem combo ll TRATAMENTO DA TUBERCULOSE 


DA, 87, 1º and, 


EM TODAS AS PHARMACIAS M. Capeletti; — Rua H 


umayta 
DB. 149. Largo dos Leões (Ciroulsr), 
Telephone: 6-1048. 
Depositarios da Aguas da Colo 
mia “Ethel”, 


“TRIDIGESTIVO CRUZ” 


Assegura uma bôa digestão 
E' o remedio mais efficas para 
debellar as doenças do ESTO. 
MAGO e INTESTINUS, Aos 
velhos convalescentes e pessons 
fracas, a todos é until. Em dro- 
garlas e pharmacias. Pelo Cor- 
relo, 48500 — RUA DO Ll- 
VRAMENTO 73 — Rio de Ja- 
neiro. ; 


rapida “por procefisos modernos 
sem dôr, da 


BLENNORRHAGIA - 


6 suas complicações, Prostatites. 
Orchites, Cystites; Estreitamentos, 
etc. Dlathermia, Desenvalização, 
Rua Republica do Perú 23: eob,, 
das 7 ás 9'e das 14 ás 19 horas 
Domingos e feriados das 7 &s b 
horas, 


DIARIA A PARTIR DE 25$000 


Director: — DR, ALBERTO CAVALCANTI 
Av. Carandahy 9038 — C. Postal 420 — Bello Horizonte 


ADVOGADOS 


R, Ouvidor 71-30-salas 9 e 8 
(Elevador) — Tel, 4-5511 
PIA PILA SPA PSP PIPAS 


SRS. PHARMACEUTICOS 


Para uma boa manipulação s6 
fazendo uso da vaselina GLOBO, 
em tubos, FEsterilizada, mentrlia- 
da, etc, Vaseling liquida, 250 — 
Rua General Camara, 250, 


Dr. PIRES SALGADO || 7º OCULISTA 


Livre Bocente. e Chefe de ,|?. 
Dr. W. Belfort Mattos 


Clinica Médica da Faculda- 
de de Medicina da Univer- 

sidade do Rio de Janeiro — pie ra bato 
Molestias internas: — Cora- Consultorio: PRAÇA RAMOS 
ção -— Elétrocardiographia |'$ DE AZEVEDO 18 — Apartu- 
-—- Rua da Quitanda 3 — 2º |'$ mento 102 — 8, Panlo — Pho- 
andar — Telephone: 2-8163 ne; 4-1157 — Das 14 és 18 hs. 

















LABORATORIO, 
Dr. ARTHUR MOSES 


(DA ACADEMIA DE MEDICINA — 
DOCENTE NA FACULDADE) 


Exames de arina, fezes, escar- 
ro, sangue, liquido rachiano, 
tumores. Hemocnltura. Soro- 
agelntinação (Typho e Paraty« 
pho). Contagem de lencocytos 
(suppuração). Diagnostico ba- 
cterinlogico da diphteria. Re- 
acções de Wassermann e de 
Kahn, Dosagem de aréa, glyco- 
se, Chloretos, cholesterina. crea- 
tinina no. sangue. Constante de 
Ambard. Vaceinss emtogenas. 
R. DO ROSARIO 134. 1,º and. 
“Tel 8-5505 








O LEILOEIRO 


"CIDADE 


RUA SÃO JOSE' 76 -— Telephone: 2-7114 


Encarrega-se da venda de predios, terrenos, 
objectos de arte, moveis, etc. 


CASA DAS CHAVES 


Fazem-se chaves e concertam-se fe- 






















a tr e e e a 
















Carrinhos cu jurmas de avos, taco 
como: gallos, patos, paerôs, tuca- 
nos, eto., para vender sorvetes nas 
ruas, Machinas para fabricar doves 
de algodão, (do assuocar) fixas ou 
montadas em carrinhos, Enviamos 





VARICES 


ULOERAS VARICOSAS DAS 
PERNAS 





Dr. DUARTE NUNES. 

Doenças dos orgãos genito- 
arinarios em ambos os sexos, 
GONORRHÉA es suas complica- 
ções — Cura rapida. HEMOR- 
RHOIDES' e: HYDROCELE — 


Cura radical sem dor e sem ope- 
ração; : ? 


Rua São Pedro 64 
Das 7 ás 18 horas 














aguda, “ohronica e complicações, 
tratâmento' indolor, sem lavagens, 
massagens da prostata, ou proces- 
so: mecenicos ny caueticos (de In- 
convenientes, no momento, dor, e 
futuros callos e Incurabilidade) 
Clinica.do dr | Coclo Barcellos, ex. 
assistonto da Fac. de Med, (longa 
pratica da especialidade — techn!- 
cr de Boerner, Nagelschmidt Ber- 
lim e Kowarschik, Vienna) Das 
8 ás 11 6 14 ás 18. Av, Rio Bran- 
co, 383 (1.º), Tel, 3-0001, 





E DEBEIS PHXSICOS 


Direcção do dr. professor A, 
Leitão da Cunha, Methodo do 
professor Decroly, de Bruxellas e 
Frêres de la Charltg, 
Petropolis — Rua M, Bacellar 
n. 540 — Tel, 3-118, 


“MOLESTIAS DAS 








MENINOS ANORMAES 


Oura radical sem operação e 
sem dôr 
“Dr. Rego Lins 


AVENIDA RIO BRANCO, 175 
Das 3 1/2 85 5 1/2 


A MUTUANTE SIA. 


179, Rua 7 de Setembro, 179 
Leilão de penhores 
EM 17 DO MARÇO 
A's 19 horas 









catalogos e Informações a quem 
pedir, 


Kuntz & Cia. Ltda. 


R. BRIGADEIRO TOBIAS, 49-A 
Caixa Postal, 3187 — São Paulo 






LECLERC & CO. 


AGENTES DE PRIVILEGIOS E 
MAROAS DE FABRICA E - 
COMMERCIO 


Rus VUrngusyana 104, esquina 
de Rosario 


















no Mercado das Flores) 


chaduras, 50 % mais barato que 
qualquer casa, 


RUA DH &, PEDRO 190 — Telephone; 4-2717' 
Filiali PRAÇA OLAVO BILAO 20 (em frente 









“REPRESENTANTE 


fabricas textis para compra e venda de 


a co o 


Firma de.8, Paulo procura: representante idoneo relacionando mas 
materias primas | 


AVISO — Pela rapides da cura 
e nmpiltnde das installações, pre- 
ços muito reduzidos, 


Wncarrogam-se de contratar 6 Offertas com referencias a M: M, — Caira Postal 1718 — E, Paulo 
promover o fornecimento dos 
aperfeiçoamentos na regulação 
das turbinas hydraulicas ou rela- 
tivos as mesmas, privilegiados 
pela Patents de Invenção numero 
11.983, da qual é concessionaria 


As cautelas poderão ser refor- 
madas até a vespera, e o catalo- 
go será publicado no “Jornal do 
Commercio” no dia do leilão. 


SENHORAS E DAS 
VIAS URINARIAS 


Tratamento dos vorrimentos, 
“perdas sangulneas, colicas, tur 





Dr. SOUSA FREITAS 


(DA CASA DOS EXPOSTOS) 
CLINICA MEDICA — 











BLENNORRHAGIA PAIREIS = Arcos po PAPELARIA 












— Das 3 em deante . 


CRIANÇAS E ADULTOS TRAQUESL GUNTRÃL : sempre CASA GONTHIER |rHz pnciisg BLECTRIO Tels. 8-5097 — 3-5038 Preços de combate 
Consnitorto, Aven. Rio Bran- DE a ; popa da urethra. nieções (MATRIZ) Sra (ti EMPRESA — QUEIROZ — £, PEDRO, 128 — RIO 
co 145. 2.º — Das 15 ás 18, atreitamento da 'nrethra frequentes e dolorosas, hemor= : 
ds "terças, animas E sRAgaaia: rrtamen ta rapido lo ripe eholdas, Recado apendicites || L8lão em *8 de Março de 1988 LEILÃO DE PENHORES 

i . 
Mello 27 — Ipanema — Tele- Dr. Alvaro Moutinho - HYDROCELE A's 12 horas 


EM 7 DE MARÇO DE 1933 


Casa Campello, de Ernesto Cam 
pello, Avenida Passos, 29-A, Es- 
quina da Trav. Bellas Artes, 5, 


phones 7-2238 — Das 8 fg 12 
diariamente, 


Dr. SANKOTT 


Clinica medica — Doenças de se- 
nhoras — Doenças nervogas — 
Operações 


Diathermia Electrocoagulação 
Electricidade medica, Raios nltra- 
violeta — Infra-vermelhos 


Das 15 4s 18 horas — Rue Qui- 
tanda 17, 6º and, — Telephone do 
Consultorio, 4-0821; residencia 
m-4344, , 


ES o 
Dr. CARMO PEREIRA 


Corno aperfeiçonmento Facnl!- 
dnde Pnris. . Pratica hospitaes 
Paris, Berlim, Lmusanne. Vos 
lemttam internas, Especinlidade: 
Figndo, Estomngo, Intentinos. 
Dinbete:, Obenldnde, Mnareza, 
Rhenmntismo, Hemorrholdes — 
1.º de Março 18 — Das 3 às 5 
—. Rem, Regina Hotel. 


Run Buenos Afres 77-4º andar 
8 às 18 horas 


por mais antiga e volnmosa 
que seja: Cura radical por pro: 
cesso benigno, com mais do 30 
annos de consagração, sem dôr, 
sem operação cortante e sem 
afastamento das ocenpações. 
| 


Henry, Filho & C. 


45 - Ron Louis de Camões « 47 

Fazem leilão de penhores ven- 
cidos e avisam aos eras, mutuas 
rios que podem reformar ou res- 
gatar as guas cautelas atá a ves- 
pera do, leilão. 


. Pas 
ni Sanatorio de Corrêas 
PARA CONVALESCENTES E DOENTES DO 
APPARELHO RESPIRATORIO ; 
Hygiene irreprehensivel-Conforto maximo-Instaliação modelar 
Director: Dr. Valois Souto —. Estação de Corrêas 


PHONE 58 — ENDEREÇO TELEGRAPHICO: SANA 
Estado do Rio - E, F, LEOPOLDINA = A 15 minntos de Petropolis 


T-4216 





BLENORRHAGIA 









LEILÃO DE PENHORES 


JOSE? CAHEN 


EM 12 DE MARÇO DE i9ga 


= mes 


COQUELUCHE 
THAPRICORIA 


Formula deixada pelo 
DR, LICENIO CARDOSO 






Dr. Crissiuma Filho 


RUA RODRIGO SILVA 7 
Das 13 ás 16 horas 













LLE. RUFFIER, professeur 
de français, 131 Ouvidor, 
8-4761. 








—s 4 4 aa 





Depositarios; 
O M. FARIA & CIA, 


43, R. Republica do Pera" 


RHEUMATISMO 


[rr SS a ei 










Doenças e os seus remedios: 


Azias, arrôtos e acidez, . «;.« . — Tomar as — Pastilhas Wantuil 
Colicas das regras e intestinaes. — Tomar as — Goftas do Boticario 
Dentição, doenças do crescimento — Tomar o recalcificante — Neocál 
Diarrhéas e dysenterias . . . . . — Tomar o remedio — Gramissúba 
Dôres de cabeça, nevralgias. . . — Tomar pastilhas de — Érolêno 
Dyspepsias, má digestão. . .... — Usar o — Elixir de Mamão 
Falta de appetite. . . . ..«..«— Usar o — Elixir de Carquêja 
Flores brancas, corrimentos . . . — Usar lavagens de — Leuco-Tin 
Fraquezas, anemias, chloróses. , — Usar o forlificante — Hemiôn 
Fraqueza do coração, insomnia . — Usar o tonico cardiaco — Xeneó] 
Fraqueza sexual, ........— Usar o remedio — Orchi-ópo 
Impaludismo, malaria, sezões. . . — Usar o especifico — Anophól 
Inflammação do figado. . ....— Usar-Pilulas Melão de S. Caetano 
Inflammações dos rins e bexiga. — Usar as pilulas de — Uriân 
Inflammações dos olhos . . « . . — Pingar o — Collyrio Dr. Freitas 
Irregularidades das régras .-. .x. — Usar as — Drágeas Wantuil 
Lombrigas, vermes em geral, .r. — Tomar uma dóse de — Zenotân 
Lymphatismo, rachitismo, . . rr: — Usar o reconstituinte — lodêno 
Manifestações Syphiliticas . «727. — Usar o medicamento — Panargil 
Opilação, verminóses. . +... .— Tomar um vidro de —:Nematól 
Perébas, feridinhas, eczemas. . . — Untar pomada de — Arcolân 

-.... Perturbações digestivas. +. . +. — Tomar — Solúto Pépto-Sthénico 
Prisão de ventre 'e seus males. = Usar as pilulas — Tuil- 
Syphilis dos adultos , +... «.— Usar as pilulas — Medióse 
Syphilis das. crianças. .:.1.,.:. + — Usar o remedio — Heredyl 
Tosses e bronchites ,csessa:... — Tomar o medicamento — ormiól 
Vermes intestinaes , . . + «is. + — Tomar pérolas de — Azucrine 

Antiséptico para Senhôras, . + . — Usar comprimidos — Lanurita 


NAS PHARMACIAS E DROGARIAS 


O ALENOG PN Este extraordinario depurativo, 
formula do notavel medico Inglez 

e o eminente especialista em SY- 
PHILIS, dr. Frederico W, Romano, apresenta diariamente attes- 
tados assombrogos na elimiinação da SYPHILIS, RHEUMA- 
TISMO, MOLESTIAS DA PELLE e do SANGUE, 
: Attesta o distincto major do Exercito sr. Barbleri Filho: 

“Sem que me tenha sido pedido, € com prazer que lhe 
communico que, soffrendo de rheumatismo, fiquei completa- 
mente curado com alguns vidros do depurador e toníco GALE- 
NOGAL, Tenho, egualmente, o aconselhado a alguns amigos, 08 
quaes têm obtião sempre resultados immediatos e surprehen- 
dentes. Se lhe aprouver póde publicar o presente,” — D, Pedrito, 
Rto Grando do Bul. 

(Firma reconhecida), 


DOENÇAS SEXUAIS NO HOMEM | 
Dr, Josá de Albuquerque 
Lilagnostico causal o tratamento da 


IMPOTENCIA ex» moço. rum Carioca 


n. 32, de 1 és 6 horas, 








Moenças da Pelle-Syphilis 


Dr, Joaquim Motta — Decente 


culdade, membro titular da 
Academia de Medicina, chefe 
de serviço da Fundação Gaffrée- 
Guinle, — Rua Umguayana 104 
— Diariamente das 4 às E — 
TeL 3-2467, 


ANPAD PIAS PIS S PPA SL DIANA 


DEVOLVE-SE O DINHEIRO 


Garanto-ze a cura rapida de 
eczemas, darthros, emplingens, €es- 
pínhas e manchas no rosto, friel- 
ras, assaduras, rachaduras, feridas 
antigos a outras molestias da pelle 
com o uso da “maravilhosa “Po 
mada Iczematicida", Devolve-se U”- 
dinheiro a quem não obtiver re 
sultado, Vidro pelo correto 6$000. 
Pedidos a José Gomes Noguelra. 
— Varginha — Eul de Minas, 


Molestias das Crianças 
Dr. WITTROCK 


Especialista dos hospitais da Ale- 
manha, Tratamento moderno das 
parturbações do aparelho digaativo 
(dinrrêa, vomilos), anemia, inapo- 
tencla, tuberouloso e alfilin das 
crianças, 

Aplicação de RAIOS ULTRA 
VIOLETA «» Ourives, 7 (Drogaria 
Wornack) — Norto 2655. 

Residencias Av, Atlantica, 916, 
Tol. 6-0078, 





O Dr. OLIVEIRA BOTE. 


LHO -— instellou o seu Instituto 
Antotherapico, para a cura 
das molestias pela vaccina do pro: 
- prio sangue do doente. em edit 
cio proprio, à rua General Poly- 
doro na. 169 e 171 (Botafogo) 
Telephone: 6-0575. de 9 às 11 ho: 





a 
Unico depurativo, até hoje premiado com. — Diploma 
de Honra — e classificado — Preparado Sclentifico 
Não contém alcool, não impõe dieta, nem obriga a resguar- 
do. Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil 
e das Republicas-Sul-Americanas, 





Dr. M. Esberard Leite 


28 Assembléa — 5 ás 7 
gas, 5ns e sabbados 















(Apr lu DN. 8 P, — N. 311) 
DIABETE cão £ po arsarsiHo 
DIGESTIVO 


Drs. À: do Vasconcellos. e H. Póvoa — Rua Alcindo Guana* 
hara 15-A - 5.º and. — Consultas das 10 ás 12.e das 15 em diante 


Tratamento da Tuberculose 
SANATORIO BELLO HORIZONTE 


BELLO HORIZONTE — MINAS 
Caixa Postal 450 — End, teleg, “Sanatorio” — Quartos é Apar- 
tamentos com varandas individuses — Direcção technica: Profes- 
sorres Samuel Iábanto e Eurico Villcla — Informações no Rio; O. 
VILLELA — Fus General Camara 06-19 —— Telephone; 4-4036 








Dr. R. Pitanga Santos 
DOENÇAS ANO-RETAIS 
Cura das Hemorroidas sem ops 


ração, Cura dos estreitamentos do 
reto sem operação 


Clrurgia ano-retal 


Passelo 70 (Edificio Souza) 2º an- 
dar. 3 às 6 — Tel.; 2-2869 























Dr. H. C. de Souza Araujo 


Da Academia de Medicina e do 
Institato Oswaldo Craz — DO 
ENÇAS DA PELLE E SYPHBI- 
LIS —» Cons, e Res. r, Ubaldino 
do Amaral mn, 21. Fone 2-7471 
(Dan 8 ás 11 ou & bora mar: 
cada) =» Tola. Sanzaranjo, 
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Pequenos Annuncios 





Attentados ao pudor 





Vivelros de Castro 
fummario da obras " : 


Os Exhiblelonintes, Os, Necro- 
- philos, A Lubricida da Senil, Os 
Satyros, A Nymphomania.:Os Al- 
lucinados, O Amor Fetlchista. A 
Erotomania. O Badismp, Os: Sul- 
cidas, Os Clumentos, Os Inces- 
tuosos, A Bentialidade, Oz Heér- 
a perde As Tribndes: Os 
Pederástas, eto., eto, 

Eata obra que éillustrada palo 
autor com Innumeros casos verl- 
ticados no Brasil, constitus o mais 
ruldoso succesgo de Livraria, 


PREÇO — BR... Rs, 159000 
Edição da Livraria 


FREITAS BASTOS 


Rua Bittencourt da Silva 31-A 
Caixa Postal 899 — RIO 


Escola Moderna de 


Commercio 
Rua do Theatro 1 -'2º andar 


Telephone z-B114 


Em frente no Largo de São 
Francisco 


DACTYLOGRAPHIA, TACHT- 
GRAPHIA E LINGUAS 


Cursos: Primario, Secundario e 
Commercial pela manhã, & tarde 
e & noite, para ambos os sexos. 
Confere Diplomas de Contadores, 
Tachygraphos e Dactylographos. 
Metriculas abertas, 


FAZENDAS 


Mixtas, de crinção, de café, fa- 
zendinhas e sitios, excellentes o 
em grande numero, nos Estados 
de São Panlo, Minas e Rio: 


PALAGETES 


de luxo, 


arranha-ceus, avenidas, predios e 
terrenos no Rio e na encantado- 
ra cidade de Petropolis; 


— Vende Pedro Lara, 


na Barra do Plrahy, Fone 203 e 
no Rio, — às quintas-feiras, — 
no'Rio-Hotel, — Fono 2-DD80: — 
Fagllita-se tudo. PEÇA 


” 


"LEILÃO DE PEVHORES 
EM 11 DE MARÇO DE 1982 
€ B. AUREA BRASILEIRA 

FILIAL: 

Ron 7 de Setembro, 257 
O catalogo será publicado no 
“Jornal do Commercio” no dia 

do leilão 


' LECLERC & CO. 
AGENTES -DE PRIVILÉGIOS E 
MARCAS DE FABRICA E 

“ “COMMEROIO 


Rua Uruguasana 104, esquina 
de Rosario 


Encarregam-se de contratar e 
promover o emprego do processo 
para “revestimento exterior de tur 
bos metalicos com gubstancias fl= 
brosas e substancias hydraulicas 
compostas do clmento, privilegias 
do pela Patente de invenção nu- 
mero '17.756, da qual é concesalo- 
narfa' a SOCIBTA' ANONIMA 
STABILIMENTI DI DÁLMINE. 
























LEILÃO DE, PENHORES 
Ent..18 de Março de -1033 


q e .“ 
C.B. Aurea Brasileira 
MATRIZ 
11 -— AVENIDA PASSOS — LI 
O catalogo será publicado no 


“Jornal do Commercio” no dia 
do leilão, 





LAMPADAS ECONOHIGAS 


Rua São Pedro, 91 
MIGUEL AJUE 


Loção TRICOPHILA 


REVIGORA A CABELLEIRA E 
FAZ VOLTAR OS CABELLOS 
BRANCOS — A! COR 
PRIMITIVA 


Não contém saes de prata, 

Não mancha, não irrita, nem 
euja a pele. à 

Se os seus cabellos estão grisa- 
Jhos usem a Loção Triconhila 
para reconhecerem a sua effica- 
cia, Elimina a caspa e evita a quer 
da do-cabello. 


“Depositarlos: 
A. GESTEIRA & CIA. 
Rua Gonçalves Dias, 59 — RIO 
Agá regado ler bo iidiart ans Antigo sao 


MORE EM HOTEL... 


Porque o preço é o mesmo que 
v. s. prRga na sua pensão, tele- 
phone para 5-2971. , 


OURO até 8s 


Jolas velhas, Prata, Platina, 
Compra-se. O so bem na 
Joalheria Raphael 


RUA 5. JOSE 43 -. 
Predio—Conde de Bomfim 


Vende-sa o moderno predio da 
Rua Conde de Bomfim n, 911, com 
dois pavimentos, centro de torro- 
mo, Jardim 4 fronte o garage; dl- 
wido-so om dunn malas, uatro 
quartos, salota, copm cosinha € 

uarto de banho, pelo. leiloeiro 
quarta-feira, dia 9 do 
em frente 











1 





genor, 
corrente ds 17 horas, 
do prédio, 


SS e e 


e — 0 (ma a e e emo E, 





i-Bliva — Estação do Mesquita — EL 


— Tel, 8-0704. | 










O EXILADO 


—eme mera m ++ 


















































PREDIO 16 CONTOS 


Vonde-se o predio n, 970 da 
rua Clarimundo de Mello, com 
tros quartos, trem amino, oto,; 


vor com permissão do Inquilino, 
venda urgonto, Trata-ge com O 
sr, Agonor, à rua B, José, 66, 

' ———— ——e——————eeeeee ee e eme me 


PREDIO 


Vande-se o predio da run do 
Mattoxo 175, proprio para grande 
familia, pensão ou pequena fa- 
brica, Tratar com o proprietario, 


PECHINCHA 


Vende-se um bom predio com 
dels pavimentos a entrada para 
auto; proximo a Rua Eaddock, 
Lobo, venda urgente, tratar à Rua 
Bão José n, 66, 


PREDIO MODERNO | 


Vende-se por 90 contos moderno 
prédio com dois pavimentos, jar- 
dim & frente, com entrada para 
automovel, bom quintal plantado 
9 proximo so Collegio Milltur; 
adido com Agenor, run B, José, 


U 


Prata, Platina, Brilhantes e 
cautelas de penhores. Com- 
pram-se na JOALHERIA 8. 
FRANCISCO, Largo São Fran- 
cisco, 19 (Junto à igreja), 


PIANOS, RADIOS 
MACHINAS de ESCREVER 
AUTOMOVEIS é CAMINHÕES 


diversas marcas, liquidação 
com prazos longos. — Peças 
“CHEVROLET, legitimas, 30 % de 
descontos, Tel, 8-3968 — KR, Fer- 
reira & Cla, — Mariz e Bar- 
ros, 391, 


Portas 
Janelas 


de ferro batido, enrola- 
veis e artisticas 


PRIVILEGIADAS BOB N. 18.489 


A! medida “que a cinematogra- 
phia, no seu Interessante o velos 
sperfeiçonmento, passou a ser uma 
documentação da natureza e da 
vida em todos os sous mais va- 
riados aspectos o manifentações, 
elin disputou e conquistou seu lo- 
gar entre as formas artísticas de 
descrever e narrar, 

Foi romance, -fol theatro, fol 
"poema, fol historia, reproduzindo 
e Interpretando pela Imagem anl- 
mada as acções das novellas, as 
floções dos dramaturgos e dos 
postas, os episódios da historia. 

Por ultimo, o cinema pretendeu 
ser tambem: jornal; jornal, lilus- 
trado o falado, reproduzindo não 
sô as imagens, mas o estrondo 
dos canhões, a voz estridento dos 
clarins, 6 rumorejar das multi- 
dões, o sibilnr do vento, o canto 
das aves, Os jornacs clnemato- 
graphicos são a ultima palavra da 
victoria do flim e na eua confec- 
cão participam as mesmas aptl- 
ddes requeridas no “virtuoso! do 
jornalismo.: Como os jornaes Im- 
pressos, os Jjornaes cinematogra- 
phicos empenham-se em uma luta 
de competição, na conquista dos 
assumptos os mais inaccessivels À 
reportagem, conseguindo legar à 
posteridado, na sum reproducção 
'“photographica animada e falada, 
os acontecimentos maximos do 
nosso tempo, 

Está nestes casos a reportagem 
da “Fox Movietone” no castelio 

D' a primeira vez quo 








do Doorn. 
o ax-imperador da Allemanha con= 
séênto a um operador cinemato- 
graphico fixar num film alguns 
aspectos da sun existencia de 
exilado, A “Fox” conseguiu para 
o seu jornal case furo verdadeiras 
menta sensacional, que por amavel 
deferencia dos seus: representan- 
tes no Brasil pudemos admirar an- 
tecipadamente na sua eala de 
projecções, As scenas fixadas 
| constituem uma pagina de histo- 
rin na sua concisão eloquente. 
Mostram-nos Gullherme II, o neto 
do unificador do Imperio, passean= 
do nas altas do parque do castel- 
lo de, Doorn, em companhia da 
princeza Herminia, sua actual es- 
posa, o das suas jovens entendas; 


+ 
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Inseridas tambem, 


Paulo”, em $8. Paulo, e 
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que forem apresentadas fóra do 
praso aqui prefixado, 


Rio, . 78 de fevereiro do 1981, 


AVISO N. 96. 


O Instituto Mineiro do Café ves 
proceder & alienação do seu stock 
de catéá das safras retidas em 30 
de junho de 1931 e até agora ad-1 
quirido em virtude de disposições | 
logaes, nas seguintes condições: 


O Instituto fará a alienação re- 
ferida exclusivamente em troca de 
cat6 duro, de typo não inferior a 
8,6 recolhido a armazene regula- 
dores do Rio, Victoria, Cysneiros 
o Entre Rios. 


Fabricantes: 


David Rodrigues de Almeida 


157 — R DO SENADO — 1517 
Telefone 2-3393 


RIO DE JANEIRO 
nos negocios é amos 


SER FELIZ “res, ter sorto, saúdo 


o realizar tudo quo deseja; cartas 
com selos para resposta a F, P. 





nN 


Para osso effeito, o Instituto fi- 
xará semanalmente, como base pa- 
ra a troca, o preço do café “Sul do 
Minas”, devendo os das outras 
qualidades regular-go -pelos preços 
o tabellas de differença om vigor 
na praça do Rio de Junelro. 

O. Instituto considera café “Sul 
de Minas” todo café procedente do 
territorio mineiro que seja mollo, 
com boa torração o bebida. 


nr 


Os pretendentes, à acquisição 
desse. café dirigirio suns propos- 
tas & Baçretaria do Inatituto até 
os dies 8, 18 e 28 de cada mez para 
que possam ser julgadas a 10,20 e 
0 do mesmo mez. 

Au propostas deverão conter o 
numero do saccas pretendidas, o 
das offerecidas em troca, o regu- 
Jador em quo estas se acharem o o 
numero de ordem dos lotes; e se- 
rão acompanhadas dos certifloa- 


DO 


DIL-S01E 


SEDA DA MODA 
METRO 9$8 


V. ex. já viu o superior toll- 
gole em todas as cores, que A NO- 
BREZA está vendendo a titulo de 
bonificação por 9$800.0 metro? 

Então, aproveite emquanto ha 
todas ag coros, porque ésta supe- 
rior seda, vale muito mails, como 
ninguem ignora! 


F. O. do Breell. qd 


onfes- 


Palha de seda devoram) : 
metro 


tada, superior qualidade, 
6s9 


95, URUGUAYANA, 95 


TOLDOS EM LONA 
MOVEIS DE RESIDEN- 
CIAS E ESCRIPTORIOS 
GRUPOS ESTOFADOS 


Executamos e reformamos qual- 





Lista de Liberação n. 6|SVEM. 




















3.505 | 191196 12-2-30 
quer modelo oa St | into 25-4-20 
s 59 —- Tel, 2-87 3.404 6 2-4-80 
Roni de JO SD ei aag 136188, 30-4-30 
. 2,588 1 30-4-30 
VICTROLAS | Jau | uu) ts 
3573-3350 34 q$EBc3o 
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ao sen ra fo RO 1] Moro 
Portatil, ultima. novidade, ae OE praia 
de 3008, Dor +... + 1808) 1oxas 39 | 19-5-30 
Discos novos . «. «vv. 78 2.695 y 19-5-30 
; “| 9,708 14 $2-5-30 
RUA FAREna e na 49 2708 ia 8325:30 
poertos cm 34 horas 8.219 KR! 32-5-10 
pitada [inato -— | 9.920 À 73 22.5-80 
2.076 21 23-5-30 
2.705 1h 23-5.30 
XAXI 2.870 706 24-5-80 
1.543 50 26-5-30 
- 2935-3064 7,5 26-5-30 
Vasos vegetal, 2.510 7 97030 
troncos o fibras 1.795 69-— 61 98:5-00 
para parasitas 9,704 14 30-5-80 
o folhagens, 3.740 W 20-5-20 
7 Set”, 107, 1º, 3.092 199 | 20.6. nn 
ESSO RANA 2137-3054 4 | 4:0-90 
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[e aaa RR dE LS DR (RR O Instituto “Mineiro do Caf6'con- 
RR Tt am a a ii vida es pessõoss que tenham 'rocla-:: 
Ep eta A dminimi=do) |mações a faser sobre deterioração 
tando pao Demi died) | dO café recolhido nos armazens re- 
| San italia RS | guladores, nutorizados por este 
o Instituto, a encaminhal-as 4 sor 
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DE DOORN 


medo 


Uma sensacional reportagem cinematographica da Fox. 
— A vida pacifica do imperador desthronado, — Na 
córte do desterrado 


com a sun côrte de exilado, ou re- 
cebeondo a visita do subditon fieis 
que vêm: de longe .trazer-lha o 
conforto do um rospólito quo m 
advoraidade não -destrulu, Não -ha 
qualquer | proposito nppnronte de 
exhiblolonismo theatral nas sco 
nas fixadas polo operador, antés 
o proposito de registar a simpli- 
cidade grave o sem pompa do cre- 
pusculo Imperial, O Kalser appas 
rece-nos envelhecido, mas ainda 
robusto. Os seus gestos têm. nin= 
automatlsmo militar 
que lhe são proprios, Apenas O 
braço direito está mais accentua- 
damento atrophiado, 

As violentas: cmoções que Gul- 
Therme' dé Hohensollern supportou 
com a derrocada do Imperio affe- 
ctaram cese ponto vulneravel do 
seu resistente organismo, , Habl- 
tunimente, não podendo já dinfar- 
car essa anomalia, encosta ao 
peito o brago ankylosado. Com 
natural simplicidade, elle se del- 
xou photographar quando, à mar» 
gem de um dos lagos do parque, 
so entretem a dar de comer aos 
patos e depois Ros seus cachorros 
predileotos, ou quando se entrega 


da aquelle 


ao exercicio gytnnastico de des 
carregar tóros de madelra,, 
O papel que elle desempenhou 


na Historia da Buropa e do mun= 
do imprime a esta reportagem cl- 
nematographica da “Fox” o cara- 
octer Impressionante de um (lo- 
cumento historico. 





Paul Ginisty 


FALLECEU O ANTIGO DIRE- 
CTOR DO THEATRO ODEON 


PARIS, 5 (H.) — O esoriptor 
Paul Ginisty, antigo director do 
Theatro Odeon falleceu victimado 
por uma congestão pulmonar. 


Contava 78 annos de idade. Era 
vice-presidente da Associação dos 
Jornalistas Republicanos, presl- 
dente da Associação de Critica 
Dramatica e Musical e commen- 
dado r da Legião de Honra: 








INSTITUTO MINEIRO DO CAFE! 


Rua Visconde de Inhauma 76 — Tel, 3-3512 
Endereço telegrafico: MINABOAF 
Rio de Janeiro 





PUBLICAÇÕES OFFICIAES 


no “Diario de 8. 


no “Estado de Minas”, 





AVISOS E INFORMAÇÕES 


dos de classificação ou das respo- 
otivas amostras. , 

So o café offerecldo proceder do 
stock das praças, a troca BÓ ge ef- 
fectuará depois de recolhido o 
mesmo ao rêgulador, indicado pelo 


Instituto, 4 custa do proponente.. 


8) “O proponente deverá Ea de 
rar tambem é preço pretendido pê- 
lo café que offerece, e bem .assim 
o prazo em quo o Instituto lhe 
deva fazer e entrega do café per- 
mutado:. 

b) O Instituto fará a lberação 
do cafá do seu stock que fôr per- 
mutado, dentro do prazo de trinta 
dias e 4 razão de duas mi) saccas 
por dia, no maximo, para a praça 
do Rlo de Janeiro, e outras tantas 
para as de Santos o Angra dos 
Reis, 

c) O Instituto so reserva o dl- 
reito de recusar todas 'as propos- 
tas; mas no julgamento das que 
admittir, dará proferoncia ás mais 
vantajosas; e, se ns exigencius do 
lberação declaradas nestas exco- 
derem aos limites determinados no 
paragrapho precedente, aceltará 
Hômente as que se contenham nel- 
les, obedecendo ao numero de or- 
dem de entrada das propostas na 
Secretaria. 

à) O Instituto não aceitará of- 
fortas baseadas. em preçós super 
riores aos correntes, e quando & 
úfforta se referir a café retido, 
esses. preços deverão moffrer des- 
conto correspondento ao prazo pro- 
vavel da retenção. 

e) Aceltas as propostas, o Insr 
tituto exhibirá as amostras dos lJo- 
tes a entregar, o facultará o exa- 
me das mesmas, e uma vez decla- 
rado a contento o calé, não serão 
mais admittidas qunesquer recla- 


'mações dos permutantes, 


IV 


O Instituto só allenará cafê “Sul 
de Minas” sob o compromisso ex- 
presso por parte dos adquirentes 
de fnzel-o exportar em saccarla of- 
fiolnl do Instituto, com a marca 
“Sul do Minas . 


v 


Para a primelra semana (até E 
do corrente mez) a basé do preço 
para o café “Sul de Minas”, será 
de -19$250, por dez kilos, typo 3, 
desensacados, na praça do Rio. 

Rio, 3 de março de 1933. 


Jacques Dina Maclel, 
Director. 


Las 


+ Ee! : 
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COMBINAÇÕES: 
X. D.Y. 
Z. T. l. 
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- 22 titulos amortizados por 265 contos de réis 


— São Paulo . .. 
O menor Serglo, filho do 
sr. dr. Alexandro EK. 


rencio de Abreu 53. 

- sob, — São Paulo . . 

O sr. Antonio Francisco de 

Carvalho, Itabayana — 

"Bergipo . cv. 

A menor Celia, filha do 

sr. dr. Darlo Crespo 

Moinhos de Vento nu- 

mero 256, Porto Alegre 
—=Rlo G. do Sul. 

O sr. Helyodoro Gomes Ol- 

veira, Ouro Preto — 

O sr, Joaquim de fouza 

Torres, FRma Fortagal 

mn 5, 1.º — Bahia . . 

A sra. Leocadia de Brito, 

“Rua Gustavo Sampaio 

DB. 71 — Cap. Federal 

O sr. Glovanl Pavan, Jahú 

São Paulo . . . 

O menor José Moura Reis, 

fifho do sr. Francisco 

Reis, Araxá — Minas 

O sr. Adolfo Gomide Car- 


Rangel, Juiz de Fóra — 
Minas . : 





Em 28 mezes de funccionamento, a SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 
amortizou por meio de pagamentos antecipados, titulos no valor de: 


6.280 CONTOS DE REIS 
- O proximo Sorteio de Amortização será realizado em 31 de Março de 1992 


NOTA -—- No resuitado:do sorteio publicado em 1.º do corrento- salu erradamonte a “primeira 
combinação XTK quando a verdadeira. combinação sorteada é XJK, 


o sr. 


25:0008000 Junior, 


Fernando da EBilva 


Run Eloper, 30 


Therezopolis — Estado 


do Rio . 
O menor José Geraldo, fl- 


25:0008000 


10;0006000 


lho do er. Alcindo Ro- 
cha Duarte, Rus Ria- 


chuelo 


— São Paulo . +. +. 


Eurico A, 
vJardinopolis—S, Paulo 
A srta. Jaoyra Panla &il- 


: 0 
25:000800 Eds 


10:0008000 


239, Campinas 
10:0008000 


-10:0004000 


Rezende, 


*a, Run 8. Francisco 
do Assis, Guaratinguetá: 


— São Paulo . . ... 


10:0006000 


O sr. Epaminondas de Ol- 


10:0008000 
á Run 


n. 9 — 8, Paulo . .. 
A sra, Josefa Graça Aranha 


10:0004000 
10:0008000 


10:0008000 
10:0008000 


10:0008000 


10:0008000 


10:0008000 
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Grande Exposição Agro-| Touring Club do Brasil 


Pecuaria Mmas-São Paulo OE NOVOS SOCIOS INSCRIPTOS 





A SUA PROXIMA INAUGURA- 
ÇÃO NA CIDADE DE 
CRUZEIRO 


“Está marcado para o proximo 
dia 27, & inauguração da 1º Ex- 
posição Agro-Pecuaria e Indus- 
trial Minas-São Paulo, a realizar- 
se ne cidade de Cruzeiro, sob O 
patrocinio da Assistenola Rural 
Brasileira e Prefeitura Municipal 
de Cruzeiro, ! 

A Comissão organizadora é 
composta. dos seguintes membros; 
sr. Olegario Maciel, presidente do 
Estado de Minas, que tambem é 
o seu presidente de honra, sendo 
o seu vice-presidente o coronel 
Tancredo Magalhães, prefelto lo= 
cal, A direcção administrativa da 
Exposição está subordinada a um 
Conselho Regente constituido dos 
srs. Marlo Ribelro Magalhães, 
'presidente da Assistencia Rural 
Brasileira; Gilberto Bruno, super= 
intendente do referido certame 
e Valerio Dods Guerra, secretario 
geral, 

Este importante certame que 
será Jleado a effeito no campo 
do Cruzeiro Football Club, cedido 
peló coronel Virgílio Antunes, Já 
conta com elevado numero de 
adhesões de Minas e 8. Paúlo. 

Para maior brilho e exito dessa 
grande realização, o governo fe= 
deral resolveu conceder abati- 
mento de 50 ojo no preço das pas- 
sagens e despachos .gratis para 
animaes e outros productos In- 
dustriacs destinados ás Estradas 
de Ferro Central do Brasil; Oes- 
te de Minas e Sul de Minas. 


SAFRAS DE 1929 A 1931 : 


Temettente 


'Bantos Malta, 


4 

Na reunião do directoria do 
mouring Club do Brasil, renlizada 
sexta-feira ultima, foram apresen-, 
tadas o approvadas as seguintes 
propostas; 

Froscolo Machado, Btlenne Ma- 
tus Roubleu, Alfredo: Monteiro Gui- 
marãos, Alberto Feijó, dr. Edmun- 
do Ferreira da Rocha, Marlo Fon- 
seca, Henrique do Macedo Earoldi, 
Almiro de Macodo Alves, dr. Vl- 
ctor Marlo Bellilzzl, Abelardo dos 
Armar. L, Stuficld, 
Hugenio B. de Lemos, Mauriclo 
Terras de Abreu, Haus, Elussmann, 
Nagib Koury, arlos Guerra da 
Cunha, Manoel da Sllva Sousa, dr. 
Luls Carlos de Olivelra, Antenor 
Dias Ramos, José Arruda, João 
Martins do Oliveira, Ernan! Lisboa 
Goncalves, Joaquim Chagas, Alber- 
to David Pereira Braga Filho, dr. 
Raymundo. Moniz Cantanhede, Au- 
gusto da Silva Araujo, dr. Arthur 
Botelho Junqueira, Gastão Formen- 
ti; Augusto Fo, Ernesto Gosta, 
commandante Ismar Brasil, Carlos 
Fernando Cardoso, dr. Camillo 
Mendes Pimentel, Luiz Rodrigues 
Velez, Bolivar G, Caldas Barreto, 
Manoe] Lourenço Penha, Emil Rt- 
chard Ohison, João Pozrato, João 
Pueçada Rodrigues, Edmundo No- 
vnes, Albino Ferreira da Costa, 
major Alvaro Arêas. 


FALLECIMENTO 


Falleccu, hontem, a sra. d, Irene 
Ferraz do Macedo Monteiro, esposa 
do dr. Miguel de Ollvelra. Montelro, 
advogado do nosso fóro e antigo 
jornalista, 

O enterro da extincta se reall- 
zará hojo, ás 18 1/2 horas, anindo 
o feretro da rua Professor Gabiso 
n. 359, onde ne verificou o oblto, 
para o cemitorlo de 8. Francisco 
Xavier. 


SS sr rr 


ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA. SUL-MINEIRA DE ARMAZENS GER AES 
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Fragoso, 

neral Tasso I'ragoso, 
Rua David Campista 57 
— Capital Federal ... 


O sr, Justo Martins, Rosen» 
do — E, do Rio . 


O menor Roberto, filho do 
dr. Salgado Filho, res. 
Rus Eduardo Guinle, 
n. 59 — Cap Fedoral 


O sr. J. filva Serralheiro, 
Rua Palmeiras, 66 — 
Capital Federal . .. 

(1) O sr. Fernando Leite, 


Rua 1.º de Março 108, 
sob. — Cap. Federal . 


(1) O sr. Fernando Lelte, que é um dos maiores portadores de titulos da Sul America Capital!- 
zação Já teve um titnlo sorteado em Fevoreiro do 1980 e ontro em Janciro de 1981, 





velra Martins, residento 


Canuto do Val 
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Assaltada a redacção de 
um jornal em Itaborahy 


UM ESCLARECIMENTO A 
RESPEITO 


Com o titulo acima, noticlámos, 
hontem, um assalto que. «6 teria 
verificado, na noite de 3 para é 
do corrente, na redaução do jor- 
nal “A Voz do Povo”, orgão que 
circula na cidade fluminense de 
Itaborahy, e que é de propriedade 
o direcção do sr. Januario Caf- 
faro. e 

A referida noticia, que, aliás, 
nos foi trazida pelo proprio sr. 
Caffaro, determinou a vinda, & 
nossa redacção, do sr. Nilo For- 
nandes Torres, escrivão da dele- 
gacla do policia daquella cidado 
fluminense, o qual nos velu soll- 
citar a publicação dos seguintes 
esclarecimentos: 
v"Não é exacto quo as autorida- 
deu policiaes de Itaborahy não sem 
jam encontradas 'na delegacia, 
mesmo porque, como é notorlo, o 
sub-delegado, bem como todos os 
outros funcclonarios, são negoci- 
antes estebelocidos na localidade. 

Tambem não é exacto, decla- 
rou-nos o sr. Nilo Torres, que es» 
toja em exercício das funcções de 
delegado o sr. Antonio Ferreira 
Torres, seu progenitor, 

O cargo vem sendo occupado 
pelo segundo supplente, sr. Mar- 
cirio José da Rita, ha cerca de 
um mez, pelo facto do sr, Antonio 
Ferreira Torres ter-se demittido. 

Finalmente, contesta o sr. Nilo 
Ferreira Torres que não tenha & 
policia querido providenciar, e. al- 
lega. em seu favor, que só agora 
é que tiveram conhecimento do 
aljudido assalto, 

Fica, assim, esclarecido o ponto 
de vista do escrivão da delegacia 
de Itaborahy”. 








Feira de Amostras em 
Bello Horizonte 


A INAUGURAÇÃO DESSE CER- 
TAME. SERA' EM JULHO 





Attendendo aos reclamos dos 


centros produçtores que mantêm 
crescente intercambio commercial 
com o Estado de Minas, será reã- 
Jizada em Bello Horizonte, 'no 
mez de julho proximo, uma gran- 
de exposição agricola e indus- 
trlal, nos moldes das-promovidas 
annusimente em BS. Paulo e nes- 
ta Capital, 

Essa feira será localizada na 
praça do antigo mercado e vas 
constitutr um acontecimento de 
successo, por isso que, além de 
Inedito, coricretiza justos desejos 
do numerosos centros producto- 
res, cujas relações commercianos 
com o Estado mediterraneo tor- 
nam-nos interessados em figurar 
entre os expositores, 


Enfermo um ex-secretario 


do governo americano 


WASHINGTON, E (TB) — 
Está gravemente enfermo, atacado 
de forte pnoumonta, o ex-mocrotariao 
das Finanças no governo do pres 
vidente Roosovelt, ar, Lesllo Shaw, 
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Um mundo nom dores nem 


incommodost! E 

, f ' Hb 
86 pensar nisto quas! causa vor- 
tigens e, todavia longe de se tra- 
tar do colsa impossivel, não é mais 
de uma romlidado no alcanoo de tos 
da gente. 


«A sBelgnola: medica dos nossos 
dias comprehendo e admitte isto, é 
é por Ísso que elln hojo consegus 
ovitár toda sorto do doenças e de- 
bilitamentos, removendo: as causas 
que as produzem e ensinando as 
Dessoas a viver vida saudavel, 





Be quores. ter sau- 

to | do, deixa Immedia- 

Y 9 tamento do” tomar 
drógas e prepara- 

dos. NÃo arrisques'a vida com 
expedientes nrtificiosos,"O unl- 


co remedio da Natureza é a Ele- 
ctricidade, Não te demores, Pa- 


de-hoja mesmo um exemplar 
gratis do livro maravilhoso : 
“Gula da Saude e da Força", 
L8 o coupon final, 


Mas emquanto os homens forem 
homôóns, sempre haverá alguns 
que continuarão a infringir. es loja 
de hyglene. Portanto, os uoffri- 
mentos e enfermidades persistirão 


“não só até quo se ténha ensinado 


todas as criaturas q evitar ag do- 
onças mas ainda até p. momento 
em que todos salbam -dominal-pe, 
Ao demais, antes de per possivel 
viver mum mundo livre de enfár- 
midades — e com isto não preten- 
demos significar um mundo sem 
males, o que serla impossivel, mas 
um mundo no qual sé disponha de 
um melo seguro e Infallivel para 
fazer desapparecer os achaques uma 
vez que a humanidade, desyiada 
das leis de saude, os faz apparecer, 
antes de mais nada, precisamos 
fazer desapparecer as multiplas 
formas de enfraquecimento, que 
são causa principal de todas as 
doenças e .incommodos physicos, W 
quem poderá conseguir Isto? A 
medicina fracassou ' lamentavel- 
mente, Onde encontraremos esta 
melo infallivel e tão procurado, 
com o auxilio do qual os inimigos 
do homem possam sor rapidamente 
extirpados no futuro? 


"S6 podemos calcular o que & pos- 
sivol, tendo em mente aquillo que 


» Já se conseguiu realizar, Naqueltes 


casos em que a medicina é as. dru- 
gas fracassaram, 
tem a Electricidade alcançado tri- 
umpho sobretriumpho, Será esta 
o futuro salvador da eaude dos 
Povos? Dar-nos-& esta um mundo 





ACTIVIDADES ESCOL 


(Conclusão da 8* pag.) 


— 327 — 364 — 404 — 901 — 918 
— 065, 
Supplementares — 987 — 992, 
Banca: drs. Rozendo — Alcides 
- Jarbas, às 10.30 horas. 


4.º nnno 


Historia Gernl — Prova escripta, 
ás 11 horas — Banca: drs, L. Bra- 
ga — Malsonetts — Mendonça. 

Algebra — Prova oral para os 


- alumnos:. 198 — 221 — 408 — 433 


— 456 — 467 — 655 — 622 — 715 
— 760 — 820 — 890 Suppl.: 
899. Banca: | drs. Alonso:— Ar- 
mando — Velloso, 


INSTITUTO NACIONAL DE 
MUSICA 


Nos exames de admissão aos 
oursos fundamerital, geral e sups- 
rlor do Instituto Nacional de Mu- 
Blca, a realizarem-so na segunda 
quinzena do corrento mes, serão 
exigidos dos candidatos à matrl- 
cula nos cursos do piano, violino 
e canto, como estudos de confron- 
to, os seguintes; 

Pinno — Curso fundamentalr 1.º 


enno — Czerny -— Germer — 1,º 
vol,.— 1* parto — Est, n. 17; 
2ºanno — Czerny-Germer — 1,º 
vol. 2º parte — Est. numero 13; 
3º anno — Cserny-Germer — 2.º 
volume —. Est, numero 15; 4.º an- 
no — Berons —: Escola da Velo- 


cldnde, op. 61, 3.º cad. Est. n. À. 
Curso geral — 1.º anno — Cramer- 
Bulow -——- Est, numero | 3; se- 
gundo anno — Cramer-Bulow  — 
Est, numero 48, Curso superior 
— 1,º anno — Clementi-Tausig — 
Pstudo numero 4. 

Violino —= Curso fundamental 
1º anno — Hans Sltt — n, 50; 
tercelro anno — (Kreutzer (Class. 
Kross) numero 8; 4º anno 
Kroutzer (Class, Kross) numero 9: 


Curso geral — 1º anno — Kreu- 
tzer (Class, IKross) numero 29: 2,º 
anno — Kreutzer (Class, Kross) 
n. 33, Curso superior — 1,º anno 
— Rode — numero 23, ; 
Canto — Curso geral — Primel- 
ro ânno — Para soprano ou melo 


soprano: —:numero 2 dos 25 Voca- 
lisos de Concone; para. contralto 
»- numero 4 dos mesmos; para Lte- 
nor — numero 1-de Pangoron; pa- 
ra barytono ou baixo — numero 3 
do mesmo autor; segundo anno — 
Para soprano ou melo soprano — 
numero 5 dos 15'de.Concons; para 
melo soprano — numero 6 dos 24 
Novos Vocalisos de Bordogn!; para 
contralto — numero 1 dog mesmos 
Vocalisos; para tenor — numero 3 
dos Vocalisos de Lablace: para ba- 
rytono ou balxo.— numero 15 dos 
ds Panséron — Curso superior — 
para soprano —- numero 17 dos: 36 


enem io are am e mm meme eme nm 


ARSENICO IODADO COMPOSTO 


O MELHOR REMEDIO PARA FRAQUEZA PULMONAR 








'rópetidamento, | 





rente, os sous pedidos 





Forminavel triumpho do tratamento Le 


- Modo pelo qual todo o homem ou mulher poderá 


sem padecimesntos e, sobretudo, um 
mundo no'qual não possam existir 
doenças nem, debilitamentos, visto 
que toda gente observa ng lois da 
saude? Bom duvida;-mas caso-so 
apresentem aindaras enfermidades, 
não haverá um nejo seguro do as 
extirpar Immediatamonte? 


Malem considerados de pouca monta 
e que muito prejudicam a vida 


São estas questões que devem 
sobromodo interessar todo homem 
ou mulher e, muito particularmen- 
te, n grande legiio de martyrés 
modernos, despratadamento tão fa- 
miliarizados já com doenças e in- 
commodos, taes como Neuranthe- 
nia, Constipação, Soffrimentos do 
Figado o dos Rins, Debilidado de 
coração, Insomnia, Rheumatismo, 
Gotta, Sclatica, Lumbago, Nephirite 
e mil outros Inçommodos conside- 
rados dé pouca importancia mas 
que muito prejudicam'a vida o são, 
muitas vozes, a brecha por onde 
penetram as perigosas enfermidu- 
des. “Ora, se debellarmos e curar- 
mos oppúrtunamento estes signnea 
de quebrantamento da saude,  po- 
demos ficar certos do que temos 
prevenido quasi todas, senão todus 
as enfermidades, 

Conhecer o que a Electricidade 
tem feito para allívio e cura das 
doenças é, portanto, adquirir uma 
idér da tarefa que-lhe está reser- 
vada na conquista do sonhado mun- 
do donde as enfermidades forain 
banídas, A nova sclencia Electro- 
logica, tal como so manifesta no 
Tratamento - Electrologico Pulver- 
macher, de fama universal, já reu- 
lizou curas tão assombrosas que 
nos autoriza a crêr não haja pura 
ella molestlas Incuraveis, Este tra- 
tamento tem conseguido as mais 
elevadas npprovações sclentificas e 
medicas graças aos seus. admira- 
veis, triumphos e'as virtudes in- 
variavelmente affirmadas em mul- 
tos-anhnos de luta com tradições 
medicas largamente flrmadas o 
profundamente. arralgadas, Fol a 
cura de milhares de enfermidadas 
de toda especlo, em que haviam 
fracassado por completo as thera- 
peuticas vulgares que deu à ente 
novo processo a fama universal de 
que goza, Por isso 6 ella agord 
reputado: o tratamento electrico 
mails perfeito '8 seguro, 


De abnoluta efflencia e economico 


Durante muitos annos o Trata- 
mento Electrico, ou resultava sum- 
mamente caro'ou 86 podia ser obti- 
do em estabelecimentos electrothe- 
rápicos, facto qua envolvia muitos 
inconvenientês e obrigava a despa- 
sas escusadas. O Tratamento Ele- 
ctrologico Pulvermiacher velu tran- 
sformar tudo isto, Collocou o Tra- 
tamento Scientífico ao alcance de 
todos, sem necessidade de grandes 
Bastos e dentro da casa do pro- 
prio enfermo. Durante muitos an- 
nos não esteve. no alcance de todos, 
mas hojo é acclamado por milhares 
de pessoas, entre as quaes figura 
as mais altas personalidades me- 
dicas e: solentificas, Conseguiu ser 
reconhecido o estimado & força de 
uma larga e comprovada lista de 
victorias,: Quem poderi prever os 
Buccensos que lhó estão reservados 
no futuro se cada dia surgem no- 
VOoB exitos com o. emprego - deste: 
Infaliivel systema de tratamento? 


Eixitos notaveis do tratamento. 


Na 


Electrologico 


Apesar de tudo, ainda pode he- 
ver quem pergunte: “Mas que vem 
a ser o Tratamento Eleotrologico 


q “ 
Bordogn!; para melo soprano 
ou contralto — numero 8 dos 24 
de Panofka, op. 81; para baryto- 
no ou balxo — numero 25 dos de 


Panseron. 
| COLLEGIO PEDRO JI 


(EXTERNATO) 
Mntricula nn 1º mério 


Os candidatos approvados no 
exame de ndmissão 4 1º gério deste 
Externato deverão apresentar, na 
secretaria, até: 15 da março. cor- 
de matrl- 
culr, A mesma, entretanto, será 
concedida. de accordo; com « cals- 
siticação geral dos referidos: can- 
didatos, obedecendo-se ao numero 
de vagas existenes após a renovar 
cho de matricula dos - antigos 
alumnos. Findo esse prazo, não so 
attenderá, sem excopção, a: can- 
didato algum. 
apoçãalum-t hrdl hrã hr h rh hi 


Aditamento & chamada publtenda 
para amanhã, dia.Tr 


Exames do Curso Gymnaslal — 
Candidatos estranhos, — 2* época: 

Portugues — 1º série — Prova 
encripta — AmanhÃ, &s 14-horas — 
Sala 10 —- Commissão examinado- 
ra: JT, 'Olticica, Odilon Portinho e 
Waldemiro Potsch—Deverko .com- 
parecer os candidatos de na.: 
739 — 7049 — 735) — 7452 — 7340 
— 7431 — 7354 — 7352 — 7288 — 
7300 — 7451 —7048 — 7324 —T334 
— 7356 .— 7835 — 7351 — 7045 — 
7363 — 7047 — 7300 — 1923 — 
7362 — 7464 — 7433 — 7434 —7355 
— 7453 — 7432 — 7468. — 7459, 

A's 9 horas: 

Mathematica — (Habll, na Sa 
sério) — G. Sumner, O, de Castro 
o P. Cantanhede, 

Latim — (Habil, na 3º sério) — 





de 


00" —— ra re tt me e mm 


N. Romero, Ferreira Pedreira .e 
T, Cunha, 
Francez (1º sério — Alumnos) 


—. Carneiro Leão, “Alméo Ruch e 
Maria Mercedes Lopes de Souza. 

Portuguez (1º sério — Alumnos) 
— A. Nascentes, J, Oltlolca o €. 
Monteiro. . 

Desenho (1º sério — Alumnos) 
— Sã Roriz, Muriilo Araujo:;e Ro- 
cha Lima, 

Mathematica (2º sérios — Alum- 
nos) — Euclydes Roxo, C. Thiré 
e O, Castro. 

Portuguez (3º série — Alumnos) 

3. Oltícica, J. Raymundo e Aí 
Nascentes. 

A's 14 horas; 

Portuguer (1º série-Estranhons), 
— J, Oltleica, O, Portinho é 
Potsch, 

H. Natura! (Habll. — 3º gérie) 
— W, Potsch, O, Menezes «e Alair 
Antunes. 

Desonho (Habll, 3º série) — Sá 
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Pulvermacher? W-a melhor mano!- 
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PODERA' A ELECTRICIDADE TORNAR FELIZ O MUNDO? 


cirologico Pulvermacher no alívio e cura das 
gozar vida feliz e sã, livre de dôres e indisposições 
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de — Razão das'victorlas do 'Tra=| As Baterias Hlectrologicas applica- medico nem enfermeira. E' de uso 


ra de esclarecer estas possono €| tamento Electrologico, 


rospondor-lhes sucointamento, 
esto quentlonario:; | 
1º -—— Quo é o Tratamento Ele- 
otrologico? 
2º — Qual € o effeito do Trata- 
mento Electrologico? 


por 


1º— O'Tratamento Blectrologico 
Pulvermacher dá ao enfermo debl- 
Htado o exhnusto a Força Real do 


hj corpo — sm | Bloetricidado — que 


fornece a: todos os orgios do cor- 
po a indinpensavel potencia motris, 


” 
4 


4 





das ao corpo são extremamente 
suavos o do acção agradavel. Der- 
ramam' por todo o systoma nervo- 
so uma Energia Vital renovadora. 
Orctratamento é seguro, rapido, 
sem riscos e positivo, Póde ser 
praticado em casa, sem ajuda de 
MA, 


A MAIOR FORÇA CURATIVA DO MUNDO 





A sclencia medica reconhece que. a forga revigorante da electricidade, sclen- 


tiflcâmente applicada 4s naturezas fracas e en 


«moderna therapeutica, 
As Applicações 


provou em milhares de 


casos que € o 


fermiças, é ume das maravilhas da 


Electrologícas Pulvctmacher são: as unicas invenções para: 
applicação' da Electricidade, curativa que obtiverim a gpprovação de mais de 50 
! medicos notaveis e da Academia Official de Medicina de Paris. 


A Electrologla 


REMEDIO SOBERANO DA NATUREZA 


Roriz, Chavantes Junior s Paulo 
Ferreira. 

Bolencias Physicas e Naturazes 
(1º sério — Alumnos)—W'. Potsch, 
O, Reis e Glldasto Amado, 

Mathematica (1* sério —. Alum- 


nos) — Euclydes Roxo, O, Castro 
Ceell 'Thiré, . 
Frances (2º séria — Alumnos) 
A. Delpech, Carneiro Leão e J. 
Raymundo, 
H. Universal (3º sério — Alum- 
nos) —. Esoragnolls Doria, Jona- 


thas Berrano e Jaymo Coelho. 
A's 9 e &s 14 horas: 
Mathematica (Habll, na 3º sé- 
rio) — G, Sumner, O, Castro s 
P,. Cantanhede. . 
Geographia ' (1º sérioc—Alumnos 
— Raja Gabaglia, H. Ellvestre e 
Alã 8, Paulo, 


Chamada para S de março (ter 
ca-feira) 


Wxames de hebilitação ma 3º sé- 
rfto e do Curso Gymnaslal-—-Alum- 
dos do Colleglo e candidatos estra- 
nhos —' Segunda época: ; 

AVISOS —. Os candidatos cha- 
mados para prova graphica de de- 
senho' deverão traser o matorlal 
indispensavel, e os chamados para 
prova escripta, penna, caneta o 
mata-borrão. 

— Os srs, membros das com- 
missões de provas escriptas deve- 
rão reunir-se na saln da Congre- 
gação mela horn antes do Início 
dos trabalhos, afim de procederem 
ao sorteto dos pontos. 

— Nos termos do art. 131 do 
Regimento Interno, poderá ser ar- 
ticulada, por escripto, pelos Inte- 
ressados, até 4 vespera da reall- 
zação dn prova oral, a suspensão 
de um ou mais membros das com- 
missões examinadoras, 


Exames de habilitação na 3º nérie 
— Provns escriptaa e ornes 
Historia Natural — Dia 8, ás 14 
horas, sala 323 — Prova oral — 
ComimssÃo êxaminadora; Waldeml- 
ro Potsch, Oliveira de Menezes e 
Alair Antunes. Devorão compare- 
cer os candidatos de ns, 6852 6856 
6857 6858 6850 6861 6863 6864 6865 
6806 6867 0869 6870 6872 0873 6874 
6875 6876 6877 68q8 6879 e 7271. 
Historia Natural — Dia 8, ás 14 
horas, sala 18 — Commissão exa- 
minadora; a mesma acima. Deverá 
comparecer o candidato de n, 6887, 
que fará prova escripta e, em se- 
gulda, prova oral, na sala 23, , 
Mathematica — Dia 8, és 9 horas, 
sala 5 — Prova oral -—— Commissão 
Examinadora: - disorga Sumemr, 
Octavio de-Castro e Plinio Canta- 
nhede. . DoverÃo comparecer os 
vandidatos «de nm, 6884 6886 6839 
6891 6802: 6893 6894 6896 6897 6898 
7259 4266 7256 7257 7258 7259 7260 
7260 7204 7265 7266 e 7293, 
Nistoria da Civilização — Dia. 8, 
às O horas, sala 3 — Prova oral — 
Commissão examinadora: Delgado 








do Carvalho, Roberto “Acctloll e 
Meconas Dourado. Deverão compa- 
rocer os candidatos de ns, 7267 
7268 7269 7270 7273 7274 7276 7276 
7277 7280 7281 7282 283 7284 1285 
7286 7288 e 7295. 

Francez -—: Dia 8, ás 9 horas, 
sala 16 — CommlisÃo examinadora: 
Quintino, do Valle, Almée -«Ruch e 
A. Ferreira de Abreu, Deverá com- 
parecer o candidato den. 7292, que 
fará prova escripta e, em seguida, 
prova oral (decretos 20.753 e 20.014, 
de 1831). 

Francez — Dia 8, ás, 9 horas, 
sela 16 — Commissão examinadora: 
a mesma acima, Dovorá compare- 
cer o candidato do n, 7251, que fará 
prova escripta o, em seguida, prova 
oral (officio n. 386, do Departa- 
mento Nacional de Ensino), 

Exames do curso gyninastal — 

Candidatos estranhos (3º época) 

Geographia (1º sério) — Prova 
escripta — Dia 8, és 9 horas, sala 
20 — Commissão examinadora: Ho- 
norlo Silvestre, Octaclllo A, Pereira 
e Roberto Seldl, Deverkto compare- 
cer os candidatos de ns, 7431 7430 
7438 7452 7360 7959 7361 7358 7357 
7461 7300 7339 7353 7352 7464 7362 
7323 7321 7047 73697045 73951 7335 


7356 7824 7049 7432 7453 7494 7439 
Tá59 e 7458, 
Francoz (1* série) — Prova es- 


cripta — Dia 8, às 14 horas, sala 
20 — Commissão examinadora; Car- 
neiro Leão, Marla Mercedes Lopes 
de Souza e Cyro Farina, Devarão 
comparecer os candidatos de nu- 
meros 7339 7432 745) 7365 ' 1434 
7433 6474 7362 7047 7963 7045.7935 
7356 7324 7048 7451 7552 7354 7431 
7430 7452 7049 e os de nomes Er- 
pesto de Carvalho e Jurandyr Theo- 
oro. 


Exames do curso gymnasial — 
Alumnos do: Collegio — 
Primeira sério (Provas 

ornesn) 3 
Geographia — Dia o, às | horas, 
sala 29 — Commisçtão examinadora: 
ri Gabaglia, Honorio Silvestre e 
Aldimir S. FPhulo: Deverão compa- 
recer os ulunnos de ns, (1º A-U+ 
pés 928 938 005 956 991 044 43 .€ 

l. : 


"Frances — Dia 8, às 9 horas, 
sala 11 — Commissão examinadora: 
Almés Ruch, Carneiro Leão e Ma- 
ria Mercedes Lopes .de Souza, De- 
verão comparecer os alumnos de 
na. (1º E) 1175 11621159 1154 1138 
1173 1206 2761 1168 1183-1155 1158 
1183 1165 1151 1139 e 1209. 

Sclencias Phisicas e Naturges .— 
Dia 3, ás 9 Horas, sala 23 — Com- 
missão: examinadora; Waldemiro 
Potsch, Othello Reis e Glidasio 
Amado, Deverão comparecer' os 
nlumnos de ng. (1º D): 11331107 
10921113 1110 1104 1106/1084 1139 
1008 1194 1130 1117/1122 1125 1108 
1102 1191. 0 1083; : 

Portuguez — Dia 5, às 9 horas, 
sala 7 — Commlissão examinadora: 
Antenor Nascentes, José Oltlcica e 


Dane 





Clovis: Montelro,. Deverão compa- 
recer os alumnos de ns, (1º €) 1079 
1045 1071 1065 1055 1062 1048 1030 
1032 1067 1074 1080 1046 1037 1050 
1054 e 1059. . 

Desenho — Dia 8, ás 9 horas, 
sala 2: —Commissão examinadora: 
Bá Roriz, Murillo Araujo e Enoch 
Lima. Prova graphica — Deverão 
comparecer os nlumnos de nume- 
ros (1º E) 1320 1221 1236 1199 1231 
1229 1190 1205 1210 1191 1226 1230 
qse 1204 1213" 1193 1207 12893 o 


SEGUNDA SERIE 


Portugues (Promoção) — Dia $, 
ás 9 horas — Sala 8. Commissão 
examinadora: Antenor Nascentes, 
J. B. Ferreira Pedreira e Jacques 
Raymundo. Deverão comparecer 
os tlumnos do numeros; (2.º Blej) 
— 791 — 808 — 805 — 1059 — 790 
— 1250 — 72 — 760 — 750. — 
748 — 754 — 762 — 74) — 166 
717 — 761 — 762 — 115 — 903 
911 — 808 — 894 — 924. 

Portugues — (Promoção) — Dia 
3, às 9 horas, Bala 4, Commissão 
examinadora: a mesma ecima. — 
Deverão comparecer os alumnos de 


'ns,: (2.º AID) — 675 — 661 — 682 


— 694 — 677 — 680 — 713 :— 712 
—- 681 — 689 — 674 — 667 — 669 
— 685 — 663 — 845 — 839 — 897 
— 843 — 851, 


SEXTA SERIE 





|saia 7. 


commodo e Impercoptivol. . 

2º — Fortaleco os doentes não 
tomo qualquer tonico de effeitos 
passageiros o apparentes, mas co= 
mo enorgia restauradora natural 
que sem demora expelle do corpo 
a entermidade e a dôr, realisando 
uma cura permanente e radical, 
Ora como todo orgão ou systema 


“dependo da Electricidade ou Enor- 


gia Vital, como força motriz in- 
dispensavel, desde que o corpo do 
enfermo accuse n'falta desta ener= 
gls, a restauração desses vigor do 
systema nervoso devo mer o pri- 
meiro passo para restabelecer o 
normal funoclonamento, são e effl- 
colente do organismo, E' por isso 
que densdo o momento em que as 
materias Electrologicas começam a 
ser applicadas, o doente experimen- 
ta logo uma agradavel sensação de 
allivio e conforto, um sentimento 
do melhora e saude, chelorde opti- 
mismo, é isto só por si já repre- 
senta um grande passo para a cura 
radical. O appetite perdido come- 
à logo a voltar, w digestão me- 
hora e a economias organica não 
“só se rovigora em góral, como for- 
taloce todo o corpo contra qual- 
quer especie de doença. 

3º — O Tratamento Electrolog!- 
co Pulvermacher far prodigios não 
somente por ser electrico mas prin- 
cipalmente por ser natural, 
sendo clrcular a electricidnde pelo 
aystoma nervoso actur como esti- 
mulanto multo necessario Ros mus- 


culos Internos que tão Importante ' 


papel desempenham na Circulação, 
na Digestão e Assimilação dos ali- 
mentos, eliminando toda sorte de 
residuos e materias nocivas, que 
provocam e fomontam desarranjos, 
reduzindo a força de resistencia 
do organismo. Toda gente sabe 
quo a electricidade faz mover os 
musculos de uma rk morta, por- 
tanto, como não ha de ser muitis- 
Simo maior a sua influencia sobre 
08 musculos de um corpo vivo? 
Este movimento muscular. inter- 
no produz Immediatamento uma 
circulação mais rapida, e isto, por 
Sua vez é a causa da melhor nu- 
trição de milhões-de collulas que 
constituem o corpo, tornando ain- 
da mais completa e opportuna a 
eliminação das substancias nocivas 
cuja, retenção é responsavel, sem 
exaggero por 90 e de todas as 
Hosnaaa e incommodos da human!- 
ade. 


Exito em easos nos quaes haviam 
falifdo todos os outros 
tratamentos 


Eis a explicação exacta das nun- 
ca inegualadas victorias deste ma- 
ravilhoso systema de tratamento, 
aliívio e cura em casos ds 


Debilidade nervosa 
Falta de vitalidade 


Fa-: 





doenças e depauperamentos 


Desordens digestivas 
Nephrite 

Rheumatismo 

Molestias do Figado e dos Rins 
Anemia 

Incommodos das: senhoras 
Neurasthenia 

Indigostão 

Constipação 

Gotta 


Sclatica 

Circulação deféltuosa 

Falta de vigor 

Desordens circulatorias, etc, 


e em innumeros outros padecimen- 
tos vulgares hoje em dia, 


Guia da Saude Gratis 
(Vela coupon mais abaixo) 





Por qua continuar sotfrendo o 
martyrio da Gotta e outras mo- 
Jestias causadas pelo Acido Url- 
co, quando a Electricidade pódo 


remover definitivamente, saem 
incommodos e para sempre, a 
causa de tnos padecimentos? A 
Electricidado, é o remédio da 
Natureza e não é possivel me- 
lhorar as coisas da Natureza, 
Peça hoje mesmo um exemplar 
gratis do “Gula da Saude e da 
Força”, que já poz tanta gente 
no caminho da salvação, Veja o 
coupon abaixo, 





CONSULTA GRATIS PELO MEDI- 
Co DO INSTITUTO 


Enviando vosso endereço a The 
Electrological Institute, caixa pos- 
tal 2758, 8. Paulo, y, |, recoberá 
gratuitamente | Informações com- 
pletas sobre o Tratamento Pulver- 
macher. Os intersesados quo en- 
viem detalhes sobre os sous casos 
indicando os symptomas princípnes 
que observem em sua saúde, Idade 
e vccupação, terão direito a um 
conselho medico de Indiscutivel va- 
lor, gratultamento e sem. compro- 
misso algum para o enfermo, 


| SS 


COUPON DE INFORMAÇÕES GRATIS 


Pondo hoje no correio este coupon gratis, receberá V. E. 
o “GUIA DA SAUDE E DA FORÇA". Pedir este livro e mais 
detalhes sobre o tratamento Pulvermacher não implica com= 


promisso de especie alguma, 
Nome 


RAIA EEE EEN ar! 


“Endereço Cera Teo a nara MTO SA GR SNS EO EO GS TODO ARO ADE 


Envie este conpon 
São Paulo, 


& THE-ELICTROLOGICAL INSTI- 
TUTE — Rua de &, Bento 36, 


sob. — Cnixa Postal 2758 — 


; : 





368 — e o de nome José Vieira 
Cordeiro. 


QUINTA SERIE 
Philosophin (Prova escripta) 


Dia 8, às 9 horas, Sala 18. Com-' 


missão examinadora: Pedro do 
Couto, Agllberto Xavler o -Nelson 
Roméro, — Deverão comparecer og 
Rs anOR de numeros: 26 — 151 — 


PRIMEIRA SERIB 
(Frovas ornes) 


Frances — Dia .8, às 14 horas, 
Sala 3. Commissão examinadora: 
Almés Ruch, Carneiro Leão e Ma- 
rim Mercedes Lopes de Souza. 
Deverão comparecer os alumnos de 
ns, (1.º asa) —. 928 — 952 — 982 
— 959 — 965 — 938 — 977 — 1081 
— 92) — 931 — 953º — 954 — 044 
— 4) — 968 — 948 — 991 — 994 — 
980 — 1010 — 1000 — 1081 — 92 
— 1 . 

Mnthematlea — Dia 8, &s 14 -ho- 
ras. Sala 3, Commissão examina- 
dora; Euclides Roxo, Cecil 'Thiré 
e Octavio de Castro, — Deverão 
comparecer os alumnos de ns,; 
(Lº CIP) — 1065 — 1079 — 1045 
— 1055 — 1062 — 1048 — 1030 — 
1032 — 1067 — 1078 — 1074 — 
1080 — 1046 — 1037 — 1059 — 
1050 — 1081 — 1071, 

* Portugnes — Dia 8, 45 14 horas. 
Commissão. examinadora: 


Historia da Philosophin — Prova | A. Nascentes, José Oltícica e Clovis 


escripta). Dal 8, às 9 horas. Bala 
18. Commissão examinadora: Pe- 
dro do Couto, Agliberto Xavier s 
Nelson Roméro. Deverão compare- 
rd os alumnos de numeros: 12 e 


TERCEIRA SERIE 


Desenho (Promoção) — Dia 45, 
ás 9 horas. Sala 10, Commissão 
examinadora: Sá Roriz, Murillo 
Araujo e Enoch Rocha Lima, 
Deverão comparecer os alumnos de 
ns.: (3º AÍBICIDIE) — 460 — 505 


|— 531 — 550 — 548 — 628 — 606. 


QUARTA SERIE 


Desenho (Promoção graphica) — 
Dina 8, ás 9 horas. Sala 13, Com- 
missão examinadora: Sá Roriz, Al- 
cino Chavantes e Paulo Ferretra, 
Deverão comparecer os nlumnos de 
ns. (4,º AÍBCID) — 284 — 981 — 
ST — 402 — 406 — 427 — 939 
417 — 433 — 425 — 414 — 371 


— 








Monteiro. — Doverão comparecer 
os alumnos de ns.: (N Lº:D|F) — 
jill — Tiõs — 1110 — 1132 — 1096 
— 1124 — 1120 — 1130 — 1123 
L2ã — 1117 — 1108 — 1161 — 1083 
— 1138 — 1107 — 1145 — 1084 — 
16 — 1102, 

Hintorin dn Clvilisação — Dia 3, 
its 14 horas. Sala 27, Comminsão 
(examinadora: Delgado de Carvalho, 
Annibal Machado e Mecenas Dou- 
rado, — Deverão comparecer os 
Alumnos de ns, (Jº E) — 1162 — 
1147 — 1159. — 1154 — 1145 — 3173 


2761/— 1188 — 1179. — 1183 — 1155, 


WM71. — 1152 — 1151 — 1139 — 
1209 — 1156 — 1175 — 1138 — 1206 
— 1184 — 1358. 


SEGUNDA SEHIE 


Chorographia — Dia 8, ás 14 ho- 
ras. Sala &, Prova escripta. Com- 
missão examinado; Raja Gabaglia, 
Honorlo Sylvestra é Cocll Thiré, — 
Deverão comparecer os alumnos de 


| 366 — 435 — 377 — 246.-— 1954 — ns.: (2.º A|BIC|DIB) — G61.— 677 


aura <p [sss98=0 J(] [Egos” ess] 


o 


— 67) — 667 — 685 — 663 — 475 
— 721 — 760 — 751 — 1260 — 
808 — 820 — 790 — 800 — 819 — 
802 — 843 — 851 —.899 — 912 — 
D08 — 894 — 924 — 935 — 905, 


TERCEIRA SERID 


Mnthematica (Promoção) — Dia 
8. às 14 horas. Sala, 10. Commis- 
são examinadora: Euclides Roxo, 
Cecil Thirê e George Sumner. De- 
verão comparecer os alumnas da 
ns. (3,9 ABIT) — 460, — 506 
— 548 — 650 — 6760 — 548 — 550 
606 — 618 — 613 — G11— 603 
14 — 620 — 617 — 633 — 625 
626 — Giz —-629 — 650 — G44 
024 — 628 — 655 —- 645, 


QUARTA SERIE 


Latim (Promoção) — Dia 8, 4s 
14 horas. Sala 12, CommissÃo exa- 
minadora: J, Accioly, Nelson Ro- 
méro e Quintino do Valle; — De- 
verão comparecer os alumnos 
na. (4.º:0) — 946 — 347.— 351 — 
357 — 362 — 363 — 364 — 266 360 
= J90— 912 — 915 — 376 — 377 
— 380 — 384 — 387 — 385 — 991 
— 435 — 346 e O de nome José 
Vieira Cordeiro. 

Latim (Promoção) — Dia $£, &s 
14 horas — Sala 18, Commlssão 
exeminadora: a mesma acima, 
Deverão comparecer os alumnor de 
ns. (4º A) —.2t — 248 — 250 — 
26! — 254 — 356 — 2857 — 259 — 
2600 — 263 — 264 — 266 — 260 — 
272 — 279, 

Lntim (Promoção), — Dia 83, As 
'14 horas. Bala 32. Comiminsin 
Vexaminadora: a mesma acima, — 
Deverkn comparecer os alumnor- da 
ns, (MO AMD — 406 — 859 403 
275 — 277 — 980 — 981 — 289 
—" 084 — 285 — 987 — 588 — ANA 
— 391 — 203 — 494. — 17 —.38, 

Historia Nnternl (Prova neorintn) 
— Dla 8,.ús 14 horas, Sala 4, — 
Commissão exnminadora: Laffrvot- 
te Pereira, Waldemiro Potnch e Er- 
nento de Palva Marreca, — Nevyn- 
rÃo comnarecer or nlumnor de ne: 
C— 5 — mM — 19 —1M — a 
— 22: 04 — 151. 

“FACULDADE DE MEDICINA 


O docente de Medicina Legal 
Leonidio Ribeiro dará, amanhh, £s 
15 horas, no Pavilhão Miguel Cou- 
to, na Santa Casa, à aula Inaugi- 
ral de seu curso official da 5º mê 
rlo medica dn Fnculdade de Me- 
dicina da Universidade do Rio de 
Janeiro, 











PNEUMATICOS CAVALL 


50 ºj. 


por 6 mezes, 


menos do que qualquer outra 
marca, com garantia da Fabrica 


POSTO DE VENDA —. Casa Arcos 


133, Eua Evaristo da Veiga, 138 Tel. Z.4727 
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A CONFERENCIA 'ENTRE . 








E carta: 
y 


“pelo concurso” valioso que a “Ins- 
“tltuição a que preside 'semprê 
prestou ao Ministerio à meu cat- 


“ “mente, agradeçor n gentileza com 


— do) ultimar, 
o uzlram  sempro suns palavras 


OPILINA 


= 


A unidade de vista 


(1 " 
Ea ; 


ORM) 


a 


ALEGRE, 5. 0. Rlo 
ive um momento «de 
empolgante agitação, A situação 
aqui é de inteira é absoluta uni- 
'dadejde vista entre ambos os par- 


tidos, 


Não 6 'verdadeira a noticia: de 
que o er, Flores, da Cunha ténha 
telegraphado ao: sr, Getullo Var- 


“gos, dando-lhe a solidaritdade do 
id 


“Rlo Grande, '"' 


"O Interyentor. gaucho desmen- 
tlu. ento boato, logo que tevo' co- 
enhecimento” do mesmo, numaro- 
da de políticos, da qual, tázia 
parté o sr, João Nevén, 
[ os 
w GRANDES .PROCERES | ' 
k CH GAUOHOS 
20 pr. Borges de Medeiros che- |: 
'gou agora, , à, olte,. de" Cachoel- 
%a, em companhia do .sr, Slhval 
Baldanha, + cit 

Está marcada” para segunda 
bu terça-feira, és prifneiras: hó- 
“ras, d' cófiferencla entre os gran- 
“des proceres dos' pampas. ) 

Espera-se com: enorme ansle- 
dade a reunião desse grande con= 
Clava, politico, nó qual'será de- 
finida a attitude do Rio Grande 


É Glante dos novos rumos abertos 


pela dictadura, ' 


|, Em permanente contacto com 
os clrculos officiães é politicos 


“mel que têm..çhegádo aqui, pros 


“cedentes; da. Canital de Republl-, 
es e enviados portiguras da mais 
“alta representação na politica re- 
volucionaritk Instantes appelios 
no sefitido de ser encontrada uma, 





E Federação Industrial | 


Como, O SR; LINDOLFO COLLOR 
"SE DESPEDIU DO SR, FRAN-* 
, CISCO DE OLIVBIRA PASSOS 

» OQ dr. Lindolfo-Collor, ao' deixar 
o cargo. de ministro do. Trabalho, 
Industria e Commercio, dirigiu do 
dr. Francisco de Oliveira Passos, 
presidente da Federação Indus- 
trial do Rlo de Janeiro, a eeguinte 





“Sr. dr, Francisco de Oliveira 
Passos — M,- D, presidonto da 
Federação Industrial do Rlo de 
Janeiro. pRsess E ! 
Levo- so: conhecimento do pre- 
zado amigo, que, nesta data, Eo- 
Jcitel - a minha exoneração. do 


cargo de ministro do: Trabalho, 
Industria) o Commercio, 'que” vi- 
nha exercendo desde a criação 


dessa pasta, ES a 
-Ausentando-me - amanh&; 
quero, nem Rosso ;esquestr“o Be-' 
ver gratissimo de lhe significar: 
o meú'particular agradecimento: 


















E! 


fo 








go, não só através de sua pres- 
tiglosa pregidencla e da acção de 
"todos os sóéus directores, como, 
“ainda, das contribuições pessoaes 
da: sua competencia e patriotia- 
mo, E deselo,: tambem,. especlal- 


que a séde dessé Centro foi posta 
ao dispor do ministro do Trabalho 
para-—-todas-as-sossões de estudo” 
da legislação “soclal que sa vem 
e em cujos debates 
“e 
&s opiniões de sua experiencia. 

( Velho-nia tão; enéblo, para, des- 
pedindo-me, 20. amigo reiterar os 
“protestos “del minha estima, e & 
instituição, mão meu mális eleva- 
do apreço.” To a 


ao 


»; "Talheres," metnes, aluminio, 
rapparelhos de jantar.'Appare- 
lhos metal: tollette, 008000!!! 
'Sortimento completo, Eh 
Av. Passos, 75, esquina da' 
Run Senhor dos, Passos. 
















LIVRE dosVERMES E É 
BEM: DISPOSTO PARA | 
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PEQUENAS PEROLAS GELÁTINOSAS. 
INOFENSIVAS, os EFEITO PURGATIVO 
GARANTIDO ELIMINA TODOS OS 
VERMES. CADA: TUBO os OPILINA 
CONTEM ALEM vo VERMIFUGO O 
FORTIFICANTE que o ACOMPANHA. 


MUITO ÚTIL mos CASOS os ANEMIA 





7,00, 8.40 e 10,20 
Gigolô; 2.30, 4.10, 5.50, 7.80, 
9.10 e 10,50 
A Metro Goldwyn Mager 

- Apresenta 


WILLIAM HAINES 


IRENE PURCELL 
LOTTE GRENVILLE — 
LILIAN BOND em 


O GIGOLO 


com Harry Langdon 
METROTONE NEWS N, 118 





deliberações... 


mo: 
“mede : 
dos fonts car GEcirente unidas: =]! 


Complemento: 2.00, 8.40, 5.20. 


- CUAR- 


“O pobre Infells” -— Comedia 








omento: político e o Rio Grande E À 





; dos: partidos gaúíchos: — A chegada 
“do sr. Borges .de Medeiros a Porto: Ale 
1 o! CONferência politica de amanhã, + o 


| Eomael RIBEIRO | 
(Enviado “espécial" dos “Diarios 


” , - Associados ag Rio Grande,do Sul) 


tormula capaz: de: resolver, den= 
trorda paz e de solidariedade, a 
orlee do momento, 'A opiniãy gau- 


cha, entretanto, apoia. integral- 


«mente o gesto: de. renuncia «das 


|| posições gs meus representantes 


vno govorno -provisorio,: 20804 
[O SR. ASSIS: BRASIL SOLIDA- 
RIO COM O SEU PBARTIDO  - 


“Ouvi do er; Raul Plila que''o|: 


br, Getulio Vargas. teleyiaphára “ao 
sr, Assis Brasil aolcitando sua 
Intervenção, para '| ser encontrada 
aquella formula conciliadoras, 
| O “cheté libertador respondeu: ao 
dictador que Irá: ao Rio Grande: es-. 
tando, entretanto, solidario cm o 
seu: partido; si! 

O sr. Mauricio Cardoso não che» 
gou ainda. .E'. esperado -a--todo mo» 
mento, com viva -ahaledade. 

Tanto 'nos meios politicos quanto: 
nos; demais ciculos-de opinião. ha 
uma grande firmeza: de: convicções. 
êm torno dosldenes, por que se -ba- 
teu" o povo: brasileiro;na | arrancada 
de: outubro, = «Mt tits ps 

Ninguem “duvida: de“que hoje,ico- 
mo. hontem,-oRlo Grande, saberá 
defender a Integridade: dos: prinal- 
pios liberaes “que “compõem 'a Ídeo- 
lógia das, duas ' grandes orgániza- 
ções partidarlas.:. sis 
A CHEGADA DO SR. BORGES 

“DE MEDEIROS "| 

PORTO ALEGRE, 5 (Do en- 
víido' especial). — A “nota: mals 
Interessante:'do dia' de hoje, fol, 
como já mandei dizer, à “chegada 
do sr. Borges de: Medeiros. O 
chefe : do: Partido : Republicano, 
que tinha a sua viagem marcada 


«para :segunda-felra, . apróssoura, 


chegando aqui. de:. automovel, “á 
noite, para, evitar «manifestações 
popularés: ER RS FA e RJ 

“Depois: 'de, demorar-se ' por al- 
gum- tempo .em Porto Alegre, O 
sr. Borges. de Medeiros seguiu 


“para 8. Leopoldo, onde terri''casa 


de residencia e na qual já se én- 
contraya sua esposa. / Has 
A-CONFERENCIA DO: SENHOR 
“FLORES DA CUNHA-COM O 
CHEFE, DO. GOVERNO - 
Estou informado. de: que' o se- 
nhor Getulio: Vargas: solicitou 
hontem, & noite, o general: Flores 
dk: Cunha, para, uma conferencia 
telegraphica. Essa. conferencia, , 
que inão'fol-longa,careseu. de 
importancia” Tanto maia: quanto: 
o interventor do. Rio; Grande. na-| 
da póde resolver, pola, pertencen-' 
do a um; partido, só tem: que obs- 
decer, “como bom- soldado, às'suas 








“A attitude: dó 
mo “Já foi "pub 
tinttiva 


o Sai 
Bia Granato 
cado, -só será to- 
pente, na reunião: 


A REUNIÃO DOS “LEADERS" 
E | GAU'CHOS ? 
Espera-se aqui, com grande in- 

teresso, a reunião. dos "leaders" 


gre, — A grade [A bailarina foi agredida 


Laet 
coz | 
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"a socos e ponta-pes 
«No: Café "e Bar: Benjamin, d ea- 
quina das ruas Benjamin Constaft 
toda Glorla, hontem” pela imadru- 
gada fo! aggredida a; soccos| é 
ponta-pés: pelo.! individuo: -Paulo 
Schmidt. Mendes; a Ballarina: Nena 
Rabello que áquella hora passa- 
va para e -sun residencia, á rua do 
Cattete n, 46,1) 4.7 | 

A nggressio fol brutnl'e Nena 
recebeu fortes contusões no anbdo- 
men e nas-costan, por leso que 
Schmidt, mesmo depois de derru- 
bai-a no chão, continuou a vibrkr- 
lhe ponta-pés. em ! f 

Populares que aselgtiram 4 'sce- 
“na: prenderam (o criminoso, levan- 
do-o & delegacia do 13º districto, 
onde o apresentaram; no. commiis 
«sarlo de serviço. ; | , nl 

Esta “autoridade, entratanto, do- 
polu” de Ouvir, de- cinco. testemu- 
«nhas, o relato do caso; e de: verl- 
ficar que Nena apresentava sérios 
ferimentos pelo, corpo,-não encon- 
trou motivos para autunr: o ag- 
gressor, e deu-lhe liberdade. | 

“Essa attitude, estranha" do com- 
misgario fez com que a. bailarina, 
rhontem mesmo; depols de medica- 
da. pela. Assistenciá, - procurasse 
um .ndvogado para - npresentar. 
queixa. à policias, so vs 
| Na petição, Nona affirma. que 
iPáulo Schmidt Mendes, € um in» 
dividuo “bem conhecido, da policia, 
com-quem por varlas vezes Já teve 
contacto; vá 
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O conductor cao o 
signal-de partida (occasio- 
- nando um desastre 





UM GUARDA-NOCTURNO EM ES- 
“TPADO GRAVE, INTERNADO 
NO.H. DE P. SOCCORRO, | - 


10 guardaynocturno, Silverio” Ger 
quéira, brasileiro, de. 22 annos: de 
Idade, domicillido & rua dó Gover- 
nosin, viajava, & noite, “em “um 
bone, quando ao passar o'vehlculo 
pela estação do Encantado o poll- 
clal pretendeu: descer do carro, para 
o que fer vibrar a campainha. Mal 
o guarda-noatúrno se dispuzéra a 
ganhár'o estribo, o "conductor “dey 
o nignal de partida/ e Silvério, que 
se erguera do banco e no 'momen- 
to-la n-pisar 6 estribo, .perdeu'o 
equilibrio e'fol precipitado no solo, 
sendo colhido pelag:fodas do bonde, 
soffrendo esmagamento: da mão 
direita e do pé do mesmolado. - 

Em estado grave, o. infortunado 
Eguarda-nocturno fol traniportado 
em ambulahcia so Posto de Assls- 
tençcia do Meyer, dahi' removido 
para o, Posto Central e Internado 
NoHospital de Prompto Sotcorro. 

+ As autoridades: da .pollela distri- 
ctalforam informadas do desastre 
ó;des circumstancias em que O mes- 
“mo se;verificou. , pio je 


Y 4: 4 e . Ta: 


Pela 





segunda vez, 


: Ri US ERR PA DE ' 
A Asbrgm NOTA, POREM, POL-O 
Es tt a ão 'RA-DE “PERIGO * 
A Assistencia” do - Meyer... fol 
charhada, ' hontem, para' prestar 
jsoccorros" a um homem, que, na 
casa n,,à? da! rua ndustrial, 


ijonde reside,-tontara  sulcidar-se, 


gaúchos, A: opinião: publica como | ingerindo subllthnado corrosivo. 


que ansela por que o: Rio Gtan- 
de se defina quanto antes e, des 
finindo-se,' mantenha-se” solidário 


que-se-bate.-pela+ 
mediata,. . ./ | 

* Essa reunião vas ser, sem 'du- 
vida, uma das mais notaveis de 
quantas aqui; so. têm realizado, 
desde a campanha, da, Alliança 
Liberal, jElla . deverá realizar-se 
segunda ' ou: terça-feira, 'depen- 
dendo da chegada: do 'sr. |Mauri- 


"elo Cardoso, que ainda está em 


viagem. Nessa reunião . tomarão 
parte, entre outras figuras de des- 
taque: da politica: do | Estado, 'os 
ars, Borges de Medeiros, Rhul 
Pilla, Flores da Cunha, Mauricio 
Cardoso;. João Neves, Lindolfo 
Collor. o Baptista 'Luzardo, 

“ Os'libertadores tambem já mar 
caram uma reunillo do stu Die- 
“atorio Contral;para:o proximo dia, 
atim: de;naturalmente tomar cos 
nhecimento “das deliberações: 'do 
conciilo da frente unica, : f; 





TERÃO EXCEPCIONAL SOLEM-: 
NIDADE: AS FESTAS. COMMEMO- 


+ RATIVAS. DO, 13º AÂNNIVERSANIO 


DA, FUNDAÇÃO DO, FASCIO. 

"ROMA, 5 (Serviço” especial. d'O 
JORNAL) — A-direcção do--Par- 
tido Nacional Fascista tomou, es 
seguintes: deliberações pura. q 
conimemoração do 18º anniversa- 
rio “dá fundação do fascio; em to- 
das as communas do: Reino, terão 
logar' reuniões e revistas; nas sé- 
des das federações, com.a presen- 
cá dos directorios do fascio.- da 
provincia, serão" entregues car= 
teiras óspecines, coma assigna- 
tura do sr, Behite Mussolini, nos 


fásóistas 'que' tornaram: parta; em! 


23 de março de.1919, na historica 
parada 'da praga San. Sepulcro, 
em Milão; nas provincias onde 
existem fascios juvenis e que não 
possuam ainda o estandarte, será 
effectuada a, entrega das Inal- 
gnias; on secretarios" dos fagcios 
pronungiarão breves disoursos” do 
exhaltação do Partido. e de Inci- 
tamento; será: lida em todas “as 
séder do fascio uma mensagem do 
*Duce", ' que será retrantmittida 
em toda a Peninsula, na manhh 
do dia. 23, pelo telegrapho: e teje- 
phone; às 18 horas do mesmo cia 
os sinosjdas torres nar commiunás 
de'todo 'o pais répicarão o dobre 
de reunir: Annie 





Uma alma livro: 2.20, 4 
8.30 e ,10.20 


A Meyer Goldwyn Mayer 
apresenta | 


Norma Shearer 


UMA ALMA LIVRE 


No OSTRPUDA! 
TÃO -— desenho sonoro 
METROTONE NEWE N, 118 


com a grande: maiória do: paiz, 
Constituinte-im-- 


OLARK GABLE - LIONEO |, 


O CHARLA- 


| Eftfectivamente, “José Maria Nu- 
nes, casalo, de:b7 annos, Ingerira 
regular quantidade daquello' sor- 
rosivo, sendo, entretanto, posto 
tóra--de «perigo. PR pp 
EEN saç Paso pata E SR 
conheciménto - cia, do 15º 
districtó, ada 

Apurou-ss' que Nunes tentara 
contra a existencia, pela segunda 
vez, pelo factó de ter tido uma 
série “de Imprevistos “NA SUA car- 
reira commerclal, 


"A policia regjstou o. trato. a 





ade y A RS s eu: 
: Vadiagem Juvenil 
«A vadiagem dos adolescentes. é 
Jovens conduz fatalmente, & crimi- 
nalidade precoce; 'a observação, e 
à experiencia demonstram que esta 
é consequencia daquélia. Dm nossa 
terra o governo aínda não tomou 
na: devida-importancia esse. grave 
problema social. - |. AIDS 
vO. jilla, do | Menorss, dr. Mello 
Mattós, tem empregado esforços: 
foito!tentativas nesse, sentido, mas 
lhe 'tam-faltado o apolo official, 
como açónteceu, ainda recentemén-: 
te, a respeito da, Esçola Tres de 
Outubro! ed rp pg agora 
uma opportunidade com o offereci- 
mento de logares | nos patronatos 
agricolas, s. ex. vae aproveltal-a 
para uma nova tentativa,-. , 
Nesss Intulto o juíz de: Menores 
“entendeu-se com. os delegados do 
"policia: doa'dictrictos centrags, para 
apprenenderem. os vadios de 10 .a 
14 nnnos, "que perambulam pelos 
lógradouros publicos" de suas clr= 
cumscripções .e .os remettam so 
juizo de Menores,' para serem: In» 
ternados-em. patronatos agricolas. 





Sob as rodas do trem 
rea ESC 48” 


O SUICIDIO DE UM OPERARIO 
NA ESTAÇÃO DE CASCADURA 


so encontravam na “gare”' da es- 
tação da E.,F. Central do Brasil, 
em Cascadura, foram suprehendidas 
pela | mais impressionante scena 
dramatica. Naquella estação, 
homem, modestamente trajado atl- 
rou-so é frente .do trem 'SC 48, 
tendo' morte, immedinata. A policia 


distriotal velu a apurár e: Identi=| lução--russa, 
dade do morto, que era Antonio: , ] 


Barbosa, brasileiro, de 35 annos de 
idade, operario, domiciliado: 4 -rua 
das Maravilhas sjn, á estação de 
Bearngu'. O sulcida não deixou de- 
ciarações, « o seu corpo foj, remo- 
vido para o necroterlo do Instituto 
Medico Legal, o y 





ses » 


Complemento; 2, 4, 6, 8 e 10 hs, 
Novos “ricos; 2.80, 4.30, 6.30, 
t 8.30. e. 10.30 
“A Metro Goldwyn Mayer 
= apresenta 


MARION DAVIES 


LESLIE MOWARD — MANY 
DUNCAN em. 


OS NOVOS RICOS 
Elam Laurel - Oliver Hardy 


na comedia da Metro O CALO- 
TEXRO 
METROTONE NEWS 111 





um: 


) 
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"Tendo “ajustado 'o “serviço” 


“Grave accusação a um 


macumbeiro em. Nictheroy 


UMA DAS SUAS |VÍCTIMAS 
vw) AUEIXOU-SE AO JUIZ 
*— OLDEMAR, PACHECO 


“A senhorita: Baghyra: Rodrigues 


dos Santos, residento 4 run Mem de portaria exonerando-o do cargo .de 


Sú.'n,'124,“casa' 19,: em Nlotheroy, 
procurou, -hontem, 4 tarde, o/ dr. 


dessa cidade, afim: de, apresentar 
uma queixa contra O individuo Ar- 
naldo Franolaço Innocenclo; -mo- 
rádor á rua Mário Vianna m. 397: 


-Disss a moça que-ha poucos'dias! 
do “da mulher) 
«desse homem, o qual' lhe dissera 


recebera. um chama 
ué haviam felto Jum “trabalho” 


8 macumba pira atabdr com al 


seu roólvado. A moça dão me: incom- 
modou como aviso, por não acre- 


“ditar em teltigárias, mas, tanto .d) 
mulher fes que Jella' acabou com-, mentos. -- 


binando um outroftrabalho” 
“desmanchar” oque haviam 
contra ella, | 


1 Pare 

eito 
- por 
70$000, acabou” à rmoça, nos 


“successivos que fol é casa. da tal, 


mulher, dando «x ella cerca... de 
30080003, 0 sais E À 

Esgotado. o seu dinheiro. que 
ganhava pela Asia om de borda- 
dos'para famílias conhecidas, q não 


tendo mais vom.o-que pagara-pen- |! 
são na casasdo; parente, ondo vivia |: 


desde quando saira do Asylo Santa 
Leopoldina, onde estivera internas 
da desde menina, assim perdara 
sets -paes,.m moça deu por conclul=! 
dos o serviço, explicando. à feltl- 
ceira os motivos. Esta joven tra- 
tou logo de accomodar as colsas en 
Joven' Saphyra acabou indo morar 
com à tal mulher: | 

Certoula, a mulher de Arnaldo 
lhe: dissera que hila esubmetter: a 
putras provas e estas com o suxi- 


*Mo-do“marido, 


“Resumindo o caso, nimoça appã- 
receu hontém ho Julzoida 1º Vara 
de Nlethéroy, depols-de' ter conse- 
guldo'Jlbertar-se. do : captivelro, 
graças dos artificios | empregados 
por'sua familia, e contou tudo ao 
dr, 'Oldemar “Pacheco, 'a que aqa- 
cusou o ta] individuo de; ter abu- 
sado ide sua! Inexperiencia,: adeans 
tando que outras:moças têm tido 
sorte identica É sua, er: f 


O dr. Oldemar:.Pachaco: fez japre- ] 


sentar iasvictima,- ao: dr, Affondo: 


“Rezende, Juiz criminal - ds Nlethg- 


-Segi Z, tentou || 
"| okontra-as vidas Asi 


) 


| 


quo p autor da-aggressão é o estiva- 


Hontem, 4 nolte, as pessoas que: contingencias da materia 


] 
| 
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roy. | 





Victima de um Eua ca: 


sual. em Nictheroy 


» Quando trabalhava,! hontém, 4 
tarde, com' uma arma/de fogo. na 
Directorlia do Armamento ido | Mi» 
nisterió da Marinha, em Nlotheroy, 
o ferreiro Edgard Relsbpftes, de 22 
annos, casado 'e morador À rua Vis- 
conde de Sepetiba n. 300, foi vi- 
ctima de um disparo casual, sof- 
frando ferida transfixante na mão 
esquerda, pelo que foi medicado no 
Servicó de Prompto Soccorro de Ni- 
otheroy, A nú 
“ 


comp 


u.jodo, 'e: incendiou 


EU NO HOSPITAL 
QUCORRO, ROSÁRIA DA: 

“A ultima hora da-nolte, na enfer- 
maria do Hospital de. Prómpto Soc- 
corro ondo fara internada 4 paras 
falieceú Rosaria da Silva, brasilei- 
ra; de a annos; soltelra, que “em 
nua regidencia: attentara contra a 
existencia ingerindo lodo-e .Incén- 
dlando «s-vestas, conforme noticia» 
mos - em. outra Jocal desta edição, 
O corpo da desventurada joven fo) 
removido para o necroterio do Ing- 
tituto Medico Legal," com gula for- 
necida pelas autoridades do 14º dia-. 
trteto: policial: SAMA id A 


Desastre: de 
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bonde áírua 
ide Sant Ana 


A VICTIMA- FOI INTERNADA N 
“HOSPITAL DE. PROMPTO 
(o = NOCCORRO - é 
A molte, quando procurava. des- 
cer de um bonde;'á rua de Sant An- 
na, nas proximidades da Avenida do 
número; 214 onde reside-na casa W, 
foi: victima: de; violenta: quéda 
Ameéllo Azevedo dog Santos, braai: 
leíro, de 19“annos, solteiro, que-so: 
freu fractura dó maxiler iInferlor/ 
Boccorrido pala Assistencia, Publl- 
ca, foi hospitalizado no Hosgpitalçd' 
Prompto Soccorro,'em.éstado grave. 
A policia: do-14º districto, soube do 
facto, e vas apurar a culpábliidade 
do conductor' do vehículo, 507. 


rua dá 
«= o America. . 
Fo! hospitalizado 4 -npite no 
Prompto -Soccorro, Josê Gomes da 
Bilva, braslleiro,-soltelru, de 37 an» 
nos-de idade, maritimio, morador, no 
morro da;Favella ;s|n,, e victima de 
apgressão À ruarda. America; tendo 
Boffrido ferimento a faca, no-peito, 
A policiá do Bº distiricto apurou 


Aggredido a faca, é 


or Joaquim Tavares, e à causadora 
o attentado Antonin de tal, 





O culto aos despojos de 
Lenine prejudicado pelas 


MOSCOU, 6 (U. T. B) —'Os 
Sovitts cogitam actusimente' de 
suspender por algum tempoa perr 
manente onda de visitantes que 
ecorrem ao tumulo de Lenine, 
para: contemplar a figura embal- 
samada daquella: figura da rêvo- 


1 Begundo tem sido observado,..o 
córpo. de Lenine, que foi embal- 
eamado ha. dois annos, por dois 
especialistas allemães, apresenta 
agora alguns signaes-visivels de 
alteração, nas mãos, o que exige 
talvez nova operação. 


ODEON |PALACIO| GLORIA:|Pathé Palacio | PATH 
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— mms * OST 
FOX- apresenta 


"Sempre Adeus” 


LEWIS STONE 


FOX MOVIETONE 
LEGIÃO ESTRANGEIRA 


HOJE 









DE MARÇO DE 1932 


ho. 
Oldêmar Pacheco; juiz da 14 Varnj' 


I'chetes: de serviço | com “os, quaes 


| procurou para apresentar cumpri- 


“alas, tava marcada, 





ptá 


ficla Interino, 
itndo a sua demissão do cargo de 





1 O delegado Accaclo Frota Agular 
“logo 


pi de 4º delegado auxiliar, 








“TTAÇÃO DO VÃO 


JLARK  GABLE —' ADOLPHE, 
MENJOU' — ANNITA PAGE. 





SMANHA — |; — AMANHA 
METRO GOLDWYEN 


om LAWRENCE TIBBETT — 


1 ev) 


Ez rr " Ad rt ao) A AE 


= 





' , é e am 


sossão hojo ronlizada, . acaba por 
ncblamáção de resolver enviar a 
v. ex, 08 epthuslmaticos applaúsos 
por: vossn' brilhante oração: prsaus 
sida hojo, adnegurando-vos inteira 
.o absoluta solidariedade de: todos 
os; revoluelonarios fluminenses”. 
O-coronel Braga Mury pediu ainda 
que se consignasse em acta o docu- 


(Conclusão da 4º pag.) 
inhibom: de: permanecer num posto 
onde» unica vantagem que auter! 
folia de servir durante; mais “de 
um anno sob'as. ordena de Lindolfo 
Collor, E va 
Do' sau. admirador de sompre, 6 + 
amigo euro a agradeçido; — (a): : 
Horacio. Cartler.”: NbT " , s to Ro Negro de 
, edido|.mento lido nó palacio E 
A oe dar DA tran tação Betrbpolis pelo” chete do Governo 


] UE à, sendo o mesmo appro- 
DRA aa Ai REA do unanimidade. Em segui» 


da o coronel Christovam Barcellos 
pede licença & assembléa para far 
“lar da cadeira da presidencla, para 
dizer que se achava ninda empolga- 
'do pelas emoções que o dominava, 
do espectaculo clvico verificado na 
oldado das hortenaias, no momento 
“em que o cheta do Governo Provl- 
Morto plantam. o marco Inicial da 
Revolução brasileira, ' 
AINDA O EMPASTELAMENTO DO 
+ MDIARIO CARIOCA” | 


Alumnos da Faculdade 'de Dira!- 
to, da Universldndo do Rio de Ja- 
neiro, enviaram::ao sr. Flores da 
Cunha “o sóguinte telogramma; 

“Alyumnos“da Faculdade : Direito 
Universidade: Rio de, Janeiro, con- 
gratulam-so com: o Rio Grande do 
Sul, pelo: digno. gesto sous repre- 
sontantes, abandonando um gover- 
no que não expurga dos cargos 
que occupam homena. responsaveis 
pelo crimínoso e covarde attentado 
“Diarlo Carloca”, qué tão' profun- 
damente ferlu civilização brasileira, 

(pa,). Justino: Araujo Villela — 
Jonquim Alfredo: Ribeiro Mariano 
— Carlos Brito — Manoel da Silva 
Costa — Frederico Redler de Aqui- 
no Jr. — Jorgo Neif Cury — 'An- 
tonlo Balbino — Luis Andrade — 
Helder Villares Bucena — Dlony- 
ato 'Martins' Portella, — Nelson 
Carvalho — 'Affonso de | Almeida 
Mattos. —. José Felix de Souza — 
Jayme Mello Comte — Alberta Mo- 
relra Filho. — Augusto Menezes 
Santos — Bylvio' Halfeld' Martins 
Teixeira — A, Azevedo — Manoel 
de Souza Gomes, — João Araujo 
— Paulo Tostes — Emílio M'gu6] 
Khede — Rúy "Macedo Germino — 
Josá MGomes: 


cretario do ministro ido Traba- 









, t 

NA POLICIA CENTRAL |. 

O chefe de policia Interino desta 
capital, sr.' Salgado Filho, teve 
hontem-um dia movimentado, - 

E" ques. s. -pretendendo fazer 
algumas: mudanças “de autoridades 
<hamou:. do seu gabinete varios 


“conferenciou' demoradamente. 
Além disto,.fo grande o numéro 
de funcclonaários e amigos que o 


POSSE DOS'NOVOS DELEGADOS 
/ + JAUVXILIARES , 
Hontem, & tarde, conforme es- 
tomaram pósse/dos 
cargos dalº e 2º delegados*auzi- 
ares, os dra. «Godofredo Maciel e 
Cesar Garcea, respectivamente. 

O 'SR.:/LEÔNIDIO - CONTINU/A 
“"COMO DIRECTOR DO GABI- 
1» + NETB DE IDENTIFI- 

ID OAÇÃO 1 
“A pedido: do" dr. chefe de polls 
E no, o dr. Leonídio -Rli- 
beiro Ellho;' que já havia solicl- 


IA 


director do Gabinete de IdentJfi- 
cação, aquiesceu em continuar no 
seu: posto, ni = teliia sed 

4 CAMPANHA CONTRA O JOGO 


que teve | conhecimento de 
que o dr. Baptista Luzarão havia 
solicitado “demissão | do cargo de 
chefe-de policia, enviou-lhe um 
officio solicitando-a-sup exonera- 
| cão: do: cargo de delegado encar- 


À 'cont o : Silva: — Entas G, 
Eri e iene o it Ramos '—- Jos& . Moraes — Jolo 
“ Hontem,'o dr, Cesar; Garcez, ao|B. Rezendo — D. Drummond de 





Mello — Mozart de Almelda Ro: 
drigues —' Barros Pinheiro — Luiz 
Lima Bento —: José Carvalhal — 
João Silva — Francisco de Almeida 
—" Sebastião A,.Bilva — Josê No- 
Eueira'— Ary de A. Dias — José 
J.. Bezerra — Antonlo' “Pires 
Yára Marques Cáputo —: “Antonio 
Horacio A, Caldeira .— Jonquim 
Araujo — Hello' Ferreira de Vas- 
conicellos — Halley Lopes Bálio — 


tomar posse do-cargo de 3º dele- 
ligado auxiliar, convidou o' seu col- 
'Jega Frota Agular a continuar á 
1 frenté,' da; campanha - que vinha 
l'superintendendo.: O dr; Frota fl- 
"cou ide dar-lhe | uma: resposta 
'amanhE,: Caso: o dr.. Frota .ncceite 
"o “canvite que: lhe fez .o .actual; 3º 
-gelégado, - “os: commissarios Wal- 

doer, Cruz, Oswaldo e os Invêes- 
imadores “Attlla (e Alipio continua- 
Tão n8'2” auxiliar, pi 


O NOVO 4º DELEGADO AU» : 
XILIAR 


Carlos Oscar," *' 





HILTIMAS. NOTAS: 
SORTE 


/RUNMANN, NO REPUBLICA, 
FT OONQUISTOU: MAIS UMA 
VICTORIA 





Tomou, hontem 4 tarde, posso 


o dr., Coelho" Branco, que já por 
diversas vezes exercera esse cargo 
interinamente; + = , , 

O '3º DELEGADO AUXILIAR |. 

Tendo o dr. Darcy Frões da... 
Cruz solicitado a, sua exoneração! 
do cargo de3º delegado auxilatal, 
o chefe de policia: Interino pediu 


lhe que continuasse: maquella “dos. 





do Ceu! Em seguimento aos espectaculos 
legacia. até DE 9, ad pusibinticos: da sua, temporada, . a 
Falava-se, entretânto, ne polly E podre EA na tos Fenton bons 
cla, que-pafa a 3º delegacia iria | im inca iro entro o. fortlasimo 
ur delexado. districtal quo já £Ork | Artista syrio Roberto Ruhmann e o 
at rr Sega cárEo Nhlsiimão Adam Mayer, 
Sd lc io TS ) tr renhida e mais, ou. menos 
O CHEFE DE 'POLICIA. ESTE<'| equilibrada durante o 1º round, teve 
Ve “VENO 3º. eo. 1) UM Cêntretanto um desfecho brus- 
co ao iniciar-se 0.2º, Fol que, Bur- 
prehendendo:o antagonista. antes 
de'inicar o corpo-a-corpo, Ruhmann 
applicou -rapido golpe -na face ex- 
terna do braço esquerdo do lutador 
allemão, cuja physionomiase,con- 
ntrahluimmediatamente'á sensação 
dolorbsa, Va parte: 
-Diminuidas as suas posalhilida- 
des de defesa, Mayer facilmente foi 
sntão lovado ao tablado. e domi- 
nado, SABOR RES AR 
Na 1º preliminar: Spalla venceu 
“AI Johnsen” por koncksout,. ao 
3º round. . 


Hontem, & tarde, o sr. Balgado 
Filho- esteve. no 3º Regimento ide 
Infantaria, onde fo! agradocer..& 
vvisita: que lhe fez a offlcialidade 


desse regimento. 


REUNIU-SE O CLUB:3 DE OUTU- 
BRO DO-ESTADO DO RIO : 


Bob q 'presidencia do coronel 
Christovam Barcellos; esteve. reu- |, 
nído o Club 3 de Outubro do Estado 
do Blo,.' ) ) 

Franquéada a palavra, fiseram=- 
PRP OURAE eatios a A pass 

“seguir foi nomeada uma com-'| &º ae ris, dio Prits 
misóão! composta "dos srs. Macedo| Na 3º, entra Lauro Alves:e Pinto 
Torres, - José Costallat, Gwayer de! Cardoso, vericeu o primalro, - por 
Azevedo, tenete.. Lula: Gonkasa, | Pequena margem de pontos... .., 
Bittencourt - Junlor' é ' Floriano| |. A 3º preliminar, muito activa, é 
Sheffles'para redigir: o;projasto do Interessante, terminou por um-em- 
regimonto. Interno," síie, pate entre Geraldo Silva e Willlam 

O coronel Chirstovam” Barcellos | DAVY, O campeão carioca “de ama- 
chaniá a attonção, da: assemblén | dores. ' EA RETA 
para' a leitura 'do/manifesto' que o | Ençontraram-se na semi-final, Al- 
club la dar publicidade, ' redigido | clno Pacheco, o Carloca e Manoel: 
pela' commissão indicada ha sessão Parada, Este fo! vencido ao fim do 
anterior, tendo este recebido apolo | 4º round. 1 HO tEqatb miséria 
unanime' da assembiés, concebido Um numero. extra-programma, 
nos seguíntes termos: - - | doloroso -pura os que o assitiram: 6 

Revolucioharios flutminennes, con- | deprimente para os fóros da 'nossa 
sclentes de que chegou o momento | Guarda Civil, foi desempenhado. por 
imprescindivel de pérfeita coopo- | Slguns elementos desta, immedia- 
ração entre elies, fundaram o Club | tamente após o terminoida: luta fi=: 
Tres de: Outubro, em Nictheroy, | BR!.' Como se não fosse bastante-a 
sobias bases, principios e program=| formação de um simples cordão de 
ma do da Capital'Federal. | ...; | isolamento para proteger o athleta 
- Em  connexão: com este | nucleo olympico-contra p enthusiasmo dos 
central-do Estado, alguns muniol=|/seum adeptos que, invadiram 'o' aiho 
pios do Interior já organizaram.on | Pára o abraçar, 0s. guardas, repe- 
seus clubs.' E” preciso, entretanto, 'tindo dom mais, vigor'o que'já.vi- 
que em todos os! municipios, “sem | nham fazendo dende o ultimo: sab- 
excepção, - existam . organisações | bado,  entrarám' a'Jogar “ violenta- 
idanticas.' SM] IO RA STE mente sobre a platéa osque, Irex- 

Não será poseslvel a completa vi- | psrierites, sublanyiao tablado, Um 
ctoria de nonsos'idenes,-s execução | delles houve mesmo passivo] de se- 
Integral do programa .revolucio- | Vero correativo: atirou-se mom pon-: 
nario, sem solida e pujante orga- | t&“Dés sobre a cabega de um moço 
nização em todo o territorio esta» | que tentava, abnixado, presarrgob 
dual, dc Amin 1| AM cordaé do sino, jogandoro quas! 

A. todos-os verdadeiros revoluclo-| desnccordado sobre a bariça dos 
narios. dirigimos, pais, o convite | chronistas.' PiSSdos Ena 
para: que, mos. respectivos munfel- Uma providencia. se faz sentir 
pios, se organizem é constituam | Para prevônir factos de consequen- 
nucleos tiiados ao nucleo central| clas mais graves. 


de Nictheroy. a A-INAUGURAÇÃO DAT 

O empenho -. e maximo esforço) RaDA DE MOX DO FLUI Nda 
dos sinceros revolucionarios fluml-! Rodilen 
nenses, devem-continuar a ser/o de! gues obteve um expressivo 
mails intima cooperação -Idoologica : knock-out . 
para a acção unanime, -pratica,| O Fluminense F, 
realista é efflolente, — agora, mais | hontem com vultuosa 
necessaria do-que nunca”, cla:a sua 
PR Sina a Poro ratos sua cariaad no, ; 
telegramma dirigido -ao chefe do) nço lutas foram disputadas, 
Governo. Provisorio: q i7fitodas “ellgs tendo decorrido ' em 

O; Club Tres: do Outubro, em | perfólta ordem. a. regularidade 
App nbrinde oo ds Na:1º, Hodrigues dee venceu. 

Laúrentino Motta, por pontos, em 


NA 1º VARA CIVEL y 4:6.'róunds bem disputados e mals- 


: : des SIE | oUmenós equilibrados, 
O. dr. Oldemar Pacheco, Julz. da | A: i afronta: 
1º Vara-de - Nictheroy, de a detrontaram-no 08 


detérim. 6 | protiasonaça. Sacer 
[ z pro Onaes., Se ; e 
pedido de reintegração e Dons, ro-. Saboty), alle Coité esa 
querido por L. A. Rigado & Claridictum” favoravel da commissão 
contra: Renato. Piccinhi, ; do Jultes, ao se esgotar 06º 
FRA UCA DUNA dO A. popaaar róund, final 5 : : ; 
às massas 0. processb de fallencia bi PPS Pies 
de Manoel Monteiro de Asevedo,. PR dm ol A dt o 
rar OL julgada improcedente. & | 4e round, forçou seu? óp belt 
duvida do official de "Registo de! Nagrito, a desistir; após strip 

m » + + : um. foul que: não: foi confirmado: 

=. Na, semi-final pateram-se Ma- 
nóel Pires “e Lofredo.. Foi uma 
disputr bem equilibrada, em que 
a decisão por pontos, foi conce- 
dida por pequena margem ao pri- 
meiro, CRAVO 

O encontro final da noite não 
forneceuitodo o Interesne que se- 
ria) do esperar; Juan Kelly, não 
| 86 mostrou um ndveriario. &-al- 
tura de “Antonio Rodrigues, O 
aggrensivo e -forte -esmurrador 
portuguer. que Ros primeiros. as- 
malton atirou” “o adversario a 
knock-out,, 1 


C.. Infciou 
concurren- 
* temporada de box no 
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A ATTITUDE DE PORTUGAL 
EM FAOB DO CONFLICTO 

— GENEBRA, 5 (H.)0— O coms 
mandante, Fernando Branco, falan= 
do hojo na reunião da: Commissão 
Geral da Boclsdado das.Nações, de= 
clorou que o governo da Republica 
Portuguesa não tem, neste momen-= 
to, a pretensão de discutir 0 con- 
fileto: sino-japonez. nem “de apre= 
sentar propostas pará « sua solu= 
ção.. - RETIRA A 

“Os. portugueses, nocrescentou, 
enó amigos secularez da China e do 
Japão porque. foram elles om“ pri- 
metros auropeus que attingiram o 
Extremo Orlente, onde têm consides 
raveis Interesses materines 0 mo- 
raes,: : 4 


+ Portugal limitará & sum Interven= 

cão 4 curta declaração, dlotada 
pelo duplo. “dever de, tradicional 
amizado e firma lenldade; nada é 
mais doloroso para o govarno"por- 
tugues do que o conflicto que, de- 
vido a complicações Imprevistas, 
levou duas grandes nações amigas 
&-levantarem-se de armas'na mão, 
por .dissenções que, segundo as 
leis Internacionaes deveriam ser 
resolvidas por melos pacificos. 


Esperamos, sempre, , e a feição 
dos debates desta assembléa tem 
confirmado essas esperanças, que 
à Intervenção da Socjedado das, Na- 
ções, das grandes. potencias ami- 
gas, a clarividencia' a o respeito 
nos tratados quo se dipdo às duas 
partes em causa, acabarão por 'tri= 
fastas clrcumstan- 
einrem as hostili= 

a WS" 


umphar das ne 
colas de desencad 
dades," A » 


INFORMAÇÕES: UTEIS 
O TEMPO 


- Previsões para o .porlodo de '14 
horas de hontem ás 18 de hoje: 
“'Distrleto Federal o Nictheroy —= 
Tempo bom, com nvegmento de ne- 
bulosidado, ; 
| Temperatura: 
vada. * 
Ventos vartaveis, 
muito frescas, 
Estado | Go Rito | de: Janeiro | — 
Tempo. bom, passando a instavel; 
chuvas e trovoadas. . 1 
Temperatura: mantér-s6-á elo 
vada, o Sus 
Estados do sm] -— Tempo pars 
turbado, com chuvas e trovondas 
esparsas, voa 
Temperatura elevada, entrando 
em declinio no'Rio Grande dó Sul, 
“Ventos varlavels, frescos, “ ron= 
| dando pera o sul, com rajadas pos- 
sivelmento fortes no Rio Grande 
do Bul.. ja 
4PPT:— A Directora de Meten= 
rologia do Rio de Janeiro avisa 
que a, costs comprehendida entre 
Buenos Aires e Rio Grande. está 
eujeita a ventos variaveis, rondan- 
do para sudoéste, com rajádas pos- 
glvelmente' fortes.' ; 


PAGAMENTOS 





menter-se-À elo= 


“com rajadas 


nal serão pagas, amanhã, as meo- 
guintes folhas do sexto. dia utll: 
Pensões Provisorias — Praças de 


Thesonro Nacional -— Na Prímet- : 
ra Pagadoria da (Thogouro Naclo- | 


Pret — Aposentados da Guarda 


Civil — Aposentados da Justiça «me 
Montepio, Clvil do Txterior «ms 
Aposentados da Agriçultura-Anes 
sentados do Extérior — Aposentas= 
dos dna Guerra — Pensões do À a 
Z.— Inspectoria de Portos, Rlos e 
Canacs — Escola Jofio Luiz Alves 
— Aposentados da Educação e'do 
Trabalho.. f 


LOTERIAS | 


“DO ESTADO DE MATTO GROSSO 





- Resumo. da' extracção realizada 
ante-hontem: : ae DE 
MU4O sor a 00» O:D00R 
14900 -,. 0 2.» BO:ODOS 
BAT Lu cuca 2050008" : 
4358 cre te co 1Z:0008 
164065, 00 2 000 10:0008 o 
] 1 + (d 7 
IRENE FERRAZ DE 


- MACEDO MONTEIRO, 


Dr,. Miguel de - Ollveira 
Montolro, Maria Emllia'Mon- 
teiro, Forras de Macedo e 
Carmalho Ferraz de Macado 
o dámais parentes, participam 

-- "0º fallecimento de: sua. Ídola-= 
itrada esposa, filha é irmá IRENE 
FERRAZ DE MACEDO MONTEIRO, 
saindo o enterro hoje;:As 16 1/3 no- 
Tas. 
mero: 359 para o cemitério de E&6, 
Francisco Xavier, - cr tis 


"-MISAEL DOMINQUES. 
CO JUNIOR 


Aiphev Domingues, man 
dando” celebrar, ' terça-feira, 
"8 do corrente; ás 10 horas, 
|; no. aMar-mór''da fereja de 








“-fragio da alma dé-neu prane- 
tendo irmão MISAEL DOMINGUES 
JUNIOR, faliecido- em Recife, con- 
vida as pessoas de suas relações 
de amisade passistirem o acto. 
Antecipa agradecimentos, , 
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MAYER 
apresenta 


“LUA NOVA” dl 


GRACE MOORE O MELHOR E O 


Desonho anímado 


A'* VENDA EM TODA A PA TE 


"Café Globo| 


MAIS SABUHUSO 


(Nossa Senhora Apparesida) 


nRírua Professor Gabizo-'nu-? 


B. José, uma missa em sufe. 


RL 





IDA dis 
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GOETHE EM PORTUGUEZ 


(Para O JORNAL e o “Diario de 8, Paulo”) 


EB' bem escassa a bibllogra: 
dns traducções de Goethe ni ria 
gun portuguosa, Nossos romanticos 
não o traduziram muito, apesar das 
Suas passagens romanticas, 6 nos- 
Bos parnasiunos tambem não se vol- 
taram muito para elle, Apesar da 
impassibilidado que se lhe attrl- 
bue, preferindo uns e outros tra- 
duzir Hugo, Holne, Catulle Mendés 
Jean Rameau,.. Assim, quem ape- 
jar PonnSoaT q nosso aeio ia não 
oderá aproveitar grando: 

Gosthá Ê grando'coisn de 
oucas excopções, o quasi sem- 
pre om Portugal, de onds nos velu 
em edição popular, para ser vendi- 
da a dez tostões o volume, uma 
adaptação do *Werther", certamon- 
te nmanhada através do francos e 
que fol aqui bastante lda, de par- 
ceria com as truducções de Ohnet 
Peres Dscrich, Carolina Invernizio.. 
Depois de um Lino Augusto de 
Macedo e Mello, Fernandes Costa, 
official de artilheria, sonetista 'e 
homem de genlo do “Almanaçh 
Bertrand", levou de novo à penin- 
sula Iberica b Idylllo heroico de 
“Hermann e Dorothéa”, 

Todavia, no que Portugal mais 
&8o enmerou fol nas transpiantações 
do “Fausto", Duas 'ou tres se fize- 
ram ali com certo rumor, Uma a 
do er. Agostinho de Ornellas, em 
quem Antonlo Feliciano de-Castilho 
reconheco um “laborioso predeçes- 
sor”, mas que, & nosso ver, é uma 
réles moxlifinada, um dos malores 
delictos poeticos conhecidos, terri- 
vel estopada cuja leitura devia ser 
dada, como castigo exemplariasímo, 
aos parricidas e aos estupradores, 
versalhada cacophonica em que o 
versolador, querendo calçar o co- 


'bizarrico melo amalucada, Eugenio 
| volume dé em 1909, estampou um 


interesso por Antonto 'Fellalano, 
antigo director de-um collegio em 
“que o jovon poeta estudara, — An- 
thoro de Quental tambsm tranapor- 
tou à sua terra m taça do rel, sem 
espatifal-a em caminho, tal qual o 
nosso Muclo a 
Brasil antes de um -“arreglo” 
“Fausto” incluldo numa lista. do 
sr. João do Norte e seus quarenta 
volumes, k k 
Grande parecia ser n influencia 
'de Goethe em Anthero, o este, ao 
tratar, do “espectro familiar 'que 
anda commigo”, talves pensasse no 
tracho em que-o mestro evoca 


«sum monstro que eu torcejo 
Por afabtar do lado e sompre no 


4 lado vejo... 


“Nas “Odes Modernas", surgem, 
em epikgraphe, as ultimas palavras 
de Goethe; “Lasst mehr Licht ke- 


reinkommen!" W, nas “Primavoras | 


Romanticas", Anthero transcreve 
quatro versos do dinlogo de Faus- 
to e Margarida e tem esta redon- 
dilha em que so sentem vestígios 
da famosa canção de Gretchen: 


O mundo agora é vazios. 
Elle era taça de Rei 

Que te continha; ell-a inutil 
Agora que'a despejel: 

Fialho d'Almeida redigiu uma 
variante em prosa da'balinda de 
Margarida, que flgura num dos 
seus livros de contos e seduz pela 


' 


volume de traducções de Goethe, e 


es elnborou com tamanho escru- 


| pulo que 'mostrou não recear Im- 


thurno grego, não consegue Ir além | mediato confronto com o original, 


das chancas bracarenses, : 
O sr, Ornellas era o 14º morgado 
do Canisso e secretario de legação. 
Diz Innocenclo, no “Diccionario BI- 
blHographico”, haver comprado um” 
exemplar desse poema teuto-lugo 
por 600 réis e accentua que so- 
bre o livro o conselheiro José Sil- 
vestre Ribeiro redigiu um folhetim 
na “Revolução de Setembro", 'a fo- 
gosa publicação do ventrudo Rodri- 
gues Sampalo, Agora, venho de con- 
sultar os dois tomos de adaptação 
conservados aqui em nossa Bibllo- 
theca Naclonal e destacados da col- 
lecção dona Thereza Christina Ma- 
ria, com dedicatoria improssa no 
segundo volume, a Pedro II, sendo 
que os tomos; ambos em edição de 
juxo, trazem a corõa' Imperial, fer- 
ros no dorso e lindos rébordos dou- 
rados, Acho, porém, qué o. tradu- 
ctor, Indigno de roupagem tão sum- 


Quanto a Guerra Junqueiro, fala 
Gesso e dd em Fausto o Maf-: 
garida, naquells tom entre lyrico e 
ironico 'com que costuma alludir 
nos 'amantes celebres. 

Arima rica em “austo” não po- 
dia delxar de ser utilizada até o 
abuso -pelos: rimadores capricho- | 
sos; “Fausto”, exhausto, hausto, ' 
Infausto.,..,S6 nisso o parnnsianis- 
rei se aproveitou do heros de Goe- 

8, 

- Mesmo, se Muclo Telxeira: para- 
phraseou, coma habilidade que to- | 
dos lhe sabem, o ldyllio de Fuasto e 
Margarida, é que era antes de tudo 
um romantico, um cosmopolita, em 
verso, egualmente attraido pelas 
composições «de -Campoamor,. By- 


ron e Stecchett!, sendo o organiza-,. 


dór das “Hugonianas" e o feliz re- 
bento de Schiller na “Luva”, tão 
abundantemente recitada “em nos- 


ptuosa, não valia sequer os seis [508 salões 'e que muita gente sup- 
tostões que com elles despendeu' o | punha 'producção pessoal do pro» 


operoso Innocenclo, 

Mas o trabalho do proprio Cas- 
tilho está longa de me parecer hoje 
uma obra prima, e nesse particular 
sou forçado a reformar um velho 
juizo. Antonio Feliciano, sobre não 
amor fiel, é prolixo, carecendo não 
raro de quatro versos para pbr em 
vernaculo dols de Goathe. Se Cas- 
tilho 'tove, antes de Rimbaud, a In- 
tuição das vognes coloridas e ama- 
va as onomatopéas visunee, trafa o 
mão gosto do ajustar as: peças e 
os poemas estrangeiros á vida por- 
tugueza, aos nomes, aos factos é 
2os usos locaes. Assim em relação 
& Moliére e assim naturalmente em 
relação a Goethe. 

Do resto, no arranjo do primeiro 
“rnusto” (que ao; segundo hão, sê 
aventurou, achando-o tenebroso de- 
mais), o cégo Antonio, o unico que 
enxergava na familia, segundo 
Gonçalves Dias, recebeu a ajuda do 
irmão José, o tal que andou “por 
Hamburgo como andou aqui pelo 
Rio e, atralcoando Klopstock, Wi- 
cland' e Schillér, fez tambem um 
ráscunho de traducção do “Fausto”, 
Rascunho melhorado mais tarde, 
graças à Interferancia de Eduardo 
Laemmert, um allemão que fol 1- 
vreiro entre-nós e que multas vo- 
zes, segundo confessou com toda 
& lonldade, não sabia como obter o 
equivalento para certas expressões 
de Goethe, -por-isso 'que não lhes 
porcebla o sentido, numa perplexi- 
dade analoga, à de lhnumeros com- 
mentadoros de Dante. 

Antonio Feliclano não aprendera 
ellemão. Allás affirma que Isso 
nunca se lhe-afigurou impedimen- 
to para embrenhar-so num dos 
mais difficeis poemas da Allema- 
nha, e allega os precodentes de 
Monti traduzindo Homero sem 'co- 
nhecer grego, de Filinto Elysio 
aportuguezando o “Oberon” de Wi- 
eland com a mesma lgnorancia. do 
idioma germanico, des Machado de 
Assis aproveitando poetas orlentaes 
através do Inglez, e delle proprio 
Antonto vernaculizando suecbs é 
dinamarquezes sem perceber uma 
syllaba das linguas escandinavas. 
Mas calculo-se a salgalhada em que 
não deu esso “Fausto” castilhesco, 
feito, com o auxilio de um irmão, 
de um amigo e de diversos adapta- 
dores gaulezes, por um senhor que, 
em Berlim, não saberia pedir um 
rofresco ou um gemmada, Era bem 
o caso de, imitando o epigrammn 
de Foscolo a Monti, chamal-o de 
siri dos traductores de Goe- 

Bros 

E, se o poeta de Francfort pu- 
desse ler os lusitanos Ornellas, .e 
Castilho, Inverterla a phrase que 
dirigiu ao seu traductor francez 
Gérard de Nerval, declarando, me- 
lancólico; “Nunca me comprehendi 
tão mal... . 

E isto justifica a polemica frrom- 
pida em torno & detestavel contra- 
facção, Polemica em que José Go- 
mes Monteiro, que: excurslonára 
pela Allemanha, quando: exilado 
politico, o encontrara na bibliothe- 
ca da Universidade de Gotingen a 
primeira edição dos autos de Gil 
Vicente, defendeu | bravamente o 
“Tuusto” à lsboota, tanto mais 
quanto fôra o editor e, logo, o pa- 
drinho do mostrémigo. Autor dos 
“E'cos da lyra teutonica", em que 
ha paraphrases de Goethe, Schiller, 
Uhland e Lessing, Gomes Monteiro, 
sentir-se-la ligado a Castilho: por 
uma velha cumplicidade nesses srl- 
mes contra a poesia de outras pla- 
gas e, Indultando o. outro, estaria 
apenas indultando a si mesmo... 

O peor é que entraram na peleja, 
brandindo o vara-pão, contendores 
dos mais truculentos, como Graça 
Barreto, . Adolpho: Coelho .e,. espe- 
cinlmente, um Joaquim de Vascon- 
cellos, tambem responsavel por Uma 
transposição do “Fausto” no Idioma 
camonenno. Marido-da Ilustre phl- 
lologa Carolina' Michaelis de Vas- 
concellos, de procedencia allemã s 
no caso a cabeça .do casal, Jonquim 
era ainda autor de uma obra sobre 
musicos portuguezes que, do tão 
pitia, fez com que todo -o mundo 
passasso a chamal-o dah! em 'dean- 
to o “Joaquim dos musicos”, 

Frise-so que a canção de Margar 
rida fot traduzida avulsamente por 
escriptores varios que não tiveram 
tempo ou coragem para atirar-so 
po poema completo; Latino Coelho, 
traductor do Demosthenes, Gonçal 
ves Crespo, o nosso mestiço que fol 
regalar-se nos carnes alvas de dos 
na Maria Amnlla Vas do Carvalho, 
e Alexandre Fontes, mediocre en- 
cordoador da “Lyra germanica”, 
mondo que o proprio Eça deixaria 

inatabada uma trudurção da balla- 
da goctheana, alle que, no perlo- 
&s ultra-sromantico das “Prosas 
barbaras”, aliudiu 4 “alma legen- 
daria” do soberano de Thule can 
tando *na aua torre que molha a 
esnuma do mar”. Finnimento, O 
grando Anthero, participe da pola 
mica sobre o “Fausto” do Visconde, 
plio que sempre tivera um eupecial 


prio Mucio, devido ao geito com 
que elle intercalara o nome do au- 
tor muito ao de leve no primeiro 
verso do poemeto., 

Não convém esquecer que one 
nhor. Joaquim José Teixeira trou- 
xe ao. Rlo, em 1879, o:fragmento 
dramatico do. “Prometheu", e o gr, 
Henrique Carlos de Melrelles Ken- 
dall levou ao Porto, em 1906, com 
o rotulo de “Raposo”, o “Relneke 
Fuchs” de' Goethe, Kendall recorda 
quo Almeida. Garrett, divulgando 
em portuguez parte da introducção 
do “Fausto”, acabara confessando : 
“Não me atrevo a pôr-aqui o resto 
da minha infeliz traducção, Flel € 
ella; mas não tem: outro merito. 
Quem: póde traduzir taeas versos, e 
de uma lingua tão vasta e llvre, ha 
de. passal-os para Os Nossos aper- 
tados e severos dialectos. roma- 
nos?” Fugindo, portanto, ás diffl- 
culdades do “Fausto”, o lusitano 
de 1900. tomou-se de amores: por 
esse historia. do Raposo .em' que 
Wolfgang Goethe, revivendo a vo- 
lha. lenda medieval commum a 
francezes e alilemÃes, transportou 
ao hexametro umá obra de cara- 
cter eminentemente folklorico que 
já circulava em baixo-allemão pe-, 
los sitios mais: esconsos da Germa- 
nia. E'o engraçado é que o sr, 
Kendall se apaixonou pela admi- 


|ravel satira: zoologica vendo as 
poxannáncas ilustrações de von 
Kaulbach, Quanto 4, traducgão 


propriamente dita, . ignorando elle 
o idioma. de Goethe segundo con- 
fessa sem circumioquios, confron- 
tou duas traducções, uma franceza 
em prosa e outra Ingleza em ver- 
so e, apurando a média de ambas, 
manipulou a.sum em. verso portu- 
guez,. Mais. Ou  ménos o processo 
castilhesco.,, EB''a-dedicatoria 'do 


volume, que visa talvez uma RopiE| 


cação maliciosa do poema aos pa- 
triclos .do traductor, é feita ao ll- 
lustre: financista conde de Burnay, 
“regedaor-mór destes reinos, a quem 
tudo e todos obedecem, como aquel-; 
le a quem a Providencia: conferiu 
o exclusivo de ter olho, mesto bel-| 
lo pais de cégos”;, 

A canção de Mignon, destacada 
de um episodio do “Wilhelm Meis- 
ter”, romance de que se encontrou 
ha tempos a primitiva, redacção 
goethoana, — .esso delicioso trecho | 
referenta & Italia fo! trasladado 
a vernaculo pelo sr, Carlos: Maga- 
lhhes de Azeredo, nosso represen- 
tante Junto ao Vaticano, admira- 
dor. dos hexametros de Leão XIII, 
é introductor fracassado dos ryth-; 
mos barbaros de Carducçl-em 1in- 
“gua portugueza, A edigão, feita; 
em Roma, é Ilustrada pelo pintor 
G, Cellln), amigo de d'Annunzio e 
homenageado por este num soneto 
pda “Chimera”, Formosas vinhetas 
entre classicas-e romanticas 'ornam 
as estrophes impressas em papel 
custoso, e um retrato de Goethe 
moço,- do Goethe dos “Annos de 
aprendizagem”, Ilumina o portico 
do volume. Traducção mais literal 
que: literaria, mais exacta que poe-, 
tiom... Todavia, é de justiça ra- 
conhecer que o nosso diplomata 
das, margens do Tibre não confun-= 
diu os limoeiros de que fala Goe- 
the com. laranjeiras. Differindo de 
Carré. o Barbler, os Jlibretistas 
francezes da opera de Ambrolso 


I 


Thomas, autores do famoso verso: . 


“Connais-tu le pays ou fleurlt 1 
oranger?", o sr. Magalhãos do Aze- 
rodo escreveu: “Conheces tua ter= 
rã onde os- limões florescem?” e 
“assim não adulterou.o texto orlgi- 
nal, Talvez ficasse melhor: “onde 


os: Ilmoeiros florescem”, más não. 


'caberin no aloxandrino en imetri= 
ca; é sabido, tem" o seu Imperativo 
icategorico a que não 'ha fugir... 
De resto, » ndulteração de Carré e 
“Barblsr devo tor rosultndo Igual- 
mente da: Imposalbilidade de encai- 
xar “eltronnier” no segundo 
mistichlo-da Invocação que 85 Lul- 
ea Homer e as Geraldine Farrar 
vas vezos gorgenaram pelo mun- 

uv, 2 

Não estamos 
sempre admiravel João Ribeiro 
ttenha traduzido a Canção de Mi- 
gnon. Do que estamos certos, sim, 
6 de que esse. notavel ensalata, 
orgulho da nossa cultura e cere- 
bro de eterna juvenllidade, acaba 
de verton para um Jornal paulista 
varias lIyricas de Gnethe, acompa- 
nhando-as do substanclosas refo- 
renclas criticas, 

Lelam-no e lejam tambem 
numero do “Boletim de Arlel” cor- 
|respondente a março, as magnifl- 
cas traducções de Goethe, do Al- 
perto Ramos, artista e huntianista 
isoberbos, nrestigiomo adantador de 
| Heinrich Helno, Já consagrado pes 
'Jom louvores do Antonlo Torros é 
pelas consuras do F'linto d'Almel- 
da. Sho Interpretações do primeira 
ordem, embora o Alherto, com o 
doninterensa de sempre pelos Jau- 
reis da fama, não lhos dO grando 


|monientos de | desfastio 


he-. 


cortos de que o: 


no 


Agrippino GRIEOO 


importancia, vendo nellas simpios 
| &p' suns 
ovocupações nã umgoncia Havas o 
transmittindo-nos elle proprio 'este 
pensamento melo epigrammatico 
de Goothe: “Traductores são como 


transportaria ao-proxenetas solicitos que' aprogôam 
do os secretos encantos de uma bel- 


dado: apenas suscitam em nós o 
irresistivel desejo de conhecer o 
original.” 
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Todos os. trabalhos enviados 
para o “Bupplemento Infantil” do 
O JORNAL dovem ser esoriptos bem 
logivolmente, o em uma só das fa- 
c08 do papel, trazendo, além, da, 
assignatura, a idado do mutor..:Os 
desenhos devem cor feitos a 
nankims , : 





“ CAIXA DO CORREIO 


Panlo O, — Ilha do Governador— 
Tio Haroldo tem em mãos, para 
examinar, sua producção “A Pulga 
é o Percovejo”. EB'' preciso, entre: 
tanto, que você envie seu nome 
por extenego. y 

Waldemar Monteiro — Nictheroy 
— Vne sair o geu conto “O Jura- 
mento do Arabe”, “Você garante 
ue ello não fol fllado de nenhum 
livro ? 

José J. Ferreira — Boledade (MI- 
nas) — “A avelã milagrosa” sof- 
freu algumas suppressões de pe- 
riodos, afim de ficar mais synthe- 
tica, o sairá. publicada: num: dos 
proximos numeros, O sobrinho ve- 
rá então que assim ficou um-pouco 
melhor. 

Maria Salnsar Pesada — Ipamery 
(Goyaz) — “Orgulho abatido” pre- 
clsou tambem ds uns retoques. 
Agora já não demorará em ser pu- 
blicado. 

Jolio Lopes -— Capital — Tio Ha- 
roldo -. custou a approvar suas 


| “Aventuras de Lill; Loló e Lulô”, 


porquo era necessario mandar fa- 
zer-lho algumas llustrações. — 
Actualmente tudo já está termina- 
do e o: caro sobrinho nÃo tardará 
em ver o séu trabalho no “Sup: 
plemento”. 

Idalino A, Mattar — E; do Rlo — 
Sua traducção “Dois homens ho- 
nestos” está bOn. Vamos publical-a. 
Apenas-as cópina dos desenhos que 
enviou, é que servem para repro-. 
ducção, 9? 

Vern Nascimento — Capital — 
“O patriotismo de Carlinhos" é um 
trabalho de valor. Para a estréa 
de uma nova cullaboradora, é 'caso 
para cumprimentos. Acelte-os, 


Waldemar Monteiro — Nictheroy ' 


— Ora vein como são as coisas!,.. 
Tto Haroldo achou mvlto sympathl- 
cos os termos da carta que você 
escreveu quando: remetteu “Alluín”, 
e, afinal de contas, só agora é que 
a responde! Desculpe. Mas, para 
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RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 6 DE MARÇO DE 1932 











E! ARCHITEGTURA GOTRIGA 





Flagrantes de sua evolução nos seculos XII, XIV e XV 


No fim do seculo XIX, anno do 
1282, a cidade de Alb! principlou a 
construir em tijolos uma cathodral 
singular, Feres ; tis 

Durante n primeira metado | do 
seculo, devastado o pais pelás 
guerras contra os niblgenses, não 
houve. em França nenhuma actlvi- 
dado architectonica;, Ro 

Quando agora do norto Yêm no- 
vas Influencias, quo 'dissolvem' 'o 
corpo estereometrico do.' edificio, 
encontram ellas forte: resistencia 


|na mentalidade de-então, O esty- 


“Fausto”, Rio, 1920; Ellas . 


] 


lo gothico'vne mer transformado 





gordegenyolyimanto politico e espl= 
'ritual. j 

A figura do rel Philippe Augus- 
to personifica 'n organização social 
e politica do: palz, a fundação da 
universidado de Paris, da, Sorbon- 
ne, testemunhos fortes do evolu- 
ção espiritual. 


NA -ALLEMANHA; SEOULOS XIV 
| BE XV 


O edificio da Igreja & transfor- 
mado em palacio, em casa de Nos- 
eu Senhora, semelhanto na forma 
ricamente decorada às casas e pa- 


! 
l 








A “Cnthedral- de Albi, departanwnto de Tarn, França 


em effeitos contrarlos «ás, 
tendencias. 

Com a cathedral do Alb! a Igre- 
ja 6 mais uma vez o que já “fol 
nos primeiros seculos da arte To= 
manica:; um monumento e uma 
fortaleza de Deus no pais recori- 
quistado, 


suas 


Igreja de 

O quanto correspondiam 
vas formas, tão simples, tão re- 
servadas é “sovretudo «tão contra- 
“rias no. desapparecimento das mas- 
“BRs cubicas, com a, sua proceden- 


as no- 


cla do: sangue | romano e grego, 
mostra a divulgação dos variações 
desse typo, comoo podem Illustrar 


"os: exemplos de Narbonne e Car- 


Ccassone.; 
A orlação da ' cathedral gothica 


que, "você foi ter uma calligraphia | é até hoje a maior e mais" genxi- 


meuda e escreveu alapis ?1ss 
se usa, multo menos quando 


não |na contribuição da França. para o, 
ne | desenvolvimento da” architectura 


trata com gente muito velha, “de | europta. A cathedral gothica é de 
vista cansada; o- resultado é: quê origem francezã, o nada melhor s6 


Tio Haroldo não conseguiu nunca | poderia Invocar-em louvor da “ar-: 
lêr o seu conto. Só mandando: uma 


cópia a tinta. . 


Narciso Rodrigues — S. Paulo — | Jamais: entretanto attingir ao ex- 
Não tendo: sido possivel' publicar, | plendor: daquelia conquista. - 


na -época propria, seu trabalho 
“Nalrzinha”, não tem mals graça 
fazel-o ngora, Mas o sóbrjnho vae 
mandar-nos um outro conto qual- 
quer, não é? º 

Jorge Alves Ribeiro — E, João 
do Muquy — Só agora é que Tlo 
Haroldo mandou compôr o seu tra- 
balho “Um bom menino”, Isto ten- 
do demorado porque era necessario 
fazer algumas modificações, o que 
aliás não tira o merito do seu es- 
torço. porque o sobrinho não tem, 
de facto, Idade, para Já ser um afa- 
mado escríptor. 

Antonio Mnachndo Gonçalves — 
Juiz de Fóra — As historias, para 
sorem publicadas, devem vir escrl- 
ptas em papel separado da carta, 
Tal como você e outros dos sobrl- 
nhos fazem, flea muito atrapalha- 
do, Tlo Haroldo encontra difflcul- 
dnde em lêr, e o lnotypista tam- 
bem. Mando outra, aim 7 

Carlos Calnfa Filho — Bello Ho- 


) 
, 


| 


chitectura franceza, tão rica e fe- 
curida nos seculos posteriores, sem 


A França, nesse tempo, estava, 


com excepção dó aul, num: periodo sobre'historla ida arte medieval, 


TT A at e e e SST aço) ER e et e mem 
e O e AS TE DES ST ESTA 4 SA VE ma ie A e 


ta foi esta; Tlo Haroldo entregou 
o trabalho à um dos desenhistas da 
casa, para fazer uma illustração e 
elle;... moita, Porém ocaso fol 
afinal resolvido sem maltor prejuizo 
para todos nós, que vamos lêr, pro- 
vavolmentoe até neste meramo nu- 
mero, » bonita historia do “Corta 
Vento". Querendo, é nó enviar no- 
va collaboração, 


Joné Mnrin de Azevedo — Meyer 
— Então? Quando é. quo.nos man- 
da novos trabalhos ? Fol pena que 
o atraso com que chegou aqui não 
nos permittlsse publicar na época 
propria seus contos de Natal f 

Berenice Qneiros — Capital = 
Muito obrigadinho pélo retrato que 
mandou, Todos em casa foram de 


rizsonto -- Faz muito tempo Já que | opinião que vocã 4 uma sobrinhas 


Tlo Haroldo recebou uma cartinha 


sua accusando a remessa de um agora vao aproveitar 
optimo conto. A demora da respoue quo srranjou, é vas passar 15 dias" 


sinha muito linda, Tto Haroldo 


uma folga 





lacios burguezes, O pensamento 
religloso do tempo tornou-se mul- 
to differento do dos seculos ante- 
riores. 

Agora, a historia; sacra é o mo- 
delo da vida burgueza,'e, como na 
pintura, appareceu innumeros mo- 
tivos de grande intimidade lyrica, 


t 
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São Miguel, (1405-1525) 


expressão do Individuriismo: faml-| 
ar, 

Nossa Senhora, rainha dos cêas, 
a dema do seculo XIII, é agora 


representada: como soffredora das | 
na 


dôree humanas, Tornou-se, 
mentalidade do povo, o symbolo da 
familis, a “protectora da vida dos 
inres burguezes, 

E as Igrejas, so alto Interior de 
suas abobadas, são cobertas de, 
uma. rêdo de nervos, a qual ac-| 
contua, com as“ suas formas sem- 
pre repetidas, a multidão demo- | 
cratica- que vem implorar a pró-! 
tecção da-mãe divina. ' 


AS CONFERENCIAS DO PROFES- 
SOR P EOKSBARDT 


Os dados constitutivos da chro-, 
nica acima foram-nos offerecidos 
pelo professor nllemão P, Ecks- 


| bardt, que renliza na séde da, Pró- | 


Arte, e sob o patrocinio desta so- 
cledade, uma séria. de conferencias 


tóra da cidade. Mas na vespera, 
isto é, amanhã, ou depois à tardo, 
ello vae fazer.o possivel para lhe 


“fazer uma visitinha, Um abraço no 


papas e outro em você. 


- Ryben “Ramalho — Mande-nos 
outro desonho qualquer pará pu- 
bllcar, escrevendo por baixo, nlém 
do nome, 6 seu endereço. Sua carta 
estraviou-se o nó encontramos en- 
tão o desenho, sem qualquer Indl- 
cação, 


Fernnndes Ribeiro, Prados, MI- 
nas — “Tio Haroldo não lhe garan- 
tiy espaço para o novo trabalho ? 
Polis prompto,,. “O poder da bon= 
dade” Já está examinado e appro- 
vado para sair brevo, 


Thnrelilna Santos, Araguary — 
Sairá num dom proximos numeros 
eua historia "O eapo da fonte”, 


Tito Haroldo 


| energias sociacs 


el Da 
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REACÇÃO DAS FORÇAS VIVA 


Azevedo AMARAL 


”» 
(Cópyright dos “Diarios Associados”) 


O .resurgimento da actividade 
política, Iniciado: pela reattiema- 
ção da frente unica rlograndenso 
e agora inequivocamente expres- 
so na unificação das forças par 
tidarlas de 8. Paulo e dos gru- 
pos -dissidentes do Minas, repreo- 
senta um phenomeno de signifl- 
cação mais profunda e de alcan- 
ce muito maior que a simples do- 
tinição accentuada das aspirações 
nacionaes em favor do retorno & 
vm regime de normalidado. Sem 
duvida, a continuação indefinida 
de uma dictadura, embora esta 
não se tenha tornado oppressiva 
e violenta, tem forçosamente do 
gobresaltar o espirito de um povo 
que, mesmo quando o seu nível 
de cultura social e politica era 
inferior ao actual, nunca: conhe- 
ceu Jongos períodos de governú 
discricionario, Arbitrario e autos 
cratico não foi ssquer o regime 
a que estiveram sujeitos os nos” 
sos antepassados da epoca colo- 
nial, As tradições  portuguezas 
consolidaram um esystema com- 
plexo de praxes; governamentaea 
corporificadas na legislação e as- 
seguradas na sua efficáacia pela 
persistencia de um espirito 'ino- 
quivocamente democrático, tor- 
nando o poder regio muito mais 
relativo no seu absolutismo que 
nos outros palzes da Europa con- 
tinental antes da Revolução Fran- 
ceza, Pedro 1, & figura mais pro- 
disposta ao despotismo que ap” 
pareceu talvez na nossa historia, 
não pôde prolongar por mais de 
dezolto mezes o'regime do poder 
pessoal desembaraçado de restri- 
cqões constitucionaes, O Governo 
Provisorio de 1889, que foi uma 
dictadura militar tutclada e mi- 
tigada pelo espirito juridico de 
Ruy Barbosa, so completar um 
anno de duração, estava sujeito 
ao-controle:supremo de um con- 
gresso constituinte, 

Não admira, portanto, que haja 
um sentimento geral no sentido 
da immediata, reconstitucionaliza- 
ção do-palz.. As condições do 
nosso ambiente social não são 
por certo de molde a garantir a 
qualquer estatuto constitucional & 
efficacia que: theoricamente se 
lhe póde attribulr, Mas nem por 
isso é possivel destruir no psychis- 
mo collectivo os habitos mentaes 
associados & organização do Es- 
tado dentro de normas prefixadas 
e de accordo com: preceitos nitl- 


'Gamente definidos. Uma, consti- 


tuição mesmo sujeita a violações 
inevitaveis offerece ao espirito pu- 
blico a segurança de uma esta- 
bilidade de que elle se sente des- 
pojado na ausencia de uma or» 
ganização política regular. Mas 
no movimento nacional que vra 
se observa, reclamando a recons- 





tituclonalização, €' tadil perceber” 


a influencia de imperativos mul- 
to maifs profundos e energicos, 
que a simples nostalgia do regl- 
me da legalidade, - Estamos em 
face de uma grande reacção Ins- 
tinctiva das forças vivas e con: 
gervadoras: da nacionalidade, que 
se agitam sobre a pressão de pers- 
pectivas ameaçadoras que até 
agora não nos tinham defron- 
tado, | 

Fosse por causa de erros do an 
tigo regime ou proviesse da ne» 
ção: demolidora | de. uma propa- 
ganda efficiêntemente sustentada, 
o facto Indiscutivel é que em ou- 
tubro de 1930 a enorme maioria 


| da nação acolheu a transforma- 


ção revolucionaria em uma atti- 
tude que se não era positivamen- 
te de alegria, exprimia de modo 
inequívoco a esperança. Semer 
lhante estado de alma collectivo 
teria afastado das cogitações 
qualquer saudade do constitucio- 
nalismo destruído, desdo que por 
entre as difílculdedes e as “lcls- 
sítudes inherentes a todas a. crl- 
ses revolucionarias, 'o novo regi- 
me se. tivesse mostrado capaz de 
encaminhar pelo menos o palz 
para um periodo de renovação e 
de reconstrucção modernizada da 
sua estructura, Havia uma: ansia 
generalizada de reforma e & cren- 
qa no poder magico das persor 
nalidades predispunha a opinião 
publica a aceitar e apolar  qual- 
juer' diotadura constructora, sem 
“hicanear sobre a duração do 
nandato de que-ella propria se 
nvestira. Mas a espectativa, ficou 
tesapontada e como nos tempos 
ue atravessamos parar é a mal 
serigosa das attitudes, em me- 
10s de dezoito mezes os males do 
passado vieram a ser aggravados 
pela eclosão de problemas novos, 
que hojo se impõem: mesmo nos 
observadores mais desattentos 
como expressões mais ou menos 
alarmantes de outras tantas 
amenças á sobrevivencia política 
da nação'e & segurança da so: 
cledado: brasileira. 

A revolução de 1930 não ue 
contentou em renunciar a qual- 
quer plano de 'aproveltamento das 
que. Jibertara, 
para a realização do uma obra de 
mutação revolucionearia das for- 
mas organicas da vida nacional. 
Ficou paralysada deante-dos: pro- 
prios' problemas. da rotina .gover- 
namental, que já so achavam em 
fóco.: Não, ha exemplo: historico 


| de outro movimento: revoluciona- 


rlo que se mantivesse durante cer- 


TO PS” SS ED e e TT e es 





| 


' 


| 


| 


l 


1 


| 


N. 4.080 


— T— 


ser vantajosa. “O movimento 
triumpbante de outubro não sa- 
tisfez as aspirações e os interos- 
ses de nenhum grupo Importante 
ãa sociedade brasileira. Reduzida 
& orbita estreita do demittir arbi- 
trariamente funccionerios intmi- 
gos para substituil-oa discricionas 
rinmente por portadores do espi- 
rito revolucionarlo, a nova ordem 
politica não podia escapar às dif- 
ficuldades creadas pelo enorme 
desequilíbrio entre o desaponta- 
mento da nação em peso € & Era- 
tidão Inefficaz, do . grupo infimo 
dos grlardondos com os despojos 
da victoria. Mas as condições pe- 
culiares do momento historico 
que vivemos aggravaram intensa- 
mento a perigosa Instabilidado 
desse equilibrio precario. 

Estamos como todas as outras 
nações da terra defrontados por 
problemas como Igunes nunca. so 
apresentaram, pondo & prova, & 
capacidade dos homens de govers 
no. Para vencer difficuldades .es- 
magadoras e afastar calamidades 
do todo o genero, os estadistas é 
administradores dos palzes gran= 
des e pequenos estão desenvol- 
vendo ao maximo a sur capacida- 
de de pensar e de renlizar, concl- 
tando para auxillal-os nessa obra 
formidavel todas as competencias 
especializadas o toda & sabedoria 
politica que encontram-ão seu al- 
cance, Commeitem-se erros quo 
têm de ser corrigidos &s pressas, 
afim de evitar males ainda mais 
graves. Os resultados obtidos não 
giio deslumbrantes e a crise com 
o seu sequito de - possibliidades 
sombrias ainda continua a des- 
atiar os esforços mails vigorosos. 
Mas por toda a parte se trabalha 
e se realiza alguma coisa errada 
ou certa. E em circumstancias 
como as actunes o proprio erro 
tem a utilidade: inestimavel - de 
fornecer uma lição de experiencia. 
O Brasil representa o caso soll- 
tarlo o assombroso da nação per 
plexa que encara o temporal sem 
cogitar de qualquer manobra que 
lhe poupe um golpe de mar fu- 
nesto. A revolução de outubro 
traumatizando o psychismo nacio- 
nal exacerbou-lhe os traços mais 
indesejaveis, Quando todos asai- 
gnalam perigos e sem considera- 
ção pelos nervos dos fracos e dos 
tímidos declaram que sómente O 
maximo da seção realizadora pó- 
do salvar a clvilização, 'attingimos 
o paroxismo de um optimismo de 
manicomilo, proclamando em uma 
attitudo de Inexcedivel ridiculo 
que: todo esse barulho não passa 
de um incidente sem importancia, 
e que nós brasileiros, prlivilegia= 
dos por decreto. discriclonario da 
Providencia, salremos incolumes 
da refrega, Hém pensarmos, Sery 
trabalharmos. o sem fazermos .emr, 
fim: um esforço para vencer, no 
sector planetario que nos fol desr; 


tinado, o cháos' que avança abã-. 


lando edesarticulando as obras 
vivas da estructura da civilização, 

A reacção é constitucionalisto, 
que sob o ponto do vista mera- 
mente político não póde intores= 
sar muito &%os que examinarem O 


caso por um prisma sociologico,' 


é comtudo da maior relevancia 
como auspleloso indico de um 
movimento das “forças vivas da 
nacionalidade, E' um impulso 
para nos fazer sair do desfilndei= 
ro em que estamos encurraladoa, 
sem uma iniciativa para concens 
trar as energlas collectivas na 
solução dos problemas que se 
tornam mais graves de dia para 
din e sem termos mesmo/a cone 
sciencia de que a inacção em «ue 
nos vamos deixando ficar, em= 
quanto tudo que é nosso se dese 
valoriza, envolve: a ameaça de 
uma rulna frreparavel. O Rio 
Grande do Sul, 8. Paulo e Minas 
pelo malor. desenvolvimento das 
suas actividades economicas creas 
ram uma consciencia social e po= 
Htica muito mais realística que o 
resto do paiz, alnda sujeito às 
inevitaveis consequencias de uma 
economia. atrazada, Nos tres 
grandes Estados a lilusão de: que 
vao tudo bem neste mundo em 
quo só nós estanios a dormir não 
podia prolongar-se por muito mala 
tempo, E all, onde se concentram 
as forças vivas e productoias do 
Brasil, formam-se os, affluentes 
de uma caudal que, tomando q 
aspecto Immediato: de uma Tels 
vindicação politica, tem aslgnifle 
cação muito mals profunda. é 
muito mais ampla do despertar 
do instincto de conservação na» 
clonal, procliamando, como um 
toque de alúrme, que o Brasil es 


tá em perigoe que para salvar-se : 


precisa de governo, Ha governos 
bons e mãos, mas Talne nunca 
disse uma verdate mals clara que 
no affirmar que o peor dos Eo- 
vernos. 6 melhor que'a ausencia 
de quaiquer-gover 10,º 





Anniversario da Avesida: 
Rio Branco 


A Assoclação dos Empregados no. 
Commercio, » exemplo do que vem 
fazendo ha cinco annos, no inotl= 
tuir o Dinda Avenida, comménos 
rurá, depois de amanhã, 8 demar- 
ço, 0. 25º anniversário da nossa 
principal arteria. ; | 


Constará a sua fesin dente apno. 


ca de-ânno e melo no modesto ' de um programma singelo, mas sie 


desempenho -das .funcções do .cx- 
pediento administrativo, conten- 
tando-se em esperar que uma na- 
ção se transformasse unicaments 


! 


gnificativo. Haverá. embandetras;, 


mento das suas fachadas & illie 
minação extraordinnria & noite, 
indo a directoria cumpriméniar o 
sr. Paulo de Frontin, no Club de 


porque os servidores publicos do; Engenharia. : 
regime decaldo eram substituídos | 


por pessoal impregnado do que 
go convencionou chamar espírito 
revolucionario, mas que na reu- 
lidade so achava apenas forte- 
mente Influenciado pelo senti- 
mento muito natural e muito hu- 
mano de accommodar-se mais 
confortavelmente na vida, 

Em - quaesquer clreumstancias 
esse platonismo de uma revolução 
limitada &4s finalidades discretas 
de um reajustamento das eltua- 
ções socines e financeiras, não de 
classes sociaem, mas de Indíviduos 
em todas as camadas da collecti- 
vidade, terla determinado resulta- 
dos pouco satisfatorios, Uma rer 
volução precisa pelo menos bene- 
ficiar effectivamento uma clanso 


| o dar & maloria das outras À em 


perança de que clla lhes venha a 


O: commercio da Avenida, a 
exemplo do que vom fazendo todos 
es annos, embandeirará tambem 
às nuas fachadas, a pedido da As- 
sociação, 

O Club de Engenharia, além da 


sua habitual reunião, enfeltara de 
tlôres o busto do autor da nossa 


' “Brondway", 


O Centro Carloca, pelo mou pre- 
sidente, sr. Benevenuto Bórna, 
acompanhado de todn a directoria, 
lvá, igualmento, saudar o prest- 
dente do Clyb de TZngenharia polo 
anniversario da nossa malor obra 
urbana, 

Os clnemas-do Bairro Berrador 
JA communicaram que farão ems 
bandelramento e grando [Numina- 
cão em homenagem as mento das 
quella que Idealizou é excoutou a 
nossa grande arteria, derruindo, 
no curto prazo de 39 diam, TOM pros 
dios - q dr Paulo de Frontin, 
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O AUTOMOVEL OLUN DO BRASIL 
PRETENDE PROMOVER À CON. Tá 








Idontica às grindes corridas do 
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O Direcito e o Fóôro!) im ia leia eo Geo da Cide 





Boletim do Fóro 


RI k mund t ta d d 

IDA “EILOMETRO LANÇADO! gr CAtogoria dom carros de F 
corid o ' ; 

Soubomos hontem, (quo o Auto-|manleo” nº 9 do “volante “ger= |t (O expediente de amanhã 

movel Club do Brasil ostá empe-| Conseguimos tambem saber quo  Ansembléno 

au não em realizar, dentro dae 8|a corrida, será nberta a todos os |. ; 

dias, uma, corrida de autom, dels | nossos amadores - fe automobilia- |$- Estão corvocndas para ama- 

daaom na n technicamonto "Iilo-|mo que porventura desejem con- | nhh as seguintes assembléas de 

en Ançudo”- o provavelmente:n | correr nas catogorias;' sport e 'tu- dredores: 

E ometro partindo de parado”, rismo divididos em classas 'péla ES 

Eicom ala corridas, principal» | força dos carros, Na 8º Vara Úivel —,Ferrelra 

Do dt ora, poder-se-á apre- | Renlizadu essa corrida, será na- Neves e Nesrimian & Cla, 

AMercadono e apessn O pi enalmian to batido o “record” na- Na 5º Vara Olvel'—M. Car 

Btuck, famoso volante que 6 aotus Co dos pano Dertento: a Bos- - o ) 


co de: Rerende e foi obtido em 
1928 nas corridas da Avenida Vlel- 
ra Souto, 


gimonto nosso hospeda, 
em questão dará uma 


ato cm ts me 
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média, ap- 
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Grande Venda 


Preumaticos reformados 


de todos os tamanhos 
COM 


' grande reducção de preços 


Vulcanisação Technica 


Tel: 4-4184' 


Fira Senador Euzebio, 194 








contro doa eli . 
Alattics do CropePhenol” am 
q asa ao 
da qualidade 
Cocravem nadindo emestros O 
&. CAMPOS LEITE 
CAIXA'POSTAL 033 


TENDES FERIDAS, E8- 
PINHAS, MANCHAS, UL- 
CERAS, ECZEMAS, EM- 4 
Fim QUALQUER mo- 

LESTIA PROVENIENTE 
s'UM SANGUE IMPURO? 


USAR O PODEROSO 


ua DE MA 


GRANDE DEPURATIVO 
DO SANGUE 
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À anolyse do leite das Senhoras que amammertam e que tomam o 
“Nutrion” oceusa, no leite analysado um enriqueamento permanente 
de substancias nutritivas necessarias ao augmento de peso dos bebes. 


Assim todo Senhora que amommenta deve tomor o Nutnon, não tanto po 
ro proveito de suo propria saude, mas principalmente para proveito 
do seu filhinho que tera umo nutrição completa e perfeito apenas 
com o leite matema tomado suficientemente nutritivo pelo “Nutmon. 





proximada do 200 kilometros a ne- 
| 


nelro Pinto. 
Na 6º Vura Olvel — Fidelis 
Montelro de Andrade, 
Summarios 
+ Nas varas crimínies serio 


summariados, amanhã, os so- 
guintes accusados; 


PRIMEIRA VARA 
Antonio dos EantoÃ Cunha e 
Gastão Maximo de Olivolra, 
TERCEIRA VARA 
José Tavares, Clooro Pires da 
Aragão, João Sino das Never 
e Oldemar Lacerda. 
QUARTA VARA 


Adriano Isaac da Costa Fer- 
reira Dias, Antonio Bilverio Vl- 
elra, Samuel fStrahman, Jonas 
Roberto de Ollvelra, José Fran- 
cisco e Hildebrando de Mello 
Pedra. 


“QUINTA VARA 


ves de Macedo, Joré Antunes 


ta 
redondo 


nb AT ST pa feriu É 


é Ud O e Rr A Ga BS P ips 
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O JORNAL — Domingo, 6 de Março de 1932 





brou na organização judiciaria do 
Estado, attontando contra a In= 
dependencia: dos mais. gradundos 
membros de sua magistratura e 
affitrmando aepols, com Incrível 
coragem, “estnr tranquilo, corto 
de haver pERuEndO um aoto de 
Indeclinavel Justiça social”, con- 
formg so vê em .ôntrovista que 
deu n. O JORNAL, do Rlo, de 3h 
do junho do 'anno passado, 

E' que v, ex, reconhece, como 
o governo da Republica e todo 
o pais, que “os magistrados — 
como disso o Immortal Ruy Bar- 
boma, nas “Cartas de Inglaterra” 
-— foram pontos especinlmento 
para asségurar & Joel um domínio 
tanto mais estricto, quanto mais 
extraordinarias: foram as aitua- 
qe mals tormidaveis as sommas 
e Intorosses o a força do poder 
alintndos contra ella," 
Sorvimo-nos do ensejo para 
apresentar: a vw. ex. as homena- 
Eons da nossa gratidão e apreço, 
Attenclosas saudações — Gas- 
par Gulimarios — Hamilton Mou- 
rão — Antero Rezende — Arthur 
Virgilio — Raymundo Pesada,” 


JURY 


O julgamento de hontem e n nb- 
solvição do necusado 


Bob a presidencia do Jjulz Ma- 
garinos Torres, reuniu-se hontem 
o Tribunal do Jury, sendo chama» 
do a julgamento o réo Francelino 
José Vianna da Silva, 


Do conselho de sentença fize- 
ram parte os seguintes jurados: 

Sr. Odilon de Paula Rosa, Miy 
Guel Burque Pinto Gulmardes, Cel- 
i8o Secundino de Lemos, Antonio 
!de Sousa, João Corrta de Britto 
Junior, Ernesto Romeiro e Jayma 
Pereira Barcellos. ; 

Compromissado o conselho e 4n- 
terrogado o accusado pelo presl- 
«dente, o escrivão, sr, Nilson Bal- 


Teixeira e Maria Gorda, 
| BETIMA VARA 


'los Abreu, procedeu a leitura do! 
processo, constando da denuncia o| 
seguinte: 


ganador passou & mala socrota, 
do sunponsa a sessão, 

Renbortos. os trabalhos, o pa 
Magárinos Torres, do contormida- 
do com a decisão do Jury, absol- 
vou o réo, 

— Amanhã, será julgado o pro- 
cosso em quo é nutora a Justiça e 
réo Lourenço Augusto Passos, pelo 
crime de homicídio, 


VARAS ORIMINAES 


QUARTA 


Foram todos denuncindos 

Accusados do um crime de es- 
tellionato, o promotor denunciou, 
hontem, Antonio Vleira, Joaquim 
Vielra o Felino do Lacerda Braga, 


OITAVA 


Habeas corpus Indeferido |. 
O juiz Indeforlu o pedido de 
habeas corpus requerido em fnvor 
do Nelson dos Santos. 
O paciente allogava estar sof- 
frendo do coração, por parto da 
8.* Protoria Criminal, 


CONDEMNADO, OBTEVE O 
“SURSIS” 


Em favor de Assumano Henrl- 
que Mina Brasll, que fora conde- 
mnado a 1 anno de pristo e mul- 
ta de 1009000, por ter sido preso 
em flagrante no dia 31 de malo 
do anno passado, na casa da rua 
Visconde do Itauna, numero 191, 
quando explorava a magia negra, 
o Jjulz da 8.* Vara Criminal con- 
cedeu, hontem, o “sursis", 


VARAS OIVEIS 


SEGUNDA 


Fallencias — A, J.' Gonçalves 
& Cin. — Julgada, por sentença, 
encerrada a faliencia, 


Orlando RM, Mencres — Julgada | 
procedente a relvindicação de Ra- 
phael Coluci, 


Marques & Lomeira — Julgada 





sr, 
Noruega, A 

' do Mello Franco as, 9º anno da Escola Militar Provix 
ae UTAD TEROS por ter do partir ' sorla, sendo disponsado dessa fun- 
para o seu pais, hoje, 
te “Campana”, em rapida viagem 
do licença, 


e O 


MINISTERIO DO EXTERIOR | 


Estevo hontem, no Itamaraty, O 
Johan Michelot, ministro da 
ue foi apresentar mo ar, 


elo paque- 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Um ndeantamento de cem contos 
à Ansintencia a Psychopathas —O 
ministro da Fazenda; autorizou o 
Banco do Brasil. a fazer entrega 


Rodrigues de Mello e Peres Pires 
Wynne, no curso de monitores, 

— Fol approvada a designação 
do coronel Francisco de Mello 
Moreira para regor a 3º aula do 


cção o major Eudoro Barcellos de 
oraos, professor da D, Militar. 
— Fol autorizado o director do 
Hospital Militar do Florianopolis 
a nomear o reservista Waldomiro 
Josó Arelas servento daquello -es= 
tabelcimnto. y 
-—- Foram approvadas as desi- 
gnações abaixo para a Escola de 
Applicação do Serviço de Veterl- 


de 100:000$000 ao director geral da | narla do Exercito; primeiros te- 


Assistencia a Pusychopathas, dr. 


nontes veterinarios Jolo Augunto 


Waldomnro Pires, por conta dos 'Torres Bandeira, para iInstructor 


juros do 2º semestro de 1930, das 
apolices do patrimonio. do Hospl- 
tal Nacional. 

Os vencimentos do pessoal da 
EB. F, O. do Plaubky — O ministro 
da Fazenda, por solicitação do 
seu collega da Viação, determinou 
providencins para que a Delega- 
cla Fiscal no Plnuhy faça o sup- 
primento do numoerario necessas 
rio ao pagumento do pessoal da 
Estrada Central do Plauhy, 

“On recibos pussados por offi- 
cines do Exercito estão mujeitos 
no selio — O ministro da Fazenda 
negou approvação ao acto do De- 
legado Fiscal do Thesouro, em 
Pernambuco, que resolvera estar 
isentos de selos os recibos passas 
dos por officines do. Exercito, de 
dinrins a ajudas de custo, 

A collectorin de Jaguaribe an- 
mexada á de Nazareth — O minis- 
tro dá Fazenda approvou o acto 
do Delegado Fiscal ds Bahia man- 
dando annexar 4 collectoria de 
Jaguaribe, em consequencia do 
desfalque occorrido naquelia exa- 
ctorla, > 

O novo asub-director do Thesou- 
ro tomou posse —. O sr, Narciso 
Barbosa Rodrigues, que occupava 
o cargo de secretario do director 
geral do Thesouro & fol nomeado 


Roberto Cotrim Berle, Alber- 
tino de Sá, Artonio Carneito de $ séde da Sociedade Caixa Beneti- | 


! 
| 
| Agostinho Cesario, Antonto Al- 


|- No dia 19 de outubro de 1929, na! theus & Cla, 


procedente a reivindicação de Ma- 


Oliveira, Aristides Pinto Porti- 4 cente Aulliadora dos Empregados ' 


lho, Octacillo de Paula, Jorge 
Nael e Abdo Noel. 


OITAVA VARA 
Francisco Lopes Fernalres, 


Jos6 Dias Corrêa e Paulo Fer- 
relra Alves. 





O Tribunal amazonense 


O ar. Joaquim Inojosa, advoga- 
do nesta capital e redactor jJudl- 
lario d'0 JORNAL, recebou dos 
desembargadores que compõem o 
Tribunal de Justiça do Amasonas, 
n carta que, abaixo: tringcrevo- 
mos, Nella os juízes amazononses 
agradecom a defesa que de mua 
causa fez o ur, Joaquim Inojosa, 
quando o interventor Alvaro 
Mala os demittiu, dissolvando o 
Tribunal, em cujos logares foram 


ds Cia. Bousa Cruz, 4 rua Pinto 


de Figueiredo numero 5 A, o 8c-, 


icusado, tendo de prestar contas Bo 
promaanto da dita sociedade, José 

onros Pereira, da quantia de ,... 
$:082$200, nó as prestou relativa- 
mento á importancia de 1:609$, de- 
|Clinrando que a quantia restante 
de 1:5738200 lhe tinha sido furta- 
da 6 somente empregara em adean- 
tamento a empregados no dito 


| 


Lusi de Sousa — Nomendos syn= 
om em substituição, Herm, Stotz 
a. 


José Paschoal Junior — Diga O 
syndico em 24 horas, 


Barros & Martins — Julgadas 
boas e bem prestadas as contas 
dos ex-liquidatarios, Nobrega San- 
tos & Cla, 


Concordata — Capello Eiras & 
Ctn. — Procedonto u relvindica- 


mên de outubro de 1929, a somma qão do Anastacio Lopes de Abreu. 


de 1:5800$000. Ds indagação em 
indagação, verflcou-so que o ao- 
cusado, longe de ter sido furta- 
do, ficara com a quantia restan- 


te, utilizando-se para isso do va-. 


rias falsificações: fo] assim que 
falsificou varios talões de em- 
prestimos a operarios, escrevendo 
elle proprio accuendo os nomes dos 


operarlos, como se fossem do pu- | 


nho desses operarios, maes 
grosseiramento feltos que logo se 


tão: 


| nal de Justiça deste Estado, pelo 
| capitão-tenentoe Antonio Rogerio 


SÃO PAULO “1 


Idenolo |: 








recentemente reintegrados polo 

chefe do Governo Provisorio: 
“Manãos, 19 de janeiro de 1942 
Exmº, Sr. Dr. Joaquim Inojosa: 
paes, Here nos cargos de des- 

embnrgadores do Buperlor Tribu- 


conclulu serem do punto do gecu- 
ando, como nos talões do Inqueri- 
to junto, tendo dado sumiço a 
multos talões com essas falsifica- 
ções, para o que arrancou os ca- 
nhotos desses reolbos na propria 
manhã do dia 22 de outubro de 
1929, em presença de operarios; 
tambem o nceusado falsíficou um 
EMO e DE entimios de Ro Lau- 
nónto chefe do Governo Proviso- |Fana da Annunciação, assignando 
reto, e abitoao postei provi- | 9 accusado a seu rogo, quando nun- 
mento ao recurso que imterpuse-|C& tal lhe foi pedido; e, assim, | 
“mos do acto precipltado do ex-In-| COmmettendo Innumeras falsífica-| 
terventor Alvaro. Maia, que dia-.| G6es, nté se locupletar com a im- | 
solveu summarlaménto à referidh Poitancia referida de 1:579$200, . 
Fibunal 6; Aposemtáu--compulaoe- ie PiaAM sa LAltura cdasprocesso, fo: 
rlamente os seus membros, peio | dadaa palavra go promotor publi- 
motivo da concessão de um "ha | CO de, Jors Maximiano Gomes da 
beas-corpun”, “»resésumimon, | PAÍVR, que: durante Uma hora pro- 
nesta data, o exercicio das nossas |[dusiu a accusação do réo, susten- 
Tuncções. tando o llbello do crime acçusa- 
Fazendo essa communicação, | torlo. | 
cumprimos o grato dever 'de|. Em defesa do accusado falaram: 
apresentar a vw. ex, a nota do | 0“ advogados dra. Carneiro Theo- 
nosso commovido agradecimento, | domiro Bindray e Braga Mello, no-: 
palo brilhantes artigo, que v- ex. | Bando a autoria do pacto delictuo-, 
fes publicar n'O JORNAL, dessa |no imputado a Francellino José 
capital, contra o golpe profundo | Vianna da Silva. 
que o ex-interventor amazonense Houve replica e triplica-sa inces-: 
= um bacharel em direito — vi-'sados os debates, o conselho jul- 


Coimbra, interventor; federal, em 
cumprimento &: decisão do emi- 
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| Um Minuto ? 


- TerávV. Sa. notado quanto 
tempo leva o photographo 
para tirar um instantaneo? 
Apenas um minuto! ..«. 


















ACIDEZ 
gazes, indigestão, biliosi- 
dade flatulencia, ardor 
na boxa do estomago, 


Para neutralizar a acidez ex: 
cessiva do estomago, leva-se" 
apenas um minuto, sempre que 
se use um producto de merito. 
Para molestias do estomago, 
não tem rival o 


















LEITE DE MAGNESIA 


Phillips 


O antiacido-laxante ideal 






rem visse ada 
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Loteria do Estado do Rio! 


EBYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS 
Fiscalizada pelo Governo do Estado — Extracções ás 15 horas 
bi rt o bt ta 


Inteiro, 2$400 — Terço, $800 


SEXTA-FEIRA | 


100:000$000 


Inteiro 8$000 — Decimo $800 
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Pagamentos na Companhia Integridado Flaminonso = Hi Visconde, 
do Rio Branco n, 480, Nictheros = (Um frente & estação das barcas)! 









TERCEIRA ( 


Fnllencias — Abilio da Silva 
Gomes — No Jjulzo desta Vara, 
Fernandes Moreira & Cla., credo- 
ros de Jb3$800, por duplicata, ro- 
quereram a decretação da fallen- 
cia de Abíllo da Silva Gomes, ne-. 
goclante estabelecido com bote- 
aum & rua Mariz e Barros nume- 
ro 197. | 


Centro da Bôn Imprensa — A 
Cia. Finlandeza 8, A,, credora de 
3:8298800, por duplicata, requereu, | 
no juízo desta Vara, a decretação 
da fallencia do Centro da Boa Im- 
prensa, com séde 4 rua Buenos 
Alres numero 253, 


««SEXTA 


Fallencias — Cin. Nova Fabri= 
cn de Finção e Tecidos “santo | 
Aleixo” — Procede a duvida sobre 
a remessa dos autos ao contador, | 
devendo os ex-syndicos aguardar 
opportunidade, 

Gomes Juntor & Cla. — Esclare- 
cam os liquidatarios' se os -aly- 
Muelsíque pedem autorização para 
pagar, se venceram, após ou antes 
da declaração da fallencia, pois 
neste ultimo caso deve o credor 
fazer a sua declaração de credito, 


AOS 
BACHARELANDOS 


Não adquiram seus annels de 
grão, sem verificar os lindos mo- 
delos e preços dc propaganda da 


Joalheria Ouvidor | 
R, OUVIDOR 55 | 
l 
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] 
Qualquer um pode curar 
rapidamente os imales estos 
macaes tomando a Magnosia 
Bisurada depois das refeições. 
A maloria das dóres de 
estomago são devidas ou são 
acompanhadas por um excesso 
deacidez, ea Magnesia Bisurada 
em poucos minutos neutralisa 
o excesso de acidez, faz 
desapparecer a inflamação das 
mucosas e assegura uma di- 
gestão sã e regular. Éo allivio 
immediato em casos de acidez, 
azias, gastrites e: Indigestões. 


MAGNESIA 


SISURADA 


venda em todas as 
pharmacias, 


e 





é 







Junho — Mangue 


Praça da Bandeira, 


——--“Lapa-Praça da Band 


ITINERARIO 


Largo da Lapa — Avenida Mem de 
Sá — Rua do Riachuelo — Rua Frei 
Caneca “— Sant'Anna — Praça 11 de 


cisco Bicalho — Maris e Barros — 


- Sub-director dessa directoria, to- 
| mou, hontem, posso do sou cargo, 
sendo muito cumprimentado por 
esse motivo, 

—— Pelo director geral do The- 
souro foram designados os segun- 
dos escripturarios, Paula Ramos 
e Jolo Anthero de Mattos, para 
ecrvirem, respectivamente, como 
secretario o auxiliar de gabinete 
daquella directoria geral, 


MINISTERIO DA GUERRA 


Foram approvadas as designa» 
des do major Leon de Campos 
aca, para presidente da com- 
missão de compras da 4º Região 
Militar, e do 2º tenente veterina- 
rlo Waldemar de Castro Fretz, 
para membro daquela commissão 
na 2º Região Militar, 

— Fol dispensado: o 3º tenente 
reformado Virgilio Joaquim da 
Silva de delegndo do serviço de 
recrutamento em Erechim, na- 3º 


| Rglão Militar e não o dito Nico- 


lino Jonquim' da Silva, como fol 
publicado, . 

— Fól transferido o capitão- 
contador Antonlo Henrique da 
Cunha do 8º R. A. M. para o 
lo R. 1. + 

— Foram classificados: 

No quadro de Intendentes — O 
major Manoel Sampalo da Olival- 
ra; na Direotorla de Intendencia 
da Guerra. 


Na arma de cavalaria — Os ca- 
Pitites Oscar Fernandes da Costa 


o Sebastião Dalislo Menna Barre- 
to, no Q. E, 


Foram transferidos, na arma 
de Infantaria, por conveniencia 
absoluta do serviço, os primeiros 
tenontes José Portugal Ramalho, 
do 20º B, C., e Aurino de Souza 
Guerreiro, do 8º R, I,, ambos 
para o batalhio-escola, e Fran= 
olsco de Assis Almeida e Souza, 
do 35º B. €. 


— Foram mandados matricular 
no Centro Militar de Educação 
Physica, no anno lectivo proximo, 
os tercelros-sargentos Florisvaldo 


Ca E sr rs 


da 1º aula (Phsica o Chimica Bio- 
logicas); Armando. Rabello de 
Oliveira, para Instructor da 3 
aulas (Botanica o Zoologia Medi= 
cas); Alfredo da Costa Monteiro, 
para Instructor da 3º aula (Anas 
tomia Exterior do Cavallo); Clices 
ro João da Silva, para Inatructor 
da 8º nula (Pathologia Geral e 
Medica); Benedicto Bruno dn &ll- 
va, para instruotor da 10º nula 
(Bacteriologia — Molestias Cons 
taglosas); capitlo veterinario Fire 
miano Pires de Camargo, para in- 
atruotor da 5* aula (Physlologia, 
Therapeutica); primairos tenentes 
veterinarlos Manoel Bernardino 
da Costa, pera auxiliar de Inatru- 
ctor da 3º mula (Anatomia. Extes 
rior do Cavnllo), e Cello Heredia, 
para auxiliar de instructor da 7º 
aula (Pharmacologia), 


MINISTERIO DA VIAÇÃO 


O sr, José Americo resolveu, de 
acoordo com o consultor juridico, 
que sejam todos os processos rela- 
tivos n reclamações concernentes 
ás obras da Baixada Flumibense, 
reunidos e remettidos no seu gabi- 


neto, para que constem dos papels 
reforentes às negociações em an- 
damento, 


— O ministro concedeu, & titulo 
precario, a modificação proposta 
pela ex-Inspectoria de Navegação, 
a pedido da Companhia Nacional 
de Navegação Costeira alterando 
as viagens da linha Imbituba-Rio 
de Janeiro, com escalas pelos por= 
tos de Florianopolis, Itajahy, Pa- 
ranaguá e Santos, de modo a sé» 
rem feltas directamente entre Im» 
bituba e Rio de Janeiro, 


E, F. CENTHAL DO BRASIL 


Novos horarios para a E, F. 
Therezopolis — Estão sendo em 
tudados novos horarios para a 
B. F. Therezopolis, não só para 
viajantes como para mercadorias, 
Será, talves, creado um trem para 
transporte de frutas legumes e 
veduras daquello centro conductor 
para estn capital, 

Passagens — A entação D, Po. 
dro IX forneceu, hontem, por con- 
ta dos diversos ministerios, pas- 
sagens na Iimportancia de réis 
2:735$000. 

Chamada — Está chamado a 
comparecer & 2º secção do Trate- 
Ro, paar Informar um processo na 
Central do Brasil, o praticante 
Egydio de Glovannt, 

Bnrreira — Chuvas torrenciaes 
calram, hontem, no ramal de Ba- 
nanal, nos kilometros 15 e 16. No 
kllometro 16 calu uma barreira, 
impedindo a linha. Por esse mo- 
tivo, houve baldenção entre os 
trens MN 2 é MN 1, 


Dencarrilamento — No kKilome- 
tro 44, proximo & estação de Bel. 
fort Roxo, descarrilou o carro 51 
do trem. MX £, ficando este ava- 
CuettaMinio e desviado no kllome- 
ro : 


RENDAS PUBLICAS: 


Estrada de Ferro Central Go 
Brnsil — Renda industrial arreca- 
dada pelas estações da E. F. C, B, 
(inclusivo Therezopolis e Rio d'Ou- 
ro) e recolhida 4 Inspectorla do 
Thesouro da Central em 5 de mar- 
co de 1933: 419:825$500; Idem em 5 
do março de 1931: 673:4649400; dif- 
ferença para mails em 5 de março 
de 1931: 153:638$900, 


DORES SCIATICAS-RHEUMATISMO 


PONA 


REVULSIVO PROMPTO COMMODO E EFFICAZ 








Curso Frevycinet 


ADMISSÃO AOS CURSOS GYMNASIAL E COMMERCIAL em 
Abertura das aulas em 7 do março. As matriculas estão abertas. 


CURSO GYMNASIAL SOB INSPECÇÃO OFFICIAL — Mas 
triculns de 1 a 14 de março, Abertura das aulas em 15 de março, 


CURSO COMMERCIAL OFFICIALIZADO — As nulas estão 


abertas desde 1.º de março, 


CURSO VESTIBULAR PARA AS ESCOLAS MILITAR, FOLY- 
TECHNICA, DE DIREITO E DE MEDICINA— Matriculns desde 
20 de março, Abertura das aulas em 1.º de abril. 


NOVAS INSTALLAÇÕES 
radas as novas installações, á 
pavimentos, 


— Em 12 do corrente serio inaugu- 
Rua do Rosario n, 172-1,º, 2.º e 84 


RUA URUGUAYANA N. 47 — RUA DO OUVIDOR N. 178 





eira”. 


CCom um sema srs 


— Avenida Fran- 





OWA EENRSEA 


DRPR-PRAÇA DA ERRLEICS 


A partir da proxima segunda-feira, 7 do correnta, 
e com autorização da Prefeitura, a Viação Excelsior 
fará trafegar uma nova linha de omnibus, com ezr- 
ros do typo IMPERIAL de 2 andares, denominada 
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sas vivia: ” 
EINE Dom CEIA STAR 





+ O JORNAL — Domingo, 6 de Março de 1932 


Dara a Mulher no L 





Chronica de Cinderella 











NO IMPERIO DA MODA 


Paul Adam escrevbu ? 


“A belleza resido necessaria- 
mente na correcção e harmonia 
das linhas, ne medida de suas 
relações, na perfeição de suas 
juncções.” 


Dir-se-la que ma moda actual 
busca applicar esse precelto ás 
vestes femininas. 


A linha de certos vestidos, por 
exemplo, de Madeleine Vionnet, 
é feita, na verdade, para encan- 
tar os pintores, os estatuarios e 
os poetas. Afasta-se da-linharl- 
gida que transformava as mu- 
lheres até agora, e em qualquer 
idade em garotos equivocos e 
devolve-lhes as curvas suaves do 
corpo, A linha de suas bluzas, 
muito justas sob os selos, presta 
a estes a homenagem que lhes 
é devida, accentuando-os ou pelo 
menos  deixando-os adivinhar, 
Suas salas ornam-se de recortes 
e guarnições geometricas em lar- 
gos “jours” em escada, que cir- 
cundam a curva das ancas e se- 
guem a esbelteza des pernas. A 
cintura, 6 sublda por largos cin 
tos drapés, ou indicada por Ji- 
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nhas estreitas, dá & todos seus 
vestidos um aspecto nobre. 

O espirito inventivo dos costu- 
reiros parisienses trouxe, nas ul- 
timas collecções a graciosa é 
muito nova idéa de um pequeno 
manto, mais exactamente uma 
écharps-com manges, tendo és 
vezes, reminiscencias de boléro. 

Esse pequeno manto usa-se-o & 
qualquer hora do dia ou da nol- 
te, Elle acompanha tanto o ves- 
tido de sport quanto o vestido de 
balle. Segundo os costureiros, 
apresenta modificações caracte- 
risticas, FR ; y . 

Assim, sobre um vestido para 
a noite de crêpe marroquino 
branco, usa-se um pequeno pas 
letot do mesmo crépe bordado de 
finas perolas brancas. Este re- 
corda mais o boléro do que a 
écharpe, é montado com peque- 
nas prégas sobre uma pala que 
toma os hombros. As mangas 
multo justas no ante-braço são 
fechadas com abotoadores. 


Sobre um vestido de Georget- 
te bicolor, negro e verde, guar- 
necido de prégas e de franzidos, 
um manto-écharpe verde, beirado 
de um “boullonné", 


EEE eee 





A UM POETA 





Soffres? tanto melhor, a dôr conforta ; 


Bomdize o soffrimento que te inspira. 


Perdeste uma ilusão, poeta, que importa ? 
Tem uma corda a mais a tua lyra. 


Nasça teu canto da ventura morta, 

De toda a magua que teu peito fira. 
Não tentes do: prazer bater á porta, 
Por detrás do prazer está a mentira. 


Mas, do infortunio o peso te quebranta ? 
Escarnece de ti o mundo inteiro? 
Se a alma, que é luz, aos astros se levanta, 


Que importa a fronte roje sobro o pó? 
Que importa seja pedra o travesseiro 
Quando se têm os sonhos de Jacob? 


o 
ESSO CISSA EPI PI PES PESOS 


ema Scientiica de Belleza 


Mme. 


belleza pela electricidade applicada sob todas 
as suas fórmas 


MASSAGENS, LIMPEZA DE PELLE, MASCARA DE LAMA 
MANICURE — PEDICURE 


SECÇÃO DE CABELLEIREIROS 


VENIDA RIO BRANCO 134 — 1.º ANDAR 
RUA SETE DE SETEMBRO 166 — LOJA 


UBE DIARIAMENTE OS INCOMPARAVEIS PRODUCTOS DE BELLEZA: 


RAINHA DA HUNGRIA 


EMBELLEZAM, REJUVENESCEM, ETERNIZAM A MOCIDADE 






Directora: 
Tratamento de 





Rua Larga, 


Calçados 


CAMPOS 


Casa Americana 
Chapéos 





Telephone 4:5122 


Visilem nossas exposições com preços marcados = BARATEIRA POR TRAD.ÇÃO 


COMPLEMENTOS DA 
ELEGÂNCIA 


Borboleta Asul 
Poucos complementos da Indu- 
mentaria feminina são tão praticos 
é graciosos para o verão quanto as 
bluzas finas, vaporosas, de organ- 
di, volle ou georgotte, 


Ellas permittem que se mude 


com mais frequencia o peito dos 
vestidos, lugar onde mals transpi- 





ra, sem ser necessario lavar & tol- 
lette Inteira, E por sorte para o 
nosso verão t£o impledoso a moda 
continua a aconselhar as bluzas 
nos trajes loves, proprios para & 
manhã e a tarde. 

Elis na gravura, um modelo de 
bluza de fll6 côr de marfim, com 
babadinhos de valenciênne flcel 


sublinhando o peito e a cintura é 
cobrindo as mangas-balão, 

O outro modelo é de mousseline 
rosa, com gola, jabot e incrustações 
nas mangas de renda branca, 


CORREIO CARIOCA 


Edelvira (Paraguassd) — Ami- 
guinha, se não lhe respondi é que 
certamente extraviou-se sua car- 
ta, polis sinda que com alguma 
demora, respondo sempre a todos 
que se me dirigem, Torne, polis, & 
escrever-me sem nenhuma des” 
confiança, Até breve. 

Janice — Está bem interessan- 

ht 


te seu trabalho, Penso que já & 


vas a prova da sinceridade com 
que o julguel, ou então, essa pro” 
va, à terá breve, 

Bantel del Monte — Seu artigo, 
bom como tudo que você envia, 
será publicado breve, 

Mario — “Fios de Prata”, aml- 
go, penso estar com a edição es- 


gotada, “Ramos de Coral” é en* | 


contrado nas principaes livrarias 
do Rio. No interior não el. 
“Luar” não está má, Falta-lhe, 
porém, orlginalidade sufficiente 
no pensamento e nas compariu- 
ções para ser uma pessos de var 
tor, Ensale outra vez e aqui fico 
És suas ordens, À 

João Justo — Não se! bem se 
e amigo é justo mesmo, julgando 
Agrippino um grande crítico, Pa- 
rece-me a mim, antes, um grande 
humorista... o que allás já não 
é pouco. Em todo o caso entendo 
que seu artigo melhor ficará no 
supplemento em geral, do que 
nesta pagina dedicada & mulher 


no tar, Dar-lhe-el, pols, destino 
consequente. 
Peixoto — Pois não, amigo, 


está incluído. Aguardo o promet-, 
tido trabalho, 

Renata — Sempre gentil ami 
guínha, esperei em vão seu tele- 
phonema, Continão a esperal-o. 
Posso dizer-lhe: até breve ? Se 
quizer, mande-me novamente seu 
telephone, polis o perdi, 

Almeida Cousin — Lindo seu 
itvro, longinquo amigo, Como U- 
vro e como poema, Um sincero 
abraço de felicitações, E escreva 
me, Vou ler “Itamonte”, epopéa 
braslllsta, conforme ella merece. 


| Com emoção, 











A Cera Mercolized 
é a arte magica do 
embelezamento 


Preço de venda no Brasil 
Rs, 128000 e 78000 





Clinica ir Senhoras 
Dr. CESAR ESTEVES 


Tratamento sem operação é 
sem dôr das perturbações das 
senhoras; faltas, hemorragias, 
colicas, atrazos, etc; Diatermia. 
— Largo de 8. Erancisco 25 — 
De 9 às 11 e ás & 





CEREBRINE 


A. FOURRIER & €», PARIS 


En: 


: Enzaquecas à 
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Casas Pernambucanas 






O Rio, como todas 


as grandes cidades do mundo, 
oferece perigos de varia especie, a 


que não faltam incendios, atropelamentos, 
um vae-vem de riscos, emfim, de que V. Ex. póde, 
porventura, ser victima. - PREVINA-SE A) ENTRAR! 


A falsa propaganda é um dos perigos que mais ameaçam V. Exa.! 
Por detraz d'um reclame attrahente ha quasi sempre quem o espreito e à sua bolsa W 


Se o que interessa a V. Exa. é a compra de tecidos, um só lugar lhe convem: 


8 FABRICAS PROPRIAS 


das quaes poderá adquirlr, sem intermediarios, tudo que precisar! 


VENDAS A VAREJO 


Concessões especiaes na secção de vendas em peças 
Cores firmes - Preços fixos - Padrões modernos 


Casas Pernambucanas = 40 = Praça Tiradentes - 12 





Complementos da eleg 


Sapatos-Melas-Bolsas — O luxo 
dos sapatos é actualmente Incrl- 
vel, e para a nolte tem-se visto 
verdadeiras maravilhas, 


O salto vermelho voltou com 03 
sapatos doirados e pratendos, os 
sapatos de pedrarias, etc, 

Com os vestidos brincos e os 
manteaux de velludo azul, rubim, 
verde pallido, vermelho, ets os sa- 
patos são de setim na côr condi- 
zente, As meias são de um bran- 
co prateado, muito finas, 


Para de manhã, o sapato é de 
camurça com salto baixo. Sua côr 
varia conforme o vestido usado; É 
[muitas vezes incrustado de couro 
| do nuance differente. Poderá 
tambem preto e branco, 
Como fantasia, appareceram, as 
sandalias: de panno branco pinta- 
|(do do tom do vestido ou de seus 
accessorlos, os sapatos de croco- 
idilio, de lagarto, nos quaes deve- 
ga harmonizar as bolsas; si ostar 
são feltas com o mesmo tecido do 
traje, gua riqueza deve residir no 
fecho de marfim, ou tartaruga. 


Melns — Tala-se em melas nus 
gras: Mas será difficil sun accelta- 
ção immediata, porquanto já a lu- 
ve negra que so havia tentadu 
lançar teve de ceder logar á luva 
lo côr ou branca, forrada gracio- 
mamente de rosa e que vae muitu 
em com. um conjunto negro. Ex- 
rerimenta-se a mela mordorée, cin- 
'x clara, mas essas côros só são 
sonitas muito ciaras e em mesas 
ulto finas. , 

Por emquanto, mais acertado & 
asarmonizar É mela com o vestido 


ser 
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DOIRADA 


Maripoza 





ou com o sapato. B' uma questão | B&B 
n | maneira geral, julga o sr. Borges 


de gosto proprio, de tacto, sobre 


O mysterio &, sem duvida, um dos 
grandes senão O meator encanto du 
vida. So tudo soubessemos acerca 
do nosso destino e do quanto nos 
cerca, malor martyrio seria a extz- 
tencia do que percorrendo-a como 
a percorremos envoltos nas trevas 
algodoadas do desconhecido, Tam- 
bem os psychologos aftirmam que 
uma das graças mais seductoras 
das mulheres consiste na reticen- 
cla do um sorriso que tudo pode 
exprimir: e'-nada desvenda, entro- 
tento, Por Isso aconsolham-n'as à 
que não falem muito, afim de não 
quebrar essa attracção do Inexpll- 
cado, 

Ainda as sentenças dos antigos, 
sous proceitos moraes e seus ver- 
sos sagrados possuiam a caractes 
ristica do symbolismo: o que tudo 
contem sem nada declarar. Eram 
mais sablos do que nós que temos 
a phobin da meia luz é da mela 
tinta, a manta brutal da plena luz, 
Por isso o que escrevemos  vaê 
comnosco morrendo, emquanto que 
o persiste incolume o que nos le- 
garam nossos antepassados, em 
phrases ambiguas onde cada gera- 
ção encerra as proprias convicções. 

Vale é que ainda em nossa épo- 
ca surgem espiritos que compre- 
hendem todo o valor do mysterio 
e o prezam tanto quanto 05 anti- 
gos. Assim por exemplo o sr; Bor- 
ges de' Medeiros, talento fulguran- 
te e profundo que todos ndmira- 
mos, Ao ler ha dias sua opinião so- 
bre o voto feminino, pasmem ante 
a incommensuravel sabedoria de 
qua resposta; “Reputo em compls- 
so, seja um bem. Fora disso um 
ual que poderá trazer bong resul- 


tados, porém incertos, Sobra elles 


| conservo minhas reservas”. 


“Busquemos analysar 0 que nes- 
phrases está contido: De. uma 


qual não se póde doutrinar: uso do Medeiros quo o voto feminino 


isto ou aquilo, 


Jolns — Para os collares é suas | tasse de um discurso, Mns... 


peças complementares, não se olha 
o valor, mas o volume 6 a varles 
dade e certas mulheres elegantes 
possuem tantos collares quantos 
vestidos, emquanto que, cada col- 
lar tem duas pulseiras repeiinda-o 
em ponto menor. 


Certas pulsoiras de crystal es- 
culpidas negro e branco, recordam 
bellas jolas egypclas, o crystal e o 
strass acompanham os vestidos de 
crépo dz Ching negro, bem como 
o marfim, 

O coral ep agatha verde são 
complementos aconselhavelis 
o beijo ou o cinza, 


A novidade mails recente a Tos- 
pelto de joias de fantasia é os col- 
lares e pulseiras de madeira, ale- 
gremento esmaltadas em tons vi- 
vos: São mais leves e mais com- 
modos do que os de vidro ou louça. 


Em contradicção com essas joias 
de fantnzla de que nenhuma mu- 
lher elegante deixa de possulr In- 
numeras variedades, as pequenas 
jolas como fivelas para chapéo, 
broches para blusas ou alfinetes 
para gravatas devem ser verdadel- 
ras... sl fôr possivel. 








Dep. Drog, Pacheco, 


antigamente só a 
Setembro 25 — Rio. 


para; 


essencia, accrescido apenas do sello, 
pouco mais que mil réis! — DROGARIA MELUCCI — Hua 7 de 


seja um bem”. Bravos! Bravos! 
gritariam as feministes caso se tra- 
Fóra 
dessa maneira geral (7) 0 sr. Bor- 
ges de Medeiros tacha o voto fê- 
minimo de um mal — Hip, hip, 
hurrah!", herrariam os conserva- 
dores, os maridos barrigudos e as 
velhotas beutas no caso supra, fan- 
tasiado, Mal, entretanto que poderá 
trazer bons resultados. * Alleluia!” 
uivariam as feministas se o estl- 
vessam ouvindo. Todavia, continua 
imperturbavel o sr. Borges de Me- 
deiros, esses bons resultados são 
incertos, “Viva o gr. Bórges de Me- 
deiros, vivõoo...!” ganlriam os 
masculinistas. Emfim, termina o 
sr. Borgos de Medelros com o mes» 
mo sorriso chelo de reticencias 
que os psychologos aconselham 
conservem as mulheres sempre nos 
lablos cerrados: emfim, o sr. Bor- 
ges Medelros guarda suas reservas. 
“E tout le monde et son pére” ce 
retiram satisfeito, contradizendo o 
dletado frances e justificando o 
“rasileiro proverblo da vela a Deus 
« outra ao diaho, 


S6 eu, certamente por ser muito | - 


exigente e muito pouco Intelligente, 
no primeiro momento comprehendi 


te fiquel irritada. 


Ao ler a resposta do sr. Borges 
do Medeiros & senhorita Garibaldi, 
meu primeiro pensamento (que in- 





SENHORAS! Para vossos Incommodos, 
dóres menstruaes, irregularidades, tomem 


capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda) 
Rua dos Andradas, 437 — Tubo.78,. 
O ORODNDNNNNBR 


Não faça seus pertumes & agua de colonia em casa ! 






Venha buscal-os todos, maravilhosamente preparados com as 
finissimas ESSENCIAS “GALLIODOR”, de Paris, technicamente 
perfeitos como os dos mais nfamados fabricantes estrangelros. 
— YW. 8. og comprará agora pelo mesmo preço por que comprava 


que é 











«Sã Maternidade» 


CONSELHOS E SUGGESTÕES PARA FUTURAS MÃES 


do Prof, Arnaldo de Moraes, Livro que Interessa como conse- 
lhelro da hyglene da gravidez e do parto e dos primeiros cul- 
dados no recem-nascido, Preço 108000, Em todas as livrarias, 
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; 
ancia/Só dando com uma pedra nele... 


Sylvia Serafim 


justiça!) fol para a phrase carna- 
valesca melhorada até: “Só dando 
com uma pedreira nelle”, 

W' preciso porém perdoar a len- 
tidão do meu ractocinio, Em segul= 
da reflecti: Lembrei-me dos versl- 
cultos bíblicos, do mysterlo do unl-= 
verso, da cegueira que acarreta 
uma luz excessiva, Pense! tambem 
no observatorio nacional: tempo 


firme, mas incerto, com algumas 
probabilidades do chuva, ete. 


E a velha admiração que tributo 
no er. Borges de Medelroy só fez 
crescer o multiplicar-so, 


Unifurmes « coxoues para todos 

os colleglos, de Rapuzes e Menl- 

nas; a mualor casa em Vestuarios 
para crianças, 


A' COLEGIAL 
LARGO DE S, FRANCISCO 38/40 


TONICO= 
INFANTIL 


FAZ CRIAR 
FORÇA e SAUDE | 
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Toca criança 
MAGRA FRACA ANEMICA 
LIMFATICA DEVE TOMAR 
ALGUNS VIDROS DESTE 
EXCELENTE TONICO 


PREPARADO ES) 
ato A ço pla 


LABORATORIO 





NUTROTHERANCO 
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Ngumas palavras sobre a hiperhydrose 


A hiporhydroso é uma perturbn- 


quo de secreção das glandulas su- 
oriparas e quo consiste numa, cl|- 


minação excessiva de suor, A hi- 
perhyároso 6 uma day moléstias 


ue males so enguadran; na clinica 


e csthetica, Uma das mais serias 


preoceupações femininas 6 w trane- 


piragão excesuiva, pols o suor pro- 


produs Sesagradavel imprasslo, de- 


notando elementar falta de hygio- 
no, E' preciso notar, entretanto, 
queima tas vezes, por malor culda- 

o que so tenha não é possivel evl- 
tar o trabalho demasiado das glnn- 
dulas sudoriparas, As mãos, pés e 
axilias são on logaros predilectos 
de suor excemuivo, mesmo porque 
nessas partes, so encontra normal- 
mente, elevado numero de glandu- 
las, -dahi a maior tranepiração, 

“Multas vezem o chalro é bam des- 
agradave! q, nesse caso, caracter!- 
zn-so e bromhydrose, que não é 
mais do.que a decomposição do 
suor nas melas, calgados, etc. 
Quando À hiperhydrosa é mal tra- 
tada originam-se escoriações, ulce- 
FRGRAO, Intertrigo ou outras moles- 

M,: U 8 

Principalmente nos meses de ca- 
Jor 6 sor 4 mais forte 6 sum per- 
manonela faz com que s pelle fique 
mancerada, molis ou rugosa. 

Um qualquer logar que a hiper- 
hydrose se localizs, » Impressão da 
molestla é bem desagradavel, prin- 
elpalmente nas axillas e mãos on- 
de, qualquer trabalho, por menor 
que seja, dá em resultado uma sa- 
oreção sudoral excessiva, manchan- 
do roupas, phjectos, etc, 

tratamento da hiperhydrose 
produz bons effeitos e devo sor 
orientado visando a causa produ- 
ctora da molestia e, localmente, 
por mejo de loções, pós, pommadas 
ou em ultimo recurso, a physiothe- 
rapia, 


CORRESPONDENCIA 


Mme. Olnvo Silva (Plauhy) —, Mme, Onbral Lonen (Recifs) — 
| Sua pella dá-se muito bem com a 


m, 

Mile, Conde (Hecife) — Bua pelle 
não dove apanhar sol, 

Sr, Narciso (Santos) — A belle- 
za das mãos faz parto da esthetica. 


Mme. Meira (Rio) — O autor da Fficação e apnilcack ” 
prosente secção continua. a ser o! Po DRLRTAS PPA ás o 


mesmo, O nome anesim' abreviado 
evitará confusões clinicas, 

Mile. Sonres (Alagõas) — Escre- 
ve-nos: “Minha pelle acha-se livre 
dos defeitos graças aos seus ensl- 
namentos do O JORNAL. Desejava, 
gaber 89,.., Póde continuar. 

Mme, Antonlo Vasconcellos (Rlo) 
-— Os póros. podem mer fechados 

+ com o yso-do Dissolvente Natal, 

Mme. Almeida Lima (5, Paulo) «= 
Uma vez ao dia. , 

Sr, Alvaro Mondos Riheiro — (E, 
G. do Sapucahy)' — Para os cabel- 
los unar'a loção Pllosil, Ralos ul- 
tra violetas ou melhor, a lampada 
da Iromayer são tambem recom- 
mendavels, ' 


Mile, - Evangelinn Freire (Tres 


(Dos' hospitaes de Berlim, Paris 


“ro (8. G, do Sapucahy), Póds apa- 


tar as doenças da 








«— Continue com o liquido já Ind!- 





Dr. PIRES 


e Vienna) 


Coruções) — Paura fechar ou póros 
applicar diariamente o Dissolvente 
Natal Quanto 4 popada o rugas 
passar w Cataplasma Pelsan, 

Mme Flavia Tristão (Minas) — 
Bsfregur o Crime Vaccina Eliva. 
Arnujo, Evitar carnes 
peixe, 

Mile, Esther de Aquino (Juls de 
óra) — Pnesar diadermina com 
um pouço de Perhydro! Merck, 

Sr. Herminio M, Ribeiro (Minas) 
-—- Procurar um medico especialista 
do garganta. 

Mme. D. L. KH. (Rio) — Para sun 
pollo, uma limpeza, todas ns sema 
nas, Para o ventre, massagens, 

Mme, Ignen Couto (Campello) — 
E! possivel nascer, Lein o aconse- 
lhado ao sr, Alvaro Mendes Ribel- 


gordurosas e 


nhar sol com moderação, 

Mme. Mnrin Bulalin (Minas) — 
Muita gymnastica, 

Mme, Julia Santos (Victoria) — 
Não podemos dar receitas para tras 
elle e sim con= 
selhos para a cutisafim de tor- 
nal-a rosada e livre de Imperfe!- 
ções, 

Mme, F, Rochn Leite (E. Santo) 
— Lela a resposta anterior. 

Mile, Maria Conta (Itabira) — 
Esses carocinhos são Kystos é que 
podem ser extrahidos por melo da 
electricidade medica. 

Sr. GQ, Salvaro (Minas) — W' vers 
dade em relação ao crescimento do 
cabello, Usar a loção Pllosil, uma 
ves por dia, esfregando-a bem no 
couro cabeludo, 

Mme. ME de Carvalho (Nictheroy) 


cando, Evitat o sol e applicar ao 
salr o Crême Pelsan. la 

Mile, Ida Sousa (Rio) — Depende 
do caso em questilo, Mandare! para 
seu endereço o livro sobre a cirur. 
Ela das rugas onde vêm todas as 
explicanhes sobre esse novo metho- 

o 


agua fria. 
Mile. Lago Dias (Alagõas) — 
Passur um pouco de gelo quebrado. 
Sr. Tashi (Guarany) — Escarl- 


cabellos esfregar 
Loção Pllosil. ER 


NOTA — Os distinctos leitores do 
O JORNAL podem dirigir qualquer 
consulta sobre a hygiene da cutis, 
couro cabeludo e demais questões 
de embellezamento ao medico espa- 
pes dr. Pires, na redacção deseo 

O,- 


MOVEIS fortes, bom 
acabamento, modernos, 
Façam uma visita ao 
LEÃO DOS MARES e 











O JORNAL — Domingo, 6 de Março de 1932 





Mulher no Lar 





Para o lar elegante 


LEILAH 





Os bordados de perolas voltamtempos um centro ds siímofada ou 
um abt-Jour. 





RADIVERSAS 


SOCIEDADE RADIO PHILIPE DO 
BRASIL 

Programma para hoje: 

Das 10 às 18 horas — Discos 
variados, Das 20 &s 23 horas — 
Transmissão do programma Casé, 
no qual tomam parto as esrtas.: 
Josy Burbosy e Francisca Jaçobl- 
no, ars. Jonjoca, Castro Barbosa, 
J, PF, Freitas, Sylvio Salema, Luiz 
Antonlo, Duyo Brito & Trajano, Noel 
Rosa, Glauco Vianna, Saxophonista 
Romero, Monoyr Bueno Rocha a 
Armando Reis, 


RADIO SOCIEDADE DO RIQ DE 
JANEIRO 


Programma para hoje: 

A's $ horas e 30 minutos — Hora 
icorta — Jorna) da manhã — No» 
itícias e commentarios, Ephemerl=- 
“des brasileiras do barão do Ria 
Branco. 13 horas —. Hora certa 
— Jornal do melo dia — Bupple- 
mento musical. 19 ás 15 horas — 
Tranemissão da Radio-Miscelanea, 
com o concurso das senhoritas Oga- 
vita Dell!'Amico e Francisca Ja- 
cobina, sra, Amelia do Oliveira; 
srs. Ronato Murce e conjunto “Os 
Gaturamos", srs, Arthur de Oll- 
velra, Manoelino Teixeira, Mogsart 
Bicalho, Juvenal Fontes, Pery 

|, Cunha, Dario Murco, Henrique 

Britto, Jacy Pereira e Rubens 
| Bergmann, 

As 16 horas — Transmissão de 
disoos variados. 13 horas — Pre- 
visão do tempo. 15 horas — Ho- 
ra corta — Jornal da noite — Sup- 
plemento musical, 230 horas — Pro- 
gramma especial de discos Odeon, 
da Cara Edison — Rua Sete do 
Betembro, 90, 30 horas e 30 mi- 
nutos — Programma “Odol”, 21 
horas — Palestra pelo dr, Octavio 
Mendes, sobre “Cinema Nacional”. 
21 horas e 15 minutos — Notas de 
setencia, arte e litteratúra. —Con- 
certo no studio da Radio Sociedade, 
com o concurso da professora 
Honriquetta Silva (canto), Marlo 
de Arevedo (piano) e orchestra da 
Radio Sociedade do Rlo de Janelro, 
com o seguinte programma:; 

I — Beethoven — Egmont — 
Gluck — O del mlo dolce ardore; 
Quverture — Orchestra. 55 — |) 
b) Sehubert — Marguerite au 
rouet — Canto, professora Hen- 
riquetta Silva, III — Ravel — Pa- 
vano — Orchestra. IV — C, Gomes 
Lo Schlavo — Oh! comes sera- 
namento — Canto, professora Hen- 
riquetta Silva, V — Btraues 
Esrenade — Orchestra, 

VI — Rimsky — Korsakow —- 
Sohcherazada — Orchestra, VII — 
vJonolórea — La Chevalier Jean — 
Canto, professora Henriquetta Sil. 
va. VII — Altken — Seronado — 
Orchestra. IX — Bolto — Mefis= 
tofeles — Nenta de Marguerita -—= 
Canto, professora Henriquetta &ll- 
vã. X — Rossini — IT] Barbiers 
di Siviglia — Trechos — Orches» 
tra; XI — Fr, Manoel — Hymne 
| Eronea — Orchestra. 
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Programma para amanhã — A's 
8 horas e 30 minutos — Hora 
corta -— Jornal da manhã — Notl- 
cias e commentarios. Ephemeridea 
brasileiras do barão do Rio Bran- 
co. 13 horas — hora certa — Jor- 
na] de meto dia -——- BSupplemento 
musical até 13 horas. 17 horas = 
hora certa — Jornal da tarde = 
Supplemento musical. 18 horas — 
Previsão do tempo. 19 horas — 
Bupplemento musical — 20 horns e 
Mora certa — Jornal da noite — 
30 minutos — Programme “Odol”, 
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rita Juraoy Rincão o do er, Mar 
ximino Serzedello, Nos intervallos, 
discos de musicas popularea, [] 
15 às 160 horas; transmissão do 
"Quartetto” op. 59, de Besthoven, 
polo Lenor String Quartet of Bu- 
daposth — Album da discotheca do 
Radio Club do Brasil, Das 16 4s 
17 horas: programma., de musica 
popular, Das 19 ás 20,30: repetl- 
ção da opera “Pagllaccl”, de Lson- 
cavalo, para attendor a varlos pe- 


| didos (discos offerecidos pela casa 


Ligneul Santos & C,), com os so- 
guintes artistas: tanoros Francesco 
Merltf e G. Nossi, ql ds iigo Carlo 
Goleffi a Gino Vanelll e: soprano 
Roseta Pampanint, Das 30.30 às 
21 horas; programma a cargo do 
barytono Carlos Boheverria, com 
os seguintes numeros: “Camiínito”, 
canção portenha; “La paloma”, 
canção-habanera; “MI viejo amor”, 
canção mexicana; “Cadenita de mi 
amor”, ranochera argentina; “E! 
gultarrico", serenata hespanhola. 
Das 31 às 21,30; boletim aportivo 
do Radio Club do Brasil, Das 31.30 
às 33 horas: programma Instru- 
mental, com o cononrao dos pro- 
fossores Arnold Gluckmann, Al- 
phons Ungerar, Pedro Vlalra e da 
orchestra do Radio Glub do: Brasil. 
— Programma para amanhã: 


Das 10 4s 11 horas; “Radio Jor- 
nal”, da manhã, Das 13 &s 14 ho- 
ras; programma da disços varia- 
dos e q “Palestra do Lar", offerae- 
cida pelos Irmãos Lever, 8. A. 
pela sra, Maria Hollanda, Das 16 
às 17 horas: programma de discos 
variados. Das 17 ás 17.10; "Radio 
Jornal», da tarde. Das 19 ds 19,80: 
programma de discos “Parlophon”, 
da'tasa Mestro & Blatg6, Das 19.80 
ás 20 horas: programma a cargo 
do cantor J. oVgeler, Das 30 às 
20.30: progremma especial de 
discos “Arte-Phone”, Das 90,30 ás 
£1 horas: programma especia] de 
discos “Arte-Phone!, Das 30,30 às 









RADIO 


Empreguem em sems* 
exclusivamente as baterias 


“GAILLARD?” 


que têm dado resultado superi 
- de: qualquer outra marca, 

seu pequeno custo proporcionar uma 
- economia de cerca de 40 % 
Pilhas seccas e baterias para Janter- 
nas de todos os typos — Á venda em 
todas as 


Willmann, Xavier & Ola: 


RUA URUGUAYANA 41-Tel,; 2-0800 


RADIOS ULTRAMODERNOS 


VENDAS A PRESTAÇÕES, SEM FIADOR, 
CONCERTOS DE RESPONSABILIDADE, 


Av. Rio Branco, 103 — 1º and — Tel. 35726 


To 4d PS a 


 Radio-Jornal 





91 horas! progremma a cargo do 
baixo Mario Tourasso, 1 ás 
31,30; Joitura do boletim do De- 
artamento Offlolal da Publicidade. 
as 31,30 4s 23 horas: program- 
ma com o concurao da senhorita 
Helena Fernandes e da orchestra 
do Radio Club' do Brasil, 

RADIO SOCIEDADE MAYRINK 

VEIGA 


Mayrinck 
so- 


A Radio Socledado 
Volga, transmittirá hoja O 
guinte programma: 

Das 12 às 15 horas — Trans- 
missão do “Explendião Progran- 
ma” com o concurso dos neguintos 
artistas: Gastão Formenth, Sylvio 
Caldas, Patricio Teixeira, ÁAscon- 
dino Lisboa, Jayme Vozelor, Ary 
Barroso, H. Vogeler, penhonicas: 
Victoria Bridl e Ogarita del Ami» 
co, Trio brasileiro “Tute, Luperco, 
Pixiguinha”, Orchestra jaus Ro- 
au sob a direcção do sr. Noy- 
or, 

Programma de amanhã: 

Das 15 '4s 14 horas — Discos 
variados, Das 90 horas em deanto 
— Programma de discos selecclo- 
ph eEviço telegraphico da 
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RADIOS 
EM 10 PRESTAÇÕES 
SEM FIADOR 


CASA SEM FIO 


“ Rua São José 47 
Tel. 8-0018 





receptores 







Ro 
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or 
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bôas casas de electricidado 
DEPOSITARIOS: 























verifiquem os preços, & moda, principalmente para a or 
sa: » |na tação d x Pe à 
' Dormitorios 1: 200 $. louça "oii. SEyato DE seus do 


Para esse fim podem ser. apro- 
veltadas as contas tiradas de um 
vestido velho e com ellas uma 
mulher habllidosa borda em dois 


"Tambem as cortinas e os pan- 
nos de meza podem ter barras bor- 
dadas de contas, 

Com os desenhos quo: hoja affe- 
recemos ás leltoras podem-ceilay 
arranjar esmo gracioso recanto de 
casa cuja gravura vêm acima. 


21 horas — Licgão de Historia do 
Brasil, pelo professor dr, Marcos 
B. dos Santos. 21 horas o 15 mi- 
fiutos' — Notas 'da 'sclencia, arte e 
litteraturs, 


Rua Copacabana, 597 — Tel. 7-0470 


Transmissão do EO . atrer. mac á ada 


Tipo Apartamen- 





studio da Rádio Soctedade do *De- 
cimo Quarto Concerto Symphonico 








audi Tr ata 








to, 900$. Sala de jan- 
tar, 1:200%, Salas de 
visitas, 500%. Peçam 
“catalogo gratis, LARGO 


| ] 


| DA LAPA 32. 





do rosto. Cura garantida, 
sem dôr e sem deixar mar- 
ca. Uma só applicação mata 
para sempre a raiz do pello. 
Não confundir com electro- 
lyse, cêras, pós ou orêmes de- 
pilatorios. METHODO NOVO 


Dr. PIRES 


(Dos Hosp, Berlim, Pario o Vignna) 
"AV. RIO BRANCO 104-1º,-RIO 


"NOTA — O DR. PIRES enviará 
gratultamento dou livros A cura 
"doa pellos do rosto por mais gros- 
sos ou antigos que sojam", 
























GUARDA DE HONRA AQ 
OURO!! 


E' o que proporciona anos sens 
clientes, todas as segundas-feiras, 
a querida LOTERIA DO ESTADO 
DO PARANA', com a distribui-= 
cão systemntica das suas sortes 
grandes, como vem | occorrendo 
desde o inicio de suas extracções, 
Amanhã são 50:0008000 por 158, 
meios 78500, fracções am 18500, 
Jogando apenna 14 milhares e dis- 
tribne 75 *]º em premios, Habill- 
tae-vos na Paranaense, 


POROS ABERTOS? 


“Fecham rapidamente com o famoso | 
“  DISSOLVENTE 










Nome 


eePOTRARCREaqras as ana] 













Rua nencentincerenancaneatanae 


Cidade, ..poseçe Estado, evevass 
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O DISSOLVENTE NATAL 
é infallivel para limpar a pelle 
e obrigar que os poros abertos se fechem 
Vidro' 64000 — A! venda nas pharmacias e perfumarias | 
Pedidos; L. R. Souza — Caixa Postal 2167 (Rio). — Preolzanos de 
roprosentantos (preferencia pharmacias) em todas as cidades do Brasil, 
ESCREVAM-NOS ! ; 


ENXOVAES 













UNIFORMES COLLEGIAES 


sem verificar 









não comprem 


antes preços e qualidades no 


“ Paraiso das Crianças 


134 — Rua 7 de Setembro — 134. 
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Deposito de Retalhos 


| Rua do Costa, 
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| Cartas sem endereço 


Nesta secção terão preferencia as cartas 
em resposta às já publicadas. Chamamos' a 
atvenção das leitoras para esta carta, Qual 








dellas quererá 





responder à revoltada Janice, 


dando-lhe conselhos, qual se Josse sua “doce 


amiga”? 


Minha doce amiga. 


Quando se tem um desgosto e 
não se póde desabafal-o, o soffri- 
mento toma proporções muito 
maiores e muito mais graves de 
maneira que eu, pobre criaturi- 
nha sem capacidade alguma para 
soffrer, venho pedir-te mais uma 
vez a esmola dos teus conselhos 
que, tenho certeza, me ajudarão 
a supportar muito melhor as mil- 
nhas maguas. 


Parece-me que já estou a ver 


ja tua boquinha de cereja madu- 


ra, entreabrir-se num sorriso sce- 
ptico, como quem diz; — Vamos 
ver que grande magua terá essi 
louquinha para me contar! 


Mas não rias minha amiga... 
nem todos têm a tua coragem o 
energia para encarar tudo com à 
Indifferença e o despreso que é 
por assim dizer a tua couraça, 

Lembra-te que tenho somento 
18 annos e uma alma extremas 
mente sensivel, com uma anela 
louca de ser feliz. Mas o que é 
a felicidade 7 Um “nada” que 
póde ser um “tudo”, Para se ser 
verdadelramente feliz, serla ne- 
cessarlo não pensar e não sentir; 
e eu, que ninguem melhor que tu 
conhece, sabes quanto a minha 
imaginação -é fertil) &s vezes 
ella cria azas e vae por ahi atóru 
fazendo mil estragos, reduzindo 
tudo a um montão de cinzas, o 
fazendo soffror a esta tua pobre 
Janice. 

Mas, basta de divagações e var 
mos ao assumpto. 

Revolta-me, minha querida, o 
egoismo dos homens. Achan-se 
com direito de condemnar talos 


TINTURA FLEURY 


A's pessoas do-Interlor que nãa 
podem gecorrer a: profissionacé, 
para tingir os cabellos, offerece- 
mos um novo methodo, rapido e 
seguro. de pintar o cabello em 
todas as córes, com a Inimitavel 


TINTURA FLEURY 


PRODUCTO FRANCEZ 


que fas desapparecer o cabello 
branco em 15 minutos. 

Mande-nos, 0 seu endereço bem 
claro, que lhe remettoremos gra- 
tultamente o nosso livrinho “A 
arto de pintar cabellos”, Run Sete 
de Sotembro n, 40, sobrado, — 
Caixa Postal, 1314, 








Retalhos de todas as qualida- 
des, 


recebidos das principais 
Fábricas do Brasil, de shan- 
tungs, voiles, tricolines, opa- 
las, morins e todos os domais 
tecidos, 


VENDAS EM KILOS, FRA- 
CÇOES E POR METRO 
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de-um-modo;-—ha-—-pessons..q 


P. EB, 


08 nossos actos, a elica entretan- 
to tudo é dada fazer. 

Adolpho, por exemplo, porque 
eu bringuel um pouco mais no 
Carnaval, censurou-me acremen- 
te, chegou, até a duvidar do meu 
amor por elle; eu a quem s6 a 
idéa de que por uma brincadeira 
de Carnaval ia perdel-o, fez sof- 
frer horrivelmente. 


E que tinha eu feito ? Brinca- 
do como todas as outras, sem po- 
rém sesquecer-me delle e Jlem- 
brando-me sempre que mesmo no 
Carnaval ha um limite para se 
brincar... 


E no emtanto elle não se pri- 
va de coisa alguma por minha 
causa ! Ainda hontem chegou 
aqui e me disse muito natural- 
mente que sabbado não viria me 
ver porque irá ao Alhambra... 
e eu não disse nada porque o meu 
amor-proprio m'a impediu, 


Não posso porém evitar de sof- 
frer com isso. Debalde me repito 
B mim mesma que é muito natu- 
ral que elle vá se divertir, pols 
que estã na lidade, mas ha sem- 
pre um egolsmo intimo, uma col= 
ea que eu teimo em não chamar 
de clumes, que me torna infeliz, 
só em pensar que durante algu- 
mas horas eu não existirei para 
elle, que repeilirã a todas as ou- 
tras o que eu queria que elle dig- 
Sesso para mim só, 


E' uma infantilidade, ou bem 
sel, mas, que quer minha amiga, 
nós mulheres quando amamos 
tornamo-nos exigentes, queremos 
ou tudo ou nada. Os homens po- 
rém não nos comprehendem, elles 
pedem muito e querem nos dar 
em troca quasi nada, 


Eu porém apesar ds saber de 
tudo Ísto não me conformo, . O 
amor em cada um manifesta-se 


se contentam em amar sem à 
mais leve esperança de serem 
correspondidas, o meu amor po- 
rém precisa de alimento, precisa 
receber esse fluido mysterioso que 


se transmitte num olhar e nos 
embriaga de felicidade. 
Infelizmente sel que corro 


atraz de uma fantasia e procuro, 
sem comtudo conseguir, contens 
tar-me com o que ello pôde mo 
dar — um pouco de amor em 
troca de todo o meu afíecto, 


Tudo o que te desejo é que não 
ames nunca, que os teus 35 annos 
sempre tranquílios, jâmals se agl- 
tem no turbilhão desta vida, para 
o amor; porque senão,.. adeus 
u toda a tua tranquilidade e In- 
differenças; mventirás q soffrorás 
como qualquer outra, pols aa mur 
lheres quando amam nivelam-se, 

Vem depressa, minha sensata 
amiga, derramar um pouco da 
balsamo no coração da tua ros 


voltada 
Janice, 





Victor”, da serie organizada pela 
Radio Sociedade do Kilo de Janel- 


ro, em combinação com a casa 
Paul J, Christoph. é 
PROGRAMMA 
1 — Grleg — Concerto em lá 


menor, para plano e orchestra. II 
— Dvorak — Sympnonia numero 
5 “Novo Mundo”, 


RADIO CLUB DO BRASIL 

Programma para hoje! 

Das 9 às 10 horas; “Radio Jor- 
nal”, da manhã, com o boletim te- 
Iegraphico especial da U, T. B, e 
noticias dos jornaos da manhã, Das 
10.48 11 horas: programma de mu» 
sica, seora, com o concurso da se- 
nhorita Zaira de Oliveira e do pro- 
fessor Jayme Figueiras, Das 12 ds 
14 horas: programma de musica 
popular, com o concurso da senho- 


RADIO 
PHILIPS 





desde Rs, 80$ por mez. Vendas em 
10 prestações Sem fiador, — 
Valvulas — Peças Philips — Ma- 
chinas de escrever ruvas Rs, 1:2005 
em 10 prestações. — Filas para to- 


Jadores AEG. — Grande offlcina 
para Concertos de Radio e machi- 
nas de escrever. — CASA K. SASS 
— Phones 4-1571, — 242 — Rua 5. 
Pedro 242. — Loja. .. 


— me O ES Er “ts mem 











| AS OFFICINAS DA 


ICasa Edison 


Concertam Radios, appa- 
relhos falantes, machinas 
de escrever e de calcular 
de qualquer marca. 
Praça da Republica, 42 
Tel. — 9:7780 — Ramal — 7 


AOS INTELECTUAES 


CORA, afamada polas auns quali- 
dados oxtraordinarias, como mi= 
oroblolda, antisotica, tonico blolo- 
gico capllar, destinada aos intole- 
otusos, homens do nogonios, é vida 
ultra ologanto, ads convalesosontes 
após doença prolongada com por 
da ou enfraquecimento dos gabolos, 
e a quantos desejam um cabelo 
Invojuvol o mirsonto, — Vondossa 
em toda parte q na drogaria Hous. 
Rua 7 de Setembro 61, 


Lic. m. 144 em 30 de abril 


Util, agradaval, economico, 4 o 
uso disrio da PETROLINA MINAN- 
de 10285, 


PBL PPP DAS PIS DAS PA GAP AP ADA DA 


O mais resistente apparelho — | 


do modelo. — Geladeiras — Ventl-' 
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das Senhoras: 


A Saude da Mulher 
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CAMPROBS E RECORDISTAS DA N 


A graura acima mostra quatro 
novos valores da natação argen- 
tina, os quaes intervicram no 


recente torneio sul-americano, 

São ellos, da esquerda para a 
direita; 

Alfredo Rocca — Vencedor doa 
140. metros, estylo livro, juniors, 
com 3'05"” 3]5.. 

Mauricio Zuckermand! — Ven- 
esdor dos 100 metros, junior, 
dPraçada classica, com 1'26", 





















America e Vasco joga- 
rão na proxima quintas 
“feira á noite 


Hm henoficio do O BR. São 
nba e ii pi ea 

o negrorosco, da om o 
Cnjá, verá renlimado na proxir 
ma. quinta-feira um matçã no=- 
eturao entro as turmas princi 
paes do America « do Vanco, 

A preliminar. será sprovavels, 
mente entro Flamingo e o Bom» 
success, 


Um cocktail aos associa- 
des do Club Hippico 


A directoria do Club Hinpico of- 
ferecorá hojs aos associados dessa 


mocicdade de enuitação, um cock- 
tail que será sorvido, posslvelmen- 
te, no Hotel Tijuca. O - encontro 
dos referidos associados será feito 
&s 7 horas, no portão da Quinta da 
Bda Vista. 


O torneio feijoada do 
Tijuca Tennis Club 


Wenlizam-se hoje, domingo, « ser 

I-final é k tina! do Tornelo Fel» 
onda do Tijuca Tennis Club, | 

4 somirtinal Mario Welington 
e Ronato V. Lima; contra Plo Cas: 
qognou é Roberto Peixoto, será &s 

joran é 4 final — vencedoros da 


gomi-final, contra Gustavo Adolpho |. 


€ Darcy Valle — ás 10 horas. 

Ha grande' interesse no club pe- 
ja realização dessas partidas, A 
semi-final reune duas duplas vetor 
E pie embora jovens, no tennis do 
Rio o a final porá uma desas du- 
plas frónte a dols novissimos, que 
mo vm revelando este anno, 





ACIDO URI 


causa RHEUMATISMO 


Naturalmente que essas dores rhenmaticas, as juntas 
ipa dniiap po of ue in 
Qualquer medico que no scy san balhars 
imiseraveis influencias que estão o 


emertro a pao saúda 


I V.S, milhões do 
a infinidad 


had bind bh tor as eus red 
omuense mulheres, com dores mortifican 
Leneeb dr vade as Pilnias Do Witt terminaram essas dores pi = 


trougeram força e 
Elias têm dada provas do * 


VMA BENCÃO INESPERADA PARA MILHARES, 





RGE RINS EA BRIGAS 


f 
O REMEDIO QUE MOSTRA EFFEITO 
EM 24 HORAS, JE 


AS PILULAS DE WITT PARA OS RINS E 

A BEXIGA SÃO UM REMEDIO MARAVhk 

LHOSO PARA O EXCESSO DE AGIDO 
URIÇO NO SANGUE, 


ob BP dra 


NINA PILULAS 24 


“EDeW 





Alberto Willams Camet — Na 
classe de novissímos ganhou, em 
“nado livre, os 100 metros, com 
1'08”; os 200, com 2'28" 3]b; 
05400, com 5'27"; e os 800, com 


Participando na clesso 
de juniora venceu os 200 metros 
com 2'28”, os 400 com 5'26”, as 
800 com 11'36"8]5 e os 1,500 com 
a3'18", 

Todas estas performances con- 
stituem novos records nacionaea, 
com excepção dos 1.500 metros. 


“No mundo das redeas 





O JORNAL — Domingo, 6 de Março de 1932 
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Roberto Peper — Im estyjo de 
costas, classe de Juniors, fém 05 
100 metros em 1'17"8]5, 

Os tres primeiros gão do Club 
Gimnasia y Esgrima e o ultimo 
da Associação Christã de Moços. 

Como é sabido, Camet, quo está 
se impondo como um dos gran= 
des “astros” do nada argentino, 
fol o vencedor do nosso campeão 
Carlos Welgand, na prova de 
400 metros, estylo livre, na pia- 
cine do Hindu” Club, com o tem- 





ATAÇÃO ARGENTINA 


— emma mem o 





po de 6'31” contra o de 5'44” 2]5 
do noeso patricio, 

EB. R. Pepor foi o vencedor de 
Jorga Frias de Paula nos 100 
metros de costas, no referido cer» 
tamen continental com 1'18" a]5 
contra 1'21” alb do nosso recore 
dista, k 

Camet-e Zuckermand! tiveram 
actuação destacada, tambem, nos 
jogos sul-americanos de water= 
Lo) de que saiu vencedor o Bras 
8 “ 








A reunião de hoje no 
Hippodromo Brasileiro 


O INTERESSANTE ENCONTRO 
DE | ULISES, VELASQUEE, 
BOLIOHERO, SASTRE E VAs 

SARI NO PARDO “SUIS 
— DE MARÇO!" 


» Comquanto não seja dos melho» 


| res, está no entretanto interestan- 


te, O programma com que o Jockey 
Club' realiza, hoje, mais uma reu- 
nião da sua temporada de verão, 
Das dez carreiras confecclonas 
dau, a mais importante e que mais 
attractivos encerra, é a denominar 
da "Sela de Março", na distancia 
de 3.200 metros e 5:000$ ao victor 
rioso, que tomou este nome em 
homenagem é datn da fundação do 
Derby Club e que, contando | com 
as inscripções de Ulisa, Velnaques, 


"Bollohero, Sastre é Vazarl, está em 


condições de agradar á aesistenoia 
iNequentadora do hippodromo da 


“Gavea, 


Os nove pareos restantes, tam» 
bem regularmente organizados, de- 
vem offerecer bona finaes, não 
obstante alguns encerrarem forças 
destacades, como Galrino, Vexilo « 
Vagabume, 

Para essa. corrida O JORNAL 
apresonta aos sous leitores ou se» 
guintes 


PALPITES 


Guirino — Tentadora — Dolly, 
Xrlopia — Walkyria — Savana, 
Enredo — Sei Lá — Umbn!, 
Cannce = Berenice — Ganadera. 
-Borron — Venus — Ebro. 

Vexilo —; Pode Ser — Congo. 





vigor dentro do um maravilhoso pouco tempo. 
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PRECO TATCTEAC COCA ana CaRanananaTanTa 


GOUPON HOJE MESMO 


* Queiram remettor-me, livre do dos 
um focapcimndo ua famosas 
plíuias' De Witt pasa oa Bins o a Bexiga 
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Tinenré — Guitarra we» Urqbá. 

Preciosa — Prita == Aventara, 

Vagniumo — Kermonao — Palos- 
pavos. 

Balichero — Velasques «= Uliuen. 


MONTARIAS PROVAVEIS 


Com «s provavels montarias e as 
cotações que vigoraram hontem na 
bolsa turfista, abaixo publicamos à 
programma sq ser cumprido hoje 
no Hippódgroma Brasileiro, 

1º pareo — “Burhy”” — 1,600 

metros -— ér)008 e 


q Ks, Cta. 
1 Gairino, Celestino, , 545 
3 Betaurita, duvidoso . bi 80 
3 Dolly, J. Mesquita, . 45 35 
4 Tacada, Popovits ... 49 60 
5 Itapemirim, não correrá: E3 — 
6 Salvaropa, Levy . +... & 7% 
7 Tentadora, Irento , . 2 60 
8 Minhota, G. Fel6 ... 49 60 


a pareo “Gairinor 1. 
metros — 410008 é 5008 veed 


« Gta. 

1X Jopia, A. Henriques Ea. 20 

Ximenes, F', Cunha .. E4 35 

2 Walkyris, W, Cunha, . 53 40 

Colmêa, Balustiano.. . . 59 40 

8 Java, G, Felj6 ., . 52% 

Herodes, não correrá. . &é — 

4 Xaviana, não correrá,. 59 — 

5 Kandjar, A, Rosa .. NM 40 

6 Savana, Redugino . . 52 TO 
8º pnreo -- “Xamarié!! — 1,400 

metros — “MOS a possas 

: , s, Ctg. 

2 Urubu', F, Cunha ,, 63 325 

2 Enredo, XX. ..,.. bé 40 

8 Gigolot, G,. Feljó .. 53 30 

4 Cacolet, Levy, . ,. 54 100 

5 Encantadora, XX ,., 50 BO 
, O ee — 
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6 Sei Lá, Braulio . ,,. 4 50 
7 C. de Lima, C. Morgado 53 50 
8 Marouyf, W. Andrade . 4 0 


4º pareo — “Problema” — 1.500 


metros — 410006 e 8008000 

' + Ks, Cta. 
1: Canace, Raphael , .,.. H1 0 
'2 Lasreg, Celestino, . , 56 40 
$'Bérenice, A. Henrigites” 53º 20 
"4“Trento, Avelino . , .« 48 80 
b-'Tropeiro, Levy +... . b5 40 
6 Brasil, W, Cunha... 50 50 
7 Ganadera, Redusino . . ho 5 
8 Rapido, C, Morgado , Vo 190 


9 Figurita, não correrá . 


6º pareo — “Xalryrem” — 9.000 
metros — 410008 e 8006000 

Ks, Cta. 

A, Henriques . 54 20 

Celestino 56 30 

8 Garlbaldl, A, Rose. 51 60 


1 Zorron 
3 Maracó, 


€ Maytfalr, J. Mesquita . 51 60 
5 Vonus, CO. Morgado . . 532 35 
6 Ebro, Braullo +... . 64 7%) 


6º pareo =» “Ulinos” — 1,800 

metros «= 410008 e 8008000 
Ka, Cts. 
1 Voxilo, A. Rosa ... 51 20 
2 Póde Ser, Lovy . .. 56 70 
$ Blue Btar, C, Morgado 52 36 
é Ultramar, W. Andrade .51 70 
5 Facelia, Celestino . . 6 35 
6 Congo, Salustlano +... 52 60 


7º parco —- “Milano” — 1.800 
metros — 403 é 


(Betting) 

Ks, Cta. 
1 Itararé, O, Morgado , 52 35 
2? Nada Menos, Ignadlo , 52 50 
3 Urubá, Hónriques , ,. 653 60 
4 Aracnjuy!, A. Rosa, ,. .« 52 40 
5 Guitarra, W. Cunha. , 66 40 
€ Carinhosa, A. Feljó .. 52 30 
7 Picarillo, não correrá « 56 — 
8 Mscá, G, Costa .....« 50 BO 


mu 


pareo — “Elparade” — 1,200 
motros — 410008 e 8009009 
(Betting) K ! 


| s, Cts, 
1 Avontura, Tenaclo,. . . 53 30 
3 Gracco, Garrido. , ,.. 52 50 
ã Sottga, J, Mesquita . bO 60 
é Prita, C. Poreira . 52 30 
5 Nilda, Braullo ,. .. 53 7 
6 Yára, não correrá. .. 6) — 
7 Ouvidor, W. Cunha , 52 60 
3 Legenda, M. Medina , 50 35 
9 Maldad, A. Rosa ,.. 2? 60 
410 Chuck, Levy , ... 54 60 
11 Dante, M. Ribeiro . 52 40 
12 Precioso, Reduzino , . 53 40 


e pareo —s “Berthe” — 1,800 
metros — 410008 e 


O pareo — “Seis de Março” 
«500 metros — 15:000$ o 110008000 


(Betting) 

Ks, Cts. 
1 Vagalum:; Ignacio . . 48 18 
2 Kermesse, A. Henriques 53 30 
3 R. Valentn!, W. Andrade 49 60 
4 Palospavos, Sepulveda. à 40 
5 Valence, Celestino 58 100 
6 Romance, Carmelo , . 54 40 
t 
a 


Ks, Cts. 
1 Ullses, Reduzino : .. 54 40 
3 Velasquez, Sepulveda, . 61 25 
3 Bolichero, Henriques. . - 63 30 
4 Bastre, Levy . ..,.. 58 30 
6 Vasar), €C. Morgado . 49 G0 


O 1º pareo será corrido às 13.10 
horas. 


JOCKEY CLUB 


*+ TRANSPORTE DE ANIMAES 


A administração da hippodromo 
avisa aos interessados que o trans» 
porte dos animaes inscriptos pa- 
ra & reunião de hoje será feita 
pela seguinte fórma; 

As 7 horas — (rua Conselhei- 
ro Olegario — Setayrita, Tacada 
e Bavana e (rua Moracs e Sliva) 
-— Tontadora, 

A's 13 horas -— (rua Conselhel- 
ro Olegario) -——— Enredo, Encan- 
tadora, Sel Lá e Trento, 

A's 13 horas — (rua Moraes «e 
Bllva) — Congo. 

A's 14 horas — (run Conselhel- 
ro Olegario) — Sottfa o Dante. 

Conforme ficou deliberado ficam 
avisados os tratadores de que, nom 
enrros transportes, só poderão via- 
jar os cavallariços em serviço, |s= 
to & um para cada animal ems 
barcado, assim como os pertences 


necessarios, como baldes o arroios, | 


Os conductores dos vefeulos têm 
ordens expresaaa para cumprir rise 
gorosamento csem doterminação, 


| 
| 
| 
] 
| Na rampa da rus Tucuman, cf- 
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A delegação aquatica 


amanhã ao Rio 





UM RADIOGRAMMA DO MA- 
Jon AMIOVISTO AO OLUR DB 
NATAÇÃO E REGATAS 


A delegação aquatica brasilel- 
ra que tomou parte nos cam» 
peonntos aul-americanos de nas 
tação e wnter-polo chegará 
nmanhã no Rio e não terçasfel- 
ra, como era esperado, 

Inso dizemos baseados no ras 
diogranima recebido hontem & 
tarde pelo Club de Natação e 
Regatas e que foi envindo pelo 
mnjos Arlovinto de Almeida 
Rego, chefe da delegação. 

Dis o rmdlogmmmn: 

“Madio bordo nacional “Bags 
pendy — Chegaremos madrugas 
dn Santos — Segundn-fefra Rio, 
Abraços, — Arlovinto” - 





Uma competição nautica 
dos aspirantes do €, R. 
do Flamengo 


foctua-no hoje, 6, da horas, 
mais uma excellente competição 
de natação, promovida pelo De- 
purtumento dos aAdpitantes do 
Club de Regatas do Flamengo, a 


“ qual obedecerá po seguinto pros 


gramma: 
1º prova —- Mosquitos — 25 mo- 
tros — a la brasse, 
2» prova — Infantis fracos — 


25 metros — a la brasse. 

32 prova —- Infantis fortes — 
50 matros — la brasso. 

4º prova — Juvenis — 100 mes 
tros — & lo brasss. 

6º prova —- Mosquitos — E 
metros — da costas. 

6º prova — Infantis fracos — 
25 metros — da costas; 

T* prova — Infantig fortes — 
25 metros — de costas, 

8º prova — Juvenis — 100 mer 
tros — de costas. 


9* prova — Mosquitos — 325 
metros — crawl., 


10* prova — Infantis fracos — 
nado livre, 
11* prova — Infantis fortes «m 
crawil, a : 

12º prova — Juvenis — 100 mes 
tros — crawl. 

13º prova — Revezamento — 
turmas de 4 — 35 x 50 x 0 — 
1º crawl — 2º à la brasso — 3º 
de costas — 4º Jlyvre respectivas 
mente para Mosquitos, 
fracos, fortes e juvenis. 

14º prova — 200 metros — qual- 
quer classo. 

Para esta competigão & mollol- 
tado o comparecimento: dos 
guintes nadadores às 


Infantis 


so 
8.30 horas 
na referida rampa: Fausto, Ars 
mandinho, Felix, Walter Graça, 
Sydney, Wilson, Max, Caulliraux, 
Amadeu, Musso J e II, José Luis, 
Gilberto Amado, Macedo, Jullo 
Cesar, José Mauricio, José Amuro, 
C. alva, C, Baptista, Yerain, 
Jayme, James, Arnaldo, Rodol- 
ho, Oscar, Oswaldo Lemos, Zazé, 
orpa, Mattos, Jonlo, Wilson, Jor- 
gs Fernandes, Bib!, Sergio, Rauy, 
Allemão, Petronlo, e os demais 
Go cantos que quiserem partici= 
DP. 


Reuniões na Amea | 
ANSOMBLH'A GERAL PARÁ” 
ELEIÇÃO DO PRESI- | 
DENTE 


Para a assembléa a se realizar 
na. proxima quinta-feira, estão 
convocados todos os representan=| 
tes dos clubs filiados, afim do 80) 
proceder à eleição do presidente 
ar ri com mandato até janeiro 


CONSELHO DE JULGAMENTOS 


Reune-so na 
: folra, 10 do corrente, o Conselho 
de Julgamentos, afim de mer elel- 
to o seu presidente, com mandato 
até janeiro de 1933. 


COMMISSÃO DE FOOTBALL 


Haverá, depois de amanhã, ás: 
17 horas, reunião da Commissão | 
de Football, y 


Na commissão de Athle-' 
tismo da Amea 


DOS ELEMENTOS NOMBADOS 
PELO PRESIDENTE, TRES 
NÃO ACEITARAM 


O presidento da Ames. nomeou 
«membros da Commissão da Athle- 
tismo dessa entidado os srs, Ar- 
thur Azeredo, Edgar Vasconcellos, 
| Flavio Pinto Duarte, Fritz Rap- 
Bold, Orlando Silva, Eugenio Rap-, 
papors Orlando Sobrinho e Robert 

owler, | 

Na reunião de sexta-feira npenas | 
compareceram os srs. Orlando Bll- + 
va é Eugenio Rappvaport. Os srs, 
Arthur Azevedo e Edgard Vascon- 
cellos não aceltaram a. nomeação e 
o mesmo fer o er, Flavio Pinto 
Duarte que hontem, nesso sentido 
officiou à Amea, 

Para as vagas, ao que soubemos, 
serão convidados os srs, Cyro Re- 
Ep Rufino Pizarro e Carlos 





A Amea já tem boletim de 
inscripção 


A thesoururia da Ames, tondo 
feita Imprimir boletins de Inscrl- 
pção, de accordo com os novos dis- 

ositivos legaes, solicita sos clubs 
iMados trocar vu stock de boletins | 
antigos, na séde da entidade, 


brasileira chegará 


proxima quintas | 


E dO AN A A ci 
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Segundo Informações do Lloyd 
Brasileiro, o “Bnependy", navio em 
quo viaja a delegação brasileira de 
regresso do cortamo sul-americas 
no de natação é wator-polo o so 
renlisou om Buenos Alros, deverá 
chegar no Rlo amanhã, segunda- 
toira, 8 do corrente, 

O sport carloca prepara festiva 
recepção aos valorosos compaonens 
tes dossa delegação, que voltam 
como “lendors” incontestos do was 
ter-polo sul-americano e os segun= 
dos collocados no nado desta parte 
da America, 

Tanto à directoria da Confederas 
cão Brasileira de Desportos como 
a da Federação Brasileira do Res 
mo, a que pertencem todos os no- 
vos campeões continentass, estão 
empenhadas em emprestar á essa 
recepção toda o brilhantismo, 

AF. B. 8. R. convida, assim, por 
intermedio da imprensa, todos os 
clubs, associações o desportistas em 
moral, a se associaroem qa essas ho- 
menagons a quem tão alto vem de 
elevar o renome desportivo da nos- 
sa patria, Após o seu desembar- 
que, no Cães do Porto, serão os 
bravos campeões condusidos em au- 
tomovels, pelr avenida Rio Branco, 
acompanhados pelas directorias da 
C. B. D. e daquela entidade, e re- 
presontações de todos ca clubs 
aquaticos e terrestres, condusindo 
cada um as flumulas dos seus 
clubs, e após o desfile ao longo 





As provas natatorias de 
hoje 


De accordo com o vprogramma 
que demos hontem, o CG. R. Gua- | 
nabara faz proseguir, hoje, pela 
manhã, nas aguas da séde social, 
o neu campeonato Interno de war 
ter-poto, 

— O Club de Regatas Boqueirão 
do Passeio fas realizar hoje, pela 
manhã, a sus prova annual “Luis | 
da Cunha”, que consta da traves- | 
ala da Guanabara, entro o balnea- . 
rlo da Uroa a a prata de Santa 
Luzia. 1 

— Na rampa da rua Tucuman, | 
na prala do Flamengo, o club de 
regatas deste nome realiza, na 
manhA de hoje, uma Interessante 
competição de natação, entra os | 
aspivantes rubro-negros. 

E' o neguinte o programma des- 
sa competição: 

1º prova — Mosquitor — 25 me- 
tros, à la brasas, 

2º prova — Infantis fracos — 
35 metros, é la transe, 

3.* prova — Infentis 
50 metros, à la brasse, 

4.º prova — Juvenis — 100 mes 
tros, à la brasse, 

5.º prova — Mosquitos — 35 me- 
tros, de contas, 

8.º. prova — Infantis fracos —- 
45 matros, de costas. 

7.º prova. —. Infantis fortes — 
36 matros, de costas, 

3.* prova — Juvenis — 100 mes 
tros, de costas.., j 

9.º prova — Mosquitos — 35 mes 
tros, crawl. 

10,4 prova — Infantis fracos — 


fortes —-— 


| Nado llvre. 


11,4 
Crawl, 
12º prova -— Juvenis — 100 mo 

tros, crawil, 

13,º prova — Revesamonto —— 
Turmas de 4: 35, 95, 50 e HO me- 
tros — 1º, crawl; 2.º, é la bras- 
56; d,º, do costas,"e 6.º, nhdo | 
vro — Nespectivamento Dara mog- 
quitos, infantis fracos, infantis 
fortes é juvenis, 

14,º prova — 30 metros — Qual» 
quer classe, 


prova -— Infantis fortes — 


A RECEPÇÃO DA DELEGAÇÃO BRASI- 
LEIRA AQ CERTAME SUL-AMERICANO 
DE BUENOS AIRES 














do toda a nossa principal artaria, 
serão ellos conduzidos à nédo da 


Federação do Remo, 4 rua Gote de 
Batombro n, 73, 2º andar, onda lhes 
sorão prestadas novas homenagens, 

O Conselho do Julgamentos da 

C. B. D. resolveu insorir, na sua 

ultima reunião, um vota do qon- 

gratulações pelo feito brilhante da 
nossa delegação no Prata e radio- 
graphar so chofo da mesma dando 
conta dessa homenágem. 
Remolveu, ninda, faser-me repre- 
sentar no desembarque dou despors 
tistas patrícios por Intermadio da 

sou secretario, er, Flavio Vieira, a 

quem devemos a iIntroducção do 

water-polo no Brasil. 

A HOMENAGEM DOS CAMPEOBE 
RUL-AMERICANOS DE REMO 
Os valorasos remadores do Vasca 

da Gama, que o anno passado, con» 

quistaram para o Brasil, o Campeos 
nato Sul-Americano do Remo, por 

Inteintiva do voga Vasco do Car» 

valho," comparederko incorporados 

ao Çhes do Porto, afim de receber 
os seua collegas campcões aul-amas 
rieanos do water-polo, 


AS HOMENAGENS Ro VASÇO 


DA GAM 
O Club da Crus de Malta, tomará 
pera nos festejos de recepção, nos 
ravos rapazes que conquistaram 
brilhantemente o Campeonato Sul 
Amoricano de Watar-Polo, Incor- 
porada em varlos nutomovels, com- 
parecerá com a flamula do club, a 

directoria vascalna. 


Treino no Vasco da Gama 

No estadio da rua Abilio merá 
realizado hoje, & tarde, rigaroso 
ensato das turmas que o Vanco 
Prapara para a temporada deste 
anno. 


Os footballera do Flumi- 
nense treinam hoje 


Hojo, pela manhh, na praça de 
sports do Club de Regatas do 


Flamengo ensalarão, em. conjun- 
to, os footballers do Fluminanso 
Y. €, quo assim iniçiarão os pre- 
parativos para a temporada que 
terá ínicio no dia 37. São convos 
cudos os amadores dos 1º, 2º e 4º 
quadros, 





A independencia do. 
basketball | 


Vá não existem duvidas quanto 
é fundação, ainda esta mes, de 
uma entidado que passard::a 
dirigir o basketball corioca, para ' 
saw malor progresso, A projo-. 
ctada A,B.0. já merédeu apoio 
unanimo dos aportiatas a clubs 
corioocs a o Conaclho das Fun- 
dadores da Ames, Jazendo obra 
de justiça e trabalhando pars a 
progresso do epori em perl, 
concederd, temos ceriera, “a 
emancipação .que vas ser solloi- 
tada e encaminhard d 0.B,D, o 
podido de filiação da mova ens 
tidade que aurgirdá victoriosa- 
monte por estes diga, 


4 futura A,B.0. teva hontem 
mais duas vallosas effertas, O 
dr. João Gomes da Orus ojfere- 
ceu uma apollog de 80:000$ da. 
Conip: de Seguros Paulista 4 6 
ar, Arnaldo Pinto, orntaddr,;6fft- 
reosu, graciosamento, op quus 
serviços grofissiandes, 





Patins Americanos 


“Union” e 


“Chicago” 


Os mais preferidos por todos os Rinks, 
Consultem os preços do maior distribuidor. 


Offerecemos as melhores vantagens. Gran- 
de stock de rodas avulsas, 
Depositario para 


> 





todo o Brasil; 


SÃO PAULO 
Rua José Bonifacio 39 — Rua Sta. Iphigenia 85:. 

















E E pet e 


RR gd eza as tuas palavras... 


















da Las 


- par 


Regina Hotel 


Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Fer- 
reira Vianna 29, telephone e agua corrente em 
todos 05 aposentos, apartamentos com banho pro- 
prio, orchestra diaria, Preços modicos. 
telegraphico Regina — Telephone: 5-3752 










Endereço 









do teu halito 


Dentes claros Bocca fresca. 


Halito agradavel 


oltributos essenciaes para quem 
se presa do ser cuidadoso e tratado, 
Nem ho condições de: hygiene indi, 
vidval mais importantes, 


clarear os dentes 


E para: 


refrescar a bocca 
perfumar o halito 


o melhor processo é escovar os dentes 
com “Odol'. Liquido e Posta «que, co 


disso evitam o corio pois ossegue 


ram á perfeita desinfecção da cavis 
dade bucal, 
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Voa Hamburgo . . |MONTE OLÍVIA. , 6 B, alrea DB. Alros: , . [CAMPANA .. 6) 6] Genova 

na Londres , « + |ANDALUCIA STAR 7 B, Alros B. Aires, « « |BIERRA MORENA 8! 8| Dremen 

cond Hamburgo « « |CAP ARCONA ,., q B, Alres B. Aires . . |BARPENDV'. ... Ra PR 

| Londres , « « |HIGH. PRINCESS , 7 B. Atres p. aires, . « |PACIFIC , « « «| —) 40] Finiandia 
] Ja! Bremen . o cJAJAX . cvs 8 B, Aires B. Aíros, . « ALUDRA , +. +. « -—| 10] Rotterdam - 

Gdynta , «+ o |JOAZEIRO , , « «| 10 UE DÓI rosário . .« « LONDONIER . . »| 11) 11) Antuorpia 
Homburgo ». sIQ. CAMPOS . . 10 .. ua e BD. Alres, « + M. PASCHOAL . 11; 11] Hamburgo 
Helsinki « o «/K. Margaratta . «| 40 B, Alres B. Aires, . « |DUILIO ... +. «| 12] 12] Genova 
Trieste . o «JM. WASHINGTON,.| 10 B. Atres B, Aires, , . |JAMAIQUE , +. 192] 19] Havro 
Marsolha « » « JEUBRE , , ,. | 41 B, B, Alres «q. NZA . . . «| 13] 13] Southampt. 
.. e e. su SANTOS +... quero B, Alros D, Alres, . « H. CHIEFTAIN ... 15] 15] Londres 
Bordéos + + « |L'ATLANTIQUE ,.1| 143 B. Aires BD. Alres. . . |CAP' ARCONA . «| 45] 16) Hamburgo 
Anisterdam, , |FLANDRIA. , « «| 144 B, Alres B. Alres, . , |QRAL. OSORIO,..| 40] 19 Hamburgo 
Bremen . « « |JMADRID ,« o «| 14 B. Alres B. Alres. « + |EQUATOR . . « «| —) 20] Finisnáia 
Bremen , « «|GERWIN , «o 0) 15 B, Aflros B.Alres, . . |BRANTI. . . 4s|] —) 20 Liverpool! 
Hamburgo . « |BAGE' , « 0 0 v1/-15 To esti dora va «« |BIQ. CAMPOS. +] —) 20] Hamburgo 
Hamburgo , .« |BAYERN , » » «| 148 , Alros B. Atros. . , |SAM FRANCISCO...) —| 21) Finlandia 
Hamburgo , .« |PHRAVYOIA , +. « «| 20 q ev eo de B Afres, , . |DESKADO. ... 92! 92) Liverpool 
Southampton . ASTURIAS. , . «| 90 B. Alraa B, Aires. , , |ANDALÚCIA STAR.| 22) 92] Londres 
Genova . . « |GONTE V E .| 9 -B, Alras B. Aires, , » |LºATLANTIC , . + | 22] 22] Bordéos 
Londres . « « |HIGH. BRIGADE ,| 921 B. Alres B. Alres, . , |ALCYONE . +. «| —| 24 Rotterdam 
Londres , . « |ALMEDA STAR . «| 9 B, Alres B. Alres, .« .« [IPANEMA . ., .| —) 24) Genova 
Hamburgo . «|M. SARMIENTO, .| 23 B. Aires B. Aires, , . |M. WASHINGTON «| 26 26) Trieste 
Marsolha , . |FLORIDA .. . .| 2 B, Alres B. Afres, . . |HIQH. PRINCESS ,| 20] 29) Londres 
Homburgo . . |GRAL, ARTIGAS, ,| 31 B, Alres B. Alres, .« . |MONTE OLIVIA; . | 20] 20) Hamburgo 
Liverpool . . IDESNA.. .. . | St] 9t| B. Atres OO RO rmr  E E Prom rita 
DA AMERICA DO NORTE, JAPÃO E PORTOS | 5: Alte: * “|FLANDRIA,.. 2] 34) 34) Amsterdam 
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Manãos . . « |SANTOS . .. «. 
ARARAQUARA 
ARAÇATUBA , 
ARATIMBO" , 
ARAÇATUBA , 
ITAIPU! ss 
MURTINHO: . 
ITAQUATIA! « 
ITAQUASBU" , 
ARARANGUA'. 
PARA", .. ss. 
CARL HOEPCKE., 
ITAPUCA.. 
ITANAGE' , 
E co co To LAGUNA “o: 
“3 jo e» os ARARAQUARA 
Mo Me Ci ÍCTE. ALCIDIO 
j ANNA , . vs 
IRATY .... 
ARATIMBO' . 
ITAPOAN , . 
VENUS ... 
ARAÇATUBA . 
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MALAS POSTAES 


Directoria Reglonal dos Cor- 

relos o Telegraphos fo Diatricto 

Federal expedirá malas, hoje 6 

amanhã, pelos seguintes vapores: 
HOJE 


Campana, para Bahia, Dakar, 
Barcelona, Marselha o Genova. 

Receberá impressos até às 9 ho- 
ras do dia 6; objectos para regis- 
tar até ás 18 horas do dia b; car- 
tns para o Interior até 4s O 1/2 ho-| 
rns do dia 6; idem idem com porto 
duplo nté 4s 10 horas do dia 6; 
idem para o exterior até às 10 ho- 
ras do dia 6. 


AMAN HA 


Andalucia Star, Dara Eantos, 
Montevideo e Buenos Alres. 

Receberá impressos ató dás 10 
horas do dia 7; objectos para reé- 
gistar até ás 9 horas do dia t; 
cartas para o Interior até às 10 1/3 
horas do dia 7; Idem Idem com 

orte duplo até &s 11 horas do dia 
E; idem para o exterior até ús 31 
horas do dia 7. 

Itapncy, para Santos, Paranaguá, 
'Antonina, Itapuhy, Florianopolis é 
Imbutuba. 

Recoberá impressos até às 12 ho- 
ras do dia 7; objectos para regla- 
tar até 4s 18 horas do dia 6; cartas 
pera o interlor até ás 13 1/3 horas 
do dia 7; idem idem com porte du- 
plo até ás 13 horas do dia 7. 

Anpirante Nascimento, para VI- 
etorta, Caravellas, Ilhéos, Bahia, 
Aracain! e Ponedo. 

Recabará Impressos até as 6 ho- 
ras do dia 8; objectos para registar 
até às 18 horas do dia 7; cartas 
para o Interior até ás 6 1/3 horas 
do dia 8; Idem Idem com porte du- 
plo at6 às 7 horas do dia 8. 


CA'ES DO PORTO 


- Embarcações atracadas aos er- 

masons do Cáes do Porto, em ope- 

rações de carga e descarga duran- 

» to o dia de hontem: 

o Armazem 2 — Vapor nacional! Eltha 
- Cabotagem. | 
Armazem 3 — Vapor nacional 

Penedo — Cabotagem. 

Armaem 3 — Hinto nacional 

Pranklina — Cabotugom. 

Armasom 4 — Vapor Haipu', dos, 
tarregando val, 


A 








DO PACIFICO,-PARA A AMERICA DO SUL 


Vapores | Ch (eu Destino 





10 
B. AIRES MARU', 22 ã B. Atres 
York WESTERN PRINCE | 24] 24] B. Aires 


DO NORTE PARA O SUL 





No din 23 de Março é esporada em R 
Conduzíndo malas postaes é passageiros, 
T 








Bira o SITE 
DA AMERICA DO SUL PARA A DO NORTE, 
JAPÃO E PORTOS DO PACÍFICO 








7 Procedonola | Vapores [en Sao] Destino 
. .. ss. . 
. e. va ao 
| B, Aires B. Aires, . » |LA PLATA MARU!| 10) 10] Japão 
B Alres. . « |ZASTERM PRINCE. | 192] 12] N. York 
B. Aires, « « AFRICA MARU! , .| 12] 12) Japão 
cs oa +» |CABEDELLO . , «| —/ 13] N. Orleans 
B. Aires, « +» |SMERIDAN. .. «| —) 20] N. York 
B. Aires, . . |BOUT. PRINCE... | 26) 26] N. York 
ne e uu a. TAUBATE! , . +. ma | N. Orleans 
jo Destino o. 00 ae jun do 0 na qu us —| e] q uu uu es 
DO SUL PARA O NORTE 
—") q oq “o eu 
—"1 q em uu ee 
E [pa A Procodenoia | Vapores Ch.jSao) Destino 
= , ue o» eu 
6| P. Alexro P. Alegre .“ IBIAPABA . . cu —l q e u 0 q 
7| Laguna 8. Francisco . |LAQUNA , « o + -— q ug vo ba 
7| P. Alegro 8. Francisco .JANNA . . «vu E E 
8| P, Alegre P. Alegre . ARAÇATUBA . . « ... ceu. 
8| P. Alegre P, Alegre . « |ARARAQUARA, . = ql a o E ana 6 
o) P. alegro « | ve o» ou +» |LTAMARACA! , o a 6, Fortaleza 
9 Laguna . o. no du. ALICE ea To) 7 P, da Areta 
10) P.' Alegre ve as vo +» |ABP. NASCIMENTO 8] Penedo. 
10] P. Alegre .. va 00 es ITAPE' , . +. 9] Belém 
421: 8, Francisco .. 00 so ou IBIAPABA . . «. 10] Maceió 
15] P. Alegre vo os oo wo |MARIA LUIZA + o 10) Maceló 
16] P. Alegre. ca as 00 ++ |ARATIMBO! . 6 10/ Recife 
16] Laguna ve vo vo o CAMARAGIBE. . « 10) A. Branca 
18| Inuapo + «| «o cá no as |ROD. ALVES . . 13] Manãos 
99) P, Alegre e eu ITAPERUNA . o - 15] Reclfer 
98] P. Alegre ou es ODETTE . , » 4 15/ P. da Arela 
29/ Lagunn .. o cmi attom . oi. a ih 
29) P. Alegro . os e... ... 
— A .. E a | o. os. ARARANQUA”. » + 24) Recife 
= “eu. nes o. “e ARARAQUARA. .. 31) Recife 


el Destino Recife, Natal, 


Europa 
Chile 








Ra GRAF ZEPPELIN 


ecife a neronavo  allemA “Graf Zeppelin” procedente de Frtedrichshaven, 
partirá no dia 96, com destino so ponto de partida, 


Armazem 8 — Vapor Golden Sea, 

Armezom 9 — Vapor Eloa de Ja- 
neiro — Embarque de farelo. 

Pateo 10 — Chatas diversas — 


, do Alegrete. 
so 10 — Vapor nacional Per 


rinas 1X — Cabotagem. 





Syúdionto Condor 
monte, Ilhêos, Babia, 
cife, João Persõa e Natal, 








PORTOS DE ESCALA DOS AVIÕES 


FARA O NORTE! 
O. Acropostalo — 
África Occidentel, Marrocos e Europa. 


Victoria, Caravellas, Bahia, 


— Victoria, Caravellas, Bel- 
Aracalú, Penedo, Maceló, Re- 


. . 5 
Europa. . « IHEROPOSTALE . | 5 
8. Paulo O Cla MILITAR. . | (6) 7] 8 PGotas Panair — Victoria, caravelas Lo aipim 
Rio Urande CONDOR 8! 8] Rio Grande Maceió, Recite, Natal, Arela Branca, For E, X 
Ss. Paulo . IA MILITAR.» & 8] 9 8 Paulo mocim, Amarração, 8. Lulz, Belém, Guyanas, Anti- 
E. unidos ., |PANAIR . . . +| 9] 10] B. Atros pe) Central e do Norto. 
Natul . . « - |CONDOR , . » «| 10/10 Natal 1 1 Santos, Florianopolis, Porto 
Goinz-S8. Paulo /A: MILITAR « o «| 10] 11] 8. Paulo O. Aeropostnle — Santos, * : 
Rig Grande, . CONDOR N a ê H 4 Rio Grande am ted Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay é 
B. aires. . .«|PANAIR , , sas e os 
cnc , . .« . |HEROPOBTALE , ,| 12] 12] Europa Syndicato Condor —- Eantos, Paranaguá, Bão 
Europa . « . |AEROPOSTALE . «| 12) 12] Chile “Francisco, Florianopolis, Laguna, Porto Alegre, Po- 
Ri ara : CONDOR eus is 15 Rio Orada Soto iho ag Riad Paranaguá, Florianopolis, 
o Grando, ... ande noir — a ) . 
8. Paulo , .|A. MILITAR « « : 15| 16] 8, Paulo Porto Alegre, Rio Grande Montevideo . e Buenos 
E. Unidos . . |PANAIR. « «ce» | 10] 17] B.tAlres Aires, Da mesma companhia partem aviões trans 
Natal . . . . [CONDOR , + 4 «| 17] 17) Natal portando passageiros é malas postaes de Buenos 
Goluz-S, Paulo |A. MILITAR «« « n] FE ay Poor ao raio E ua Perú, Equador, Columbia e 
Ro Rio Grando .. |CONDOR . « «+ 1 « Grande merica Centra 
E B afros. , . [PANAIR . «+ «| 18' 19] E. Unidos Aviação Militar — E. Paulo, Ribeirão Preto, 
m Chllo . ve. REROPOSTALE . «| 40] 19] Europa Uberaba, Oberlandia, Araguary, Ipamary, Leopoldo 
a autopa BIDIES pr Sri Por io 4º ento $ de Bulhões e Goyas, « 
Fo . Paulo , «JA, MI 8:06  P.-Goyas 
É Bio Grando: coNDOR =, é =| 28) 23] io, Grando ENCOMMENDAS POSTÃES — SERVIÇO AEREO 
lo - Paulo , «IA. MI q... . Paulo : 
it E. Unidos , . |PANAIR . « « 2» | 23) 24] B. Alres O fechamento das Mulas Postaes obedero ao 
E de os Paulo E MILITAR | sia 2 35 8 Pan pu LS Condor Pora o Bul: segunda é 
lt olaz-8.-Patil ailoxo > o su : 
a do E Orado “IcoNDOR eis * »| 25 25| Rio Grande quinta feira. Pera o Norte: Quarta-feira, és 18 
B. Alres « « |PANAIR . id: | 2%] 26 E Unidos horas. Registrados até às 16 horas. É é 
Chile. , , . |AEROPOSTALE,. «| 26] 26] Europa E o Norte: às 10 horas Ga 
Europa * » - |AEROPOSTALE * . | 26! 26] Chilo mabtAdo  ressbendo Pd pi até de 18 horas da 
S Paulo, [A MILITAR . + -| 26/ 28 8..P.-Golnz | vesnera e correspondencia para a maia de ultima 
Rio Grande .. CONDOR. . « «| 20) 20)R. Grando hora, até és 13 horas, Paran o Sul; és 20 horas | e 
8. Paulo . . A MILITAR . « +) 29] 30] 8, Paulo sexta-feira. As malas com objecto e de valor decla- 
E. Unidos . . PANAIR. . « «| 30) 91] B Atros rado é encommendas para o Sul, fecham ás 18 horas 
Natal . . . « [CONDOR . +. Bá 84/ Notal de sexta-feira. 
Gojas-8. Paulo |A. MILITAR é o +) 00] Panair — Pura o Norte; 48 17 horas de mexta- 
me .. .. .. .. .. .. .. .... = feira. Registrados até As 16 1/3 horas. Para o Sul: 
PESC rea a Na | IE ds 17 horas de quarta-feira. Registrados até ás 
los cu no euleo qu . .. .. .. = pi 16 LiZ horas. 
SINA US | BA je PS PRE a] | Aviação militar — Para 8. Paulo e Goyas A 
id NA Di Lo a De DS (| mala“fecha &s 11 1/9. horas no Correlo Geral é nat 


agencias e succursass, &s 11 horas. 
hrtar 


a 


Pateo 11 — Vapor Tremenidw, 
descarregando trigo, 

Pateo 11 — Hiate nacional Va= 
tento — Descarga de sal. 

Pateo 13 — Vapor argentino 
Fluminense — Descarga do trigo. 

Pateo 18 — Chatas diversas 
clo., do Western World, 


RS MISS TEU 





MUNSON SS. LINE] | FURMESS PRNGE LINE 





Os unicos paquetos de juxo NORTE- 
AMERICANOS em trafego entro 
o Brasil o Nova York 


Accommodações do 1º, 2º a 3º 


As proximas Para Para 
sahidas do mM. York Rio da 
Rio, são: Prata 
WESTERN WORLD|Mar; Ah 
AMERICAN LEGION Mar. 18 


VIAGEM -TRIANQULAR 
RIO - EUROPA, NOVA VORK = RIO 
A PREÇOS REDUZIDOS 


O VAPOR 
WESTERN WORLD 


Esporado do Rio da'Prata no din 
17 do corrente, aablrá no mesmo 
dia para; TRINIDAD o MOVA YORK. 


os seres ateugam no Armazem 


15, New=Vork Dook o — 
Brookiyn, M. Y. 


O VAPOR 
AMENICAN LEGION 


Esporado de Nova York no dia 
48 do corrente, sahirá no *nesmo 
dia para: SANTOS, MONTEVIDEO 
a BUENOS AIRES, 


recentes 
ma meme cm 





meo te e mm 
upa mas + parto 








AGENTES GERAES PARA O BRASIL 


Tho Fodoral Expross Gompant 
Avenida Rio Branco, 87 











Berviço Re- 
gular com 
Novos e Lm- 
xnosos Par 
quetes Mo- 
tores entre 


- New York 
Brasil e Rio da Prata 








- Sahtrá no dia 10 do corrente 
para SANTOS, MONTEVIDEO é 


EASTERN PRINCE 


Sahirá no dis 18 do corrente 
para: TRINIDAD e NOVA YORK, 











Est 
AGENTES GERAES: 


Ioulder Rrothers & o (Brasi) Lt. 


Avenida Rio Branco 63/67 
RIO DE JANEIRO 
Tolbfono 1 4 = 5261 
Tologrames : PRINCELINE 
Rus do Comercio 98 


BANTOS 
Talofono Conte! E 
CESRESTILI RE AVES * DATI TETS O a  Eta 


| 
SOUTHERN PRINGE 


JORNAL — 


MOVIMENTO MARITIMO 


| Serviço organizado pelo O JORNAL em com-' 
binação com as Companhias de Navegação 


VAPORES ESPERADOS E A SAIR NO MEZ DE MARÇO 


DA AMERICA DO SUL PARA: A/EUROPA 









' 
' 


“Tel; 4-0207 — Gaixa Postal 348 


'CONTE VERDE 





) 








Norddeuischer 


DEUTSCHER 


LLOYD 


BREMEN 





Dremei 


Proxímas saidas dos nossos 
rapídos paquetes 


PARA A EUROPA 


) 


8. MORENA . » « 8 Março 
MADRID , +. « «+ 6 Abril 
8, CORDOBA . ... 3 Mnlo 
FARA O SUL 
MADAID , . « « 14 Março 
&. CORDOBA . . 14 Abril 
8, MORENA . . + 12 Maio 


Sorviço rapido do Carguesiros 


AJAX — Esperado de Bremen 
a sssaraa em 8 de Março de 


GERWIN — Esperado de Bre- 
men e escalas até 16 de Março. 


AGENTES GERAIS: 


HERM. STOLIZ & Co. 


AVENIDA RIO BRANCO, 60-74 
Onixa 200 « Telegr. NORDLLOYD 


OD ATAQUE 
CAARGENAS RE MIS 


JAMAIQUE 


Sabirá no dia 19 do corrente 
pars; PERNAMBUCO,. LISBOA, 
BORDEAUX e LE HAVRE. 














PROXIMAS BAHIDAS FARA 
BUENOS AIRES 


Eubio . .. cv... 
L'atiantique . « «ss. 
Lipari 


Liparl 


| ATLARTIQUE 


PROXIMAS SAHIDAS PARA 'A 
EUROPA 
Ras — 264 — SS 0 BIT 





Agente Geral das Companhias 
Francoxas 


Avenida Rio Branco 11 6 13 








“ITALIA 


FLOTTE RIUNITE COSULICH, 
LLOYD BABAUDO, NAVIGAZIONE 
*QENERALE) 


DUILIO 


Bahirá em 19 de março, pera: 
Dakar, Baroslona, Villefrancho «a 
Genova, É 





MARTAA WAQMINGION 


Babirá no dia 28 de Março, 
pera: - LAS PALMAS, NAPOLES e 
TRIESTE, 


Conte Verde 


SAMIRA! EM 2 DE ABRI 
Barcelona, Villofranono o pato 
AS SAIDAS : 


DUILIG O B. AIRES EUROPA 


MARTHA WAB. | 10 Mar, 
CONTE VERDE | 91 Mar. 
Q. CESARE. 
DUILIO . 
P. MARIA... 
3 Mato 


INFORMAÇÕES: 


itaiia America 
AV, RIO BRANCO, & 


Litoyd Sabaudo (Brssil) B, A. 
AV, RIO BRANCO, 35 


8. A. Martinell) 
AV. RIO BRANCO, 106 « 108 


PROXIMAS SAIDAS PARA 
À EUROPA 


14 Mato 














ARLANZA . « «» 13: Março 
DESEADO , « » « 22 Márço 
ASTURIAS . ...« 3 Abril 
ALMANZORA. . « 17 Abril 





PARA O RIO DA PRATA 


ASTURIAS . . 
DESNA. . .. 
ALMANZORA. 
ALCANTARA, 


SERVIÇO DE CARGA 


FARTHE — 1.º quinzena de 
Março, para: Havre, Antuer 
pia, Rotterdam, Hamburgo € 
Reino Unido, 

Para mais informações sobre 
PASSAGENS E FRETES 


The Royal Mail Steam Packel Co. 


AV, RIO BRANCO, 51-55 
Tel. 4-8000 


ao Março 
81 Março 
4 Abril 


oa. 
eve. 


Loyi| 























47 Abril 


TRE rn Sit E 


.. N 1h DTD 
EP SEIO iq E ri MUS 


Domingo, 6 de Março de 1932 


VIDA SUBUR 


Noticias dos bairros. — Movimento sportivo dos clubs 
suburbanos. — Festas e reuniões 


Quintino Bocayuva 


CONGRESSO DE MELHORAMEN=- 
TOS PRO'-QUINTINO BOCAYUVA 


O Congresso de Melhoramentos 
Pró-Quintino Bocayuva levará a 
effoito, hoje, om sun sédo, á rua 
da Republica, n, 32, um grande 
festival dramatico, promovido pelo 
actor Eduardo ocha e amador 
Carlos Lafayotte, dedicado nos sra. 
dr. Perdigão Nogueira, director da 
Escola 15 de Novembro; Osorio de 
Moura, director do Conjunto Dra» 
matico; e João Freire de Andrade, 
presidente do Congresso, com um 
excellente programmn, quo é o ser 
guinte;“Farrapos Humanos” (dra- 
ma), “Ladrões Roubados” (sketch), 
“Casnmento do Turco” (comedia) 
o Variedades, 


CONFIANÇA A. O. 
A tnbella do torneio Interno de 
football do Confiança A. C. mar- 
ca para hoje a realização dos se- 


guiíntes jogos: R 
As 8.30 horas — 8, Christovão x 





Andarahy, 

Juíz, Oscar Rosas, 

Representante, A. Mesquita, - 

As 10 horas — America x Flu- 
minense. 

Juiz, de commum accordo, 

o GaDIIRO do Andarahy pede o 
pontual comparecimento dos ama- 
dores nbaíxo, às 8 horas: Edgard, 
Eurico, Waldemar, Angelo, Anto- 


nio, Chico, Carlos, Byra, Homero, L 


Juca, Francisco, Augusto, Virgill 
Araujo e Sylverio, A rh 


ENGENHO DE DENTRO A, 0. 
Preparando-so para a proxima 
temporada esportiva, haverá hoje, 


no campo do Engenho de Dentro 
C., um rigoroso treino entro 





antigamente denominada Manoel 
Vieira, e que começa na rua Jost 
Lourenço, 40 metros depois do 
numero 237, indo terminar a 391 
metros da mesma rua, junto ao 
rio Pavuna, no 37º districto, Ma- 
dureita, 


REALENGO 


OUTRA RUA RECONHECIDA 


No 28º districto, Realengo fol 
reconhecida como logradouro pu- 
blico pelo dr, Pedro Ernesto, em 
dacreto baixado no mesmo táia, 
a rua Itaporanga, anteriormente 
conhecida por Milton Macedo, que 
começa 450 metros antes da rua 
Manáos e vas terminar ng rua 
Balém, 477 metros depois da rua 
Olinda. 





Precisa de uma informa- 
ção suburbana rapida ? 


DISQUE 9-23261 


“Uma Informação mobre asc 
sumpto urgente, An vezes cus- 
tm a ver conseguida, 

A mecção de Informações 
suburbanas da Succursal d'O 


JORNAL está 
fornecer, 
quer resposta sobre sesumpto 
dé imteresno suburbano, + 


rapidamente, - qual- 


“Para ter m Intuição do ser= 


vico que a Succarsal está 


prestando nos leitores subnr= 
bnnos d'O JORNAL, experimen= 
te, discando o phone D-2270, e, 
immedintamente, será atten- 


dido, 





BANGU” 





medio, chamar a attenção do sr, 
Pedro Ernesto, interventor fe- 
deral, para. o estado, lastimavel 
daquella rua, chela de altos é bal- 
Xos,-6 cujas casas, quando chove, 
são invadidas pela agua, além de 
ficar impedido o transito duran- 
t varios dias, visto o seu leito se 
transformar .em verdadeiro pan- 
tano, 

Bolicitam os Interessados que a 
rua seja nivelada para que des- 
appareçam os inconvenientes In- 
dáicados, 

Sendo justa a pretenção, espe- 
ram os Interessados vêl-a attendi- 
da com a necessaria presteza, 


Movimento sportivo 
dos clubs subur- 
banos 
CONFIANÇA A. O. 


A nova directoria do Confiança 
A. C,. em sua reunião de Instal- 
lação, tomou, entre outras, as de- 
liberações seguintes; 

Tornar sem effelto todos os per- 
manentes concedidos em annos an- 
teriores, os quaes serão trocados, 
ess0as Interessadas, na se- 


pelas 
do 


cretaria do club, por outros 
corrente anno; 

tornar obrigatoria para os so- 
clos do club, sem excepção, a apro- 
sentação da carteira social, nas re- 
uniões que se effectuarem no cam- 
po 6 na séde do club, sendo conce- 
dido nos mesmos o prazo de trinta 
dias para cumprirem a exigencia 
regulamentar; 

organizar, de accôrdo com o dl- 
rector geral de sports, um horario 
do treinos Indívidunes e de con- 
junto para os amadores que fa- 
PRO Dao dos quadros officiaes do 
club, 


FESTIVAES SPORTIVOS 


VASQUINHO F. 0. 


Em sua praça de sports, 4 rua 
Cantilda Maciel n. 14, o club acl- 
ma realizará hoje um festival 
sportivo, em obediencia ao pro- 
gramma seguinte: 

1º parte — 1º prova — A's 9 ho- 
ras — Carlos Olivelra x Ollveirl- 
nha-F, €. 4 

2* prova — A's 10 horas — Trl- 
umpho F. C. x Nova Hora. 

3º prova — A's 11 horas — C, 
Teixeira x Todos os Santos. 


+ 
as 1º 6 2º equipes do club local, 
MADUREIRA 

MAIS UMA RUA APPROVADA 

Pelo interventor federal fo! re- 
conhecida como logradouro pu- 
blico, por decreto baixado a 25 de 
fevereiro uitimo 4 rua Itatiba, | 

| 


Aurora x €. . 

2* parte, dedicada à Imprensa 
rpsotiva: 

1º prova — A's 13 horas — De- 
pois Eu Digo x Enigma F. €. 

3* prova — A's 14 horas — Rio 
Ohto x Vasquinho F. C, 

3º prova — A's 15 horas — Ala 
Riba F.C, x B. €, Suzanna. 

5º prova — A's 17 horas (honra) 
= Saia Vascalna x Verdun 


COMBINADO HAMBURGUEZA 


No campo do BD. C. Antarctica, 
& rua Barão de Itapagipe n. 119, 
será renlisado hojo o festival 
esportivo do Combinado  Hambur- 
guoxa, em obediencia ao program-. 
ma seguinte: 

1º prova — 9,15 horas — Taça, 
Petronto Garcla Fernandez — In- 


ALISOe PRA sTEGTE Ss fantis Roma Fr, C. x Rainha P, O. da Sulotta, 





RUA EM MAO ESTADO | 
"Os moradores da rua Fonseca, 
em Bangu', vêm, por nosso inter- 
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3º prova — 10,20 horas — Taça 
Byra 0 Loito — Infantis Chave de 
Ouro x Barão F, €. 

3º prova — 11.30 horas — Taça 
Vicente Costa — Rlo Comprido F'. 
C. x Caçapava F, €. 

44 prova —s 12,40 horas — Taça 
José Otton! — Flamenguinho A. 
C. x Dlarlo Oftlolal F. O, 

6º prova — 14.16 horas m= Taça 
Victor Hugo Lobo — Dova A. €:. 
x Maxwell F, C. 

6º prova — Taça José de Almel- 
da Santos — Mercados das Flores 
Fr. €, x Luso Brasileiro F. €. 

ta prova — Taça Manoel A. 
Ferreira — Viação Excolsjor F, C. 
x Penarol F. €. 

Ao olub que maior numero de 
tombolas passar, será entregue a 


taça “Mme, Aurora Pinheiro”, é 
no capitão do, quadro uma medalha 
de prata, 


JUVENTUS A. O. 


O club noima lovará a effoito mãos, por nosso 
Club, transtoriu por motivo de obras, 


no campo do lite A, 


em obediencia ao programma so- 
guinte: 

A's 12,50 horas — Combinado 
Rouxino! x Industrial F, €. 

A's 13.50 horas — Crus Verme- 
lha F, C, x Juventus A, C, 

A's 14.50 horas — Combinado 
River x 8. C. Tiro 6, 

A's 15.50 horas — GU L. E, 
uiz Gonzaga x Tiradentes 8, €. 
A's 16.50 horas — Honra — 
e de Malta F. C. x Villa Isabel 


em Realengo, um festival ama de | 


Ao club que mais entradas pas- 
sar, caberá a taça de sympathia. 
E, CO, LUZO-BRASILEIRO 
Em assemblés geral renlisada no 
club acima, fol eleita a seguinte 
directoria para o corrente annoi 
Presidente, José Vlelra; vices 
presidente, José Rocha; 1º secrota- 
rio, Raymundo Granjo; 3º secreta- 
rlo, Argemiro Araujo Lima; the- 
soureiro, Augusto Silva; director 
asportivo,  Bebastlão Rodrigues; 
captaín, Nestor Ruspagglarl; pro- 

curador, Abelardo Rocha. 
GREMIO ESPORTIVO QUINTINO 
BOCAYUVA 


Na ultima assembléa qua etta- 
ctuada no Gremio Esportivo Quin- 
tino Bocayuva, foi eleita a direato- 
ria seguinte: 

Presidente, dr. Pedro Ignacio 
Silva Junior; vice-presidente, Mas 





| para onde deve 








BANA 


noel Carlos Ferreira Araujo; os. 
oretario, Henrique Pereira; Zº n6= 
orotario, Ederval Nermé 1º thesous 
reiro, Luciano da Silva Tolxeiras 
3º thenoureiro, dr. Felicio Mafra; 
1º procurador, Donato Marçono; 2º 
rocurador, Oswaldo do Souza 
Bins; director de aports, Avelina 
Villas; vicé-director de sports, Ber= 
tho Dias Gondalvosi apo papo artise 
tico, José Ferreira Alves, 

Conselho fiscal — On0r Dias, Ale 
coblades Braga, Antonio Senna 
Mendes Vicente Marçano, Querino 
Constanclo, Oswaldo José de Solis 
sa, José Raymundo Pereira da Sil- 
va, Luls Fagundes de S0W à, Nieto 
Reis, Canuto Fagundes de Souza, 

Substitutos — Amanolo de Als 
meida, Henrique Marques de Bou= 
sa, Alvaro Pinto dos Bantos, Os= 
waldo Guimarães e Alvaro dos 
Eantos, - 

TUCANO F. O. 


A alractoria do Tucano Fº. O. 
participa aos clubs co-irmãos, pec 
nosso intermedio, aue & sum E de 
social fo! transferida para a rum 
da Proclamação n. 77, junto á pra- 
ca do sports. 
ks Os PERSEVERANÇA 

A directoria avisa nos clubs co 
intermedio, que 


a 
sua séde social para a TUR Ibira 
n. 15, estação do Rinchuelo, Re 
vizoriamente, telephone  D- 3935, 
ser dirigida a cor= 
respondencia. A Escola Irineu Mas 
rinho, dirigida pelo club, continum 
a funcclonar, provisoriamente, 
ruas Lino Tolxeira n. LIL, 


MAXWELL BASKETBALL CLUB 


Na ultima assembléa realizada 
no club acima, foram preenihidos 
os cargos na directoria, tendo esta 
ficado com a constitulção seguin= 
to: Presidente, Rogerio Ferraira; 
vice, Luiz Corso; 1º secretario, 
Paulo V. Asp; 3º dito, Waldomiro 
Barcellos; 1º thesoureiro, José 
Corso; 2º dito, João Corso; director 
sportivo, Eustachio Pereira; pros 
curador, Narciso Corso, 


E. O. NEIDD 


A nova directoria do EB. C. Nele 
de, eleita para o anno sovlal de 
1932 a 1983, 6 a seguinte; presiden= 
te, Paulo Magalhães; vico-presi= 
dente, Amancio M,. Bastos; 1º s6= 
cretario, Primitivo de Bouza Lobo; 
3º mecretarlo, Bebastião Monteiro; 
1º, thesoureiro, Antonio M, Bastos; 
3º thesoureiro, Nelson M. Bastos; 
1º procurador, Manoel” de Bouza 
| Lobo; 4º procurador, Aldrovando 
Gouvala; director sportivo, Luis de 
Oliveira: 1º fiscal de campo, Lorl= 
val da Blilva; 3º fiscal de campo, 
Jurandy Guimarães. 





Acção Catholica 





AS CONFERENCIAS QUARES- 
MAES NA CATHEDRAL 


Ha annos, a incumbencia de 
proferir as conferenclas doutrina- 
rias do perlodo quaresmal vem 
sendo entrogus Ro conego dr. Be- 
nedicto Marinho de Oliveira, um 
dos lúminares da tribuna sacra 
brasileira, Essas conferencias têm 
ficado memoraveis pelos assum- 
ptos que abrangem, ' 

Desta feita, o douto. tribuno sa 
cro escolheu para thema geral 
das conferencias na Cathedral — 
que são officinlizadas por ser o 
orador da escolha dn malor auto- 
ridade ecclestastica — “Casamen- 
to o Divorclo'" 

E' nobrs esto assumpto de in- 
conteste interesso, quo qo conego 
dr. Benedicto Marinho vem. des- 
envolvendo nas | suns | palestras 
doutrinarias,. és quintas-feiras, é 
sos domingos, às 30 e mela- horas, 
na nossa Sé Metropolitana, 

A de hoje versará mobre: “Aspe- 
Li sesta! da monogamia Indisso- 
uvel,” 


CATHEDRAL METROPOLITANA 


Bera celebrada, hoje, &s 8.30 
missa do Cabldo Metropolitano, co- 
cramento da Cathedral Metropo- 
ltana, missa com explicação do 
Evangelho, leitura dos proclamas 
de casamentos e benção, 


cissa do Cabldo Metropolitano, cos 
tebrada por monsenhor Amador 
Bueno de Bnrros e assistida pelos 
conegos. 


DOUTRINA CHRISTA 


Serão ministradas hoje aulas de 
cathecismo, dentro outros, nos se: 
guintos locnes; 

Na matriz de 8. Jo£o Baptista 
da Lagõa, depois de missa de 71]2 
horas. 

Na matriz do Santissimo Eacra- 
mento, depois de missa das 10 
horas. 

Na matriz de Nossa Senhora da 
Paz, das 15 às 16 horas, 

Na matriz do Engenho Novo, 
rua Monsenhor Amorim, cathecis= 
mo de perseverança, das 9 ás 10 
horas; prof, Violeta Lago Coelho, 

Rua Baroneza do Engenho No- 
vo n. 73; -das 10 As 11 horas; 
prof. Iracema S. Tavares, 

Rua Alzira Valdetaro n. 64, das 
11 49 12 horas; prof. Eulalia Gul- 
maries, 

No Centro de N. 8, do Perpe- 
tuo Soccorro, & rua Clarimundo 
de Mollo'n. 51, das 8 às 8 horas, 


EXERCICIOS DA VIA-SACRA, NA 
MATRIZ DE COPACABANA 


Hoje, ás 17 horas, realiza-se, na 
matriz de Nossa Senhora de Copa- 


cabana, o pledoso exercicio da 
Vla-Sacra e sermão, pelo monge 
benedíctino d. Pincido de Oll- 


veira, 
O CONVENTO DE SANTO ANTO- 
NIO TEM NOVO ORGÃO 

Ha cerca de um anno quo estã 
sendo construido nns dependencins 
do Convento de Santo Antonio, 
desta cidade, um grande orgão 
para substitulr o antigo, de quo 
apenas restavam ruinas. 

Por occaslão das festas do cen- 
tenario Antonino, em junho e em 
outubro, quando se realizou a ex- 
posição Antonina promovida pela 
Pró-Arte, tivemos occaslão de fa- 
zer referencias go trabalho que 
estava sendo executado all, sob 
a direcção dos srs. Moherle e Ber- 
ner, technicos allemães, especia- 
listas na construcção de orgãos, 
harmonluns, etc. 

Hoje, às 17 horas, será festiva- 
mente inaugurado o grande ins- 
trumento, que fol Intelramente 
construído com materia prima na- 
clonal e está dotado dos mais mo- 
dernos aperfeiçoamentos, sendo 
ainda uma admiravel obra de arte. 

CAPELLA DE 5, SEBASTIÃO :- 

Na capelia de S. Sebastião ds 
Del Castilho, o revmo. capellão, 
padre Frederico Masson celebrará, 
amanhã, ás 10 horas, o Santo Sa- 
crificio da missa com explicação 
do Evangelho e doutrina para as 
crianças. 


O CHRISMA EM 1933 


A Camara Eccleslastica baixou, 
sob on. 228, o seguinte aviso: 

De ordem do eminentissimo s 
rovmo. sr, Cardeal Arcebispo, 
communico aos reévmos, sr5. pas 
rochos e reltores do Igrejas que, 
no corrente anno haverá chrisma 
nos dias e igrejas seguintes : 

Dia 13 de março; Igreja matriz 
do Divino Espirito Santo; 10 de 
abril; Igreja matriz da Gavea; 
24 de abril: igreja matriz do Ipa- 
nema; 8 de malo: Igreja matriz de 
Lourdes, Marechal Hermes; 13 de 
junho: Igreja matris de Santo 


! Christo dos Milagres; 26 de junho: 


igreja matriz do Realengo; 10 ds 
julho: igreja matriz do Engenho 
do Catumby; 


— e sd edoS- sa 2 hide SD e RD ie A A e 


A's 10.30 horas, no altar-môór, ai 


Novo; 34 de julho: igreja matris - 
agosto: igreja matriz de Oswaldo 
Crus; 28 de agosto: igreja matris 
da Gloria; 11 de setembro: Igreja 
matriz do 8. Jolo Baptista o 
Lagôa; 25 de setembro: igreja mas 
triz de S, Christovão; 9 de outus 
bro, igreja matris de Anchistaf 
93 de outubro: igreja matris de 
Copacabana; 6 de novembro: Igro= 
ja matris de Campo Grande; 20 
de novembro: Igreja matris do 
Andarahy e Tijuca; 11 de desem= 
bro: igreja matriz de Jacarópas 
guá; 18 de desembrot igreja mas 
triz de Bento Ribeiro, 

Recommenda aus emois, roymat 

1º Que os respectivos grochos 
instruam e preparem os fleis com 
prégações especiaes; 

3º Que mandem procurar na 
Curia os bllhetos. de inscripção é 
registo. para am, posaOas que dove- 
rão ser chrismadas; o 

3º) Que a ceremonis comece 
sempre pelo canto “Venl Creator”. 

Rio de Janeiro, 3 de março do 
1932 — (a,) Conego Francisco de 
A. Caruso, secretario do Arcobls= 


pado." 


DECIO MENDES 
PIMENTEL 


F. Mendes Pimentel, sos 
nhora: e filhos, Alvaro Mens 
des Pimentel], senhora e fl= 
lhos, Jair Lins, senhora 6 fl= 
lhos, Bernardo Sayão de 
Carvalho Araujo, senhora e 

filhas, Francisca Valle e filhos, 
profundamentte reconhecidos ás 
yessoRs que os confortaram por 
occaslão do fallecimento de DECIO, 
convidam-nas para a solemnidade 
religiosa de sotimo dia, que o 
realizhrá no 'altar-mór da Igreja 
da Candelaria, ás 10 1/2 horas do 
proximo dia 7, 


ELISA MATHILDE HEES 
ZANDER 


(30º DIA) 


Romero F, Zander e me- 
nhora convidam seus pa- 
rentes e amigos para assis- 
tirem á& missa que por alma 
de sua querida mão e sogra 
fazem rezar, na igreja da 

Conceição e Bón Morte (run do 
Rosario), segunda-feira, dia 7, 
às D e 30, 


ACTOR DR. LEOPOLDO 
FRÕES 


Corina Frões da Cruz, fi- 
lha e neta, Sylvio Fróes da 
Cruz e filha e Celso Fróce 
da Cruz, convidam os ami- 
gos e parentes para asslsti- 
| rem ás missas de setimo dia 
quo fazem celebrar por alma do 
seu idolatrado irmão e tio LEO= 
POLDO FRÕES, no dia 8 do cor- 
rente, és 10 horas, na Cathedral 
do Nictheroy, e no dia 9, ás 1012, 
|ma igreja de 5. Francisco de Pau- 
la, no Rlo de Janeiro, 
| Desde 44 agradecem a todos que 
| enviaram manifestações de pesar, 
por cartas, cartões e telegrammas, 
à generosa imprensa e, 4 Caso dos 
Artistas, a nogsa. Immoredouyra 
gratidão, 


HELOISA DE LAMARE 
ARAUJO 


Jayme Braslllo de Araujo 

e filho, Joaquim de Lamare é 
familia, Candido Brasillo de 
Arnujo e familia, Viuva Eu- 
genio do Almeida e familia, 
Joaquim Raymundo de La- 
mare e familia, agradecem penho- 
tado T SETARUIEEA SO de pesar 
pelo fallec imento de sua querida 
HELOISA e de novo Pa ss 
para a missa do setimo dia, se- 
gunda-feira, 7 do corrente, ás 10 











AoraR na igreja da | Candelaria, 
antecipando sinceros agradec!- 
mentos. s 


“JOSE! MARIA NUNES — 


Sua familia communica aos 
parentos e amigos o falle- 
cimento do seu prantendo, 
chefe," occorrido hontem. á& 
rua Delgado de Carvalho 
n. 42 6 convida a todos para 

o seu enterro, que terá logar hojo, 
ás 17 horas, no cemmitorio de São 
Francisco da Penitencia, saindo o 
feretro do local do obito. 


GOQUELUCHE 


Tratamento efficaz, só com 
COQUELUCHOIDINA, EOCAREE 





14 ásias imitações, 








Vimeo 





O JORNAL — Domingo, 6 de Março de 1932 











Correspondencia 


TOXICOS PANA RATOS 


Argeu Dicalho, Japão — Ts- 
erove-nos: 

“Ha tempos ll nesta secção aa- 
signada por v. 5, a receita de 
um remedio para a destruição de 
ratos, como na occnsliÃo não me 
intercesava não tivo o cuidado de 
guardal-a, 

Lembro-me porém de que os 
remedios de que & compunham 
sorem sem cheiro e sabor, qual!= 
dudes essencines para .o fim, 

Estando actunimente lutando 
com ama praga de taes roeduros 
venho pedir o favor de reprodu- 
zil-n na roferida secção para meu 
provolto,” , 

Renpostn — Bls o melhor ve- 
neno para os ratos: 

Farinha de trigo, 4 partes; car- 


bonato de barlo, 1 parte; ou avela 
em forma de angu', 8 partes; car- 
bonato de bario, 1 parte, 

E. 4. 


CONTRA AS ABELHAS QUE 
ATACAM AS PLANTAS 


Sylvio Nrandão, Lafayette 
Escrovo-nos: - 

“Sendo assignante d'O JORNAL, 
venho rogar a v. 8, o “obsequio 
do ensinar-me a melhor formula 
de envenenamento, par dar com- 
bate às abelhas “Arapuá"” que ea- 
tão comendo todos os brotos: do 
meu laranjal. Peço-vos a fineza 
de ensinar-mo a fazor soda com 
casca de nbacaxl, para uso car 
seiro, Rogo-vos informarsme on= 
do encontrarel o o prego do J- 
vro “Vida dos Campos”, 

Responta — 1º, O melo mais 
radical é procurar os ninhos, quer 
dizer as colmolas, e destrull-as, 





Aos Srs. Prefeitos Municipaes 


Aos Srs. 





Considerando que está sobejar 
mente provado ; 

1.º — que MEIO litro de for- 
micida applicado no GASOME- 
TRO TREVO produz 250 litros 
de gases; 

2.º — que esses gases são iIn- 
troduzidos INSTANTANBAMEN- 
TE (em 3 minutos!) nas pane- 
las ou galerias do formigueiro, 
pela acção automatica do mes 
mo apparelho; 

3.º — que os gases do forml- 
cida atacando o fungo das pane- 
las, constituem a morte certa, 
absoluta, Inevitavel do formi- 
gueiro; 

4º — que pela eua simplicida- 
de e porte diminuto (tão peque- 
no que póde ser expedido pelo 
correio), o GASOMETRO TRE- 
VO permitte que uma só pessoa 
possa eliminar mais de 20 tormi- 
guelros por dia; 

5.º — que esse methodo  & o 
mais facil de se praticar, por lsso 
que não exige nenhuma mão do 
obra, sendo tambem o mais eco- 


——e « — 





avradores 


nomico, pols MEIO Mtro de for- 
micida é sufficiente para extin- 
guir um formiguelro de propor- 
ções regulares; 

A Assistencia Rural Brasile!- 
ra, que ha mezes se acha empo- 
nhada na cruzada contra a for- 
miga, sonte-se no dever de convi- 
dar os srs. Prefeitos Municipaes, 
os ars. Agricultores e todas as 
demais pessoas interessadas por 
aquella campanha e que ainda 
não puzeram em pratica o mo- 
derno methndo, a decidirem, sem 
perda de tempo, adoptel-o. E' 
que, embora seja elevado o nu- 
mero de Prefeituras e Lavrado- 
res que já o estão praticando, é 
Indispensavel que se estabeleça a 
acção conjuncta de todos, 08 Jn- 
teressados nessa patrlotica cruza- 
da para que ella attinja à méta 
na tanto tempo anhelada de 
livrarmos o Brasil. da terrível 
praga. Na secretaria da Assisten- 
cla Rural, 4 Avenida Rio Bran- 
co, 151-2.º andar, attende-so & 
qualquer pedido de informações 
sobre O assumpto. 





PECAM eraris o"GUIA PRATICO vo CRIADOR: 


- caixa postaL-loo2-SPauLo 


Dna: a e BICHEJRAS 
“e. APHTOSA 
VERRUCAS SARNAS 


"so" BENZOCREOL cura 























del, 


RUA OUVIDOR, 61 


! Hortaliças e Flores, 
[in Europa — 


Trabalhos mor 

dernos em flores 

para todos 08 
fins 





OChamamos 
uttenção para. 08 
nossos modernis- 
simos altares 
para casamento 


RIO 


+ Trto, EEN 





BALTIS * é a desmatadeira que dá melhor 


rendimento 


DONI 4 = é o superior fermento para conservação da 


manteiga 


CAL SJEV.” - 


manteiga. 


“Artigos para analyse de leite, Batodeiras, Enlgadeiras, Baldes, Latas 








“O GRANDE AMIGO DOS CRIADORES 


nro E o À E e * e be Sp e 0 pe a e |, e e e e e | 


SEMENTES 


CASA FLORA 
RUA GONÇALVES DIAS, 67 


32 annos de vendas de sementes seleccionadas de 1 
dos melhores 
Peçam catalogo 


NOVAS 


exportadores da 


Ferramentas € 


mais utensílios 
para jardina- 
gem 


mação e refor= 
mas de jardins 
e purques 


Deposito de plantas de todas as qualidades, para todos os fins 
RUA GENERAL CANABARRO N, 239 


SCHLICK & 


DE JANEIRO 


NOGUEIRA 








| 


é o mais puro e branco 


ESCREVA AINDA HOJE A' 


mas 


SOCIEDADE “== SUISSA 


Rua S. Pedro, 14 — RIO 


RECI 


8, PAULO 
O. P. 388 


o P. 703 





PEÇAM INFORMES, SEM COMPROMISSO 





pars O tratamento 


Uruguay, Chile. ete 


ds sa SALE na 





Peçum- orçuimens | 


matando o ammigr numero possível 
dos habitantes, Assim sa conso- 
gue embebondo um panno em ko- 
rozeno o mmarrando esta mócha 
na ponta de um pão. Access À 
mécha, queimam-so as abelhas, 
Para isto é preolso procurar o 
ninho, o quo nem sempre é facil. 

Outro melo & envenenar as abo- 
lhas, Elas uma optima formula 
para esto fim e quo é tambem re- 
commendavel para am formigas 
docelras que nos invadem a dis- 
penan, os armarios, etc. 

Agua, 1 Mtro; assucar crynta- 
Hando, 1 Kllo mel de abelha 
condo, 175 grs.; acido tnrtarico, 2 
grs,; benzonto de: sodio, 2 gra,: 
arseninto de sodio, 4 grammas, 

Ponha-se o agsucar em agua 
quente, addicione-so o mel o a 
seguir aa “lemais drogas. 

Pulverize com esse remedio «as 
Inranjelras de tres em tres dias 
Os effeitos não devem mer imme- 
dintos, 
lhns levem esta pitanga para os 
ninhos, onde se dará um envene- 
namento collectivo, 

O pulverizador deve ser limpo, 
sem ;chelro algum, senão afugen- 
ta am nbelhas, que não tocam no 
remedio, 

Caso verifique as abelhas mor- 
rerem logo no ingerir a droga, 
convem dilull a com um pouco 
mais de agua, ., 

O Jlivro “Vida dos Campos” 
acha-se an venda na redacção do 
“O Campo”, Avenida Rio Branco, 
177, 3º andar — Rio. Vol. 10$000. 


FORMIGAS DOCEIRAS 


J. Neves, Santa Isnbel, E), do Rio 
— Encreve-nos: 

“Tendo aqui em casa multm for- 
miga “doucelira” o “lava-pé” (me- 
gundo chamam) que me perseguem 
os armarios, atacando qualquer co- 
mestivel desejo saber o melo de ex- 
terminal-as. Tenho empregado al- 
guns medicamentos e sem resulta- 
do, ansim tambem como para bara- 
tas. Já usei Pó Azul. Barato], etc, 
sem nenhum effelto.” 

Hesponta — Dove sair aqui nesta 
secção, hoje ou por estes dins, um 
tongo artigo Intitulndo “Praga das 
Pequenas Formigas", onde encon- 
trará a resposta minuclosa desta 
sua consulta. o 


DEPOSITO DE CIMENTO PARA 
AGUARDENTE 


Sousa Aguilar, fnsenda Palmyra 
—— FSCróVO-NOB: 

“Querendo construir um tanque 
do cimento bem fechado para guar- 
dar aguardente, desejava sáber sê 

: ha vantagem nisto, ou quaes são 
' os Inconvenientes,” 

Resposta — Um bom deposito 

para guardar agunrdente devo ser 





RS IT A) Dream Pa 


pois convém que as abe- 





romado por «entro com siuicuto de 
potassu, cm tres camadas, A pri- 
meira o,a segunda a 25 % em 
agua em ultima a 60 %. Cada uma 
passdgem' se faz após de secca a 
anterior, Após a”passagem do cada 
camada deixa-se seccar, lava de- 
pois com agun simples e então, 
quando secca, emprega-es na outra 
camada. Poderá empregar tambem 
o azulejo vidrado, cujas juntas são 
tomadas com cal em pó amassada 
em leito: , 
E. 9. 


OBRA SOBRE CORTUME 


Agular & Clin, Coromandel — 
Escreve-nos: 

“Como se fas o cortumo de pel- 
les com o bichromato, em dols ba- 
nhos? Aplcklagem das pellos, an- 
tes do banho cortidor, é ou não 
disponsêvel? Como se dévo fazer 
esta? 'Tomos empregado, a conse» 
lho de um velho cortidor, o acido 
gulfuricto, mas notamos que este 
acido, mesmo empregado em pe- 


quenas-doses gradativas, queima e 


Inutiliza as pelles, Deve-so substi- 
tulr por outro? Qual? 

Temos a obra; “Polles, Couros e 
Cortumes”", mas as suas receitas 
t=mbem, para esto cortume, não 
dão nbsolutamente resultado; 

Desejamos, pols: recolta para o 
cortumo ao chromo com o bichro- 
mato, Idem a picklagem, caso seja 
esta necessaria, e, finalmente, todos 
os detalhes: possiveis sobro o 28s- 
sumpto,” 

Resposta — Seria Indispensavel 
largos Informes para bem respon- 
é: pua consulta e restaria ainda 
assim muito que minuolar, Recom- 
mendo-lhe uma obra sem igual: 
“Motodos Modernos y Práticos de 
Fabricación de Cueros y Ploles”, 
dr. Allen Rogers, & obra america- 
na traduzida para o hespanhol, En- 


“contrará na Livraria Hespanhola, 


rua 13 de Malo-n. 13, Rio. 
Aconselho-o tambem a empregar 
no cortimento dos couzos o ex- 
tracto de gambir, Dirija-se a este 
proposito é Comp, Touzean 8. A., 
travessa Natividade, 13, Rlo, que 
lho enviarão folhetos que lhe vão 
interessar. o 


KERATITE DE CÃO 


Antonto Gonveia Rosa, Murinhé 
—  HEcreve-nos: 

“Obtendo resultado completo no 
uso de vossa recelta, no tratamen- 
to de um cão de estima que estava 
com peste de sangue; venho outra 
vaz vos pedir com urgencia uma 
outra “fórmula” para outro cão 
caçador, que machucou um olho no 
matto, estando todo coberto de 
uma neve branca com ralos de san- 
gue.” 

Resposta — Seria necessario exa- 


DS 


pa eia SEE CVM EDS SEDES 
e COBERTIRA “JOHNS-MANVILLE” 


Re) Mi para Fabricas, Armazens, Hangars, | 
| sur: Oficinas, Garagés, té” 7] 


As telhas corrugadas de amianto são Ídeaes para 


PRODUCTS: 


nad; , 


coberturas aclma. Feltas de amianto e cimento Por» 
tiand, em folhas de 1 metro de largura por Im,22 — 


I Im,83 e 2m,44 de comprimento 
PEÇAM MAIORES INFORMAÇÕES. A: 


|| Johns-Manville C'? | 


OP BRA R 

| RIO rt NSsontaço 8, PAULO RECIFE 

| Rua Theophito : ; Rua Marquez do 
Um Rotel ld Rua Brossor 492-A pu 228 
/ ol: &=- - 

| C. Postal 2891 C. Postal 2046 C. Postal 40 
















| Produ 


para salgar 





fos Veterinarios 


VACINAS contra: PESTE DA MANQUEIRA (Manguinhos), 
BATEDEIRA DOS PORCOS, DIARRHEA DOS BEZERROS, 
MAL TRISTE DAS AVES, FEBRE APHTOSA, eto. 


Seringas Veterinarias, Torquezes para castração de animnes. 
BENZOCREOL — CARRAPATICIDA IDEAL 


Olivio Gomes & C. - Rua Theophilo Ottoni, 22 


RIO DE JANEIRO 








» 4 me uh 1404 





P. ALEGRE 
O P. 137 


LUGOLINMAM 


do Dr. EDUARDO FRANÇA 


externo, efticas, de feridas darthros, suores tétidos, quéda dos 
cabeilos e qualquer molestia da pelle 


Único remedio brastielro adoptado na Europa, na America do Norte, Argentina, 

















APP. SOB 
N, 185 


O IDEAL DO TRATAMENTO 
Preço de cada um, 48000 | 


FS a 


OS DOIS JUNTOS: REPRESENTAM 





Eficaz tambem contra as dôres de dentes e ouvidos, as dôres rhene 
maticas, as enxaquecas e nevralgias, as colicas de senhoras, etc, 


É de todo inofjensiva 


Conifia sempre na 
CRUZ BAYER 
e não soffrerá 
contratempos. 





minar, Penso, entretanto, quo o 
traumatismo tenha occaslonado 
uma inflammação da cornea (ko- 
ratite). 

Empregue loções boricadas ou 
boratadas quentes (20 grs, de bo- 
rato de soda para 1 litro de agua 
tervida, 

De duas em duas horas, 

A! nolte faça ume installação 





afth mesma pets tu" ar 
Sementes de Capim 
Vende-se Gordura-Roxo e Jara- 
guá, de colheita deste anno; ger- 


minação garantida, Tratar à rua 
S, Pedro n. 2968 — 'Tcel,; 4-9153. 


Gado zebú 


Os criadores brasileiros devem 
ler com attenção o estudo miuu- 
closo que o prof. Paulino Caval- 
canti está publicando na revista 
“O Campo”, o melhor trabalho 
até hoje produzido no Brasil so- 
bre este assumpto. 

Assignatura annnal do “O 
Campo” | 508000 Redacção 
Avenida Rio Branco 177 — 3, 
andar — Rio, 








SEMENTES de flores e hortall- 
cas, bulbos de dahblins, begonia e 
eyclamen n'“A GRANJA” 


“CET, 


Op 










«ainto 17,706 


Privilegio GUSo — 
medalha de 


Premindo com 


18 ouro nos Estados de Minas e 


São Paulo 


“POLVO” 


E" o unico apparelho nté hoje 
de resultados positivos no com- 
bate ás formigas. Possulmos 
tambem a “Formicida Polvo" 
(Bisulfureto de carboho) 
DEPOSITARIOS: 


Casa Nioac 


Rua da Quitinda 28 — Rio 





Cultura da Bananeira, 
Laranjeira 
e da Mamona (oleo) 


4 Casa Hortulanta, perfeltn- 
mente apparelhada com. pes 












quaesquer plantações cm gran- 
de esentn, fornecendo mudas € 
“sementes. seleccionadas, 


CASA HORTULANIA 
RB, SETE DE SETEMBRO 67 
Telephone: 4-1352 


APP. DECR. 
18-12-1871 


Tila add io oo É PA o LA o À PA CR CALAR DR AR 





À FORTE tensão nervosa, mantida durante o jogo, 
a “torcida”, os gritos de protesto, as explosões de alegria, 
etc., são muitas vezes causa de abatimento, mal estar e dôr 
de cabeça. Tudo isso desapparece immediatamente con 


 CAFIASPIRINA 


o remedio de confiança 


E na 
+ te 





Uruguayana, 37 — Tel, 2-4665. |: 








-sopI-technlco-e pratico, realiza” 








CAROBA E MANACÇA:', de Holiznda 








com o seguinte collyrio: collargol, 
1 gr.; agua distlllada, 30 c, «e, 


des, circumdnndo-lho as juntas 6 
prejudicando-lho o undar, Os “ens 


DB, 5, tendidos" aqui, denominam ovas & 

BRONCHITO RS pegou pr anita sen- 

s ovas nativas só nos 

pise ii et] Horizonte -— Es-| bons pão Estando vivumenteo 
- ; - empenhado na cura completa do 
“Possuo uma ovelha, quo estã! meu burro, desejnva que o presado 


actualmente em adeantado estado 
de gestação o que, ha dois dias 
vem recusando alimentar-se, 
Noto que ella distit pelas fos- 
sas nazaeés um, corrimento ““como!| 
catarro, de aspecto trinepurente, 
abundante, e 


dr., pela secção au sou cargo, 
orlentastse-me sobre a molestiu é 
| seu trataumêénto, pelo quo antecipo 
agradecimentos”, 

Resposta — Applíque o seguintos 
h A RoTN UNA OPALA Naa 60 centis 
gramas. Nthor sullurico, 50 grbs 
Peço que tenha a bondade de| Essenci robt 2 ROO 2 
orlentar-me sobro o que devo fa- f menuia do; Chronantinas AMO TOA 
zer", , q 

lesposta — Dê o seguinte: My 
Asnfetida em pô 15 grs 
Oleo empyreumatico .... 30 “| 
Decocto de linhaça ,... 250 * 

Dar uma colher de sopa, diaria 
mente, um pouco de leite, 

o. E. 8. |, 


SYNOVITO 


Lulz Antonto, Barbacenn — Es: 
crovo-nos; 

“Possuo um burro de 12 annos, 
approximadamento, sadio, puro; 
marchador, animal de preço elovi-. 
do e de muita estimação, Acon"! 
tece que ha tempos appareceu-lv! 
nas patas trazoiras, à aitura dos: 
tornosellos, ou seja, pouco acimit 
dos machinhos, uns caroços Eram 


INFALLÍVEL ' 
FODNICIDA 


o! 


PRODÚCTOS CHIMI 
P.42! CANADÁ:44 





SEMENTES NO" AS 


de 


“ BEALIZANSE 
VEREAOS DES PESQUE 


Cio NONO DAGAME 
Tis“COM, DIDEROT 
EnaNCo Tas = sa 
POSTAL t4NG om Ri 


bortnliças. e flores. Arvores 
frutíferas e ornamentaes, 


CASA HORTULANIA 


07 - RUA 7 DE SETEMBRO - 67 
Telephone: 4-1352 


CARRAPATO | j Eee 
| Latas nara trans Orig de let; 


Sarna, piolho « berne, use ! 
carrupaticida * 


GARRAPATVE. 


Usado. pelos mnlores criadores 


, de cdiicersos tipos e cnpacids 
do Rio Grande do Sul 


Cites, As melhores e mails resix 
| tentes enrecontrame-ce nn cast 


Hopkiis, “cuser & Nogkin 
RUA MATVUMEINKO VEN <a 
RIO DE JANEIRO 


CASA FLORA — Ouvidor 









AS S os Pernas 
GALLINH Gn tO Cant tipo N za Ti 
OVOS PARA INCUBAÇÃO tab , ) | no 






TRE 
premia 
menticus, 


peso risnl purmon ge! 
de nuínos e nvem de 
Peram ecrongectos « 


preçus 
Cis, wifi do Brasi! S, A. 
Ei A ACHE, th 
















vw | 
RAÇAS |' 
PURAS 


Cam 

Ea 
Ly o r 

Ae BM Agoraiucteres 

E RA : 








PECAM PREÇOS mst MEG 





j jã R Ereearo ADAM o 
AVIGULTURA LAJRUD | orem 





JaCAREBADUA RIO DE santo 






SENBUTES DE CAP; 





EO GORDURS ROXO do gsAIS 
DA — e Anorgana — 
“enrique  Surceas — duty ale 
Cora — Acenda 1h de 


vembiro 702º — Minas 


Rd veto prata o 





| 
r I 
| 
(MARCA REGISTRADA)--....d! 
O REI DOS FORM “9A- | 
Sem sgua — Sem fogo 4! 


Sem escavar os formigueiros 
Pedidos e Informações com 


SAUVINA- COMBATE Ltda, $| 
Cataguazes — MINAS 


a head 


“CHOCIDEIRAS 





MATERIAL AVICOLA 
AVICULTURA IM: 
RUA DA QUITANDA ISA 


Aceitamos. pedidos do Inter! 
a 














TATO Ã 


o BM 


preparada pelo Dr. EDUARDO FRANÇA 


O rel dos depurativos para o tratamento interno da syphilis. impureza do sangue 


— Na Europa: C. ERBA e A. MANZONI! — Milão, Htalia. 


rhenmuntismo. feridas, «dôres, ete, | 
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+ 
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Gas ad Lind A E É 


dee e a te sr ns ido do Drs ii ii 


CITA PENA ANP 6 
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na interpretação de 


da variedade: 


Ed 


Proscegnem as solemnldndes 
fanugurnes da temporada cinemn- 
tographica de 1932 O Palneio 
Thentro Innugurou hontem as nuns 
novas decorações, fazendo o primel- 
*o grande Innçamento ,dn Metro 
Goldwyn-Mayer no corrente nuno, 
O film “Uma nim livre” estava 
realmente consagrado peln critica 
americana como nma dos grandes 
producções de 1031, 

Cinrence Brown na direcção, 
Norma Shearer, Cinrk Glnbe e Lio- 
mel Barrymore ma interpretação 
sho elementos de vnlin bastnute 
elevada para que um film frnenase 


“em suas mãos, Em verdade, o pu= 
blico que hontem passou pela sula | 
do exhibição do grande cinemn dn 
= Companhia Brasil Cinematographi- 
ea deve ter levado a Impressão de 
ci Enebbia assistido q um film exgepelo- 
mal, y 
” “Uma alma llvre” &, como ou on- 
“from films de Cinrence Brown, um 
film psyrchologico no .conjuncto e 
ma trnjectoria das figuras que nel- 
-Je se movem, E' um feixe de nl- 
co ns, rengindo umas sobre us ou= 
tras, uma permanecendo sempre 
ficin à sun identidade, Nente par- 
ticulnr, projectn-se, com mais ni= 
tides, pelos traços: mnin nceentun- 
dos e mais simples em que está em= | 
boçado, o tyno: vivido por Clark | 
Ginbe com umn correcção e um 
0 aprumo notaveky, O homem cnlmo, 
cornjoso e cheio de confiança e: 
pretensão reveln-se com perfeita ! 
lá Jogten, quando o nçoltnm om Inn- 
DO tinctom desanendendos, : o bandido 
j Implacavol e selvagem, que não 
Fenpeltn os mnis dignos obstnenlos. | 
“A “Alma livre? vivida por Nor. | 
Ê ma Shenrer, sendo um typo mais: 
Vo complexo, nho ponde ser depurndo 
de certos imprecisões, de modo que, 
mendo perfeitamente loglen nn on= 
Bndia com que me entrega no sen 
amante, indo pnsaar n noite no sem 
o apartamento, na nudncin com que | 
 enbofetein o sen proprio pne, merá ' 
am ponco idenlistn no tentar o une | 
crificto de sl mesma em troca da | 
| fAsnivação do pne ebrio, 

Outro traço Impresslonanto del 
W Coherencia psychologien, valendo | 
| tambem por um exemplo de | 
“mvel enracterização, é n figura de 
brio Interpretnda magintralmente | 
por Lionel Barrymors, Sendo o ho- 
mem que educnvn a ano filha num! 
Xegimen de completa Hberinde, clte ' 
Re colloenyvna numa conductn de nb- 
Boluta nbatencçião em reinção ás suns 
Fesponanhilidades de pune e ern mais 
do que nnturnl que lhe negnsse co- 

v vardemente mn protecção que ella ; 
O Sol procurar em ana nffeição. | 
Um film que é nesim uma ndmi-; 
Pavel licito de paschologin fã vnle 
Co Por al mesmo como umn dos mis ! 
belas obras do cinema. Mas “Tm 
alma livre” & um punhado de emo- 
eles fortissimas e de intencões tnl= 
Do vem excessivamente nndncioss. O, 
enredo nem um momento se bann- | 
Mzn, nem um momento deixn de 
“prender n nttencio do espectador, 
tnnto In direcção sempre magia- | 
tral df? Clnrenec Brown, como pela 
Do Interpretação sempre ynltosn don 
ftren principacs actores. Mas hn um 
instonte em que desapnnreçe a Mie! 
» Fescão, em que o flim deixa de nor! 
Cinema, em que desfalleco n dna 
Ppretnção para aurgir momento n fl- 
ora dominrdora de Tonel Bnrry= 
= moro jogando umn ncenn de ernne 
à de dramnticidade. E! na nenreretia 
do tribunnl, quando elle far o nao- 
“pel do pre qne, denais de ter rove- 
Indo A aasistencin n 
de sun propria filha, neusn-se co- 
mo sendo o unico eninnio, A scenn 
“é commovedora. é Erandiesn, em= 
Ppolgn e commove n nsaiatencin com 
wm poder de arrebnismento Inex-| 
eedivel, mas é nmn scenn porra de 
decinmação e n smn glorin enbe ex- 
elnsivamente n Lionel Barrymore. 


Não n apninudimos, Appinudimos 
Bomente Barrymore, 








“gurada, menos menina e 
mais mulher ! 

Anita Page, a loura que encar- 
= nava a figura da “donze!la do 
É hoje” — agora se transtigurou, 
mudando de casa. Deixando a 
* Metro e ingressando na Warner- 
» Bros-First-Natlonal, Anita se 





E mais a garoto ingenua, cheia do 
= descjos Insatisteltos... Agora ella 
vas surgir como mulher, em ple- 
ma forma da sua mocidado pu: 
dante, no lado de Marian Marsh, 
em “Todas têm seu preço”, mum 
film Warner-Flest, 









DUO ad cstiso 





“di mi 





“Ann”, 


quedn moral | 








O progresso vertiginoso de Clark Glabe 





e (ato Esc 
Olark Glabe não sómente tem progredido muito. Tem pros 
gredido rápidamente, tambem. As maiores celebridados 


dos elencos da Metro já o tiveram para seu companheiro 

grundes films, 
penhar papeis de eynico depravado, elle já variou para 
desempenhos romanticos e agora 
vne desempenhar 
Indo de Marion Davies, no film 
Photographia o apresenta, já nos 

lendo, com Marion, 


o e a na sea Seda io AS oo 


INICIA-SE A TEMPORADA CINEMATO- 
GRAPHICA DE 1932 


UMA ALMA LIVRE inaugurou hontem as novas 


Comerando por desem- 


vao attingir o outro polo 
um papel de pastor, ao 
“Polly of de Clrcus”, A 
trajes austeros de pastor, 
a peça do film 


decorações e a nova estação do Palacio-Theatro 


MARY ANN, o film es- 
colhido para inaugurar 
“0 Broadway 
Outro symptoma do início pro- 


missor da temporada cinemato- 
graphica de 1932 é a proxima 





Janet Gaynor 


Inauguração do novo cinema 
Broadway, Installado no mesmo 
salão em que por tantos annos 
funccionou o Capitolio, sob a di- 
recção da Paramount. O fecha- 
mento desta casa poderia ter al- 
do tomado como um indicio. de 
desanimo é de anemia do nosso 
meio cinematographico. A sua 
reabertura, inteiramente: remode- 
lada, valerá como uma rehabiii- 
tação e não póde deixar de ser 
recebidt com regosijo. 

Está annunciado que 
producção da Fox, com 
mais um desempenho amoroso 
de Janet Gaynor e Charles Far- 
rell, foi o film escolhido para a 
estação inaugural do novo cine- 
ma da Empresa Ponce & Irmão. 
Tendo assistido a este fllm, em 
sessão privada, graças a uma gen- 
tiloza da publicidade da Fox, no- 
demos manifestar a nossa opl- 
nião, 


“Mary 


“Mary Ann” tem uma historia 
simples e commovedora. Todo 
9 film foi realizado com uma do- 
sagem suave de poesia, com um 
lavor brando de romantismo. -O 
idylio amoroso que se desenvolve 
através de suas sequencias tão 
bem continuadas está impregna- 
do de um tom de ingenuidade 
renlmente delicioso, A historia 
não recorre a grandes desastres 
e nem descreve Iniquidades cla- 
morosas; longe disto, reflecte gó- 
mente a approximação de. duas 


| almas, duas pobres almas sim- 


ples, revoltada uma contra as 
adversidades, feliz a submissa a 
outra dentro da pobreza e hu- 
mildade em que sempre vivera, 
O seu contacto se faz dentro das 
harmontas de um thema musical 
e é a musica, quo ambos prefe- 
riam, que faz o seu amor o a 
sun felicidade. 


Mas um motivo material, que 
é o symbolo do eterno confileto 
entre a realidade e o romance, 


| trás a separação dos dols cora- 


ções. Segue cada um o seu des- 
tino, vivendo horas de recorda- 
ções e do saudades, até que nor 


| vamente a arte os reune no mes- 


mo logar em que. elles haviam 
vivido os seus dias de maior ven- 
tura, A historia está adaptada 
ao cinema com um certo sabor 
classico, ligeiramente attenuado 
Por-um.. traço constante de iro- 
nia, que eleva o flim e o torna 
nreitavel as platéas mais exigen- 
tes. 


Dirigido com tacto superior por 
Henry King, um dos bons reali- 
zadores da Hollywood, “Mary 
ànn” é assim um film chelo de 
doçura, sem maldade, sem crime, 
um destes flims que rehabilitam 
o cincma e fazem calar os sous 
Impenitentes adversarios,  Facll 
é calcular que, interpretando uma 
historia assim tão espiritual, Ja- 
net e Charles estão à vontade o 
npresentam um desempenho que 
corresponde exactamente A espe- 
ctativa dos seus ndmiradores. 
“Mary Ann” 4 um film para to- 
dns os sensibilidades, pols nor 
nhumo, por mails delicada que 
sojn, poder-sa-p sontlr veradan ns 
siotivdo a boa historia quo elle 
nos conta, 


| Prazentelraments 
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O JORNAL — Domingo, 6 de Março de 1932 





Espec 


À PALAVRA RB SOMENTE MUSICA 
DE ACOMPANHAMENTO 


Jose] von Sternberg, o autor 
deste artigo, é indiscutivelmen- 
te uma das vozes mais auto 
rizadas do mundo do cinema. O 
famoso director de films como 
“Paixão e Sangue”, “Anjo 
Azul”, “Marrocos”, “Deshonra- 
da”, “Uma tragedia america- 
na”, póde ser considerado um 
dos maiores mestres da techni- 
ca e um: dos maiores creado- 
res da arte cinematographica. 
4 sua palavra deve ser rece- 
bida, portanto, com o maior 
«acatamento.e attenção. 


Penso que o laboratorio &.0 
malor mal do fllm moderno, Nem à 
chamada depressão que temos sem- 
pro'na lingua, nem o radio, nem o 
tempo, nem,., (procurem um alidt 
proprio nara o mão andamento dos 
negocios) . têm culpa nisso, D' o 
Inboratorin, “esse- homem: com a 
proveta e o contador mecanico, es- 
se genio de invenção. 


Todos esses são pnssiveis de cen- 
sura, pois introduziram a fala no 
film, Agora esses 'mathematicos 
estudam o problema de dar mais 
duas outras dimensões ao flim Ou 
de poder leval-o n caminho da te- 
levisto; Ainda hão de levar-nos no 
ponto de podermos cheirar nossos 
artistas-e os sentirmos quando: el- 
les se escovam na téla, - 

Este progresso é, pais, digno de 
anplausos, embora seja desprovido 
de importancia, O film só apre- 
senta alguma colsa, s6 tem algo a 
relatar... por isso só tem um &!- 
gnificado se n: sua realização. & 
posta nas mãos de um artista  crla- 
dor, Na mão da. um pesquizador, 
torna-so tm: brinquedo enpirituoso 
O engraçado, e, como se dá com to- 
dos os brinquedos, perde o encan- 
to da novidade, tão prompto fica 
gasto, 

A grande Injustiça que se pratl- 
rou no laboratório está na distor- 
são da idta, deixando que as nce- 
nas movimentadas falem na téla, 

As scenas do film, sendo Indif- 
ferentes so ne trata de Individuos 
ou de objectos, deviam “somente, 
movimentar-se e por melo de movi- 
mentos tornar-se unica e expressi- 
vamente artísticas, Nos tempos qu- 
reos do film mudo, e eu falo .aqui 
no melhor sentido, conseguin-se 
uma abundancia de movimentos 
falantes cuja acção era Impres- 
slonante e profundamente esplri- 
tual, Sem ser préciso raflectir mul- 
to a respeito ou esforçar-se, em 
particular, todos hão de convir 
que esses filmns, podem ser aceitos 


film sonoro exigo que sejamos 
Intellectuaes. A palavra falada, que 
fica em opposição no movimento, 
provoca um confileto entre o intel- 
lecto e a emonão, 

Por força de sua-propria natura- 
ra, a linguagem 6 Inteltectual: a 
um orador deve-se escutar, am age- 
nas por elle citadas, devem ser re- 
presantadas. Seus cursos de ldéa 
que nos devem - ser desenvolvidos 
pelo melo, nem sempre facil, da 
lUnguagem, devem ser decifrados e 
esrlarecidos, ) ; 

Isso, porém, & Gemssiado para 

pum individuo que tom, atrás de ni, 

uma dura labuta diaria, Devemos, 
pols, Imaginar' que estamos dire- 
ctnmente na concenção dessa n- 
te. Devemos agradar essas pessoas 
8, &o mesmo. tempo, emocionaltas, 
como faziamos nos dias tranquillos 
[do film mudo, sem confundil-o com 
«muitos discursos e idéns extrava- 
gantes, 


Certamente o nom tem o seu lo- 


“Marian, Marsh, leve e graclosa, 
—— + RA ponçco: tempo por John Barrymore, já está arcando com 
as responsuúbitidades-de-estrelia-e-com-.os precalços da . 
pularidade. Iremos revel-n, ao lado do seu ) 
em'O GENIO DO MAL, num papel do interpretação difficil 


Da rn ontramaaa a sa SS 


ADOLPHE MENJOU. num papel que poderia 
encerrar a-sua carreira 


Se Adolphs Menjou pretendes- 
&o encerrar a carreira, recolhen- 
do-se 4 boa vida particular, na 
linha do exemplo diassico de Dio- 
cleciano, deveria fazel-o depols 
de ter vivido o papel do seductor 
elegante e Incorrigivel, Assim Oo 
vemos em “O eterno d, Juan”, 
um dom proximos lançamentos da 
Metro Goldwyn Meyer, as bem | 


fis ldêas que podem ser apresen- 





Por Josef von STERNBERG 


«Gar na téla, Eu me curvo reveren» 

te ante os. nossos sclentistas que 
trouxeram o som à téla, O som é 
o acompanhamento; natural do mo» 
vimento; se a materia ge movimen- 
ta, ontÃo ha um ruldo, Nós senti- 
mos falta deste ruldo no film mus 
do e n supprirmos com o violino e 
o clarim da orchestra, A musica da 
orchestra era um ruldo refinado e 
acompanhava a scena na téla, 

O nosso som de, hojo, e eu con- 
sidero tambem um diriogo somente 
um. som, gravado por Indíviduos, 
deveria ser um ruldo rofinádo. De- 
voria ser addiclonado À scena na 
téln À ser uma acontuação; não de- 
veria expressar nunca algo de In- 
telleotual, nem tnmbem desenvol- 


tadas' visunimente, Sem' o dinlogo 
são completamente secundarlos. Só 
|no tornam importantes se sa ada- 
| ptam harmoniosamente no, fim. 

+ «Um, regissour só púde, polis, rea», 
!Mzar um bom film:sonoro se Ins- 
rtallar os microphones e os-alto-fa-. 
ilantes nesta: funccão daterminada. * 
[EB a prova do um bom flim € o seu 
successo IRCATRACÃOR Elo Se um film 
se communica visualmente no es- 
ppectador, de manelra a Interessar 
tambem. os demais: espectadores 
que não nodem manejar o: idloma ! 
das respectivos . Interpretes, então 
p torna-se realmente um film, até 
"mesmo um film hello e bom, mas 
“certamente um film ren! de movi- 
mento. 





Considero o mundo Inteiro como: 


minha pintéa e nor Isso restrinio a 
função do dialogo a pouco. mais 
que um effeito sonoro, ; | 
"A mblor satisfação que tive com 
Os mens films, desde a crinção da 
pelíicula sBnora, consistiu nos seus 
| successos extranrdinarios nos pal- 
|Z68 mais. longinquos do mundo. 
| Benti-me recompensado dos meus; 
esforros quando vl o successo do 
jmeu.film da Ufa “O anjo azul” de 
euo diálogo, 3/4 partes eram em 
allemão, o que' correm em Nova 
Rena para um publico que fala In- 
Eles. 


| 

Ouço falar da exhibição SE 
'phante do meu film “Marrocos” no 
Japio e do succesan de minha obra | 
[*Deshonrada” em Buenos Atres, O 
exito desses films. em dois “E 





tão differentes entre si, bem como 
nos palzes de lingua Íngleza, re- 
compensou-me como artista, bem 
como.á Paramount, empreza para 
puta oconfecclonel essens produc- 
|€ és. 


Penso que o segredo do sucoesso 
| densos films que, em Idioma es- 
trangeiro, falavam ao espectador, 
reside nasua Intelilgibilidade com- 
'mum, 


O dialogo não era para o publl- 
co mais que um som. Não: servia 
de medinneiro para nenhuma ldéa, - 
mas antes protegin os movimentos , 
sobre;n téla, como faria a musica, 
ja tempodo. film. mudo. 4 


Para revelar ao leitor um segra- 
do real, devo dizer-lhe que faço 
uso de dialogos em Idioma estran-! 
gelro: em meu film sonoro “Mar- 
jrocos” insorl arabe e frances o no! 
meu trabalho actual” “O expresso 
[de Shangal" apresento um palrato- 
«Flo confuso em chinez, 


Para: terminar devo dizer que! 
| desejamos coliaborar com todos 
tique querem limitar os nossos films 
-á nossa! propria região, Podemos 
;continunr a produzir films sobre 
iculas historias o mundo Inteiro sa 
rrejubllo ou se aborreca. Mas no 
momento cexijo destes Inbornatorios 
que não façam mais nonhuma des- 


coborta c,.. caso appareça um no-' 
vo “trick” technico de sua parte, ! 
[het de Jevantar contra essa novi-| 
dado um vehemente protesto. 


| | | 
MARIAN MARSH continúa subindo ! 





loura e Jovem, descoberta 


“descobridor”, 


que este desempenho ainda não 
signifique o encerramento de sua 
carreira, felizmente, “O eterno 


d, Juan” é bem a legenda de sua 
enrreira artistica o de sou typo 
consumado de elegante, de figu- 
ra expressiva de uma época de 
extremo refinamento soclal. Ba- 
clanova & a sua companheira do 
Interpretação, 


———eeeeeeeeee ee me + 
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THE Tao 





As estréas de amanhã 


ODEON — Entre beljos e espadas 
(Honor of the family) — Film 
Warber Bros First National, 
com Bebo Daniels, Warren 
William e Frederick Kear, 

Era, sem duvida, Interessantissi- 
ma a situação de vida em commum 

da -deliciosissima Laura com o mil- 

Honarlo Paul Barony, Ella na glo- 

ria dos seus allucinantes 25 annos, 

estuando de mocidade e belleza; 
elle no ocaso da vida, já para além 
dos.70 annos,.. Para a sociedade, 
os olhos vigilantes que descobrem 
os. escandalos alheios. esquecendo 
os seus a seductorá Laura, era apo- 
nas enfermeira do velho millona- 
rio. Mas como acontece na vida 
real, a mocidade de Laura, pedia 
outra mocidade Igual: a sua e por 
lsso clla vivia de amores com To- 
ny Revero, que se gostava do cor- 


t 
po edo amor da linda mulher, ron- | 


dava-lho a esperança de participar | 
da fortuna-que o velho fatalmente | 
deixaria para ella. , 

Acontece entretanto, que os .pa- 
rentes do velho Barony interviram 
no caso escandaloso, pela honra da 
família, O capitito Boris, um homem 
“elegantissimo, sobrinho de Barony, 
logo que viu a linda Laura, apal- 
xonou-se'por ella. 'E começou a da- 
fender-lha dos mansjos de Tony, 
que fazia: muito alarde de quatro 
ou cinco vidas que tinha sacriflca- 
do em duellos... 

Naquella noite avia uma faus- 
tosn" recepção no palacio Barony e 
o velho milllonario tomara todas 
as providencias para quo o sobrl- 
nho lá não apparecesse. Destacou 





Bebe Daniels e Warren Wil- 
Vam em ENTRE BEIJOS E 


+ ESPADAS 


Serviçaes corpulentos para a vlgl- 
lancla das portas e já estavam &e- 
guro de que elis não teria coragem 
de appareter, quando a audacia que 
o caracterizava, Boris galgou uma 
janella e surglu. Sem se perturbar 
ante o escandalo que a sua pre- 
sença causava, Boris avançou pelo 
salão em festa ondo serviu-se de 
uma taça dê champagne, na mesa 
de Tony. Entro os dois rivaes tra- 
vou-ge uma fuzilaria'de olhares. Os 
amigos procuravam evitar o des- 
fecho. tragico que previam. Mas 
Boris incita, cruel e implédosamen- 
te Tony, resultando dahl assenta- 
rem as condições de um duello de 
morte. Laura, em afflicção, ante o 
que la acontecer, nessa indecisão 


de espirito que domina -as mulhe- 


res, não sabla bem a quem a ama- 
va, sem 'saber' mesmo se: anslava 
mails pelos beljos de Boris ou de 
Tony. Horas depois, no proprio sa- 
lão-de armas do palacio, as portas 
cerradas, trava-se o encontro tre- 
mendo dos dois homens, por causa 
da posse de uma mulher. Por traz 
das portas, colando o ouvido as pa- 
redes, na ansia que ella não conti- 
nha de acompanhar com os senti- 
dos em chammas a tragedia que alí 
so desenrolava por sua causa, ex- 


; Clusivamente, ouvindo o bater ener- 


varite das espadas, Laura se con-= 
frange no deseupero de indescriptl- 
vel dôr de alma, Afinal ella ouve 
um grito horrivel seguido da qué- 
da de um córpo, Mais e mais cresce 
& sua angustia na espectativa de 
saber quem tinha sido vencido, E 
em pouco ella sabe que Boris tri- 
umphara, vendo-o surgir de pelto 
nu”, o enbello em desalinho, a phy- 
slonomia transtornada pela emoção 
tremenda, ; 

Blla quer offendol-o mas gente 
que.o seu amor por elle é malor do 
que pelo morto, E desfolta em bel- 
jos, em toda a vibração do seu 
amor arderite, Laura envolve-o em 
carinhos e ternura promettendo-lhe 
nho mais dall se afastar, Combina 
então fugir com elle e com os pro- 
prios recursos do velho Barony. 
Para levar a efteito o seu plano, 
emquanto Laura se ageita num au- 
tomovel, nas proximidades da casa 
de Barony, Boris vae n este affli- 
cto dizer-lhe que Laura tinha fu- 
Eido. O velho pfferece-lhe tudo pa- 
ra lrom om busca da mulher queti- 
da, dando-lhe um cheque em bran- 
co para elle sacar quando julgas- 
se preciso, Com a fortuna que sa- 
cou do banco, segue para Buda- 
pest com à mulher por quem arris- 
cara n vida e para quem la conta- 
Egrar a propria vida dahl:em dean- 
te, para sempre. 


e e e o 


IMPERIO — Vinte'e quatro horas 
— (24 hour; — Flim da Para- 
mount — Interpretação de Cli- 
ve 'Brook, Kay Francis e Ml- 
riam Hopkins. - 


São onze horas da nolte. Hector | 
Champion reuniu a jantar um gru- 
po estranho, de que fazem parte 
Savina Jerrold, uma namorada de: 
outrora, remanescente, como elle, |! 
dos “400” da alta sociedade da me- 
tropole, Jim 'Towner, um ricaço 
new-yorkino, agora escravo do al. | 
cool, sua esposa Fanny'To "e pio. | 


vive uma vida independerite e pro- 


cLra manter vivo o interesse de 
Davl Melbourne por ella, David, um 
“self-mado man” de posse de fabu- 
losa fortuna, está porém agora fa- 
scinado por outra das convivas, 
Ruby Wintringham, joven, linda, 
elegante, indepente, o 
Jim, profundamente embriagado, 
retira-se cedo .e faz uma: visita a 
um “dos classicos “speakeasles" “de 
Nova York, Descobre manchas: de 
sangue sobre a'neve e conclue que 
alguma- quadrilha de-garrucheiros 
ali praticou um assassinato. Prose- 


gue na sua perambulação nocturna 


e vão a um clybcalegro,-onda. Ro-. 
sie - Dugan, sua. êmunte; canta 
“blues” com grande exito; Ahl mais 
ébrio fica, a resolve passar a noite | 
no aposento de Rosie. Tony Bruzsl, 
O esposo separado de Rosie, appa- 
rece no “spenkeasy", | 

E' um criminoso, um cocalnoma- 
no; e Mirlam que tem medo” delle, 
consegue por um estratagema-ar-. 
rebatar-lhe-a arma em seu poder, “| 
fazer que o enxotem para à rua, 

David. acompanha Fanny a casa, 
e os dois liquidam o seu caso ro- 
mantico, Fanny sente quanto Jim 
Significa para ella, e corre ao seu 
aposento, onde se lança sobre o 
leito vaso, e se-debulha em lagri- 
mas atá adormecer, 

Rosle consegue arrastar Jim até 
ao neu quarto, e como elle enteja 
profundamente bebado, tlra-lho o 
colinrinho e os punhos, é põe-no a 
dormir sobre um divan: Quando ella 
Ho prepara para so deitar, Tonny 
entra furtivamento no aposento, 


“AM que estava 


Rosie, o mais depressa que pode, 
fecha a porta do quarto em que 
Jim está dormindo, Sobrevem entre 
os dols uma discussão, no correr 





Clive Brooks. wma us uiguras 
dominantes de 24 HORAS 


da qual Tonny reconhece a autoria 
do assassinato do “spenkeasy” De- 
pois, alucinado pela falta do entor- 
pecente em que está viciado, Tonny 
estrangula Rosle e deixa-a no chão, 
morta, Agarra no bonet, e fogo 
atorrorizado com O que acaba de 
fazer, 

Ao alvorecer, Jim acorda e des- 
cobre que está fechado no quarto 
Arromba a porta e penetra no quar- 
to de .Rosle. O espectaculo do ca- 
daver de sua amante dissipa-lhe no 
cerebro as ultimas nevoas do al- 
cool e do somno. Comprehenda en- 
tão que será responsabilizado pelo 
assassinato, é foge espavorido, sem 
se lembrar que no aposento deixou 
o-collarinho e os botões de punho, 
que o hão de Incriminar. 

Assim de facto acontece, e Jim 
é detido pela polícia, Sua esposa, 
Fanny, abençõa os céos por esta si- 
tuação que lhe permittirá attenuar, 
pela abnegação e sacrificio, o seu 
procedimento injusto para com Jim, 


cuja innocencia protesta com a: 


maior segurança. 

Os inqueritos policiass não aba- 
lam Jim na versão que deu do caso, 
e as impressões digitass depressa 
estabelecem a culpabilidade de To- 
ny, ella proprio victima de uma 
quadrilha de malfeitores que assim 
se vinga do pssassinato que elle 
praticou no “spenkeasy”, 

Jim, absolvido pela justiça, to- 
ma passagem a bordo de um navio 
com rumo á França, acompanhan- 
do-o Fanny que promette recome- 
gar uma nova vida. Os dois levan- 
tam as suas taças num brinde pela 
felicidade Tutura, ao tempo em que 
o navio vara as aguas do porto, ca- 
minho do Oceano, 

São onze horas da noite. 


GLORIA — Amor e vingança (Fra- 
med)—Um flim da Radio Plctu- 
res — Distribuição Matarazzo, 
com os seguintes interpretes: 
Rose Manning, Evelyn Brent— 
Jimmy Me-Arthur, Regis: Too- 
mey — Chuck Galnes, Ralf Ha- 


rolde — Murdoch, Maurice 
Black, Inspector Me-Arthur, 
William Holden, — Sngente 
Schulto, 
Direcção de Georgo Archaln- 
baud, 


Linda e seductora, tendo a ga- 
rantir-lhe a acção e o gesto deelsi- 





“ 
Evelyn Brent, a “estrella” de 


AMOR E VINGANÇA 


vo num talento pouco vulgar, Rosé 
Manning Jjurara guerra de morte 
Ros represontantes da lel, pela In- 
Justiça de que fôra victima seu pae, 
personificando aquelles quo mere- 
ciam seu odio no inspector Mac- 
Arthur. 

Entregue, portanto à sua obra de 
perseguição nos homens encarrega- 
dos de manter a ordem e o decoro 
sociaes, Rose atravessa 08 cinco 
primeiros annos, frequentando o 
“enabaret" de Chuck Galnes, o malor 
centro de diversões da cldado, onde 
a “lei secca” era desrespeltada 
constantemente. Chuck, o mais 
curloso e Interessante personagem 
desta novella, um homem de gesto 
inconfundivel e de um “aplomb” de 
nobro apaixona-se pela pequena 
cujo segredo desconhecia. 

Frequontava o “club” um joven 
deveras Insinuante' que em breve 
ne fez nmigo de Rose. O clume de 
Chuck chegou ao auge ao. ver as 
intimidades de Jimmy com à peque- 
na e ainda mais desesperado ficou 
quando della teve 'n confissão de 
que amava o rapaz, 


Uma noite, Murdock, o homem 
das emergencias, descobriu que 
Jimmy era o fliho do inspector 
Mac-Arthur en desencantada Rose, 
revivendo na memoria o juramento 
de vingança que fizera achou apra- 
zada a hora de renilzal-a, fazendo 
Jimmy o instrumento de seu odio. 
Innocente, Jimmy propoz casamen- 
ton Rose e esta aconselhou-o a 
pédir o consentimento do pae, O 
Inspector vislumbrou desde logo, no 
Plano da pequena um melo-de vin- 
gança, e procurou então dissuadir 
o-tilho de tal proposito; uma, mu- 
lher de tão máos tostumes... de tão 
baixa classe... mas.o rapaz decla- 
Fou que, ou. casava com Rose ou 
não o considerásse mais seu filho!... 

Chuck comprehendeu o, proposito 
immy e ordenou 


sendo entretanto morto por Jimmy. 
Murdock volta, depois de ter pro- 
curado matar o Inspoctor Mac-Ar- 
thur, quando, por engano, matara 
outro guarda Indo ao apartamen- 
to de Roso pensava difficultar 
qualquer pesquisa mas fol peor... 
Roso achou um meio de culpnl-o 
dn morte de Chuck e assim, com- 
pletamente curnda de seu desejo de 
vingança encontrou o pordão do 
velho Mo-Arthur, que levou o feliz 
par a fazer parte de seus trophéos 
do victoria. 


PATHE! PALACIO — A Ponte de 

! Waterloo — Filma da Unlver- 
sal, com Mne Clark, Kent Dou- 
Elas, Doris Lloyd e outros. 

|! A guerra prosegula, cruel e Im- 

placavel, Londres, como Paris, ro- 

cebia diariamente a visita dos z6- 

pélins. que as enchiam de terror, 

Por estes sinistros tempos, vivia 
na capital ingleza uma pobre ra- 
pariga que tentára sem exito & 
carroira do theatro, E acabára, co- 
mo tantas outras infelizes, atirada 
& vida da sargeta, frequentando & 
famosa ponte do Waterloo. 

E certa vez, após mails uma In= 
joursão dos dirigivels allemães, My- 
fra encontrou-se com um soldado, 
que viera do “front” com quatorze 
dias de licença, quo deveria passar 
em companhia da familia, Como 
Myra, era americano e, julgando- 
se no dever de prestar serviços á 
patria de seus nntepnesados, sen- 
tára praça no Canadá. 

Já em casa da rapariga, que não 
lho contára a sun verdadeira si- 





Mae Clark e Hent Donglas, 
numa scena de A PONTE DE 
WATERLOO 


tuação, sentiu Roy tor deparado, 
emfim, com a criatura destinada a 
fazer-lhe a felicidade, 

Embora nascidá de paes que 
só am tinham feito conhecer a 
brutalidade e soffrimento, era 
Myra um arncter multo diffe- 
ral. Entre os dols, ella e Roy, 
| Myra comprehnendeu que havia um 
| verdadeiro abysmo, nascido, espe- 
clalmete, das condições sociaes de 
ambos. Sentia quo Já amava aquol- 
le rapaz, franco e bom, mas que não 
devia, nem tinha o direito de- sa- 
crificar-lhe o futuro, atrelando-o 
á sua desdita, 

I Depois de outros episodios, que 
não adeantam muito & nossa par- 
ração, conseguiu Roy quo, Myra 
[fosso passar alguns dias na cash 
«do campo de seus progenitores, A 
rapariga, apresentada como uma 


Robert O'Conner. — corista, foi, no emtanto, recebida 


carinhosamente. 

Numa crise de consciencia, a In- 

feliz resolve, para deixar aquella 
jeasa. Volta para Londres, para as 

suas desditas, para a sua miseria. 
Roy vee procural-a, Encontra “ 
senhoria, que lho diz o que Myra 
realmente é, uma perdida, O rapaz 
exige que ella se cala € entrega-lhe 
& importancia destinada a sunvisar 
um pouco a existencia de diffleul- 
dades da mulher, que, agora, mais 
quo nunca, está resolvido a fazer 
sua esposa, 

A licença de Roy fo! casenda é 
ello tem de partir Immediatamente 
para o “front”, Sabe que encontra- 
prá Myra na ponte de Waterloo e 
“para lá se dirige, ao mesmo tempo 
pquas! em que chega o auto-cami- 
nhão, que, em companhia de outros 
| camaradas, deve leval-o no ponto 
do embarque. Encontra Myra 6 
rinsiste para ella lha prometta 
que, á volta, concordará em que 
[ambos 5o cnsem, Myra nada diz. 
Roy Insiste, exige que n criatura 
amuda neceda aos seus rogos, pois 
do contrario, emhora tendo a cer- 
teza de que será fuzilado, não mais 
voltará, 4s suas línhas de fogo. Os 
camaradas nll estão 4 espera im- 
“prelontes, o Myra, afinal, diz-lhe & 
palnvra que o anima, que o fará 
 Fetornar alegre para o “front”, 

Minutos depois, quando Myra 
ninda não vira o auúto-caminhro de 
tudo desapparecer, eis que reanpa- 
Fere o alarma. Os dirigivels, por- 
tadores da morte, de novo vorvam 
sobre a cidade e n primeira boniba 
que langaram vinha bater sobro a 
ponte de Waterloo, abatendo a po- 


bre, a desgraçada, a desditosa 
Myra, 


ELDORADO — Dinheiro f beman mu 
Interpretação do Margaret Li- 
vinszstone, Mirian Seegar, pd- 
dis Quilan, Robert Armetrong, 


Um film da Pathe, distribuição 
Matarazzo, 


Dinheiro à bessa € À mais reren- 
to das comedins do Budie Quilan, 
Edáie, como todos sabem é presene 


Murdock'a”pol-v-“fóra-de-comba-. Pa 


te”, Dada esta ordem na presença 
de Rose, que fingira consentir na 
mesma, sentiu de repente a revol- 
ta assaltar-lhe todo o ser e no ma- 
nifestar-se. contra a sentença. fol 
agarrada pelos musculos de Chuck 
quo a trancou numa saleta Isolada. 

Entremente, o Inspector Mac-Ar- 


thur tinha resolvido a dar uma ba- | temente uma 
o “club! de Chuck, | Flsmo nos stu 


| 


«nos 


tida“em regra n 
naturalmente'com o Intulto de aca- 
bar de vez com o antro onde tria 
perder-se o filho. O pessoal ás suas 
ordens entrou all como uma onda 
destruidora, tudo quebrando, tudo 
revolvendo, 

Rose escapa do logar onde a 
prendera Chuck e vas no 
tamento onda a es 
de-o que fuja, po 
em peri 
quando 
Chuck, 
do-so tr 


ns sua vida está 
50, Elle Innisto em flear, 
são aurprehendidos por 
ue chelo de clumer e ven- 
do procura castigar Rose, 








seu apar- | encontral-o 
era Jimmy. Pe-! chelo de dinh 





“Uma scena de DESTERRO 


A! BESSA 
expressão do humo- 
dios de Hollywood, 
Conjuntamonte com Robert Armp- 
trong, James Gleason, Mirian ESoce- 
ger, Margaret Livinametone, Ideie 
conta a historia do um rapaz 
qua so obriga a guardar nosbolso a 
belin soma de 50 mil dolinres que 
deixa de depositar num banco por 
fochado, Um 
elro e enpantado com 
era fazer, els n co- 
media que a Distribuição Mataras- 
o Fecommenda aou frequentadoren 
do Cine Eldorado, onde vue Bor 6X 
bida, » partir do fegunda-folra, 


tudo que pod 
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For'na-noite de Anno que principlou esta historia. Pedrinho e a prima Eu- “As duas crianças conversaram ainda por longo tempo.' Depois, cansadas, 
nico estavam na sala conversando. Quasi todos haviam sahido, e por isto elles acha- recostarâm-se no fôfo divan. Dahl ms momentos viram o chromo-folhinha crescer 
vam difficnldade. em encontrar uma occupação para rhatar o tempo. Em logar bem ainda mais de tamanho, mover-se para um lado, depois para ontro, como se alguem 


evidente, na parede, estava pendurado: um grande chromo-folhinha que papae trou- o estivesso impulsionando, ou. como se elle proprio estivesse animado de vida. 
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Em seguida, ouvin-se um ruido característico de colsa' que se rasga, e com E be nolte, queridos meninos”, começou elle, “Pense! que 
“ grande estupelacção Fedrinho e Eunicinha viram pular de'dentro do bloco um ro- . contrava accordados. Desculpem-ms s horas avançada em que chego, mas eu não 
sado polichinello, com sens .guisos: é sua vestimenta caracteristica de cores vivas, 04 ; podia estar aqui antes de meia-noite. Eis aqui as minhas lembranças,” E assim fas 
compridos saputos de bico virado para cima, e & indispensavel corcunda de todos os Iando o poltchinello entrégou aos dois primos duas grandes cafxas atadas com fitas. 
authenticos polichínellos, Me Lógo após o portador se foi embora. 
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Como já estavam 'mortos de somho, Pedrinho: e Eunice não mx importaram - | À , E abriram uma das caixas, Quasi choram de decepção! kabem o que 6 
de abrir logo os scus presentes. 'Mas no outro dia, assim que despertaram, correram que ella continha ? Apenas ums porção de letras e de mumcros, que nem ao menos 
& sala, onde de facto encontraram os volumes quê lhes haviam sido trazidos durante eram de chocolate, mas simplesmente de folha de flandres pintada. Que é que elles 
a noite. — “O quo-será ?”, perguntava Eunicinha como mais curiosa — “Vejamos podiam fazer com aquillo, pois se ainds não tinham aprendido n ler? Era uma col- 
logo”, dizia Pedrinho, Rd U sa inutil, 
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Din» so passaram, Pedrinho e Eunice lembraramrso então da celobro noito A caixa estava vasin, Mas por fóra tinha escrípio BOA VONTADE, Pedri- 
do Anna Novo, do presente do Pollohinello, —— "Mas agora é que eu me lembro”, nho e Ennicinha tomaram umas explicações do que aquilo significava O começarara 
'fisso Pedrinho, "que as caixas eram duas, Nós nó abrimos uma. O que conterá a a perceber, Hojo já nho ncham tnutil o presente do Polichinelio, polis graças & bia, 
"eggça q" Ji foram ver, Felismento o volumo estava ainda no seu primitivo Jogar, vantedo que empregam Já unbem fáser com ns letras € os numtros uma porção do 
Abrivam-n'o, e ficaram bem entrigados, palavras e datas bonitas, 
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À Palestra da Semana 








GEORGE WASHINGTON — O PRECURSOR DA 
CIA DAS NAÇÕES AMERICANAS 


À Os Estados Unidos da America colobraram em data de 29 do 
+ corrento o 2.º centonario do nascimento do mais glorioso e mais ve- 
nerado dos sous filhos, — Georgo Washington, quo pela grandeza 
do seu caracter, pola sun abnegação e pelo seu patriotismo é ainda 
am dos grandes homens do todos os tempos. ; 
" Wislilngton, lho de paes ricos, 'n ter ascendido no posto 
fe oorono] no Excreito, batendo-so contra os francezes do Canadá, 
estava reformado, e entrogue nos labores de sua fazenda em Monnt- 
Vernon quando se Iniciou a luta das colonins inglezas da America 
" Contra a Inglaterra, de quem se queriam emancipar, 
Bou pronunciamento decisivo, e o prostigio de que já então gos 
fava entro os seus concidadãos figeram com 
O commando cm chofe do Exercito Permanente a frente do qual o 
: nde patriota - revelou as mais apuradas qualidades do militar é 


estadista, 

Contava o Exercito de Washington, no ínicio da luta, em 1775, 
14.000 honcuns. Faltavame-lhos, porém, armas, munições, e o quo 
ainda lho era mails necessario que tado, — disciplina, , 


Foi nosta tarefa que o intenerato commandante dispenden as 
emas mnlores encrgias, 
Depois, foi a luta incrnenta, as victorias e os revezes niterna- 
o horrivel das incertezas, e, emfim, quando já a causa parecia 
1.º se via ás portas da guerra civil, a melhoria da situação 

com a declaração de guerra feita pola França á Inglaterra. 
» Esta, atacnda nos mares da Europa, da India e das Antilhas, 


a 
0 de janeiro de 1783 as preliminares da paz pels qual a Inglater- 
Fa reconheceu a independencia dos Estados Unidos, 
“Após ter libertado o sen paiz Washington organizou-o, fasendo 
votar a num constituição federnl ainda hoje em vigor. Por unani- 
midade foi levado a presidencia da nova republica em 1780 é ro- 
oito em 1708, Bendo-lho offerecida n reeleição, mobremente 
lo m recusou, volvendo aos trabalhos sua ' fazenda do Mount- 


Vernon. 
tarde, em 14 de dezembro de 1709 Washington 
adamen resfriad 


Bois amnos mais 
morria, quasi inesper to em consequencia de um o. 
aa 


O herõe nacional dos Estados Unidos vas ter este anno, na ter- 

*8 que o classifica “o primeiro na Paz, o primeiro na guerra, e o 
Ação nos corações dos sous concidadãos", homenagens exces 
onaes, 
Um milhão de dollares estão votados pelo Congresso America- 

Bo para gastar com as differentes especies de ceremonias que co- 
meçaram em 22 de fevereiro e Ee durarão até 94 de novembro | 
Milhões de 'retratos, milhões de lographins, de canções e de toda 
& sorte de documentos sobre a vida do herõe serão. distribuidos 
povo, como homenagem do Governo dos Estados Unidos 4 me- 
môoria daquello que “agindo honestamente para o bem universal 
; que em tão alto grão chegou a gozar”. 
No alinhavado rapido destas notas de. extensão limitada, não é 
Possivel ser mnis detalhado no estudo de uma vida tio-chela de en- 
Sinamentos como a de Georgo Washington, Pelo que acima fica 
alito porém Já os sobrinhos póúdem fazer uma idéa do que foi n exia- 
tencia desse homem notavel que a grande nação americana reve- 
rencia, com a solidariedade e os applausos das demais nações cl- 
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E -=Pals Ga America do Sul 233 — Rum ; 
Y — Acha graça 24 — Bebida Ingleza 
8 — Pena 25 — Ave 


10 — Artigo (plural): 

12 — Cama nortista 

15 — Nota musical 

16 — Ruminantes 

18 — No moinho A 
19 — Parente (As avessas) 
20 — Via publica 


27 — Pronomes (variação) 

28 — Acolá pertinho 

30 — Pronome (variação) 

31 — ,,, do sertão 

33 — Do verbo ir (4s avessas) 
84 — Tgreja: - 
35 — Dirigir-se a 


22 — Na etmosphers 87 — Estado brasileiro ; 
VERTICAES 
3 — Atmosphera 19 — Instrumento de ataque 
3 — Acha graça 21 — Vogaes 
4 — Nome de homem (ás aves. 23 — Interjeição 
sas) 24 — Gllberto Ivo Amaral 
5 — Preposição e artigo 26 — Pronome (variação) 
6 — Legume 27 — Pronomes 
9 — Passarinho 29 — Acolã 
11 — Sem companhia 31 -— Nome de homem 


82 — Achou graça 
$4 — Sobrenome 
86 —- Raul Leite 


— Nome de mulhe 
14 — Pena 

15 — Vi cscripto à 
17 — Parente 





ninguem me vê, posso dar a minha 
camisa a esta pobra criança, 

e desplu'a camisinha, 

Mas quando ficou, completamente 
nua, por tudo ter dado aos pobres, 
começaram as estróllas do cto a 
calr-lhe nos pés, transformadas em 
sonoras e brilhantes moedas de 
prata. P, em ves da camisa que tl- 
nha dado, achou-se vestida com 


As estrellas de prata 


Luis Faraco, 
40 annos, 


Era utra voz uma menina muito 
boa cujos paes tinham morrido de!- 
xando-a tão pobre que nem mesmo 
tinha casa para morar, De seu, tl- 
nha aponas a roupa que trazia vos- 


tido. “a-sunovida,— ———- 


Morro Alto — Minas Geraes. 


O PASSARINHO 


Maria Helena VASCONCELLOS 
(12 annos) 


solveu-sa a procurar outras terras, 
e segulu pelo campo fóra, conflan- 
do apenas na protecção de Deus, 

Quindo seguir o seu caminho en- 
vontrou um pobre que lhe disse: 
Dê-me alguma coisinha para comer 
* que tenho multa fome, A menina 
pegou no bocadinho de pio que 
trasia o dou-lhe dizendo: Aqui tem 
e Dois o acompanhe. 

Mais adennte encontrou uma orl- 
âncinha a chorar, que lhe disse: 

— A! que frio tenho na cabeça! 
DQ-me alguma colea para me do 
brir. 

Ella tiroy a tougulnha que tra- 
ain o deu-lhe do bon vontade, Sos 

utu o seuccaminho e mais adean- 
o encontrou outro pequenito que 
mão tinha casnco o tremiu do frio, 

Fot ma menina, desnlu o seu casas 
quinho e deu-lhn para venttr, 

Até que, finnimente, chegou a 
um bosque e nhf encontrou uma ou- 
tra crlaneita que Tha pediu a cami- 
ea. Nutfo n menina disgo comsigo: 

Já é nolto escura, aqui no bosquo 





lembrou o niçapão que armara. 
Correu a ver se encontravãá 
algum passarinho, Que ballo 


tral-o à mamão, 
No caminho, la selsmando: 


multo bem tratado! 





INDEPENDEN:. 


quo lhe fosso entreguo | y 


] 


Fam uma mu 


junto á 


poa Nespanha; Hollanda e França, impossibilitada de enviar re- choupana tinha sido devornda 
, tove que se render á evidencia dos factos, sssignando 


delles, 








«| Companhia dos: que: 
Apoderada de Immon 


outra do mais fino linho, Apanhou | 
as moedas 6 fitou rica pará toda. 


Zezê era um bom menino, sem- 
pre obadiente e docil aos conselhos 
dos pnes, Um dia estava passeando 
no pomar do sua casa, quando .so 


roso, 
Que 
bello ! Txclamou, ao ver dentro do 
alçapão, um lindo canario a sniti= 
tar, Tirou-o, o depressa fol mos- 


vou 
pol-o numa galola bem bonita, ma 
Janella do mou quarto, Ha do ser 


-— Manm,.. Gingo depois de ponsar 
um Instante: quem sabe, no a pobro 
avesinha, tem algum ninho entre 
os gulhos das arvores? Talvez ou 


0 
 Agridulce e Floribel 


Ha multos annos vivia uma prin» 
cosa obamada Agridulco. Loura de 
olhos claros, ora muito bonita, pos 
rêm possuia um caractor detostas 
vol, Orgulhosa q ogolsta, desgosta- 
va muito | uou pas, o rel Dago» 
borto, o qual não soube oducal-a, 

Aou dezenas annos seu pro re- 
solvou dur-lho um marido. Convis 
dou então todos os principes da 
região para passarem uma tempo- 
rada em sou rolno de Fantasia de 
modo quo a princesa pudesso esco- 
lhor o preferido, p 


Os pretondentes eram trinta, pos 
rêm Agridulco sympathisou logo 
com o principo Floribel, celebro 


pelos seus rasgos do heroismo o 
pelas suns virtudos, Decidiu cle- 
qolro Heu esposo, convidando-o um 
la para um passeio ao Caminho 
das Maravilhas, seu passeio favori- 
to, é que era um delicioso bosque 
coberto de bollas o perfumadas 
orou, - 

O principe aceitou o convite, e 
partiram os dois acompanhados de 
um paremaiiho quo carregava o 
o da princexa, , 
Polo melo e caminho encontras 

her com um filhinho 
nos braços, 4 qual implorou g carl- 


dade do Agridulce. Com um gosto 
hn princeza afastou a vagabunda e 
continuou seu paeselo, , 


Um pouco mais adeante encon 
traram- Incendiada uma choupana, 
qual chorava desesperada» 
mente um casal de lenhadores, Es- 
tes disseram à princeza que a 
0. 
&s chammas emquanto trabalha- 
vam no bosque e que se achavam 
sem um tecto para pasaarem a 
noite. Agridulce, sem dirigir uma 
alayra de consolação Aqueles pos 
res infolizes, rlu-so da situação 
e prosegulu sua marcha, 
Ao chegar no fim do passelo, di 





Figindo-se amavelmente go princl- 
ps Floribel, communicou-lhe que 
56 achava decidida a tomal-o por 
esposo; O princips, em vez de' acel- 
tar essa honra, respondeu; 

— Princera, el 
eção que concedeis a minha humil» 
ro pr RO porém não posso acel- 

r 


— E por que? «= 
Agridulce? 


Porque sois cruel é egoista, In- 
Bs pç de praticar um acto caridos 
so! Nunce poderia casareme com 
ume mulher que não sabe compa-» 
docer-se das desgraças alheias. 


Pallida de colera por ter sido 
offtendido em seu orgulho, a prin- 
cega não poude protestar porque o 
prinolps desapparecou immadi-tg. 


Interrogou 


mento do sua vista, 


Chegou 0 Inverno. 
Terminada a estada no reino de 


Fantasia, os 29 principes restantes ; 


tinham partido e Agridulce, palll- 
da o triste, recusava sempre a 


dos os dias -passenva sózinha pelo 
Caminho das 'Maravilhas onde, ot- 
tr'ora havia estado com o principe 
Floribel. Descobriu então que o 
amava: sinceraménte apesar de to- 
da 'a sua geveridado para com ella, 
Comprehendendo que o príncipe 
tinha partido para, sempre, chorou 
desesperadamente. 


Operou-se-ontilo uma mudança 
prodigiosa em Ágridulce. A prin- 
ceza sentiu: germinar a piedade em 
seu coração. Começou a soccorrer 
todos os seus vizinhos necessitados 
O que passou & Eor um grande 
consolo para a sua pena. Esque- 
cendo se caracter cruel e egolsta 
passou e fazer caridade, tornando- 
se a fada bemfeitora de todas as 
crianças e velhos, Chegou a ficar 


somo a desojava o pripolpe Florl- |: 


bel. 


Porém, como chegou o sen ar: 
rependimento!,.., Ficou conhecida 
como a princesa Bondade e to- 
dos os moradores da: comarca, ga- 
havam suas virtudes e w enchiam 
de bençãos. , 


Velu a primavera, 


Os campos cobriram-se de ver- 
dura e de flores kób um. cão do 
azul purissimo. Ao pé de uma ar- 
vore em que cantava um rouxinol, 
& princeza. soluçava recordando-so 
do dia em que vira o' principe pela 
ultima vez, Porém, fatigados pelas 
lagrimas, seus olhos cerraram-sa é 
Aa pobre princezinha adormeceu; 
Subitamente seus olhos entra- 
abrem-se é ella vê em gua frênte,, 
oh! eérá um milagre? Uma alluo!- 
nação?,,. Soria realmente o prin= 
cipe em pesson que a contemplava, 
ou ainda era um sonho? 


— Não!... Não 6 um sonho! — 
murmurou: o principes Floribel — 
Recusel! casar-mé com a princeza 
Agridulce porém venho agora bus- 
car a princeza Bondade para ser a 
eterna companheira de minha vida. 

Encantada, a princesa estendeu 
as mãos ao principe que tanto 
AMAVA... 


cepa Li AR RO 
Os presentes de Clarinha 


Clarinha sclismava, Era de ma- 
drugada e ainda não dormira, Sua 
cobecinha loura, mergulhada nos 
travessoires macios, pensava desde 






















. se Ed = 
Ed hu um 
que se deitára. O cnso era mesmo 
curloso, = 


Na velbéra, emquanto jantava, 


papas dissera: 


— Esta noito É que eu vou ver 
Eee Im irem eta im 
SS 
seus fllhinhos, morrerão do fome e 


de frio, não achando a sua mamão, 
Não, eu não posso ser tão mão! E 
Hem demora, soltou o passarinho, 
que num gorgelo de trlumpho, voou 
sumindo-me por entra as arvores, 
Alogro, por ter feito um acto tão 
louvavel voltou 4 casa, contou to» 
da a aum aventura à mamão, o gas 
nhou por Ínso, um bonito prosento, 
Park de Minas, 
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A GUITARRA HAWAIANA 





Arlnon era filho de ricos 


Plantadores da ilha de Hawal, 
que lhe haviam dado uma bôa 
instrnoção. Mas um dia nm 
“tornado” destrulu as colhel- 
tas e elles ficaram pobres, O 
jovem viu-se então obrigado a 
viver como musico... 





Dentro do veleiro, em con- 
sequencia, reinava uma des 
“barmonia constante, Uma nol- 
te o hawnlano ouviu uns ba- 
rulhos de luta, e no dia se- 
“Buinte sonbe pelo immediato 
que o capitão Smash, ébrio, 
havia caido no mar e se afo- 
gado o 


Como piloto habil, Arinos 
conduziu a navegação durante 


“a noite sempre bordejando a- 


ilha Copper, no que não: fol 
presentido pela marluhagem, 
que por sua vez estava pres 
oconpada em jogar ao mar o 
capitão Smash, 


U 





Carlos VI não havia senhor que 
fosse mais duro para com os po- 
bres do que o barão de São Mey- 
Fil, nem camponezes que fossem 
mais miseraveis que os dos seus 
dominios, A infelicidade entre 
elles era tanta que em verdado 
ninguem saberia saber entro to- 
da aquella gente quem seria o 
mais desgraçado, 

Todavia, observando: bem, 'nos 
tar-se-la que a mais necessitada 
de todos-era a viuva Perina, pois 
que suportava o encargo de gua- 
tentar nada menos de cinco: fi- 





ma historia do t 


Va cercavami-|: Tivaia. , - EE 
sa trintera, tor. | 


[2 No: tempo «do malogrado -rei 


«+ polis era um exímio to- 
cador dessas guitarras hawaln= 
nas que quasi toda a gento co- 
nheco, Por causa disto elle 
consegulu a sympathia do ca- 
pitão Smash, commandante do 
veleiro “Good Luck”, que vi- 
nha de São Francisco da Ca- 
Mrfornia,,, 


-— “O commandanto agora 
sou eu”, disse o immoediato, “e 
tm vals nos servir de piloto. 
Arinoa obedecen, pois não lhe 
sobrava outro recurso, mas 
suspeiton que houvessem mor= 
to o capítio, e que lhe fizes- 
sem o mesmo assim que... 


Ao. amanhecer, Arinon, cru- 
ando com um cargueiro apro- 
ximou-so delle o mala que 
poude, e atirou-se na aguas, 
Nadando para bordo, contou o 
que se vinha passando e obte- 
ve que avisassem dos - suçces= 
sos, pelo radio, a policia. de 
São Francisco, 


' 


voz tão doce e tão clara, tão 
pura, que parecia mais a voz de 
um rouxinol. Seu canto harmo- 
niíoso era como um balsamo que 
acalmava todos og prantos, todas 
as dores, 6 era para tornar me- 
nos vivo o sóffrimento de sua 
mãe e de seus irmãos que Marti- 
nha passava quas! o dia todo 
cantando, 

Naqueles invios recantos. não 
oram muitas as canções conheci- 
das, de modo que para variar de 
quando em quando o seu reper- 
torlo a fllha da viuva Perina 
acostumou-se a Improvisar ella 
propris algumas canções, que, 
embora simples, salam sempre 


bolissimas, entoadas por sua voz 
maviosa. 


Algumas dellas eram 


Martinha era a mais nova das cinco crianças 


lhos, dos quaes o mais velho não 
contava senão 13 annos, 
Martinha, a mais nova das 
crianças e tambem a mais linda 
e sympathica, havia completado 
& aua setima primavera. Tinha 
grandes olhos muito negros, um 
rosto muito delicado embora sem- 
pre pallido, e em torno delle uma 
farta cabelleira de ouro, Elle 
tinha tambem uma alegria que 
resistia a todas as vicessituder 
da sua pobreza extrema, e uma 






































Sylvinha MARQUES 


so te portasto bem durante o an» 
no. Papae Noel o dirá, quando dor 
miros. 

Clarinha pulára de contente. Sua 
minuscula conscienala, apresenta- 
va-se completamente limpa, sem a 
mais infima culpa, Porém, na ja- 
ma, velu-lhá um pensamento que 
quisito, que nunca lhe occorreru; 
Como era que o tal Papaa Noel, vo- 
lhinho camarada, de burbas com- 
pridas, branquinhas como neve, lhe 
trazia todos 05 annos o, que ella 
exactamente mais desojára? Clari- 
nha não era mais uma crlunça: tl- 
nha cinco annos e já reflectia co- 
mo 


olhos grandes, totalmente abertos, 
Bem somno. 

Quando à aurora começava a 
despontar e os passarinhos inicia» 


| vam seus gorgeios festivos em ho- 


menagem a Jesus, a porta entro- 
abriu-so devagarinho, cautelosa- 
mente. Clarinha estremeceu; na- 
quello momento  clarsar-se-lam 
seus pensamentos até entião ab» 
scuros; Qual, portanto, a sum gur- 
prosa ao ver entrar no quarto, 
mala bonita do que nunca, & ma- 
mito querida, com os braços chelos 
de bonecas a Jogos, 

Comprehendendo tudo, Clarinha 
pulou Tigeira da cama q correu 
para ella, dizendo-lhe, emquanto a 
cobria do beijos, 

— Miesinha! Como você é bon! 
Me dá tanta colsa bonita e nunca 
diz que é você! E em nunca lho doi 
pri presente para agradecer tudo 
sao!... 

-— Pilhinha querida! mostra sam- 
pre que amas tua mesinha; dare 
me-As nesim o melhor presente do 
mundo, porque nada mais dosojo,, 


Ria 


gento grande. Um milhão de | vi 
| ldéas. passaram-Geante-—ds séus” 


tristes, mas essas Martinha. não 
as entoava senão para elle mes- 
ma, baixinho, quando ia 4 flo- 
resta apanhar escondida alguns 
galhos secos para fazer o lume, 
bola que até isto era prohibido 
Pelo rigor e pela avareza do se. 
nhor de São Meyril. 

Ora esto tinha uma filhinha 
chamada Bertrade, da mesma 
Idade de Martinha. E um bello 
dia soube-so pelas terras todas 
que Bertrade estava muito doen- 
te, e que não escaparia da morte. 

O barão estava então fazendo a 
guerra em uma região muito dis- 
tante, e a toda pressa mandaram 
chamal-o, pois aquelle coração 
impiedoso era todo carinhos [o] 
amor para com a sua unica fi- 
lhinha. 

Quando Martinha soube da do- 
ença de Bertrade, e que ella tinha 
uma febro tão terrivel que a Im- 
pedia de dormir e a enfraquecia 
dia a dia, teve um rasgo de co- 
ragem, e disse: 

— Quem sabe ge eu não sórik 


capaz de fazer a filha do barão. 


dormir, cantando algumas colsas 
debaixo de sua janella ? 

— Estás dolda, menina? — 
disse o irmão mais velho. : 
— Que é que nós temos com a 


saber o que é o soffrimento, 

— Meu irmão, tu não falas 
como um christão, protestou Mar- 
tinha, 

— E's tu que tens razão, disso 
a mãe das crianças, abraçando 
Martinha. Vae experimentar so 
pódes salvar a vida daquella in- 
nocente, 

E Martinha fol em direcção 
do castelo, até sob a janella do 
quarto em que lhe indicaram que 
ostuva Bortrade, o poz-se a can 
tar com a sua bella vos melo. 
diosa. 

Ao cabo de alguns momentos 
ella viu a Janella abrir-se a appa- 
rocer umn pessoa, Era a castelli, 
Mas esta não viu À pequena can- 
tora, que culdadosamento se ha» 
via escondido debaixo de uns ar- 
bustos, Ah! a senhora floou por 
um bom pedaço, Não descobrin- 
do nada rogressou no Interior, 
mas... não fechou a junella, 











pe e me 


a da. flUhe--do-brrão-7-E'-aty 
melhor que ella morra, para elle. 


+» € que o convidou para 
tr para essa cldade tocar no 
bar de um irmão delle. Arinoa 
não quiz, e por isso o capitão, 
attraindo-o para bordo no dia 
da enids Ara Naide sóques- 
trou-o, a a "0 por 


*c« dello não precisassem 
mais, Mas fingiu açceder gos- 
tosamente, e pediu, como com- 
ponsação, que lhe fossem bus» 
car a sua guitarra para ele 
se divertir um ponço, Consen- 
tiram. Sentindo um som dif- 
ferente, Arinoa revistou... 


Depois pediu um bote e al- 
guns marinheiros para ir ex- 
plorar » ilha Copper. la cn: 
conmom de Tato ae capitio 
imash, que graças proteoção 
do hawnlano tinha podido al- 
cançar terra no ser ntirado 
fóra pela tripulação rebellada, 


Por ARY 





Emash não era um individuo 


perverso, mas, em consequon- * 
cia das bebidas 
diarinmento, estava sempre fó= 
ra do seu julzo normal, o que 
até certo ponto explica a sua 
conducta, carregando para fó- 
ra do seu paíz Arinoa, 


que tomava 






.. O sem intorior, encon 
trando então o seguinte bilho- 
te: "Estou amarrado na cabl- 
no. Elles vão me jogar ao 
mar esta noite, Approxima o 
veleiro de um ilha qualquer 
para que em possa salvar-mo. 
Tim Smach.” O bawnlano as 
aim fez, 





Emash, arrependido da vio= 
lencia que praticára contra 
Arinos, pediu-lhe pérdio, e 
Fecompensou-o ainda com uma 
grande somma em | e 
Quanto ao immedisto dao 
“Good Luck” foi preso ao des- 
embarcar e processado por 
tentativa de morte, em 


empo do rei Carios VI 


“Mario MAINDRON 


Martinha entoou ainda mais 
umas duas ou tres das suas can- 
ções, e foi embora, No outro dia 
voltou, No seguinte tambem, e 
asulm durante todo o resto da so- 
mana, E com grande eatistação 
soube pelos camponezes que a 
pequenina enferma havia melho 
rado. 

Quando o barão regressou ao 
castello no grande galope do seu 
soberbo cavallo negro todo co 
berto de escuma foi uma das prl- 
melras coisas que lhe contaram, 
& historia da humilde desconhe- 
cida que todos os dias havia vin- 
do cantar sob a janella do quar- 
to de sua filha doente. Disseram- 
lhe tambem que esse canto era 
tão suave e tão harmonioso que 
Braças a elle Bertrade pudera ga 
nhar algumas horas de somno 
por dis, de um somno reparador 
que afugentára a perigosa febre, 

O barão quiz conhecer a salva» 
dora de sua filha e mandou bus- 
cal-a por um pagem, 

Quando Martinha, apanhada de 
Surpreza foi conduzida ao salão, 
grande fol a surpreza ao verem 
tão pequena:e tão linda, E a 
dama ficou muito penalizada ao 
ver a mizeria do seu vestuarlo 6 
a nudez dos seus pequeninos pés, 
feridos das pedras e dos espinhos 
do caminho, 

— Como te chamas — pergun- 
tou-lhe o barão. 


— Mertinha — rospondeu a 


filha da viuva Perina, curvando» 





ra cantar ainda uma das minhas | 
canções, Cantel já para vossa fl- 
lha, quero fazel-o agora para vós. 

— E' curioso — exclamou o 
grande senhor, desannuviando & 
faco num largo sorriso, Não soja 
esta a duvida. Terei prazer em 
ouvir-te, 

Então Martinha fixou os seus 
grandes olhos claros bem nas pú- 
pillas do dono do castello, e com 
uma voz triste com um planger 
de sinos distante cantou : 


Emquanto aqui ha fartura 
Lume, pão,: amor, doçura, 
Nós carecemos do tudo 
Padecemos na miserla,,. 


-—- Oh! meu pne, interrompeu 
Bertrade, quem são estas pessoas 
assim tão infelizes ? O senhor nio 
sabia disto, polis não ? 

—- O senhor de São Meyri] tl- 
nha enrubescido, e sou punho, 
seu punho duro e pesado tinha so 
erguido com violencia, Mas elle 
encontrou os innocentes olhos 
meigos de sun unica filha, Ea- 
teve por um momento silencioso, 
Por fim descerrou as mãos e em 
tom amavel falou: 

-— Martinha, Tu é corajosa 
e ardilosa e eu tenho de curvar- 
me á tua iIntelligente conducta. 
Leva os escudos de ouro. E' mí- 
nha fllha que t'os offerece. 
Quanto a mim, pagarei o preço 
da tua canção tal como o dese- 
jas. Vae dizer ao povo da tua al- 


Então Martinha começou a cantar,., 


Bo numa desagoltada mesura, 

— Multo bem, 
disso o barão — pelo trabalho 
que tivesto e pelo beneficio que 
prestasto 4 minha filha, dou-te 
esta bolsa que contem dez escudos 
do ouro. Toma-a, 

Porém Martinha sacudiy a cas 
beça, 

-— Eu não quero dinheiro, 

—- Que queres então 7 — por 
guntou o barão do São Meyrll 
nurpreso, fransindo as grossas 
sobrancelhas, 

-— Aponas podia permissão pas 


Ss. das 


Martinha — 


dela quo de ora em deante eu 
dispenso a todos do dizimo. Silo 
api de trabalhar cada um para 
nl, 

Então Martinha tomou a mio 
que pouco antes se tinha orlspas 
do para ameagaul-a 4 beljou-a tor 
namento, 

Depols, rapida como um passas 
rinho correu a Jovar a nóticia a 
todos os camponezen de Eãs 
Meayril, 

E donde então, elles, gratos ims 
mensamento, nó a chamaram 
Martinha, à Protectore 


x 





-—' Por que estás chorando 
menino ? 


— Meu pae calu nesse rio, 


val-o “ 





Problema “rea” | Aventuras 


Solução do problema publicado | * 
ho ultimo numero: 


| Horizontaca; Verticnes; , 

1 — Caneca 1 — Caridade, dobra 
1— Mó 3 — Aleo PLANO DE VIAGEM 
T-— Ré 3 — N6: Antes de iniolar esta narrativa, 
92— Ir & — Eoo vou apresentar aos; caros leitores 
11 —: Elneo 5 = As om meus tros pequenos heróes, 

12 — Aleto 10 — Ré 

13 — M 15 — Luxo 

14 — Bolo 18 — Mé 

17 — Lume 

20 — Altoto 





“ Problemas em cruz 


Folução dos problemas publica- 
dos no ultimo numero: 
Primeiro; 


— Lili € um gatinho muito dado 

& travessuras, Sempre cultivoy a 

mania de viajar e conhecer novas 

S terras, e so ainda não o fes, é sim- 

plesmente pelo motivo de não ha- 

ver encontrado companheiros dis- 
postos. 


-— Lól6, o segundo personagem 
desta historia, é um chozito da ra- 
qe dos “viralatas". 'Bou Ideal, é 
chegar a possuir muito dinheiro 
eigum dia, e com. esse dinhoiro 
comprar um vagão de ossos. 

— LúlO, o ultimo dos varões, é 
o papagaio mais palrador que póde 
ter existido. 
contrar um companheiro com quem 
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Theodoro . Mannes 
+ t Janho do Pagal. 






O qallo Que prodigio 


| apporecer a lua ” 


luso Tiguenedo at qem 64) 
Ave Ad. Minas 


— Não chore, infelis crl- 
anca. Vou ver se consigo sal= 









&o conseguisse en-. 
pudesse falar sem interrupção o; 


= 









Não encontro nada. Entre- 
tanto já explorei por aqui tudo 
ao roedor. 





4. rm” 





de Lili, Lóló e Lúlú 


Novella de João LOPES 


resto dos neus dias 


estaria satia- 
feito o seu maior : 


esojo, 


Naquella manhã, qualquer pessõa 
que passasse polas proximidades do 
gallinheiro da Dona Rita, diria lo- 


go que ali se tramava uma conspi- 
ração, tal err o movimento que ba- 
via no local, 





Hontem, 

Dea facto o autor daquelle motim 
não passava do Lúlú, que sentado 
no ponto mais alto do galinheiro, 
assim que verificou que todos Já 


O castigo da ambição 


Alice Pestana 
(14 annos) 


- Era um dia, duas meninas muito 
amigas, Chamavam-se Carmen uma, 
a e outra Irene. Quanto tinha Car- 
men de boa, tinha Irene de ambi- 
closa, 

Irene tambem tinha o pessimo 
defeito de sombar dos montes infe- 
lizes à quem a infelicidade puzera 
algum defeito physico, 

Devido a isto é como Carmen era 
estrabica, Irene muito della som- 
bava, mas esta como era de muito 
boa indole: não se importava com 
as offensas da perversa Irene, 

Um dia, Nosso Senhor para sast!- 
gar Ireno de sua maldade fes com 


a bido Tm t 





Pi 


Carmen e Irene eram muito 
amigas 


que ella adoecesse, e após a moles» 
tia, devido a febre, se tornasse es- 
trabica como Carmen. Carmen tol 
visital-a, ficando muito penaltizada 
com o que viu. Fez-lhe muitas Lvs- 
tas e muitos carinhos para a con- 
solar. / 

Nosmo Senhor, pao experimentar 
a alma perversa de Irene fel-a dor- 
mir a emquanto ella dormia, vollo- 
cou-lhe a cabeceira um balsamo 


“| emquanto ella sonhava que ficaria 


boa seuchasso-aquolis-masmo tal. 
eamo, Qual não fol o seu espanto 
ao acordar e achar o que desejar 
va!... A menina nem graças ao 
bom Deus lembrou-so de dar. E 
passando nos olhos ficou boa, Car- 
men ficou muito alegre ao saber da 
completa cura de Irene. Esta visl- 
tou-a e a pergunta de Carmen £so< 
bre tão milagroso remedio negou- 
so terminantemente a dizer-lh'o. 
Ao voltar » onsa achou-se estrabi- 
ca outra voz e procurando o balsa- 
mo, esto tinha dosapparecido, Noa- 
so Senhor fez a Carmen o mesmo 
que tinha feito a Ireno, Estando 
junto com a amiguinha consolo-a 
o 8o querer passar em seus olhos 
o mesmo remedio que em al, o bal- 
sumo tinha desapparecido. 

Nisto appareveu ante as meninas 
um velhinho que lhes disse; Car- 
men como premio a tuas virtudos 
continunrás sempre bella, e bon- 
dosa o tu Ireno, para teu castigo, 
om pj fola e entrablca para toda 
a vida, 


virtuosos são premiados e os mals 
dosou castigados, 
Campina da Monte Alegre 





passando pela praia 


“pers-Lúl, que 


baviam entrado, pediu a palavra é 
começou: 

— Meus amigos; — Oymotivo por 
que nos reune aqui 6 o seguinte: 
— Ha muito tempo: que estou pla- 
nejando uma viagem pelo mundo 





- Naquella manhã, no gallinheiro de Dona ltita havia uma grando animação 


desconhecido. Hontem, 
pela praia encontrei 
um barco abandonado, 


passando 
casualmente 
Depois de 
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encontrei um barco aband 
exaâminal-o minuciosamente verlfl- 
quei que o dito ainda está em con= 
dições de viajar. Resolvi, então, 
fazer nelle com o-auxilio de alguns 
companheiros uma planejada via- 
gem. Mas, como ainda faltam-me 
os companheiros, lembrei-me de 
vós reunir aqui, com o Intuito de 
ver so algum de vós deseja parti- 
cipar nessa viagem. 

Multo desanimado JLIll viu os 
seus amigos . irem abandonando 6 
gallinhéiro mos poucos, mas não 
poude conter um grito de alegria 
do verificar que sentados no polel» 
to mais baixo ficaram um cão e 
um pagagalo. Então, o gatinho 
levantando-se falou solemnemente: 

— Fistnos dispostos? , 

“-— Bim! bradaram os dois, 

— Como se chamam? 

-— LOlÓ, raspondeu o cão. 
+ —LúlÓ, disso o papagaio, 

— Então estamos combinados, 
não é isto, seu Lól]ó e meu LOIW!.., 
— Eetamos!...:. ) 

— Chamo-me Lili. Sabbado ds 5 
horas vocês deverão achar-se na 
praia proximos do Rochedo Gran- 
de. As seis horas. partiremos. 
Combinado? 

= Combinado, 


a 
PESCARIA MAL SUOCEDIDA 
Eabbado. 


ds 5 o meias Já so achavam so 


derredor do tosco barco os tres 
arrojados viajantes, 

— Vocês trouxeram provisões? 
perguntou Lóló. 

—- Hu trouxe esta garrafa com 
agua, respondeu Lili. 

-— F eu este caniço é estes ane 
sões, disse LúIO. 

Duas horas depois os tres dea- 
temidos fluctuavam em pleno occa- 
no. Com um lentgol velho construl- 
ram uma vela, é como o vento em- 
tava camarada, navegavam a to 
velocidade. . 

Wram 11 horas quando L6l6 deu 
o alarme de fome. 

— Vamos pescar! propos Lúlá. 

— À" pesca! bradaram os outros, 

— E isca? lembrou Lili, 

X, desolados os tres amigos vl- 
ram que com a pressa de partir 
haviam esquecido de muntr-se de 
iscas, 

— E ngora? Como ha de ser? 

Tonho uma idéa! falou Lól6s. 
Pisando 6? perguntaram os ou- 

os. . . 


— (O) nosso amigo Lúld certamen- 
te não sê opporá que lhe tiremos 
uma penna, e com ella façamos 
uma boa isca! 

— Ingo & que não! protestou 
Lúlo. Tirar minhas pennas para 
servir de incas? Tenham paciencia, 
mas nisso ou não consinto! 


— intão 'morrerãs de fome, 
ogoista!,.. j 
Atinal,' depois de muito Inalsti- 


rem s pobre ave cedeu. E assim 
collocaram a penna no ansol e ati- 
raram a gua, com grande pesar 
via nesse acto & 
possibilidade 
dendo a sua rica plumagem. Mas, 
não teve tempo para reflexões por- 
que nesse momento um grande ar- 
ranco estremeceu o barco, e dali a 
minutos a fraca embarcação não 
corria, voava! 


Um enorme peixe havia flsgado 
pelo ansol de Ldld, e musustado 
com aquella brusca prisão pos-se a 
nadar com todas suas forças, ar» 
rnstando comsigo o barco 6 seus 
tripulantes. , 

varam umas oito horas nessa 
demonfroada corrida atravén do 
ocenno. No fim demo sampa Lil 
tovo uma Idén, Chamou Lúld, e 
mandou-o cortar a linha com o sou 
afiado bico, No mesmo Instante o 
pequeno transatlantico começoy a 
moderar u velocidade, e teria vol» 
tado no ney andamento normal so 
não fôra surgirem a sua frente um 
enorme escolho, Ou pobres animas» 
ginhos só tiveram tempo de fechar 


Dito teto stumiusme, E neaim, on| 09 olhos e,,, mentiram-sa atirados 


polo espaço, 


(Continda mo proximo manero) 
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e ir aos poucos pers, 








Era uma vez um rol que tinha 
3 filhos » quem estimava devóras 
como pao extremoso, se bem que 
o mais velho, o principe Tru: 
culento, fosse, como o seu nome 
indicava, um fllho rebelde, bpri- 
gão, ambicioso e, por isso mesmo, 
mal, visto do povo, 

Ao contrario do irmão, o prin» 
clipe Pacífico era uma pomba 
sem f6l, adorava a seu pro e 
seu irmão o estimava os aubditos 
do reino, enchondo a todos de be- 
neflolos sem conta. 

Devido 'á preferencia que por 
elio tinhas o velho monarcha e & 
amizade que o povo lhe votava, 
Truculento odiava de morte o Ir» 
mão; mas não lhe podia fazer o 
mal todo quo desojava com medo 
de se indispôr com o pare e com 
a população do pais. Esse odio 
crescora do ponto quando o ves 
lho monarcha escolhera, para os 
posa do filho amado, a formosa 
herdeira do throno do. reino vizl- 
nho ao seu, pela qual andava 
apaixonado o principe Truculento, 

Estavam já bastante adeantados 
os preparativos do noivado quan- 
do o rei teve que abandonar, por 
algum tempo, o seu throno para 
ir & frente de numeroso exercito 
expulsar as hostes dos barbaros 
do norte, que haviam transposto 
as fronteiras e proparavam-se 
para eltiar a capital. 

Do posse do governo, o primel- 
ro cuidado de Truculento foi 
mandar encerrar o irmão nas rui» 
nas do um velho castello edifl- 
cado sobre rochas, nos confins 
de uma grande mata, onde só ha” 
via féras o mãos espiritos, Dir 
slam os naturaes da terra que 
era nesso castolio que habitavam 
todos os aee e as bru” 
xas, porque, alta noite, quem pas- 
praia campo, numa distancia 
de leguas, via clarões de incendio 
através dos vitraes das janellas 
em ogiva. 

O principe Pacífico custou à 
acreditar que a alma de seu tr= 
mão fosse tão negra, tão deshu- 
mana que o violentesse daquella 
tórma. E de ponto sublu o seu 
horror quando, da propria boca 


dos seis bandidos que o levavam 


forga, ouviu ser o desejo do 
timão que ello morresse é fome 
e & sode entre as quatro paredes 
de uma das torres do velho dor 
lar. 

Que fazer ? Reagir não podia, 
porque os miseraveis eram pyul- 
tos e demais a mais tinham-lho 





costas. 

Nesse mesmo dia, pela tardi- 
nha, chegaram elles ao velho cas” 
tello, tendo gasto tanto tempo no 
trajeto porque 
preferencia os caminhos ruins, no 


encontrarem alguma pessoa do 


povo que conhecesse o principe 


Pacífico. 


Fol «6 no alto da torre que lhe 


desamarraram as mãos, retiran- 
do-se todos, logo após terem fe- 
chado com fortes cadeados e fer- 
rolhos a porta de grossas pran- 
Não 


ferro. lhe deixaram nem 


daço de pão. 


'De volta ao paço, os eminsa« 


rios receberam ordens de encer- 
rar a princeza Flôr de Malo, 


o mão irmão sonhára esto re- 


mas que so adoravam: o de mor» 
rerem, & vista um do outro, mir= 
rados pela fomo e pela aêde. 


Todo-o amor que o miseravel 


tinha pela formosa princeza se 


transmudára em odio feroz, 


Os paes de Flôr de Maio não 
tiveram difficuldade alguma de 


deixal-a ir em companhias do duas 


alas para assistir q uma festa das 
da em sua honra pelo noivo, pois 
fôra esta » mentira pregada pelos 
sicarios de Truculento, 

Quando no melo 
em caminho das ruinas do cas- 


da | tello, acharam elles meio de aban- 


donar naquelas brenhas as duas 
ajas da princeza, que eram tam» 
bem moços e .formosas. As [6- 
ras bravias se encarregariam de 
dar cabo de ambas e assim não 
haveria testemunhas que fossem 


PROBLEMA 


Vero que está escripto 

Criada do bebé 

Pintura de parede 

Doença — Vaslo — Vogaes iguaes 

Fruta da parreira (invertida) mm 
Vogal — Maior (invertido) 

Oswaldo Ennes Alvarado — 'Tem- 
pero de comida — Dea gallinha 

Fim da ilha Martinica 

Oceano (invertido) 


Irineu Oswaldo de Andrade 









tolhido os movimentos, amarran- 
do-lhe as «nãos para trás das 


procuravam de 


centro da floresta, com receio de 


chas ds carvalho, chapeadas de 
uma gota de agua, nem um pe- 


a 
promettida do principe Pacífico, 
na outra torre do castello, pola 


quinte de tortura para duas al- 


de floresta, 


ee 
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denunciar o paradeiro da prin- 


Deobaldo supplicavá a infelis 
moça que a deixassem voltar para 
o reino de seu pane, polis os mal-. 
vados tinham os corações mais 
duros do que pedra. 

Procisamonto 4  mela-nolto, 
quando elles desciam da torro 
ondo haviam fechado a princera 


&im goto chaves, uma legião de lo- 


bishomens invadia as ruinas do 
castelo, aos saltós e 4s cabriolas, 


INCIPE 


Acrisio MOTTA 


mada e vozes avinhadas cantas 
vam canções de morto, de arre» 
plar cabellos, 

O principe Pacífico viu abrirs 
so a janela da torro frontelra 04 
assomar ao peltoril um vulto de 
mulher transfigurada de payor:0 
por isso mesmo mais bolla ainda 
po sou vestido branco de seda, 
roto em parte pelas mãos brutaos 
dos bandidos, o com os cabollos 
de ouro desprendidos como um | 
manto real de valor Inostimavel, 


..« 86 obtivera um beneficio... Juntar-se á bem-amada 


conduzindo grandes archotes ao- 
cesos que punham olarões de in- 
cendio em todo o vasto edificio, 

Os seis bandidos foram agar- 
rados logo e postos a tostar nu- 
ma fogueira, em grandes espetos 
de ferro, para & ceia doy lobisho- 
mens, que vinham com uma fome 
de rachar, -E tantos eram elles 
que a muitos não coube na par- 
tilha um naco de carne humana, 

O mailoral, que parecia gover- 
nar o bando, lembrou que fossem 
dar uma vista de olhos na torre. 
Bem podia succeder que outros 
seis andassem por lá escondidos, 

Uma chusma precipitou-se pa- 
jas escadas acima, rangendo os 


“quando soube da cilada armou um troço do seu exercito... 


é dei chase mb oo ido oi nro 6 ig caspel 

famintos de carne, mas 
pcs ore a penetrar na torre, 
porque & porta estava de sent!- 
nella um dragão mendonho a 
vomitar fogo pela fauce escanca- 
rada. Na outra torre o mesmo 
acontecia, o os lobishomens, to- 
mados de pavor, sairam a Cor 
rer pelos bosques. 


O principe FPacifico, havendo 
tentado em vão arrombar a &ros- 
sa porta de carvalho chapeada de 
ferro, abriu uma das janellas de 
largo batente, lançou os olhos 
assombrados para o: fundo ábya- 
mo que se cavava entre os desfl- 
ladeiros da montanha e ahi per- 
manseceu entregue ao seu doses- 
pero e á4 sua dôr... 


' Quando os bandidos voltaram 
conduzindo a princeza, ainda se 
conservava elle no mesmo eltio. 


Dahi a momentos iHluminou-se 
o interior da torre fronteira, o 
uma voz lamentosa — a vos da 
sua adorada promettida, de sus 
noiva — chegou-lho até ao cora- 
ção como uma dolorosa punha- 
Inda : 


— Delxem-me, deixem-se, ser 
nhores | Que mal vos fes uma po- 
bre 'e fraca mulher sem defesa 7? 


Ouviu-se o- barulho de uma 
porta que se fechava com es 
trondo e a voz foi substituída por 
uns soluços convulsivos. 


Ness6 momento irromplam da 
floresta, velada quas! pelo negror 
da noite, archotes socesos que os 
lobishomens habitadores do ve- 
lho solar em ruinas conduriam 
para o interior do castelio, 


Não tardou que do salão de 
armas pa m gritos e Impre- 
cauções e &s chammas de uma 
fogueira enorme despejasse o seu 
clarão sinistro pelas janelas e 
portas abertas, numa distancia 
de braças. Depois subiu um chel- 
ro acre de carne humana quei- 
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Composição do menino Alcides Santos Pessoa 
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Ruim 

Passaro 

Batellito 

Armadilha — Crustaços 

Emmagrecimento 

Folha metallica furada que se plo 
nos ergotos -— Terra putrefacta 

Argola 

Fenda é ar (invertião) 


O seu olhar transhordanto do. 
ansiedade fitou-se no mancebo: 
em quem pareceu reconhecer um 
amigo, e balbuciou com as mãos 
estendidas em supplica: 

— Balve-me, sonhor! Bal. + 
ve:me | 

Passos em tropel vinham pl: 
sando os degrãos da escada da | 
torre, acompanhados de vozes é 
de gritos que nada tinham de hu- 
mano: mas não chegaram até & 
porta, porque tornaram a descor | 
com fragor como se algum poder | 
invisivel repellisso os temeras 
rlos. ” 

Como acudir Aquela Infeliz 
menina, so ums boa distancia 






' 
E] 


mediava entro as duas torres '“6 
elle estava all fechado a sete cha- 
ves, som uma arma ao menos 7, | 
Beria possivel que Deus o abans.) 
donasse naquelle momento dolos 
rosô ? ! 
Quando o Principe Pacífico, tes 
ve um deslumbramento ao notar 
que uma claridade extranha e 
doce alumiava o Interlor do apos 
sento onde se achava, o que da 
entranha da muralha irrompia | 
um vulto de mulhor fantasticas | 
mente bella, de olhar doce coma, 
pelluola, tendo no lablo um riso 
que penctrava a alma & somos 
lhança de uma caricia, no 
Uma. voz, que era como uma 
harmonia do céo, segredou-lho : A 
— Vim ajudar-te a salvar a: 
tua nolva, a princesa Flôr de 
Maio, que Truculento mandou en 
cerrar naquelia torre fronteira ;«a | 
Deus não se esqueceu de tl, pors 1 
que Deus não esquece nunca 08, 
bons filhos. Acabou agora mes= | 
mo uma aranha de estender np 
sua tela do uma a outra Janella É 
das duas torres, Caminha por so= | 
bre ella sem recelo algum é cor=7 
re em gsoccorro da infeliz printes 
za. A pobrezinha está quas!i a en. 
louquecer de pavor... A 
A estas palavras a visão dese | 
fez-se como fumo e a escuridão | 
voltou a dominar o ambiente, , 
O principe correu ao peltoril 
da jamella e verificou que de fa= | 
cto havia ali uma tela de ara= 
nhw feita de-flos tão finos é tro | 
delicados que pareciam não of=. 
ferecer a minima resistencia, » 


Enchendo-só de coragem, ens | 
commendou elle a alma a Deus,“ 
subiu ao peltoril da janella e, 
como se pizasse em chão, cami=" 
nhou desembaraçadamento atras 
vessando o espaço como se fosse | 
um ser fantastico, Flór de Maio & 
tevo medo q correu a refugiar-se. 
no Interior da torre, ondé a foi. 
encontrar o noivo, que se deu d 
para logo a conhecer, com gians 
de alegria da princeza, RS 

Passado aquelle momento de) 
surpreza, Pacífico tentou, mas) 
inutilmente, forçar a porta, que 
era tão resistente como a da sug | 
prisão. Da janella desnpparecas 
ra a tela de aranha, de formá | 
que não podia voltar para a datas 
torre. 


A prisão era a mesma; só ob" | 
tivera um beneficio: o de se jun= É 
tar á& Bem-amada e assim poder 
protegol-a até o ultimo instantes | 

Emquanto isto succedia, “as: 
duas alas da princeza, abandonas: 
das na floresta, conseguiram ches 
gar, dahi a dois ou tres dias) 
ajudadas por um camponez, no 


———l-palz governado -polo-pae-do-Plór” 


de Malo. ? 
Este monarcha, quando soube: 
da cilada em que cahira a prin-: 
ceza, armou um troço, do seu” 
exercito e abalou para o refno de: 
Truculento, de quem arrancou, 
a peso de torturas, a narração. 
do seu hediondo crime, , 
O pae de Flôr de Mato correu | 
a dar herdade 4 filha e ao nol= 
vo e dolxou preso na torre o mão 
principe, que nessa mesma noita 
fol reduzido 4 torresmo e dovos 
rado polos lobishomens, ; 
Quando o velho rel voltou da 
guerra é soube da Jamentavol 
desgraga, nho deixou, como bom 
pao que ora, de chorar a sorte do 
seu filho mais velho, do perver- 
so Trucylento, ! 
Por morto do pao, o princtns 
Paolfico tomou conta do retro, 
Wile e sua asposs, a rainha Flor 
de Malo, foram os monarolius 
maia folises daqueles Lompor, 
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E Quer, Luciano Pyrogallico é roputado pclos que o conhecem como um dos o 4 = 

» — Phótographos (e mais apúrado gosto artístico dest cidado do KRio de Janeiro. Sua . prega, feno po pol and pr ED Gsmio 6 ds rr noiê E E DUnS Cónrala vor 

gulerm 6 um primor. Mestre inunitavel do retoque, o sr.' Luciano tem qwna. habili mais lustrosa que fosse de quem o afamado photographo ndo conseguisse fázer uma 

; AUO especial para fazer jovens e escorreitas as mais enrogudas e enveinccidas cu-. linda morcua bem clára, de cabellos lisos. Naquella manhã, apenas chegado ao seu 
ruitonhás'do lo de Jancivo;'do que Ile resulta uma'granae e lucrativa treguezia, ho “atelier”, Luciano ouvo tocar impacientemente a campainha da porta de entrado, 
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' Corre a attender, E' D. Yvonne, ou autes, a Yvonnezinha, como ella proptri seo o e— “Olho moço”, abserra ella, "O se bem 8 O meu signal 
ca, quo quer meta duzla de retratos, O sr, Luciano Pyrogalico vae buscar o ap- - Go" Indo esquerdo. Será que:o meu inpão cota boni Cnllenado ? Eu faço im li 
parelho: o começa a focalizar, trabalho. que, se reveste dn maior difficuldade porque a ; tão destes tetratos porque von dar um á D. Laurinda e you mandar outros a ar 
inha, toda- cheia de dengos, não pncontra uma 'posição que 'conv + Moxe-sa amiguinhas" ém' Campinas”, E “falando sempre sempre D. Yvonne difficulta 'a 
- para todos os lados, numa amollação que só a paciência de um photographo é capaz A acção do photographo, qne, coitado, precisa ter san de barata para não se impa- 
de aturar. Ses! Loo E a = glentar com tanta am Vigo! SS TT pl FR E P 
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tre, az com os de Greta Garbo, Vas ver como ficarão, deslumbrantes os seus 
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jo. “Sun photographia: vae satr-admiravel. Seus olhos seo parecem *  Binheiro Gulmarães, Se'salrem a meu gosto depois eu mando fazer mais meia duzia 
sito,» TIN SAE ; Cv vt; “8 uma ampliação, ? ) : pras tiara 
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Ato calr da tarde, torminada » exhan 
uelano preparar os banhos e revelar os negativos 
| E enta, nho fosse elle nm ca 1940 € consclere 
q a é então » da elegantissima D, Yvonnos 
a o er. Pyrrognullico não entende bem, 





